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O Comércio do Porto E 


E) 


“Na reedição 


FUNDADO EM 1854 


do concurso 


para a construção de auto-estradas: 


| Dez pr 


Três consórcios Internacio- 
nais — o mesmo número dos que 
se apresentaram ao primeiro 
concurso, anulado por decisão 
do Conselho de Ministros, de Ou- 
tubro último — candidataram- 
-se, com dez propostas, à cons- 
trução e exploração de auto- 
-estradas — uma das obras mais 
arrojadas e ambiciosas a que o 
Governo de Marcelo Caetano de- 
cidiu meter ombros. 

A abertura das propostas 
realizou-se ontem, de manhã, no 
Gabinete da Ponte sobre o Tejo, 
perante a respectiva comissão 
de estudo, a que preside o eng. 
Duarte Gaspar, presidente da 
Junta Autónoma de Estradas. 

Os consórcios concorrentes 
são o Luso-Hispano-Italiano, o 
Técnico - Financeiro Brisa e o 


Luso-Britânico, todos eles envol- 
vendo grupos financeiros portu- 
gueses e estrangeiros. 

Lidas no acto de abertura, as 
propostas vão agora ser estuda- 
das pela comissão, que levará 
alguns meses a emitir o seu pa- 
recer, Entretanto, o Governo é 
livre de adjudicar o empreen- 
dimento a qualquer dos con- 
sórcios. 

Vem a propósito referir que 
o primeiro concurso fora anu- 
lado com o fundamento de que 
nenhum dos concorrentes satis- 


fazia as condições do caderno de | 


encargos. De interesse salientar, 
também, que o novo concurso 
apresenta uma redução do nú- 
mero de quilómetros da rede de 
auto-estradas, em relação ao pri- 
meiro, tendo a extensão total de 


358 quilómetros (273 da auto- 
-estrada do Norte, 35 para o 
acesso ao futuro aeroporto de 
Lisboa, 30 para a auto-estrada 
Porto Famalicão e 20 para a da 
Costa do Sol). Igualmente en- 
curtado foi o tempo previsto 
para a execução do projecto, 
pois passou de 12 para 9 anos. 

A proposta da «Brisa» foi a 
primeira a ser aberta. Em resu- 
mo, propõe-se aquele consórcio : 
construção da obra pelo preço 
de 9 milhões 455 mil contos, 
numa concessão de 25 anos, 

Na proposta, sugerem-se as 
seguintes portagens nas auto- 
-estradas em planeamento : mo- 
tociclos simples, 28 centavos por 
quilómetro; automóveis ligeiros 
até 750 “cc. 32 c./km.; automó- 
veis ligeiros com mais de 750 


stas de três consórcios internacionais 


cc. 44 e/km.; automóveis liget- 
ros comerciais e com reboque, 
52 c./km.; pesados com mais de 
dois eixos e autocarros, 92 c./km. 


* 


O Consórcio Luso-Hispano- 
“Italiano apresentou uma pro- 
posta base e 4 alternativas. 

A proposta base prevê o custo 
geral da obra no montante de 
8850610 contos. As tarifas a 
aplicar seriam : motociclos com 
mais de 125 cc, 35 €./km.; vei- 
culos classe I, 42 c./km.; classe 
II, 55 €./km.; classe IH, 70 c./km. 

O prazo de concessão - seria 
de 26 anos. 

As propostas alternati- 
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Na Exposição em Moscovo de Transportes, os visitantes podem passear de trenó puxados pelo simpático e garboso camelo da gravura 
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Tapetes x Carpetes 


Uma imagem de Piccadilly, Circus, no centro de Londres, durante a manifestação ali levada a efeito por iriandeses, à mesma hora em que em Londonderry 
so realizava o funeral das vítimas dos tumultos 


Conselho 
de 
Ministros: 


* Novas normas na 
emissão de acções 
das sociedades co- 


merci 


Protecção dos inves- 
timentos particula- 
res em valores imo- 
biliários 


(Ler em VIDA POLÍTICA ) 


Estado de emergência na Grã-Bretanha 
para reduzir o consumo da electricidade 


LONDRES, $ — O Governo 
decidiu proclamar o estado de 
emergência, a fim de reduzir 
o consumo de electricidade em 
face da greve dos mineiros. A 
proclamação deverá ser feita, 
amanhã, após a reunião do 
Conselho privado da Rainha. 

A greve geral dos mineiros, 
que dura há já um mês, obri- 
gou hoje o Governo britânico 
a considerar o estado de emer- 
gência a fim de controlar o 
oonsumo de electricidade, 

É a terceira vez, desde que 
subiu ao poder em Junho de 
1970, que o Governo de Heath 
proclama o estado de emer- 
gência. A primeira foi em Ju- 
fho de 1970, na altura da gre- 
ve dos estivadores, e a segunda 
em Dezembro do mesmo ano, 
devido à greve do pessoal da 
electricidade. 

As primeiras restrições afec- 
tarão os anúncios luminosos e 
a iluminação nocturna dos es- 
tabelecimentos, 

A decisão de proclamar o 
estado de emergência foi to» 
mada numa reunião extraor- 
dinária do gabinete, 

A rainha-mãe presidirá à 
reunião do Conselho privado, 
na ausência da rainha Isabel, 
que parte hoje para o Extremo 
Oriente. 

O estado de emergência con- 
fere ao Governo britânico os 
poderes necessários para im- 
por restrições ao consumo de 
electricidade e garantir 2 
abastecimento das centrais tér- 
micas, Teoricamente, permite 


também ao Governo fazer in- 
tervir as tropas de maneira a 
assegurar o funcionamento dos 
serviços essenciais à vida da 
nação, 

Primeira consequência do 


estado de emergência: o mi- 
nistro do Emprego, receberá, 
amanhã, os dirigentes dos sin- 
dicatos dos mineiros e os do 
departamento do carvão, fa- 
zendo assim intervir pela pri- 


O IV Centenário 


da publicação dos «Lusíadas» 


será comemorado 
em Portugal e no Brasil 
de 1 de Junho até ao fim do ano 


«As comemorações do IV Cente- 
nário da Publicação de «Os Lusia- 
das», começam a 1 de Junho e pro- 
longam-se até ao fim do ano» — foi, 
ontem, anunciado no decurso de 
uma reunião com os jornalistas e o 
presidente da comissão executiva 
das comemorações, prof. dr. Ma- 
nuel Lopes de Almeida. 

Assistiram o embaixador do 
Brasil, em Lisboa e o ministro Si- 
mas de Magalhães, representante 
do Ministério das Relações Exte- 
riores do Brasil; o prof. dr. Her- 
nâni Cidade, presidente da Comis- 
são nacional das comemorações 
camoneanass e os membros da 
comissão executiva e outras perso- 
nalidades. 


Do programa, há a: salientar: 
uma exposição bibliográfica, na 
Biblioteca Pública Municipal do 
Porto (de 1 a 10 de Junho); des- 
cerramento de um busto do poeta, 
no edifício do Liceu Camões, em 
Lisboa (8 de Junho); cerimónia 
cívica junto à estátua de Camões, 
também na capital (10 de Junho! 
acto solene no Mosteiro dos Jeró- 
nimos, com a execução do «Re- 
quiem à memória de Camões», de 
Domingos Bontempo (10 de Ju- 
nho); sessão solene camoneana 
(21 de Junho); representação do 
auto de Camões «Anfitrião», em 
Lisboa e noutras cidades do País, 


(Continua na secção de «LISBOA») 


méira vez o Governo na pro- 
cura duma solução para o li- 
que envolve 280 000 mi 
ros britânicos, Estes queixam-se 
de terem perdido completamen- 
te a posição privilegiada que 


ocupavam do ponto de vista 
dos salários, em relação aos 
outros sectores da indústria, 
reclamando aumentos que vão, 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


DEBATIDOS OS PROBLEMAS 
DAS COMUNICAÇÕES AÉREAS 
DO NORTE DO PAÍS 


APROVADA NA GENERALIDADE À PROPOSTA 
DE LEI DE DEFESA DA CONCORRÊNCIA 


Na presença de 75 deputados, encerraram-se, ontem, os 
debates, na generalidade, da Proposta de Lei de Defesa da Concorrên- 
cia. Intervieram, a finalisar, os deputados Almeida e Sousa e Tei- 
xeira Pinto. No período antes da ordem do dia, dois parlamentares 
nortenhos (o mesmo Almeida e Sousa, do Porto, e Oliveira Ramos, 
de Braga) debateram problemas de comunicações do Norte do País, 
nomeadamente que se relacionam com 'a estrada Braga - Porto e com 
o aeroporto de Pedras Rubras, além de deficiência notória de liga- 
ções aéreas do Norte com a Europa e com o Sul. 


Outros oradores : Cazal - Ribeiro 
chamou a atenção, no seu estilo bem 
conhecido, para exemplos de pro- 
paganda, que considera comunista, 
junto dos alunos de alguns liceus 
da área de Lisboa; Agostinho Cardo- 
so (Funchal) evocou a figura do 
primeiro cardeal moçambicano, Teo- 
dósio Gouveia, quando passa mais 
um aniversário da sua morte; Olivei- 
ra Dias (Leiria) respondeu ao Go- 
vemo a propósito da necessidade de 
autorização superior para os fun- 
cionários públicos poderem passar 
a fronteira. 


(O prof. dr. Lopes de Almeida reunido com os representantes dos órgãos de Informação 


Requerimentos: o deputado Oli- 
veira Ramos perguntou ao Governo 
«que medidas tenciona aplicar, em 
1972, a fim de facilitar e promover 


a urgente electrificação das áreas 
rurais escuras existentes na metró- 
pole e, designadamente, no distrito 
de Braga»; e o seu colega Teófilo 
Frazão quer, igualmente, saber quan- 
do é que entra em funcionamento 
o posto da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos de Aljustrel, pronto e 
equipado há mais de dois anos. 
Entretanto, a Secretaria de Esta- 
do da Agricultura respondeu ao 
dr. Moura Ramos, de Leiria, infor- 


(CONTINUA NA PÁGINA 6) 


CANCELAR 
PARA ADIAR OU DESISTIR? 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


[EMBORA o mundo se tenha já habituado ao retumbante frascado do 
= muitos dos governantes de hoje, não deixaram de causar uma certa 
sensação as declarações feitas em 13 de Janeiro pelo presidente do 
Egipto sobre o velho diferendo que separa o seu país do pequeno vizinho 
israelita: ele prometeu publicamente que 1971 seria o «ano da decisão» 
se até esta data não fosse encontrada uma solução política para a actual 
situação no Médio Oriente; este compromisso tomado perante o país e, 


em certa medida, perante o mundo, significava que as hostilidades rec: 


meçariam antes de terminar o ano, no caso de Israel manter a posição 


que tomara desde 1967. 


Mas o passado ano de 1971 
chegou ao seu termo. os respon- 
sáveis políticos de Israel manti- 
veram sem alteração a sua intran- 
sigência e o diferendo israelo- 
-árabe não teve a solução política 
que o presidente egípcio esperava, 
nem a decisão militar que ele pro- 
metera: mas nas suas declarações 
de 13 de Janeiro, o presidente 
egípcio, julgando-se na obrigação 
de justificar o não cumprimento 
das promessas que fizera, veio 
dar uma razão que muitos, se não 
todos, acharão pouco convincente; 
tudo estava preparado para uma 
ofensiva através do Canal do Suez 
que ele decidiu cancelar porque, 
precisamente nessa data, eclodira 
a guerra indo-paquistnesa que veio 
criar um «nevoeiro» prejudicial à 
situação e à execução dos seus 
planos. 

Parece, no entanto que, tra- 
tando-se duma acção de surpresa, 
ela teria mais probabilidades de 
êxito numa ambiente perturbado 
por uma guerra para a qual todas 
as atenções, incluindo as dos pró- 
prios israelitas, seriam desviadas : 
além disso, a Rússia dispõe duma 
capacidade militar suficiente para 
apoiar os egípcios e os indianos 


sem necessidade de enfraquecer 
o apoio a um deles para reforçar 
o do outro; e os Estados Unidos, 
pelo contrário, teriam mais dificul- 
dades de ordem política e militar 
em garantir a Israel uma ajuda 
substancial para enfrentar uma 
ofensiva do seu adversário. 

E assim pode parecer que, se 
não foi a Rússia que tomou a ini- 
ciativa do cancelamento das ope- 
rações, é difícil compreender a 
justificação apresentada pelo pre- 
sidente egípcio: de qualquer for- 
ma é de crer que, se algum «ne- 
voeiro» existiu, ou existe, na situa- 
ção, será apenas aquele com que 
este chefe político pretende enco- 
brir a verdadeira razão que o 
levou a cancelar a ofensiva pla- 
neada; mais parece, e as próprias 
declarações podem fundamentar 
esta conclusão, que o Egipto não 
se encontra ainda em condições 
de assumir as responsabilidades 
dum novo confronto militar com 
um adversário de que já conhece 
as possibilidades. Esta conclusão 
adapta-se ao desejo manifestado 
pelo presidente egípcio de «não 
querer envolver as suas forças 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


2 Quarta-feira, 9 de Fevereiro de 1972 


Z 
Z 
FZ 
ZA 
Z 
Z 
GA 
Z 
Z 
Z 
GA 
Z 
Z 
Z 
GA 
GA 
Z 
ZA 
GA 
GA 
ZA 
Z 
Z 
ZA 
GA 
Z 
Z 
Z 
Z 
GA 
GA 
GA 
GA 
Z 
Z 
ZA 
Z 
Z 
Z 
Z 
GA 
GA 
GA 
GA 
G 
Z 
Z 
Z 
G 
Z 
Z 
Z 
GA 
GA 
Z 
Z 
G 
Z 
Z2 
GA 
GA 
ZG 
Z 
Z 
Z 
GA 
Z 
GA 
GA 
Z 
Z 
Z 
Z 


“Crónica do quotidiano 


PARCELAS DE VIDA 


— Pá-pá-pá. Mateite. Tás morto. Aparece. Apareca 
que estás morto. 

— Não, não! Eu é que te matei primeiro. 

— Não, fui eu... Assim já não brinco. 

O diálogo estabelecia-se entre dois dos quatro rapazitos 
que brincavam à guerra. 

Fantasiavam o campo de batalha. As barricadas. O golpe. 
O tiro. A morte. 

Já em criança ter a sensação de matar! !Mas quem vos 
pós a matar, crianças? Quem? A matar. 

É tudo fantasia, não é? Mas uma fantasia que deturpa o 
psiquismo dos fantasistas. São brincadeiras — dizem os pais, 
os avós, as madrinhas e os tios. 

Mas brincadeiras guerreiras, fruto daquilo que o mundo 
não humano, mas «robot», máquina-oportunista, injectou nos mais 
pequenos. Pela televisão, com filmes, pela criação dos idolos 
com os quais eles, os pequeninos, pretendem identificar-se. 

Por quê tal modo de exteriorizar a agressividade das 
crianças? Por quê entes que vos realizais humanamente neste 
mundo ? 

Ir 


Um barulho medonho! Zunidos, assobios, metralhadoras 
de palavras, esgares, univos! 

— Eh! Espera lá que... — um, outro, muitos guarda-chuvas 
são levantados e tudô é raiva, força exaltação furiosa. 

Lá em baixo, sobre o manto verde, a coisa não corre de 
feição aos descontrolados. O esférico em vez de ir para a direita 
foi para a esquerda. 

O árbitro é logo julgado no tribunal da algazarra, cá de 
cima onde os nervos saltam dos corpos que durante a semana 
foram máquinas de consumo... de exploração ! 

E que há a fazer? Sim, que fazer perante tamanho 
espectáculo? Ante tão grande desencontro psico-físic: só 
porque no fundo, a bola já devia ter entrado e não entrou. 

Foi gooolo! 

E todos aqueles ânimos que momentos antes se tinham 
exacerbado, agora exultavam de alegria. 

A frustração tinha acabado! Enfim... há cada frustração! 

Você também foi ao estádio no domingo? Foi, então 
medite e se chegar à conclusão de que no domingo próximo 
será o mesmo... então fique em casa ou dé um passeio para 
desanuviar. 

Na «bancada» ou no «peão» não desanuvia. 


KI 

— Um pinguinho. 

— Um pinguinho ?! Isso de pinguinho é à menina. Um 
café! Ou, um pingo! 

— Então, um café. 

—Ah! isso já é à homem. Um caté. 

O empregado voltando-se, trouxe o café e: 

— À homem. Agora com pinguinhos !... 

O cliente era um rapaz de 17 anos mais-ou-menos. 

Portanto, se quiser ser homem pede «um pingo»; se quiser 
ser menina é um pinguinho. O.K.? 

Agora, optem. 

Isto, claro se forem a um café existente aqui na Avenida 
dos Aliados e se um empregado de bigode fino à Errol Flynn, 
vos atender. 

De contrário... não sei. Mas não se assustem, com pingo 
ou pinguinho o café é sempre o mesmo! 


TV 


Junto ao nigh-club o «alpine» parou. Logo atrás um 
«Lotus-élan», Saem dois «pares», um de cada «máquina». 

O porteiro topa a chegada e, tão solícito, abre a porta, 
mesmo ante dos «ilustres» se abeirarem da entrada. 

Galantemente vestidos transpõem o «hall». A noite vai 
começar! 

Entretanto, ao lado, e, presenciando tudo, três indivíduos 
conversam. A voz de um deles sobressai da quietude daquela rua: 

—É-61 A gente fartasse de andar a pé p'raqui p'raicolá, 
para o trabalho e... andam estes «meninos» p'ra“qui a se divertir 
com esmas a duzentos contos! Agora digam lá, há direito ? 

Javerá 


LUIS HUMBERTO 


Perigos na estrada” 


Senhora ferida 
numa colisão 
de automóveis 


Ontem de manhã, descia a 
Rua do Barão de Forrester um 
automóvel guiado por João Ro- 
gério Leite Alves de Oliveira, 
morador na Avenida Marechal 
Gomes da Costa, na Praia da 
Granja, Gaia, veículo este que 
ao chegar próximo do pontu 
sobre que passa a via-férrea, 
teria tentado, ao que parece, 
fizer uma inversão de marcha. 

Nesse momento, porém, toi 
embatido por outro automóvel 
que seguia um pouco mais 
atrás, este com chapa de ma- 
trícula S 0-52-85, a cujo volan- 
te estava o respectivo proprie- 
tário, João Manuel Garcia Ra- 
mos residente na Travessa do 
Regado, 68-casa 5, que levava 
consigo sua esposa, Maria An- 
tonieta Gonçalves Teixeira Ra- 
mos, domiciliada na Rua de 
Santa Catarina, 602-1.º. 

Aquela senhora ficou ferida 
no rosto e pernas, pelo que toi 
transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, onde lhe 
prestaram a necessária assis- 
tência, após o que póde reco- 
lher a sua casa. 

Os carros sofreram danos 
de certa monta, tendo o aci- 
dente ficado registado na 12.* 
Esquadra da P. S. P. 


Morreu uma anciã 
que fora atropelada 


Transferido do Hospital da, 
Misericórdia de Paredes, deu 
entrada no Hospital Escolar 
de S. João, desta cidade, on- 
tem, José Alves Barbosa, de 5 
anos, casado, marceneiro, resi- 
dente no lugar da Vila, fre- 
guesta de Duas Igrejas, da- 
quele concelho, o qual, quan- 
do seguia de motorizada na 
freguesia paredense de Rebor- 
dosa, tivera um embate com 
um automóvel. 

Aquele ciclomotorista, que 
sofrera ferimentos na cabeça 
e apresentava, também, sinte- 
mas de traumatismo craniano, 
ficou internado, em estado me- 
lindroso, na Sala de Observa- 
ções do referido estabelecimen- 
to hospitalar portuense. 


Ciclomotorista ferido 
no embate 
com um automóvel 


No Serviço de Traumatolo- 
gia Crânio - Encefálico, do Ins- 
tituto de Neurologia do Hospi- 
tal Geral de Santo António, 
onde ficara internada na noite 
anterior, por ter sido colhida 
por um automóvel — como en- 
tão noticiâmos — faleceu on- 
tem Laurinda Pereira, de 85 
anos, viúva, doméstica, que re- 
sidia na Rua de S. Mamede, 
em Serzedo, Gaia. 

O corpo da inditosa velhi- 
nha foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal, a 
fim de ser autopsiada. 


Petiza colhida 
por um automóvel 


Ontem à tarde, quando saía 
da escola da Palmilheira, Er- 
mesinde, Valongo, a pequena 
Paula Alexandra Barbosa Frei- 


re, de 6 anos, filha de Domin- 
gos da Silva Freire e de Maria 
Emília Barbosa Pinto, residen- 
te na Rua de D. Afonso Henri- 
ques, 4302, em Águas Santas, 
Maia, foi atropelada por um 
automóvel. 

O veículo, de matrícula F G- 
-94-27, era guiado por António 
Alberto Ferreira, morador no 
lugar de Castromil, Sobreira, 
Paredes, o qual transportou a 
criança ao Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade. Ali, ve- 
rificando-se que sofrera frac- 
tura da coxa direita, ficou a 
infeliz pequenita internada na 
Secção de Pediatria dos res- 
pectivos Serviços de Trauma- 
tologia. 


O Comércio do Porto 


(Casos em nolida 


es 


ANNAN 


BBB 


Proezas de larápios 


«Limparam- máquinas 
e ferramentas 


dum prédio em construção 


Durante a madrugada de 
ontem, individuos desconheci- 
dos assaltaram um prédio em 
construção na Rua de Augusto 
Lessa, donde furtaram máqui- 
nas e ferramentas e causaram 
alguns danos. 

Para levarem a bom termv 
os seus intentos, os intrusos 
rebentaram a persiana de uma. 
das janelas que dão para o 
terraço do edifício e, depois, 
conseguiram abrir a porta da 
entrada, pela parte de dentro. 
Subiram, depois, ao segundo 
andar e rebentaram as portas 
de três quartos, onde estavam 
guardadas como caixas com 
azulejos, uma máquina de re- 
barbar e outra de furar azule- 
jos, além de várias ferramen- 
tas, a grande maioria perten- 


Assaltada uma residência 
na ausência dos locatários 


Na madrugada de ontem, os 
gatunos assaltaram a residên- 
cia de D. Maria Teresa Gui- 
marães Freitas Costa Fernan- 
des Jorge, na Avenida Mare- 
chal Carmona, n.º 740, em Vila 
Nova de Gaia, quando não es- 
tava ninguém em casa. 

Escalaram o telhado e, de- 
pois de arrombarem o vidro du 
clarabóia, penetraram na casa, 
remexeram tudo e terão tur- 
tados valores ainda não apu- 
rados. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária, que esteve 
no local a colher elementos, 
como início da investigação que 
vai seguir-se. 


Foi surpreendido 
a tempo 


O lavador de automóveis 


| José Ribeiro Cunha, morador 


na Rua dos Bragas, n.º .158, 
1.º andar, surpreendeu no inte- 
rior da garagem existente na 
Rua de Pereira Reis, n.º 152, 
um indivíduo que tentava fur- 
tar o dinheiro (900$00) que es- 
tava no interior da caixa re- 
gistadora. 

Mas o desconhecido, ao ver- 
-se surpreendido, pôs-se eni 
fuga, através dos quintais das 
traseiras do edifício, para não 
mais ser visto. 

O caso foi participado numa, 
esquadra da P.S.P. 


«Ratos» de automóveis 


Desconhecidos penetraram 
no pátio do prédio n.º 629, da 
Avenida Brasil e do interior 
do automóvel que ali estava 
estacionado furtaram um apa- 
relho de telefonia. 

O lesado, João Henrique Bo- 
telho Gomes, que reside no se- 
gundo “andar daquele prédio, 
queixou-se do sucedido, numa 
esquadra da P.S.P, 


Nasceram trigémeos 


no hospital 


Na «Maternidade D. Idalina 
de Matcs», do Huspital de Ma- 
tosinhos, nasceram ontem, a 
meio da tarde, três gémeos 
(duas raparigas e um rapaz), 
com o peso que oscila entre 
os mil e seiscentos e mil e sete- 
centos gramas. 

É mãe dos pequeninos re- 
bentos, a costureira Maria Ire- 
ne Alves da Silva, de apenas 
23 anos, que reside na Rua 
Oriental do Freixieiro, em Po- 
rafita, Matosinhos. 

A nossa reportagem esteve 
naquele estabelecimento hospl- 
talar e contactou com a jovera 
mãe, que nos disse : 

«Estou muito contente, é 
certo, mas nunca pensei ser 
mãe de três crianças, que nas- 
cessem do mesmo parto». 

E prosseguindo; «Casei ape- 
nas há sete meses e tenho pena 


“que o meu marido (emprega- 


do de armazém de uma uni- 
dade industrial do lugar onde 
residem) não esteja presente 
neste momento, pois encon- 
tra-se no serviço militar, em 
Espinho, para onde foi há ape- 
nas três semanas. De certo que 
virá no fim-de-semana e, nessa, 
altura, já poderá ver as crian- 
cas». 

Ele ainda não sabe da no- 

Idade? 


«Estou convencida que sim 
e também estou convencida de 
que devia ter ficado muito con- 
tente, pois sei bem que ele 
desejava vários filhos». 

Disse-nos, ainda, que se sen- 
tia bem, que tudo correra pelo 
melhor e que beneficiara mui- 


de Matosinhos 


to da bondade e proficiência 
das enfermeiras que lhe assis- 
tiram, boas profissionais, cari- 
nhosas que, na contingência, 
se não pouparam a esforçus. 

Os recém-nascidos estão 
bem, embora se encontrem 
em encobadoras, como é nor- 
mal nestes casos. 


cente aos operários que ali 
trabalham. 

Logo que tomou conheci- 
mento do roubo, o empreiteiro 
do prédio — Manuel de Sousa, 
morador na Rua de Moalde, 
n.º 48, 1.º andar, em S. Mame- 
de de Infesta (Matosinhos) — 
queixou-se numa esquadra da 
P.S.P. 

Nas suas declarações, o quei- 
xoso acrescentou que o vaior 
do furto ascende a doze mil 
escudos. 


Motorizadas (duas) 
que «andaram» 


Armando Ferreira, morador 
na Rua do Monte Cativo, 433, 
queixou-se à P.S.P. contra des- 
conhecidos, arguindo-os de, no 
passado dia 3, lhe terem fur- 
tado a sua bicicleta motoriza- 
da, que deixara estacionada 
junto da sua residência. 

— Na mesma corporação po- 
licial, queixou-se igualmente 
contra desconhecidos, acusan- 
do-os de lhe terem furtado a 
sua bicicleta motorizada, Do- 
mingos Ferreira dos Santos, 
morador na Rua de Manuel 
Francisco Araújo, 600, Águas 
Santas, Maia, 

O lesado acrescentou que 
o veículo estava estacionado 
no Alto da Maia, junto de um 
café ali existente. 
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A «OPERAÇÃO-STOP> 
LEVOU DOIS INDIVÍDUOS A JULGAMENTO 


eáeios eu 


Na segunda-feira à Brigada Romão. “dês: Corobigão; -“Bunto 


de Trânsito procedeu à uma, 
«operação stop», distribuída 
pelos arredores da cidade, du- 
rante a qual dois indivíduos 
foram encontrados em infrac- 
ção ao artigo n.º 46 do Código 
da Estrada. 

Ambos tiveram a sua «hora, 
má» no Castélo da Maia, po- 
rém a horas diferentes. Um às 
18,30 outro às 20 horas. 

Pois, ontem, esses conduto- 
res foram julgados no Juízo 
de Polícia pelo juiz dr. Elias 
da Costa. 

São eles: 


1— António Dias de Lima, 
de 29 anos, marmorista, resi- 
dente na Fonte de Leite, S. 


EM LASTIMOSO 
ESTADO 


A RUA DE VILAR 


Apesar de se situar prà- 
ticamente no centro da ci- 
dade, pois fica perto do Pa- 
Tácio de Cristal, a Rua de 
Vilar, das mais antigas do 
Porto, acusa um abandong 
deplorável. Se o pavimento 
se mostra esburacado, des- 
nivelado e, enfim, gasto pe- 
lo tempo, os passeios estão 
em grande parte arrasados, 
com pedras deslocadas e, 
também, em muitos pontos, 
com buracos, Há muitos 
anos que esta artéria não 
recebe beneficiação de qual- 
quer espécie. Com o Inver- 
no, formam-se poças e 
lamaçais, tornando-se o 
trânsito penoso para auto- 
mobilistas e peões. Por tudo 
isto, que aflige e enerva a 
população daquela zona, vi- 
mos aqui, atentos à recla- 
mação que nos dirigiram, 
rogar à nossa Municipalida- 
de que tome as providências 
que o caso exige e que não 
podem demorar, pois a rua 
carece, realmente, de arran- 


“Tirso. Conduzia o motociclo 


L'S-26-42 e foi condenado em 
1000$00 de multa, dez dias de 
prisão, substituíveis por mul- 
ta, à razão de 10$00 diários, 
no mínimo de imposto de Jus- 
tiça e em 50$00 de procura- 
doria. 


2— António de Andrade 
Lima, de 26 anos, empregado 
de escritório, morador em Tal- 
val, Vila Nova de Famalicão, 
que conduzia o automóvel B B- 
=79-40 e em tribunal alegou crer 
que, ainda, era válida a «carta, 
de condução» militar que pos- 
suía e que lhe fora passada 
pelo Ministério do Exército, em 
25 de Abril de 1969. 

Depuseram três testemu- 
nhas, que afirmaram a boa 
condução e bom comporia- 
mento do réu, e o juiz, de- 
pois de ditar a condenação — 
1000$00 de multa, 5 dias de 
prisão, remíveis por multa à 
razão de 30509 diários, 200590 
de imposto de Justiça e 100500 
de procuradoria — e atenden- 
do ao pequeno grau de culpa 
do arguido, suspendeu a penu 
pelo espaço de dois anos. 


SEM OS DOCUMENTOS 
E O DINHEIRO 


Em Agosto do ano de 1970, 
António Carminhas Polames, 
domiciliado em Galegos, S. 
Martinho, Barcelos, comprou 
um automóvel a dois indlvi- 
duos, cujas identidades indi- 
cou às autoridades. 

Sucedeu que, na altura da 
transacção, entregou mais qua- 
trocentos escudos, a fim de que 
aqueles lhe tratassem da do- 
cumentação necessária, para 
que o veículo ficasse em seu 
nome. 

Como até agora isso não 
sucedeu, o António Carminhas 
queixou-se numa esquadra da 
P. S. P., tanto mais que 03 
indivíduos se recusam a devol- 
ver a documentação. 


A jovem mãe, com os seus três filhos, na cama da maternidade do Hospital de Matosinhos 


AMARFANHADA 
POR UM 
DESCONHECIDO 


“Ao passar na Rua de D. Fran- 
cisco de Almeida, um indivíduo 
verificou que a porta do prédio 
múmero 65 estava aberta e en- 
trou. Uma vez no interior amar- 
fanhou a locatária, Maria Adeli- 
na Jesus Mota, não se sabe bem 
com que intenções, pois acabou 
por se por em fuga, logo que a 
senhora se libertou. «dele, e gritou 
por socorro. 

-O caso foi participado. numa 
esquadra da P.S.P. onde a in- 
terveniente declarou que o indi- 
víduo era ainda novo e vestia 
um fato preto. 

O caso foi remetido à Polícia 
Judiciária. 


Contas com a Justiça 


O JULGAMENTO 
NO PLENÁRIO 


Duranto a tarde de ontem, 
prosseguiu, com alegações orais 
da defesa, no Tribunal Plená- 
rio, sob a presidência do desem- 
bargador dr. Morais Campilho, o 
julgamento dos sete estudantes 
universitários de Coimbra, acu- 
sados de actividades contra: a 
segurança do Es 


Fizeram. alegações os advo. | 


gados drs. Joaquim Loureiro, 
Arnaldo Mesquita e José Luís 
Nunes, 

As 20 horas a audiência foi 
suspensa para continuar hoje, às 
16 horas, com a leitura dos que- 
sitos, 


Por. recearem uma atitude maldosa 


Jançaram-se para 0 chão 
E abandonaram 0 «lóxi> 


Maria Gracinda da Costa 
Marinho, encontrava-se junta- 
mente com uma irmã, na Rua 
de Nicolau Monteiro e preten- 
dia dirigir-se para a sua resi- 
dência, Rua de Lima Junior, 
"2. Mandou, por isso, parar um 
«táxi» que passava na altura 
e pediu ao respectivo moto- 
rista que a levasse ao local 
pretendido. 


MORTOS POR 
DOENÇA SÚBITA 


Na sua residência, à Rua de 
Santo António de Contumil, n.º 
100, casa 12, foi ontem acome- 
tida de doença súbita Amélia 
Júlia de Sousa, de 39 anos, ca- 
sada, doméstica, 

Conduzida por familiares ao 
Hospital Escolar de S. João, já 
ali chegou sem vida. Verificado 
o óbito, foi o corpo removido 
para o Instituto de Medicina 


Legal. 
+ 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde ficara internada no 
dia anterior, em consequência 
de ter adoecido subitamente na 
residência, à Rua de Joaquim 
Leitão, 200-1.º, nesta cidade, 
faleceu ontem Maria da Silva 
Aguiar, de 67 anos, solteira, re- 
formada. 

O cadáver foi removido, 
também, para o Instituto de 
Medicina Legal. 4 


* 


Naquele departamento do 
Ministério da Justiça ficou de- 
positado, ontem, o cadáver de 
José António da Gama, de 57 
anos, casado, factor da C.P., 
que residia no lugar de Perei- 
ra, Vilar, Vilã do Conde. 

Fora acometido de doença 
súbita, tendo chegado morto 
àquele estabelecimento hospita- 
lar. 


As duas irmãs começaram 
a conversar e nem sequer re- 
pararam no trajecto que o vei- 
culo percorreu, até que o 
mesmo chegou à Rua do Dr. 
Pires de Lima. Aqui, e por se 
terem apercebido que estavam 
em local bastante ermo e por 
terem receado qualquer ati- 
tude maldosa por parte do 
motorista, gritaram por so- 
corro, abriram as portas do 
automóvel e lançaram-se para 
o solo. 

Esta atitude, por parte das 
passageiras, motivou pânico 
entre as pessoas que passavam 
no momento e deu até ensejo 
aos mais variados comentá- 
rios. 


Isto, foi o que a Maria Gra- 
cinda declarou na 13-* Esqua- 
dra da P.S.P., onde foi relatar 
o sucedido. 

Entretanto, comparecia na 
8» Esquadra da mesma corpo- 
ração policial, o motorista do 
táxi, que também relatou o 
acontecido. Acrescentou porém, 
que tudo quanto acontecera se 
deve ao facto de qualquer 
confusão, ou da parte da pas- 
sageira ou dele, pois seguiu 
para a Rua do Dr. Pires de 
Lima, por lhe ter parecido que 
seria aquela a artéria para 
onde o mandaram seguir. 

As respectivas participa- 
ções foram já enviadas para a 
Polícia Judiciária, que irá 
agora esclarecer toda a ver- 
dade sobre o assunto. 


MOVIMENTO 


da pesca de arrasto 
em Matosinhos 


Na lota de pesca da arrasto 
de Matosinhos, descarregaram, 
ontem, 15 arrastões, venden- 
do-se 1619 caixas de peixe com 
51707 quilos. 

Os preços das espécies mais 
abundantes variaram consoante 
os tamanhos: pescadinha en- 
tre 27863 a 40800 média ssg21; 
faneca entre 13815 a 18505 mé- 
dia 15845; ohicharro entro 5800 

e 


[68 ágio 
16846 a 33850 média 27800; 
dejo entre 24816 a 40800 média 
30589; ruívos entro 18800 a 15840 
média 15883; raia entre 11541 a 
14800 média 128)5. Média geral 
FITA 


ABUNDÂNCIA 
DE TAINHA 


A lota da pesca de Matosi- 
nhos registou, também ontem 
um dia de grande azúfama, de- 
vido a ter sido vendida naquele 
recinto uma apreciável quanti- 
dade de taínha à mistura com 
algum carapau. 

Na faina da pesca nesta zona 
marítima andaram ocupadas 

zamove trainoiras, as quais 
não necessitaram de ir além 
da Boa Nova (um pouco a nor- 
te do porto de Leixões), para 
conseguirem pescar 14018 ca- 
bazes de taínha e 28º de cara- 
pau, que renderam na totali- 
dade 730 000800. 

As traineiras que melhores 
resultados obtiveram nesta 
maré, sômente com a pesca da 
tainha, foram a «Ingratos, com 
2608 cabases, a que correspon- 
deu na sua venda a quantia de 
96 802800, e a «Ibéria», com 
2191 cabazes, pola importância 
de 83 188800. 


Caiu dum autocarro 
e foi hospitalizado 


Quando ontem seguia num 
autocarro da carreira 115, caiu 
dele, ao passar na Avenida Fer- 
não de Magalhães, o escolar José 
Carlos dos Santos Pinto Novais, 
de 10 anos, morador na Rua de 
Pinto Bessa, 284-1.º. 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, verificou-se ter 
sofrido fractura da coxa direita, 
pelo que teve de ficar internado, 
em estado pouco satisfatório, nos 
Serviços de Traumatologia. 


Ciclista infeliz 


O operário Manuel Pereira de 
Andrade, de 55 anos, casado, resi- 
dente no lugar de Landemil, 
Santiago de Bougado, Santo Tir- 
so, quando ontem passava de bi- 
cieleta na Ponte de Pedra, caiu 
do velocipede, por ter derrapado. 

Conduzido ao Hospital Esco- 
tar de S.J oão, deu ali entrada 
com feridas contusas na cabeça 
e sintomas de traumatismo cra- 
niano, razão por que ficou inter- 
nado na Sala de Observações. 
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Malograram-se as negociações de Malta 


com a N. À. T. O. e a Inglaterra À opinião pública preocupa-se seriamente 
com a actual crise da Imprensa francesa 


ROMA, 8 — Dois dias 
de conversações entre 
a NATO, a Grã-Bretanha 
e Malta terminaram hoje 
com o primeiro - ministro 
maltês, Dom Mintoff, a acu- 
sar a Aliança Atlântica de 
lhe ter apresentado um ul- 
timato inaceitável acerca 
das condições por ele im- 
postas para o arrendamen- 
to das bases militares da 
ilha. 

Aludindo à recusa do 
secretário-geral da NATO, 
Joseph Luns, antigo minis- 
tro holandês dos Negócios 
Estrangeiros, em aumentar 
a última oferta feita pela 
Aliança, de 14 milhões de 
libras por ano, Dom Mintoff 
disse aos jornalistas: 

«Não aceitamos tal ulti- 
mato. Não somos uma coló- 
nia da Holanda nem de 
qualquer outro país. Somos 
uma nação livre e agimos 
como homens livres». 

Por seu turno, tanto o 
dr. Luns como lorde Car- 
rington, ministro britânico 
da Defesa, declararam te- 
rem apresentado a sua 
oferta final e definitiva a 
Dom Mintoff acerca das 
condições de que deve 
obedecer um novo acordo 
estabelecido com Malta. 

O dr. Luns disse não 
saber se haverá ainda ou- 
tra sessão de conversa- 
ções, comentando: «Isso 
dependerá da resposta». 

Dom Mintoff, apesar 
das suas acusações, recu- 
sou-se, no entanto, a dizer 
que se Malta poderá vir a 
aceitar a oferta da NATO, 
limitando-se a declarar: 
«Essa é uma decisão que 
não será tomada por mim 
só, mas por mim e pelos 


meus colegas no Governo». 

Ao recordar-lhe o jorna- 
lista que a NATO e a Grã- 
-Bretanha aguardam a sua 
decisão, declarou: «Ai sim? 
Pode ser que eles tenham 
uma resposta e pode ser 
que não. Para que seja es- 
tabelecido um acordo é 
preciso que ambas as par- 
tes estejam dispostas a 
concordar». 

Um novo acordo defen- 


-Bretanha continuasse pre-, 
sente em Malta, onde já se 
encontra há 172 anos, pelo 
menos durante mais sete 
anos, permitindo também o 
acesso à ilha de outros paí- 
ses da NATO, tais como os 


Estados Unidos, e evitando 
que pudessem pôr pé em 
solo maltês quaisquer for- 
ças dos países do Pacto de 
Varsóvia. 

Os principais obstá- 
culos que se opõem a um 
acordo são a questão do 
dinheiro a pagar pela 
arrendamento, o número 
de civis malteses a quem 
os britânicos terão de ga- 
rantir trabalho e os salários 
a pagar-lhe, bem como o 
custo da transferência das 
actuais instalações milita- 
res britânicas para outros 
locais da ilha, se o Gover- 
no maltês pretender o ter- 
reno onde elas agora se 
encontram. — R. 


——— ee 


Jovem mãe 
e filho mortos 


num andar do sul de Londres 


LONDRES, 8 — Foram des- 
cobertos os corpos duma mãe, 
Margaret Richamond, que con- 
tava 25 anos de idade, e do seu 
filho de dois anos. 

Os corpos foram encontrados 
ma noite de segunda-feira para 
terça, num pequeno andar de 
Finchale Road, no sul de Lon- 
dres. Os vizinhos avisaram os 
bombeiros, ao verem uma espes- 
sa fumarada negra, a sair de 
casa. Estes encontraram os cor- 
pos na casa de banho. 

Para os investigadores, põe- 
«se uma primeira hipótese: o 
duplo assassínio é obra provã- 
velmente dum louco, dum sádico 
ou dum drogado. 

A polícia procura. dois «hip- 


e 


NA INGLATERRA 


»——» (Cont. da la página) 


segundo os casos de 11 a 47 
por cento. 

As primeiras despesas de 
energia a serem proibidas, se- 
rão as iluminações dos edifi 
cios, e os anuncios eléctricos. 
Os cortes de energia serao 
postos numa hase rotativa, 
abrangendo áreas diversas do 
pais. 

A reunião foi convocada 
para avaliar o efeito da greve 
dos 280 mil mineiros do car- 
vão, que principiou em 9 de 
Janeiro. 

Entretanto, afirma-se que o 
parlamento será informado ofi- 
olalmente depois da proclama- 
gão formal do conselho pri- 
vado. 

Há cerca de trezentos con- 
selheiros privados, mas o «quo- 
rum» é apenas de três e da 
rainha. A última vez que foi 
proclamado o estado de emer- 
gência foi em Dezembro de 
1970, durante uma greve de 


zelo dos trabalhadores da ener- 
gia eléctrica. 

O estado de emergência, dá 
ao Governo poderes para ra- 
nar os abastecimentos essen- 
ciais e, se necessário, para uí 
lizar o Exército para as manter 
em funcionamento. 

Quando a greve do carvão 
principiou, calculou-se que as 
148 centrais de energia eléc- 
trica da Inglaterra, «controla- 
das» pelo Estado, tinham cerca 
de 10,5 milhões de tonéladas 
de carvão armazenado — equi- 
valente a cerca de dez sema- 
nas do consumo com tempo 
normal. 

Neste momento, resta ape- 
nas cerca de metade daquelas 
reservas. Várias estações de 
energia foram forçadas a en- 
cerrar devido às linhas de pi- 
quete que impediram o óleo, o 
oxigénio e outros abastecimen- 
tos essenciais, bem como o 
carvão, de as alcançar. 

A maioria das centrais de 
energia trabalham a carvão. 
— F. P. e ANI. 


pies» que foram vistos no bair- 
ro. 
Segundo certas informações, 
não confirmadas, a assassgmada 
recebera várias pessoas em sua 
casa, na segunda-feira à noite. 

Os vizinhos diziam que Mar- 
garet Richamond vivia sózinha 
com o filho, na sua pequena 
casa: «Era uma pessoa sosse- 
gada, agradável e de quem toda 
a gente gostava», declarou uma 
das vizinhas. — F. P. 


Funciona perfei- 
tamente 


o quinto satélite 


PARIS, 8 — «Heos-A?» — 
o quinto satélite científico eu- 
ropeu — funciona perfeitamen- 
te e estão prontos a funcionar 


Lançado em 31 de Janeiro 
da base de Vandenberg (Cali- 
fórnia), «Heos-A2» já está há 
sete dias na sua órbita polar, 
muito excêntrica, que tem cs 
seguintes parâmetros: apogeu 
238,199 quilómetros e perigeu 
35559 quilómetros. Os cientis 
tas mostram-se satisfeitos com 
esta órbita, embora tenha um 
ângulo maior do que se previ- 
ra, o qual será corrigido ulte- 
riormente, — F. P, 


Nevão mortífero 
na Turquia 


ISTAMBUL, 8 — A tempes- 
tade de neve que há dois dias 
varre a Turquia paralisou com- 
pletamente as estradas e as 
linhas férreas da Anatólia 
Oriental, O número de vitimas 
seria elevado, Não há notícias, 

à 24 horas, dum autocarro 
que transportava 35 pessoas de 
Van para Malazkirt. As avalan- 
chas dever-se-ia a morte duma 
dezena det pessoas. 

Entretanto a tempestade no 
Mediterrâneo obrigou vários 
navios a refugiarem-se nos por- 
ad da costa turca. — 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


NA NOVA DELI — A URSS duplicou as suas «sm TÓQUIO — A primeira fábrica japonesa 


forças navais, no Oceano Índico, durante 
o ano findo e existe o risco da região ser 
«monopolisada» pela marinha dum único 


estado, declarou o Secretário do Foreign 


Office. 


NR PORTO ALEGRE — Uma doença que se 


de produção de plutónio principia a fun- 
cionar em 16 do corrente em Tokai, a 
120 quilómetros a noroeste de Tóquio- 


A LONDRES — O Bangla Desh pediu pora 
entrar para o Commonwealth, indicaram 


do secretariado do Commonwealth, na ca- 


julga originada pela poluição atmosférica pital britânica. 
ou pelo uso de herbicidas, fungicidas e 
insecticidas na lavoura, está a atacar o wa Moscovo — Vários dirigentes militares 


gado nas fazendas do municipio de 


Guaiba. 


mA LONDRES — A Rainha Isabel, 


eses têm sido condenados à morte e 


fuzilados, por terem tentado fugir para 


partiu 


o estrangeiro, afirma a «Pravda». 


para uma viagem à Ásia e África, dois a BRASÍLIA — O Presidente brasileiro, ge- 


dias depois de ter passado o 20º aniver- 
sário da sua subida ao trono. Acompa- 
nham-na o Duque de Edimburgo e a Prin- 


cesa Ana. 


NOM ATENAS — As autoridades gregas, deci- 
imediatamente, 
Hong-Kong e não proceder ju: 
contra vinte marinheiros chineses, que 


diram repatriar 


se amotinaram a bordo, 


meral Emílio Medici, assinou um decreto, 
que ordena a execução de um programa 
especial, para o desenvolvimento do vale 


do rio São Francisco. 


wa CHERBURGO — O arsenal de Cherburgo 
principiou a construir o protótipo de um 
novo submarino, o «Super-Daphne», de ele- 
vado valor técnico, 


Me NUREMBERGA — Mais de treze mil com- WA CONCEPCION (CHILE) — O Presidente 


pradores visitaram a feira internacional 
dos brinquedos, em Nuremberga, nos dois 
dias da sua realização. 


NA RENNES — Uma madeixa de cabelo de a É 
Napoleão, aquirida Há sets anos porte A PEQUIM — A China abrirá a sua primeira 


leilão por 5300 francos (20 contos), foi 


agora autenticada. 


Pequim. 


NA LONDRES — A Federação Nacional dos 
Construtores Civis deu o seu patrocínio we TóQUIO — Segundo fontes governamen- 


a uma competição, entre os estudantes de 
arquitectura, a efectuar em todas as es- 
especialidade no Reino Unido. 


colas da 


Salvador Allende dirigiu um apelo aos 
grupos que formam o seu governo, de 
frente popular, para que se unam num 
só partido. 


linha aérea internacional para a Europa, 
num prazo de cinco meses, soube-se em 


tais, o Japão só aumentará o seu poten- 
cial militar, para se munir com os meios 
de enfrentar qualquer conflito localizado- 


| 


po 


l 
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O MUNDO VISTO DE PARIS 


WERILANINICAEDISAOOOSO LOLA OSESE OR OOo OOo AMAM EO ORORO RASA OOo ORA Renas, 


(Do nosso correspondente especial SILVA MARTINS) 


*A administração de «Paris-Jour», quotidiano parisiense da manhã, 

com uma tiragem de 250000 exemplares, fundado em 1959 por 
Del Duca, o grande magnate da Imprensa «sentimental», que conhe- 
ceu à miséria na sua juventude napolitana, vendendo jornais e revis- 
tas, decldlu suprimir agora a sua publicação. Apesar da intervenção 
do primeiro-ministro, senhor Chaban-Delmas, junto da actual pro- 
prietária e editora, os responsáveis daquela edição não julgaram opor- 
tuno modificar a decisão de suprir a publicação de «Paris-Jour>. 


O desaparecimento dum diá- 
rio, apesar da sua notável ti- 
ragem, não passa dum episódio 
mais notável da grande crise 
que atravessa actualmente a 
chamada grande Imprensa fran- 
cesa. E claro que essas difi- 
culdades não são de maneira 
nenhuma um exclusivo dos jor- 
nais deste país, Os aossos con- 
frades vindos de todas ou qua- 
se todas as nações do Mundo, 
representantes em Paris da 
grande Imprensa mundial, são 
unânimes em reconhecer que a 
crise dos jornais se faz hoje 
sentir em toda a parte, Só nos 
Estados Unidos, para não citar 
mais que este país, em poucos 
meses deixaram de circular cer- 
ca de uma dúzia de publicações. 
E isto porquê? 

Os factores são diversos e 
por vezes difíceis de precisar: 
a concorrência da Televisão, 
com o apoio do Estado, da Rá- 
dio, e o aumento contínuo dos 
encargos sociais e outros, estão 
certamente na base desse esta- 
do de coisas. Mas não são os 
únicos elementos asfixiadores da 
informação escrita, O problema 
afigura-se-nos a todos mais 
complexo, ele deve ser enqua- 
drado na conjuntura económica 
e social que o Mundo atravessa, 
A verdade é que se lê de menos 
em menos e que se escuta ou 
se ouve de mais em matéria de 
informação, o que está longe de 
corresponder aquele nível cul- 
tural exigido pelo avanço das 
técnicas e domínio da ciência. 
Contudo, isso parece ser a ten- 
dência natural do mundo agl- 
tado onde se vive, Para onde 
vamos, pouco ou nada sabemos; 
timitamo-nos, simplesmente, a 
constatar esse estado de coisas. 

Houve um dia sem jornais 
diários em Paris, Em vinte e 
tantos anos passados que resi- 
dimos nesta cidade, creio ter si- 
do a primeira vez que tal acon- 
teceu, devido aos efeitos dum 
movimento profissional, A greve 


todos os aparelhos que trans- jog jornalistas. pareço ter sido 
porta. telhos que e diem “seguida por | 


to- 
dos og sindicatos dos profissio- 
nais da Imprensa, Ao contrá- 
rio do que se possa julgar, essa 
greve não tinha como fim ser 
um movimento revindicativo em 
matéria de salários, Embora 
existam discordâncias entre os 
diversos sindicatos sobre a ma- 
neira mais ou menos eficaz que 
cada empresa responsável das 
publicações diárias administram 
os seus fundos, a verdade é que 
todos os profissionais do jorna- 
lismo, sejam quais forem as 
suas opiniões, têm perfeita 
consciência das dificulda- 
des reais que a classe patronal 
conhece neste momento, E sa- 
vem igualmente que, embora a 
Imprensa de informação e opi- 
nião seja acima de tudo um ser- 
viço público e que por isso deve 
gozar dum mínimo de regalias, 
não ignoram os responsáveis 
que quanto mais independente 
ela for do Governo, melhor cum- 
prirá a sua missão, que é a de 
informar e criticar objectiva- 
mente, 

Os objectivos cimeiros da 
greve dos jornalistas, em Fran- 
ca, são os seguintes: primeiro, 
que a Imprensa diária viva. Se- 
gundo, que ela continui a ser 
independente, Terceiro, e sobre- 
tudo, que ela guarde a sua tra- 
dicional diversidade de opinião 
e info . 

Todos os jornalistas france- 
ses, sem excepção, da «Humani- 


CANCELAR, 
PARA ADIAR 


»——» (Cont. da la página) 


armadas em qualquer situação que” 
não tenha sido prudente e caute- 
losamento calculada»; e também 
às acusações feitas aos Estados 
Unidos por irem fornecer mais 
aviões a Israel, depois da ajuda 
maciça em homens e material mi- 
litar, de todas as suas espécies, 
que tem recebido da Rússia. 
Além de tudo, o presidente do 
Egipto mostra-se ainda disposto 
a não fechar a porta a uma so- 
luçãa política, mas desde que ela 
inclua a retirada total das forças 
israelista dos territórios egípcios 
ocupados desde Junho de 1987: 
mas é precisamente nesta exigên- 
cia que reside o ponto crucial do 
problema até porque, entre outras 
razões, não tem sido uso nas 
últimas guerras, o vencido impor 
condições de paz ao vencedor. 


Não há dúvida de que tanto 
em Israel como no Egipto, a 
maioria das massas populacionais 
e também dos responsáveis polí- 
ticos e militares, é francamente 
favorável à paz entre os dois 
países pois que ambos, além do 
profundo desgaste das suas capa- 
cidades, estão a prejudicar de 
forma notória o seu futuro político: 
especialmente o Egipto, a quem 
esta situação levou a procurar na 
Rússia uma ajuda militar substan- 
cial, que obteve facilmente mas 
a um juro extremamente elevado, 
tendo que hipotecar bastante da 


té» ao «Le Figaro», de eL'Au- 
rore»s ao «Le Monde», do «Pa- 
risten Libéréra o «Combék», são 
unânimes em perfilhar esses 
princípios. Mas as coisas não 
ficam por aí. O público leitor a 
quem essa Imprensa de infor- 
mação e de opinião se destina 
é o primeiro a bater-se por que 
ela exista na sua diversidade, E 
tudo isso — digamo-lo de pas- 
sagem — com o apoio do Go- 
verno e do presidente Pompi- 
dou, que, da Africa, onde se 
encontrava em visita oficial a 
alguns países francofones,a o to- 
mar conhecimento da extinção 
do «Paris-Jour», ordenou ao seu 


Governo que preparasse imedia- 
tamente um projectod estinado a 
evitar que a Imprensa de «copi- 
niões diversas» desapareça. 

Nem sempre se tem tido ver- 
dadeira consciência do que re- 
presenta para qualquer uma Im- 
prensa escrita e diversa no con- 
teúdo e na opinião. Ela serve, 
para assim dizer, de alma e 
nervo controlador e estimulador 
da vida pública de qualquer na- 
cão. Sem Imprensa livre e res- 
ponsável, não tenhamos dúvidas, 
não há progresso nem harmonia 
de facto possível entre os cida- 
dãos. Os dirigentes franceses, 
para quem os jornais são na 
sua maioria tribuna de largas 
e severas críticas da acção go- 
vernamental, são os primeiros a 
reconhecer e defender, como ne- 
cessidade imperiosa, a existên- 
cia duma Imprensa de informa- 
ção e opinião divesrsa. E daí 
que a actual crise da Imprensa 
diária francesa tenha surgido 
aos olhos de todos os observa- 
dores como um problema de ca- 
rácter nacional 


ANO AGRÍCOLA 


Com o título acima, publica- 
mos, em 1 de Janeiro último, 
um artigo da autoria do nosso 
colaborador Américo Urbano. A 
propósito de algumas informações 
nele contidas recebemos do direc- 
tor do Instituto Nacional de Es- 
tatística o seguinte esclareci- 
mento. 


1. Os principais produtos cul- 
tivados no País, incluindo todos 
os mencionados na crónica em 
referência, são objecto de qua- 
tro inquéritos anuais aos produ- 
tores. Respondem a este inqué- 
rito, que é baseado no método 
de amostragem, cerca de 22.000 
agricultores. 

2. Efectivamente previu-se 
uma colheita de trigo abundan- 
te, o que foi confirmado pelas 
estimativas de produção publica- 
das em Agosto e Setembro de 
1971. 

A afluência de trigo aos ce- 
leiros da. F. N. P. T. — facto 
bem concreto — veio confirmar 
as previsões e estimativas de 
produção publicadas pelo I.N.E. 

3. Em todos os países as es- 
tatísticas agrícolas são resultado 

" de estimativas, contendo um cer- 
to a de imprecisão, 

Entre nós, e posilvelmente 
também nos outros países, essa 
imprecisão resulta, em primeiro 
lugar, da resistência que grande 
número de lavradores oferece a 
prestar informações, fornecendo- 
-as muitas vezes erradas e atra- 
sadas, o que obriga a uma ela- 
boração muito mais trabalhosa 
do que seria com base em in- 
formações correctas. 

4 As produções agrícolas do 
todas as regiões do País estão 
publicadas aí 1971: os dados 
definitivos até 1970 no anuário 
«Estatístico Agricolas», os dados 
provisórios de 1971 na folha 
mensal «Estado das Culturas o 
Previsão das Colheitas». 

Antecipadamente grato pela 
atenção que dispensar a este 
assunto apresento a V. Ex.º os 
meus agradecimentos. — A bem 
da Nação — O director, Amaro 
Guerreiro. 


N, do A. — 4o dizer que nesta 
região se não fazem estatísticas 
de produção do milho, batata, 
feijão, ervilha, etc, não inventei 
nom denegri O LN.E, aliás a pri- 
meira vitima inocente deste des- 
leixo, nem jamais dele me quei- 
ei, Culpo, sim, os organismos 
coordenadores respectivos por dei- 
«arem correr à troixa-moixa ca- 
sos da responsabilidado destes. 
A eles, em meu entendor, 6 quo 
compete organizar ag estatísticas 
adredo indisponsáveis para uma 
elucidação porfeita ou quaso dos 
Iuimeros inscritos nos boletins do 
IN.E. 

Aceito o agradeço a oforta 


OU DESISTIR? 


sua própria soberania; ora os 
responsáveis egípcios sabem que 
quanto mais se prolongar esta si- 
tuação mais se agravará a rsua 
sujeição à Rússia e, como uma 
quarta guerra israelo-árabe pode 
ter o desfecho negativo das três 
anteriores, a sua conveniência 
estaria numa solução imediata de 
natureza política. 

Em reforço desta hipótese vem 
o facto de a Jordânia, que foi 
uma valiosa aliada do Egipto na 
guerra de 1967, não parecer dis- 
posta a cooperar em nova aven- 
tura para a qual não vê grandes 
probabilidades de êxito; e há ainda 
a acrescentar que Israel, além do 
apoio aéreo que tem recebido, em- 
bora com certas reticências, dos 
Estados Unidos, tem aumentado a 
sua capacidade militar servindo-se 
ursos próprios, humanos é 


Mas logo surge o problema das 
fronteiras entre os dois adversá- 
rios, que os egípcios exigem 
sejam as mesmas que os separa 
vam antes de Junho de 1967 e 
que os israelitas estão intransigen- 
temente dispostos a não aceitar. 
Esta intransigência não significa 
que Israel está decidido a não 
abandonar mais a margem orien- 
tal do Suez que ocuparam mili- 
tarmente naquela data: significa, 
sim, que só a abandonará quando 
um tratamento de paz israelo-árabe 
lhe definir uma fronteira de se- 
gurança que ponha o país ao 
abrigo de novas investidas; e esta 
fronteira não poderá ser, de facto, 
a de 1967 que os árabes já vio- 
laram trôs vezes. 


das publicações sobre estatísticas 
agricolas, embora de antemão 
reitere ao sr. director do IN.B. 
que, nas que so referem a batata, 
milho e feijão, não posso aceitar 
como certos globalmente os núme- 
ros porventura escritos, já que 
eles não promanam da única 
fonte verdadeira que lhos poderia 
fornecer: a produção. 

Se ao I.N.B. chegam elementos 
estatísticos dos produtos acima 
mencionados, o que não duvido, 
sejam 22.000 sejam 220.000 os agri- 
cultores, afirmo que a tais cle- 
mentos amingua a vera autori- 
dade, porquanto nem 4 nem 1 
inquérito se faz anualmente nesta 
região, como é fácil comprovar. 
Recordo, efectivamente, que, há 
anos, aliás, através das regedo- 
rias, se faziam 3 ou k inquéritos 
anuais, agora nem um. 

E sé chegou ao 1.N.E, elemon- 
tos como se afirma e eu creio, 
estes só poderão ser colhidos em 
cima do joelho. j 

Remcdeie, se puder, O sr. di- 
rector do IN.E. esta situação am- 
bígua e bem merecerá de todos 
nós. 

E cá fico a aguardar os elo- 
mentos ofertados, designadamen- 
o «Boletim Mensal do Estatística» 
de que algumas vezes já me te- 
nho socorrido, concedondo-lhe, 
então, o merecido crédito. 


AMÉRICO URBANO 


ww 


D. Maria Ventura Rosa Pinto 
Pinheiro da Silva 


Numa Casa de Saúde, desta 
cidade, faleceu ontem a sr! D. 
Maria Ventura Rosa Pinto Pi- 
nheiro da Silva, viúva do saudoso 
er. Manuel Pinheiro da Silva. A 
saudosa senhora era mãe muico 
querida da sr. D. Maria Judite 
Pinheiro Bordado e Jos srs. Al- 
dino Pinto Pinheiro da Silva e 
Manuel Henrique Pinto Pinheiro 
da Silva, sogra das sr. * D Maria 
Luísa Monteiro Pinheiro da Silva 
e D. Maria do Céu Marttis de Sá 
Pinheiro da Silva e do er. dr. 
Henrique Moreira Bordado, é avó 
das sr“ dr! D. Maas do Céu 
Sá da Silva e dr' D. Maria 
Eduarda Sá Pinheiro da Silva é 
do sr. José Femando Sá Pinheiro 
da Silva, casado com a sr. D. 
Maria Otília Moreira Pinheiro da 
Silva e dos meninos Maria Paula, 
Pedro Manuel Pinheiro da silva 
o Carlos Manuel Bordado. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Alberto Xavier, realiza-se hoje, às 
11 horas, na igreja da Trindade, 
ondo o corpo já se enconta 
depositado, findo o que irá a inu- 
mer no rio de Agramonie. 


D. Carolina Moreira de Jesus 
Oliveira 


Na sua residência, na Rua Dr. 
Farinhote, n.º 925, Moreira, Maia, 
faleceu ontem a sr.* D. Carolina 
Moreira de Jesus Oliveira, com 
66 anos de idade, viúva do sr. 
Salvador de Oliveira. 

O seu funeral, a cargo do arma- 
realiza-se nojo 

da 


ponsos com missa de corpo pre- 
sente. 


Padre Albino Leite 


Reconfortado com os Sacra- 
mentos da Santa Igreja, faleceu, 
santamente, no Senhor, o rev.” 
padre Albino Leite, pároco de 
Campanhã. 

O rev" padre Albino Leite, 
que era irmão da sr.* D. Maria 
do Carmo Leite, foi pároco de 
Sanche, Aldoar, Miragaia e Cam- 
panhã. À sua vida de pároco fot 
interrompida durante vários anos, 
pois seguiu para a Beira, como 
primeiro secretário do saudoso 
D. Sebastião Soares de Resende, 
de quem era condiscípulo e amigo 
íntimo. Antes de regressar à Mo- 
trópole, fot Vigário-Geral da Dio- 
cese da Beira. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
dia 9, às 15 horas, na igreja de 
Campanhã, com ofício e missa. 
Pelas 16,15 horas, seguirá para 
Regilde, Felgueiras, onde, depois 
da missa na igreja paroquial, será. 
sepultado em jazigo de familia 

A cargo do armador França, 
Sucessor. 
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Acometidos de doença 


súbita e mortal - 
um antigo jogador de futebol 


(União de Coimbra) e um agricultor 


COIMBRA, 8 — Por ter sido 
acometido de doença súbita, foi 
conduzido para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra, onde 
chegou já morto, Carlos Rodri- 
gues de Sousa, de 63 anos, viúvo, 
cerâmico aposentado, que residia 
na Travessa de Monte Arroio, 
nº 19. 

Carlos de Sousa foi elemento 
preponderante da equipa de fu- 
tebol União de Coimbra há cer- 
ca de 45 anos, gozando de gran- 
de prestígio nos meios desporti- 
vos, onde era conhecido por 
«Carlitos», 


de não sobr 


Há que 


EN NANA 


NON 


mente a cidad 


ASENNENÊNENSS 


— Também quando se encon- 
trava numa casa de pasto a al- 
moçar, foi acometido de doença 
súbita o agricultor Jusé Antunes, 
de 62 anos, viúvo, natural de 
Gulpilhal, Figueira de Lorvão, 
Penacova, e que residia na Quin- 
ta dos Lagares, em Souselas, 

Transportado para os Hospl- 
tais da Universidade de Coim- 
bra, chegou all já morto. 

Os dois cadáveres foram re- 
movidos para o Instituto de Me- 
dicina Legal, 


FALTA ASSEIO 
NO MERCADO MUNICIPAL... 


NUMA perspectiva de futuro, o Mercado Municipal está inevl- 
q tâvelmente condenado, pela impossibilidade de alargamento 
que decorre da sua localização. E parece evidente que a crescente 
valorização dos terrenos que ocupa, permitirá, certamente, a 
indispensável mudança operada numa base económica susceptível 
arregar demasiado o orçamento onde a respectiva 
despesa tenha de reflectir-se. 

Seria utopia, no entanto, situar essa obra no plano dos 
empreendimentos mais imediatos de Guimarães. Na cidade, como 
em todo o concelho, existem necessidades bem mais prementes, 
a Justificar, claramente, critérios de prioridade que o simples 
bom senso aconselha a respeitar. 

Em termos realistas, temos, portanto, que o Mercado Munl- 
cipal citadino está destinado a prevalecer na sua feição actual 
por um largo período de tempo mais. Por quantos anos? A 
previsão é naturalmente difícil. Mas não cremos que peque por 
demasiado pessimismo a perspectiva de que essa instalação 
haverá de manter-se ao longo de um prazo que não autoriza a 
ideia de ela haver chegado já à fase que habitualmente se define 
por «período de transição». 

Ora, sendo assim, nada aconselha, também, que se não 
cuide dele por forma a manter-lhe aquele mínimo indispensável 
de asselo e dignidade que é sempre desejável em qualquer 
parcela de urbanismo de uma cidade. 
timar o «imóvel», não apenas por ele, mas, sobre- 
tudo, porque o seu aspecto interfere notôriamente com uma das 
mais centrais zonas citadinas. 

Pois toda a fachada desse Mercado está visivelmente 
carecida de alguns cuidados de asseio que, não sendo de reall- 
zação difícil nem onerosa, dependem, lôgicamente, apenas de 
uma atitude de zelo e boa vontade. 

Um trabalho simples e provavelmente breve de limpeza e 
pintura no exterior dessa fachada, que se prolonga pela Rua de 
Paio Galvão e Avenida Conde de Margaride, favoreceria muito, 
sem dúvida, o aspecto dessas artérias, prestigiando simultânea- 


Não valeria a pena prestar atenção ao pormenor ? 

Cremos bem que sim. E a atitude poderia, além do mais, 
constituir exemplo para despertar idêntico zelo de muito parti- 
cular esquecido da necessidade de asseio dos seus prédios... 


CALDAS DAS TAIPAS 
— NECESSIDADE DE EVOLUÇÃO 


ção das termos situadas dentro do com 


a aii do 
e ne 


são de Turismo, uma amplo moção 
acerca do futuro da região nexo sector. 
Nesse dolcumentário é focada a situo- 


Manuel Joaquim da Fonseca 
e meio 


AVEIRO — Faleceu, ontem, pelas 
17,94 auras, na sua seslucucas, CM ima- 
ciisia QU VOUbo, O NE Manut uua- 
quim va sOnSeca é MtiO, US vu ivS, 
Viuvo, rOmem que gozava us peids 
Gunpalia, pelo scu wa nho € pes 
seu aerisoado (arácier, qe arrelgauos 
PLINCAPIOS IEPULICADOS, Selnpie De «IN- 
pOS- pia Sua Jnuvinaves vontade ve 
uma aUvnuCA qemucracia, 

U Sau4OsO Exu era val dO di, 
Vicente de MOI, uMeCior do Jornal 
A sol; do ar, Costa qe Mio, duvo= 
guuo e pessoa imumo cespetávei no 
meio avelrense; e de D. aluna serto 
oa Costa e Melo, Era sogro ce D. 
Herminsa Pauo Nogueira ua Cosa O 
Mei e do Di Mana Heicna da Custa 
e Melo, 
O seu funcral realizamos para O 
cemuwrio ua icalidado noje, Gia 9 
delas 16 horas. 

A famisa enlutada 08 nossos sen- 
tumentos. 


Joaquim Garvalho da Costa 


MALA — imesperadamente, a morte 


Joaquun Carvalho da Costa, colavora- 
dor ua «secção ua Maia», casavo, qe 
49 anos de lauge, surpreendenao-o em 
plena acúviaade” protissional, 

Joaquim Carvalno aa Costa, era, 
tamvem, aesae na IulOs anos, di- 
nâmico presiaente ua direcção qu As- 
sociação Recreativa «Os Bairrustas do 
Formigueiro», e um dos principa-s ani- 
madores oa referida colecuvidada, 
Espirito desempoeirado, homem de 
avra Iluente, o amigo dedicado, 
ro, deixa um rastro de saudade, 
e à sua morte abre qa urecha que 
não será facil ge culn 

A familia enlutada, 
ristas do Formigueiro 
famiita de Carvalho da Ci 
senta «O Comércio do Porto» sentidos 
pêsames, 

O funeral do índitoso camarada 
realiza-se, hoje, quarta-feira, com sal- 
mento, às 17 e 30, da sede dos «Batr- 


FUNERAIS 
— Augusto da Silva Pimenta 


BARCELOS — Num quarto parti- 
cular do Hospital da Misericórdia, des- 
ta cidade faleceu o sr. Augusto da 
Silva Pimenta, de 55 anos de idade, 
Pereira Pimenta, Isabel Maria, Maria 
Madalena e Paulo José, e irmão do 
sr. Armando Pimenta 

O funeral teve lugar da igreja da- 
quele hospital para o cemitério mu- 
núcipa, 

A toda a família apresentamos sen- 
tidas condolências, — C, 


tostão 


SUPERMERCADO 
DE MALHAS E CONFECÇÕES 


RUA DOS CLÉRIGOS, 80 - PORTO 


grande valor medicinal — Vizeia e Toi- 
pas —, promevendo, assim, uma maior 


óptimas de climatização, podenom estor 
abertas todo o ano, o que já se pratica 
tá fora». 

Relativomente à situação das Coldas 
das Taipas, ainda não há muitos dias 
aqui referimos a necessidado do serem 
devidamente aproveitados os seus recursos 
termais, que nos parecem, como então 
ofirmemos, insuficientemente explorados. 

O ponto de vista da Junta de Turim 
mo do Local da Penha, vem, portanto, 
confirmar o que sobre o assunto pensa 
mos, e indicar que efectivamente oiguma 
coisa haverá a fazer-se nesse sector da 
ida vimoranenso em defesa de um pos 
mio que talvez venha a ser cema- 
siado ignorado, 

O facto do o problema haver sido 
aflorado, com toda a aportunidade, em 
ômbito respomóve! pelo fomento turístico 
de todo o Norte, constitui, sem dúvida, 
um bom posso inickl para que se quebra 
a rotina. Mas um posso inicial, sômente, 
que é necessário continuar, pois douto 
modo não se evitará o risco da pers 
pectivo cair no esquecimento. 

Naturolmente que essa farefa compete, 
mois do que a ninguém, à gente das Col- 
das dos Toipos. E seria altura de alí 
so processar um movimento interessado 
e suficiontemento persistento para que 
equea estância termo! conheça o evo 
tução sem q quol corre o" perigo de com- 
tinvor a dofinhar fentomente, 


QUEM RESPONDE 
PELOS PREJUIZOS 
DE UMA SITUAÇÃO 
INSUSTENTAVEL? 


Do nosso leitor sr. Francisco Ma- 
nuel Pinto de Oliveira, recet. os 
uma expressiva achega acerca das 
implicações que decorrem do im 
posso criado ds licenças de cons 
trução no artéria que ligo a Rva 
D. Mafalda à estrada de Fofe. 

Transcrevemos da carta que nos 
foi dirigida os seguintes passagens, 
bem elucidotivos dos inconvenientes 
que a situação acarreta para os 
proprietários dos terrenos em causo. 

“Sou um dos proprietários da 
um lote de terreno para construção 
situado na famigerado rua que liga 
a Rua D. Mutolda à estrada de Fafe. 
Como os restantes proprietários te 
nho em meu poder um certificado 
da «viabilidode de construção» pas 
sado pela Câmara e foi bamado 
nelo que comprei o terreno. Os 
anos passom e o problema não sa 
resolvo em Lisboa, pois reprovam 
quantos projectos tenho enviado fo- 
zendo justificar a não aprovação 
com afirmações como «fachada algo 
pretensiosa! It 

«Não sei se a Cômara Municipal, 
que tem responsobilidades no ossun- 
to, tem feito diligências para reso 
lução deste problema, mas de qual- 
quer modo 6 custo das construções 
tem subido dio a dia, e quem nos 
recompensa disso?... 

Aqui fico, pois, mols um teste 
munho de insatisfação a todos os 
títulos legítima, porque a questão 
envolve prejuízos materials de gran 
de vulto. E como muito bem per 
gunta o leitor, quem responderá por 
eles?... 


O INDESEJÁVEL EM NOTICIA 


No Hospitat Reglonot nesta cidade re 
coberom trotomento or seguintes sinim 
trados: 

— Morto Adelaide de Freios, do 
cnos de idode, residente no hmgar do Rest, 
Briteiros, vitima de acidente de vicçõo 
Depois de prestados os primeiros socorros, 
foi tronsferido pora o Hosital de $. Jodo, 
no Porto. 

— Manvel Pedrosa Ducrte, de 12 oros 
de idade, residente no lugor do Vista 
Ategre, S. Miguel dos Caldas, vitima de 
queda, que ficou internado noquete estos 
bolecimento hospitalar, pora traomento. 


4 Quarta-feira, 9 de Fevereiro de 1972 


á 


ES 


A construção de um 
pavilhão na Rua das 
Doze Casas 


O nosso leitor, sr. Adelino Ribeiro, 
residente na Rua da Alegria, escreve- 
-nos uma longa carta, na qual, focan- 
do a necessidade de se alargar aquela 
artéria nos pontos em que for possi- 
vel, põe o seguinte problema: 


<As entidades superiores têm-se de- 
brucado sobre o Intenso movimento ro- 
doviário da cidade, tendo, muitas ve- 
es em mira, nas obras que realizam, 
descongestionar o trânsito, quer de 
automóveis, quer de peões. Onde po- 
dem, mandam abrir ou alargar arté- 
rias, e proceder a alinhamentos». E 
depois doutras considerações, diz 
aquele nosso leitor: «Vem isto a pro- 
mósito do que se está a passar na Rua 
das Doze Casas, na qual há um hotel, 
a sede das Caixas de Previdência e 
uma das nossas melhores estações de 
servico, que trouxeram a esta artéria 
um movimento maior. Acontece que no 
nto das ruas de Gil Vicente 


Catarina estão a construir à 
face da velha rua, sendo pertença de 
um estabelecimento de ensino, um 
pavilhão que mantem, como estava, & 
autêntica viela que aquilo é. Porque 
razão a Câmara não impôs que o mes- 
mo se fizesse dentro do próprio ter- 
reno e de modo a facilitar e não tor- 
mar mais difícil o trânsito? Já te- 
nho presenciado casos em que o peão, 
para não ser atropelado, tem de se 
encostar o mais possível às paredes, 
Tsso mesmo já tem sucedido comigo, 
Ora se os novos prédios que estão a 
construlr-se Integram-so no futuro 
alargamento desta rua, porque razão 
mão se obrigou o responsável ou res- 
ponsáveis a recuar o referido pavi- 
hão?» 


OS EMISSORES 
DA R. T. P. 


sofreram graves avarias 
devido ao temporal 
que assolou o País 


Segundo informações prestadas por 
um porta-voz da Rádio Televisão 
Portuguesa, o mau tempo, que afectou 
gravemente o sector das telecomuni- 
cações em todo o país, produziu gra- 
ves avarias nos transmissores de Ca- 
minha e de Valença, pois as respecti- 
vas torres caíram, bem como os cabos 
de energia eléctrica, pelo que aque 
les postos devem estar parados, para 
reparação, durante algumas semanas. 
Entretanto, para remediar, na medida 
do possível, os estragos, seguiu para 
aquela zona uma torre, 

Por outro lado, o emissor do 
Douro não dispõe de energia, tendo- 
-se, até avariado o gerador próprio. 
"Também, para remediar o mal, se- 
gulu para o Norte uma brigada 
técnica, devando a avaria estar repa- 
rada dentro de três dias, se a União 
Eléctrica, até lá, não tiver fornecido 
e energia necessária, O acesso so lo- 
cal onde »: encontra o emissor do 
Douro é difícil, tal como aconteca 
com o emissor do Marão, onde falta 
energia oléctrica, Como o retransmis- 
sor de 8, Domingos depende daquele, 
é óbvio que está, também, parado., 

O temporal fez, ainda, graves es- 
tragos nos retransmissores de Bor- 
mes, Nogueira e Albufeira, que não 
funcionam. Estes prejuízos inespera- 
dos vieram causar certos embaraços 
* atrasos irromediáveis no início das 
transmissões para a Madeira. 


NA BRANCA 
Blbergaria-a-Velha 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento do 
sr. José Soares Fernandes. 


* UM ELENCO EXCEPCIONAL: CARLOS DUARTE. Alda Pinto * António Machado * Luís Alberto * António Rama 


O Comércio do Porto 


EEE GRE EE SEJRSE 


A CRÍTICA APLAUDIU E SUBLINHOU O ENORME ÊXITO ! 


PALM OO OOLL]LWL--------— 
17712] eedeeeeeeeeeee 


-.Em Portugal, esta comédia encon- 
trou uma actriz de largos recursos que 
lhe soube conceder a interpretação de- 
vida, enriquecendo-a com o fulgor do 
seu talento, e um encenador à altura 
para lhe dar a movimentação possível, 
levada até aos mais pequenos porme- 
nores — e vários são que demonstram, 
exuberantemente, os culdados havidos 
para que tudo se conjugasse c contri- 
buisse para um tim: o do triunfo al- 
cançado. 

Com todos estes aperitivos e pelo 
«recheio» que a comédia apresenta, é de 
aceitar que a mesma Irá fazer carreira 
no Sá da Bandeira, mantendo-se no 
cartaz largo tempo. 


..Há dois anos afastada dos palcos 
do Porto, a actriz menina querida do 
público voltou agora na posse do todas 
as suas faculdades histriónicas, como é 
costume dizer-se nestes casos. Convém 
desde já acentuar que a partir do ta- 
tento de uma actriz como é Laura Al- 
ves, todos os êxitos são realmente pos- 
síveis. E «A Querida Mamãs é um 
grande êxito, Não o afirmamos sómente 
porque esteve um ano no cartaz, nem 
tão-pouco pelos muitos anos de paleo 
de uma actriz, mas sim e principal- 
mente porque Laura Alves possui o 
dom dos raros comediantes deste país 
— envolver o público contagiando-o, 
arrebatando - o, oferecendo-se-lhe da 
mesma forma que o requer. Por Isso, 
não nos importa saber de certos ape- 
lidos com que alguns procuram rotular 
Laura Alves. Ela serve o teatro da 
mesma forma que o público a procura 
— com amor. 


Ela retrata ficimente, em tudo 
perfeita, no diálogo abundante, sacu- 
dido, revolto e afecto, desolação e con- 
fiança que se revela com singularíssimo 
poder, dominando os acontecimentos, 
impondo a sua vontade poderosa pe- 
rante a qual todos se curvam. Na fala 
amoldada às circunstâncias, nas expres- 
sões e nos gestos, no modo de sentar- 
até a ajeitar a saia, tudo é natural, 
tâneo, sem esforço. Soberba e fa- 
te exibição que ela vence com a 
atitude de uma actriz ímpar, que honra 
a sua arte 

Os aplausos que ouviu e as flores 
que recebeu foram a consagração devida 
a uma inesquecível noite de teatro. 

A acompanhá-la com a correcção 
inerente a um elenco classificado, es- 
tão: António Rama, Ana Le Mattre, 
Alda Pinto, Carlos Duarte, Octávio 
Borges, Luís Alberto, António Machado 
.º Cláudia Martins. 


“Pois, evidentemente, terá de repe- 
tir-se tudo o que já foi dito: é uma 
extraordinária comediante, tem recursos 
afinadíssimos de actriz e um conheci- 
mento profundo do público — e, de 
posse desses dons, consegue nesta aQue- 
rida Mamã» um dos malores e mais 
retumbantes êxitos da sua carreira. 
Inexcedível, quer quando é trepidante 
e impulsiva, pitoresca e arrebatada, quer 
nas rápidas transições que roçam O 
patético, Recebida pelo público com uma 
salva de palmas, foi várias vezes inter- 
rompida também com palmas e obteve 
fortissimos aplausos no final. Uma ex- 
traordinária actriz num papel escrito 
para ela 

«Um bom espectáculo de bom tea- 
tro para rir com coisas sérias (coisas 
muito sérias.) e que certamente vai 
repetir aqui no Porto o êxito colossal 
que teve em Lisboa; mais de um ano 
em cena. 


(A) 
in «O Primeiro de Janeiro» 


J. Ss. 


in «Jornal de Noticias» 


METZNER LEONE LM. 


In «Diário do Norter in «O Comércio do Porto» 


“LA MAMMA” 
NUM ESPECTACULO DE 
VASCO MORGADO 


: TODAS AS NOITES | HOJE às 21,45 horas | 
« 14 MESES EM CENA 


E ES TOO ES IP Tra 
* Ana Le Mattre * Cláudia Martins e Octávio Borges 
o! 


... E O PÚBLICO ESTÁ DE ACORDO 
ESGOTA A LOTAÇÃO NO Eskga 


TELEF. 29505 


(MAIORES DE 18 ANOS) 


SAÍDAS DA CASCA 


GRUPO D o M/18 ANOS HOJE DESCANSO DA COMPANHIA 


GRANDIOSO CARRAVAL 


VARIEDADES — 2 BALLETS INTERNACIONAIS 
Baile até de Madrugada 
COLABORAÇÃO DE TODA A COMPANHIA 


ATENÇÃO AO ANÚNCIO DE AMANHÃ 


BILHETES À ento: 


CIRCO - PALÁCIO DE CRISTAL 


SO 5 DIAS DE 11 A 15 DE FEVEREIRO 


ESTREIA dia 17, às 21,30 da GRANDE COMPANHIA INTER- 
q 'ACIONAL: do - GOLISGU DOS *REGREIOS DE. DESA A A 
AS MAIS FAMOSAS ATRACÇÕES 
ELEFANTES * LEDES * FOCAS * CAVALOS * CHIMPANZES 
——— AUTENTICA SELVA NA PISTA DO PALACIO —— 


MIHIVA — A melhor trapezista do mundo 
2—PARELHAS DE PALHAÇOS—2 


TELEF, 25449 m TARDE 1530 - NOITE 21,30 
O DIÁRIO INTIMO DE UMA MULHER! 


TEMPO DE VIVER 


GRUPO D: MAIORES DE 18 ANOS! 
AOS SÁBADOS F DOMINGOS TRÊS ESPECTÁCULOS DO CARTAZ ACTUAL! 
DOMINGO 11 HORAS — MANHÃ INFANTIL! Para Todos 


ZORRO E OS 3 MOSQUETEIROS 


SÁBADO, 12-CARNAVAL-2.º FEIRA, 14 
DOIS GRANDIOSOS ESPECTÁCULOS 
6º feira em ESTREIA LOUIS DE FUNES NUM GRANDE «SARILHO» 
UM BURACO NO CORETO 
SABADO, depois da meia - noite, OUTRO GRANDE EXITO 
TAMMY E 0 DOUTOR 


2º FEIRA DEPOIS DA MEIA - NOITE 
GRÃO LOBO CHAMA 
BAILE TODA A NOITE 


** abrilhantado com o Conjunto TD+3 ** 
Bilhetes à venda! ATENÇAU: Dia 19 o famoso BAILE DA PINHATA 


JTUDI Às 15,30 e 21,30 . 2.º SEMANA - M/ 10 ANOS 
TELANTA CHARLOT — a maravilha do Cinema 
E HORA E MEIA QUE ABALOU A 7 ARTE 


TEMPOS MODERNOS 


Uma obra genial do maior gênio do Cinema — CHAPLIN 
[——emem———————e—————eeeeeeeme em 


presos 

TEL,Z 
CORRIDA PARA A AVENTURA 

a DESssscacanaasanasaSNAaaaE 9 o 


À SOLUÇÃO É SÓ ESTA... 


E RIVOLI 


AMANHÃ, ÀS 21,45 


E As 15,30 6 21,90 - M/ 10 ANOS - Últimas Exibições 


MARLENE JOBERT, MICHEL PICCOLI 
E MICHEL YORK 


3 Orquestras 


EE IDIGIDIDIE 


DEDE E EEE TO 


[E je/5 (o/a (o/o jo a(o jo eo a joao] 


FRANCO FRANCHI E CICCIO INGRASSIA EM 


OS DOIS MAGOS DA BYLA 


GRUPO B: MAIORES DE 10 ANOS ! 
mM SABADO: MEIA-NOITE FANTÁSTICA a 


DE - 15,30 
NOTE aa Maioros do 18 Anos OS INOCENTES 


TRIBUNAIS 


Ejs sf ojos cj no 


BAILE DE CARNAVAL 
RESTAURANTE TURISTA 


E NET 


A TRENSPLANTAÇÃO, 


COLORSCOPE 


DIAS, 12 E 14 MATINÉES: Sábado, Domingo, 2.º feira e 3.º feira, às 16 h. * Noites, às 22 h. Ea 
RELAÇÃO DO PORTO 2 E g é CARLO GIUFFRÉ-GRAZIELLA GRANATA 
Ç INTIMO — ACOLHEDOR BAILES ATÉ DE MADRUGADA — 2-Orquestras- 2 — — SURPRESAS RENATO RASCEL 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 


DE 2 DE FEVEREIRO Com a nossa tradicional Alegria UM FILMEDE. 


STENO 


VOCÊ SERIA CAPAZ DE UM TAL'SACRIFICIO"? 


AMANHÃ - às 15,30 e 21,30 
ESTREIA em PORTUGAL 


O SEBRAE OEOABOAMEEABEHA O 
Bata Ha " Às 15,15 0 às 21,30 - M/ 18 ANOS “ 
Ls (E1:22407 O] 


CAIU UMA GAROTA NA MINHA SOPA 


MODERNISSIMA !  DIVERTIDISSIMA ! 
com PETER SELLERS E GOLDIE HAWN 


O melhor e mais barato Carnaval do Porto 


M/6 - 10 e 14 anos 


GRANDIOSAS TARDES INFANTIS — às 16 horas — com entrada 
gratuita das crianças até aos 10 anos devidamente acompanhadas 


BILHETES A VENDA a partir de hoje às 13 horas, para todos os espectáculos nas 
bilheteiras do PALÁCIO DE CRISTAL 


CARNAVAL Só no COLISEU 
Es 


INÍCIO DOS GRANDIOSOS 
6) O 


4 ESPECTÁCULOS na 
O MONUMENTAL PISTA $ Ro 
(ur) 


[GRUPO D/18 ANOS 


NJUNTOS : LACRAUS e 
PRIVATIVO DESTA CASA 


Mesa e Ceia OLXXX 


Marcações pelo Telefone 948569 
M/ de 14 Anos 


VILA DO CONDE — Incidento — Apl, 
Civel — Artónio Gonçoives Torres o ou- 
tros </ cs demais interessados — Alterado 
o efeito do recurso. 

PORTO — 1.º Vora — Apt, Cível — 
Monvel Araújo Oliveira «| o MP — 
Confirmado. 

PORTO — 2º Juizo — Wpl. Civel — 
Maria Morgarida do Luz Domingos e) Am- 
tónio Teixeira Molta Pires — Revogada. 

ESTARREJA — Apt. Cível — Clemente 
Manvel do Silva Bandeiro c/ Roso Go 
mes de Andrade — Confirmodo. 

VIA DO CONDE — Apt. Sum. — At 
bino Luis do Silva, mulher o outros d/ 
Monvel Ferreira da Cruz — Confirmado, 

PORTO — 4º Juízo — Incidente — 
ligr. Civel — (António do Sitvo Branco e 
mulher </ Manuel Alves Moreira Júnior 
e mulher — Não se conheceu do recurso, 

PORTO — 2.º Juizo — Incidento — 
Agr. Olvel — Maria Joana da Gosta Cruz 
Guimarães e marido c/ Monvel Ferreira 
do Costa Cruz — Desatendida o redos 
mação. 

GUIMARAES — 2º Juizo — Agr. Ch 
vo! — Maria Adelaide Sofgado Cunha, 
marido e outros </ Sociedade Téxtil Antó- 
nio Ribeiro & Cunha, Ldo. — Provido em 


E 
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E E SE 


PAUL CONNOR 
UMA AUTÊNTICA VEDETA 


no CARNAVAL DO HOTEL de OFIR 


E AINDA: 
Orquestra internacional de ESCOBARINO Y LOS XUYOS 
Orquestra portuguesa de TÓ BANDEIRA 
BAILES NAS NOITES DE SABADO E SEGUNDA - FEIRA 


= Às 18,15 —— TARDE CLÁSSICA —— (ADULTOS) ” 
A RAPOSA de Mark Rydell o/ Koir Dullca, Anno Heywood e Sandy Deniz 
DDD 


WZ À excepcional companhia de 
wêl CIRCO 


eme mem 
SABADO = Às 21,30 — M/ 18 ANOS m NOITE DE CARNAVAL 
EM CADA MINUTO UMA GARGALIADA 
O0M UM SENSACIONAL PROGRAMA OTNEMATOGRÁFICO : 


Es E TODA A FORÇA DE UMA ALEGRE As comédias TRANSPLANTAÇÃO 
DE UMA — Agr. Civel — Cléa É AS MAIORES ATRACÇÕES DA ACTUALIDADE e GEND 
Ds seda CS Io ai TRADIÇÃO CARNAVALESCA O ELEGANTE BALLET go ENGLAND DANCER'S q que sondas uerunto ag ni 


Barbosa 
vido o 2º é prejudicado o 3.º agravo. 

PAREDES — Incidente — Agr. Cível — 
Jooquim Magolhões e mulher c/ Joaquim 
Vieira Cordoso e mulher — Julgado vá- 
lido a desistência. 

PORTO — 2.9 Vara — Agravo Civel — 
Augusto Quelhas Lima de Sousa Praia 
<) Barbosa & Almeido, tda. — Negado. 

PORTO — 2.º Vora — Agr. Oivol — 
O M. P. c) Adelaide Amélia Pinto Cor- 
doso — 

FAFE — Roc Pen. — Josquim da Com 
to o outro w/o MP. e os mesmos — 
Provido em parte. 

SANTO TIRSO — Rec. Pon. — Manuel 
lidoro c/ José lives de Compos e o 
M Negado. 


2 Alegres GRUPOS DE PALHAÇOS 
PEPETS (Franceses) * CAMPOS & JÓJÓ (Portugueses ) 
Animados BAILES Alegres MATINÉES 
com 8 ORQUESTRAS 2a Feira 


Uma Espanhola 
é Dus A TARDE BELARTE 
BILHETES À VENDA M/ 6, 10 e 14 anos 


“ As 15,30 0 21,30 — — M/ 18 ANOS 


OLIMPIS| DISTRIBUIDORES REUNIDOS 
TEL. 21533 - APRESENTA UM «WESTERN» EMPOLGANTE 


RICHARD HARRISON, KLAUS KLINSKI o ANNE PUSKIN 


no HOTEL DE OFIR 


ENTRADA C/ RESERVA DE MESA : 
Telef. 89383 e 89823 - OFIR 


150 escudos por pessoa 
M/14 anos 


EM 2º SEMANA! E O FILME DO ANO! 


IVAN O TERRÍVEL 
DE respiro! a das 
CARNAVAL como Manet 


aa a Rc O? 
SENSACIONAL SHOW no À 

o ídolo das multidjes ANTÓNIO MOURÃO e THE MELODIES 
ATRACÇÃO INTERNACIONAL à frentb dum extraordinário elenco do vedetas 
BAILE permanente a partir das 22 horas com EURICO e o seu Conjunto 


Espectáculo, Divertimento e Alegria no mais extraordinário CARNAVAL DO PORTO 
DOMINGO E SEGUNDA mi no TARDES INFANTIS com distribuição do 
LEMBRANÇAS a to a todas as Sortoio do M MARAVILHOSOS PR Mt 


TERÇA-FEIRA «MATINEE RPA pura Eleição do Rei e Rainha do  Camaval 
NOITE! M/ 14 Anos TARDES 1 m/ 6 


Anos 
Hoje às 1 


ORPHEON PORTUENSE 


CONCERTO 


O célebre violinista RUGGIERO RICCI 
Obras de Bach - Bartok - Paganini e Isaye 
AMANHA, dia 10 às 21,80, no TEATRO DE SÃO JOAO 


DISCOTECA DO HOTEL DE OFIR 


BAILES DE CARNAVAL... 

DIFERENTE DOS OUTROS 
ENTRADA C/ RESERVA DE MESA: 100 escudos por pessoa 
Telefs. 80883 e 89323 - OFIR M/14 amos 


BAFE — Incidente — Rec. Penal — O 
M. P. c/ Luly Forreira de Lemos — Não se 
conheceu do recurso. 

CELORICO DE BASTO — Rec. Pen, — 
OM. P. e) José Alves de Araújo — Adiado. 

VILA REAL — Incidente — Rec. Adm. — 
Cémora Muni Riga. jo, oa al tãos 
ciedode António Alves Quethos, Lda. — 
Asterado o efeito do recurso, 


SABADO 


em CHAMAVAM-LHE «REI»! 


— HIS NAME WAS KING — 
Realização de DON REYNOLDS em EASTMANCOLOR 
«mr e 


aRLOS aLBERTO 


40 SUPREMO o/ 
AMANHA - M/ 10 Anos » «O Ultimo Fica Vivos e «O Homom da Avonturas 


Tudo cheio 


JÁ NÃO VOLTA PARA FRANÇA 
O EMIGRANTE DE ESGUEIRA 


QUE «ACERTOU» 


NO TOTOBOLA 


D. Catarina Rijo e D. Agripina Rijo, com o marido desta última, olham, com natural contentamento, o bilhete 
do Totobola premiado com 1429 contos 


— Eu tenho estado a trabalhar 
em França, mas, agora, acabou-se 
não volto para lá. 

Foi esta a primeira conclusão- 
-desabafo saída da boca do sr. 
José da Conceição Lopes quando 
soube que o seu boletim de 
doze escudos em apostas sim- 
ples tinha um «treze» e que 
este lhe propiciava assim, do pé 
para a mão, a linda maquia de 
1 429 224870. Há uma semana ain- 
da emigrante em França, o sr. Lo 
pes é, agora, um milionário do 
Totobola — o quarto nas duas últi- 
mas semanas, pois, como se sabe, 
ao lisboeta que, há oito dias, 
«arrecadou», com múltiplas, mais 
de quatro mil contos sucederam-se, 
no passado domingo, mais três fe- 
lizardos, todos com apostas sim- 
ples: o dito sr. Lopes, de Esgueira 
— Aveiro, um anónimo em Abran- 
tes e a «sociedade» D. Catarina 
Rijo - D. Agripina Rijo, em Elvas. 

-— Voltei, agora, à minha terra 
porque estava com uns dias de 
«baixa» médica e quis aproveitar 
para matar saudades da mulher é 
dos filhos. Felizmente, aconteceu- 
-me «isto» e não tenho dúvida ne- 
nhuma: vou comprar uma casa, vou. 
pôr o dinheiro a render, vou voltar 
ao meu antigo emprego de carpin- 
teiro de moldes e daqui é que eu 
já não saio... 


Sogra e nora — uma 
sociedade... milionária ! 


D. Agripina é a nora. No salão 
de cabeleireiro que ela e o marido 
possuem em Elvas, vainos di- 
zendo: 

— Sou do Benfica desde pe- 
quenina e sou louca por futebol. 
Jogo no Totobola todas as se- 
manas, já tenho feito muitos «on- 
zes» é muitos «dez», mas mais 


nada... Agora, sim, mas foi pre- 
ciso dar sociedade à minha so- 


e 


gra e ser ela, que não sabe nada 
de futebol, a preencher a coluna 
que teve O «treze»... Que é que 
vou fazer ao dinheiro? Olhe, em 
primeiro lugar, vou oferecer um 
carro ao meu filho que veio há 
pouco da Guiné, Note que ele já 
é casado e já tem um filho... e 
eu já sou avó. Aliás, já te- 
nho dois netos, pois a mínha fi- 
lha também já está casada e já 
é mãe. Ela também vai «levar» 
qualquer coisa... 


Por seu turno, D. Catarina (a 
sogra) resolve assim o problema 
dos setencentos e tal contos que 
lhe cabem na sociedade que ela 
própria, com o seu extraordinário 
palpite, levou ao êxito: 

— Com setenta e cinco anos, 
que quer que faça ao dinheiro? 
Vou distribuílo todo pelos meus 
sete filhos, em partes iguais, que 
eles bem o merecem. Sim, para 
que quero eu tanto dinheiro, se eles 
que dão tudo o que eu preciso? 


Emigrante que deixa de o ser, o Sr. José da Conceição Lopes vive, com 
a filhinha, a alegria de um grande prémio no Totobola 


Uma companhia de aviação deve ser suficientemente 
grande para ter os Boeing 747-B 


«.. € suficientemente pequena para o acarinhar a si. 


As companhias de aviação 
apresentam-se, na sua grande 
maioria, em dois tamanhos: 
grande e impessoal, ou pequeno 
e provinciano. 

A excepção é a TAP, a com- 
panhia de aviação interconti- 
nental de Portugal que não cabe 
em nenhum dos extremos e que 
pode, assim, proporcionar-lhe o 
melhor desses dois mundos. 

Tecnológicamente, a TAP 
oferece todas as vantagens de 
uma grande companhia de avia- 
ção. Os novos e espaçosos Boe- 
ing 747-B que têm atrás de si 
uma experiência superior a 15,5 
biliões de passageiros-kilóme- 
tro, e beneficiaram de milhares 
de aperfeiçoamentos técnicos 
em relação ao modelo prece- 
dente. E, para honrar a tradição 
de viajantes e descobridores dos 
portugueses, baptizámos os nos- 
sos 747-B de “Navigator Jets”. 

Também o nosso programa 
de exploração nem de longe é 
provinciano. 

Em Abril, iniciaremos o ser- 


viço 747-B entre Lisboa e No- 


va-lorque e entre Luanda e 
Lisboa. Vamos ajudá-lo a des- 
cobrir, no total 4 Continentes, 
15 países e 34 cidades. 

Mas quando se trata de ser- 
viço, toda e qualquer semelhan- 
ça com as grandes e impessoais 
companhias de aviação acaba. 
Na TAP, V. será alvo daquela 
atenção pessoal só possível nu- 
ma companhia do tamanho da 
nossa. 

Escolhemos a dedo o nosso 
pessoal tendo em atenção a sua 
cortesia, competência e brio na 
hospitalidade portuguesa. Ele 
muito apreciará que V. voe com 
a TAP, a companhia de aviação 
intercontinental de Portugal. 

Assim, da próxima vez que 
viajar para a Europa, para Amé- 
rica do Sul, África ou América 
do Norte, venha descobrir um 
mundo totalmente novo no pra- 
zer de voar com uma companhia 
de aviação que é mesmo à sua 
medida, a TAP, 


Om TA 


TRANSPORTES 
AÉREOS PORTUGUESES 


Somos tão grandes quanto uma companhia de aviação deve ser 


Comércio do Porto 


COMUNICADO À IMPRENSA 


ENTREGUES EM HOLLYWOOD 
OS «GLOBOS DE OURO» 


BEVERLY HILLS (Califór- 
nia) — Ali MacGraw afirma que 
desistiria de ser estrela de ci- 
nema se as suas duas outras car- 
reiras escolhidas — o casamento 
e a maternidade — provassem 
ser demasiado exigentes, 

A actriz, de 33 anos, é uma 
de 29 personalidades do Cinema 
e da Televisão a quem foram 
conferidos este ano os Globos de 
Ouro, da Associação da Imprensa. 
Estrangeira de Hollywood. Esses 
prémios foram entregues no Be- 
verly Hilton Hotel. 

Os prémios incluíram três 
para os astros mais favoritos em 
todo o mundo durante 1971, elei- 
tos durante uma sondagem em 
cerea de 60 países realizada pe- 
la Reuter. 

Os vencedores da sondagem 
deste ano, a quarta realizada 
pela Reuter, foram Ali MacGraw, 
a estrela de «Love Story», e 
Sean Connery, o intérprete da 
figura de James Bond, e Char- 
les Bronson, empatados no pri- 
meiro lugar masculino. 

Entre os astros que assisti- 
ram à cerimónia de ontem, à 
noite, viam-se Twiggy, a nova 
estrela de «Boy Friends, Peter 
Finch, Ginger Rogers, Dyan Can- 
non, Clint Eastwood, Topol e 
Walter Matthau. 

Ali MacGraw passa grande 
parte do seu tempo com o filho 
Joshua, de um ano. Ela e o 
marido, o elegante e jovem exe- 
cutivo de estúdio Robert Evans, 
levam uma vida relativamente 
isolada em Hollywood. 

Sean Connery, de 41 anos, 
foi eleito como o astro favorito 
pela sua interpretação: o da fi- 
gura de James Bond, o fonta- 


ÁGUIA DE OURO 


sioso agente-secreto dos livros de 
Tan Fleming, em filmes suces- 
sivos. 

Charles Bronson, dez anos 
mais -velho, empatou com Sean 
Connery no primeiro lugar, mas 
é comparativamente pouco co- 
nhecido nos Estados Unidos. 

Foi filmar para o estrangeiro, 
em companhias europeias, há 
quatro anos, convencido de que 
não podia alcançar o estrelato 
ficando na sua terra. «Não po- 
dia conseguir os papéis que de- 
sejava» — afirma Charles Bron- 
son. 

Uma coisa que julga que o 
prejudicou nos Estados Unidos 
foi a tradicional relutância de 
Hollywood em mostrar um ho- 
mem mau — o seu papel habi- 
tual — a uma luz romântica, 
Produtores cinematográficos eu- 
ropeus não tiveram essa relu- 
tância e apresentaram os seus 
vilies em histórias de amor. 

Desde 1967 que Bronson tem 
feito uma média de três pelí- 
culas por ano, a maioria na 
Europa Ocidental e muitas de- 
las contracenando com sua mu- 
lher, a estrela britânica Jill Ire- 
land. Os filmes grangearam-lhe 
uma popularidade enorme na 
Europa, Ásia e América do Sul, 
mas poucos têm sido exibidos 
nos Estados Unidos. 

Natural de Pennsylvania, o 
rude Charles Bronson trabalhou 
como mineiro, Pedreiro, traba- 
lhador de circo e motorista de 
camião, antes de iniciar a car- 
reira teatral numa companhia 
da Costa Oriental. Surgiu no 
mundo cinematográfico nos anos 
50. — REUTER 


«OS DOIS MAGOS DA BOLA» 


Filme italiano realizado por Mariano Laurenti 


Dos filmes quo femos visto — e são, 
já, bastantes — de Franco e Ingrassi, o 
mais famoso par cómico do cinema ita- 
Viano e, cié, de modo gerai, este é, sem 
duvida, o mais completo e o mais equi. 
librodo na sequência, embora mantenha 
a tradição “do burlesco que assinala os 
dois actores do tela. 

Demais, o «temas é, tombém, feliz, 
por prestarse à moieobilidade dos cenas 
dentro do compo vasto do futebol, colo- 
cando em actividade dois ignorantes do 
modeíidode que, mesmo asim, conse- 
guem chegar ao fim, cu seja: tornar 
vitorioso um grupo siluodo no couda da 
classificação e atirado, por artes mógicas, 
paro O primeiro tugar. 

Por crtes mógicas, dizemos com toda 
a propriedade, pois no texto farsante do 
filme temos um mago oldrebão da bola 
mágica que prevê o futura. e ocoba por 
transformar-se em boia de futebol e vel 
culo de triunfo. 

Na feição cómico-buríca, o cos 
não deixa de ter intenção, por embre- 
sihar-se no emaranhado ombiente do fu- 


Espectáculos 


CARTAZ DG DIA 


NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores db 18 anos) 

ANTÔNIO PEDHO — As 2145: 
a peça <A Casa de Bernarda Albas 
pela Companhia do T.E.P. 

SA DA BANDEIRA — Às 21,45 : 
a peça <A Querida Mamã», com 
Laura Alves. 


CINEMA + 
(Para maiores de 10 anos) 

AGUIA DE OURO — As 1550 e 
às 21,50: O filmo «Os Dois Magos 
da Bola». 

OARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
nes «O Detectives 6 «Flint 
Supremo», 

ESTUDIO — As 1530 o 21301 
o filme -<Tempos Modernos». 

TRINDADE — Às 15,50 € 91,30: 

o filme «Corrida para a Aventura» 


(Para maiores dy 18 anos) 

BATALHA — As 15,16 e 21,301 
o filmo «Oaiu uma garota oa minha 
sopa» 

OLÍMPIA — Às 1550 0 21,30: 
o filme «Chamavam-lhe «Roi > 

S. JOÃO — As 15,50 é hs 21,50: 
o filmo <Tompo de Viver>. 

VALE FORMOSO — As 15,50 o ls 
21,50: o filmo «Basta olhar» 


NA PROVÍNCIA 


COINBRA — Gil Vicente, às 21,5 
o filme <A última fuga» (18 anos 
Avenida, de 21,50: O filme «Os astas 
sinos também choram» (18 anos); 
"Pívoli, às 21,30: O filme «O benefício 
ta dúvida» (18 anos). 


GUIMARÃES 


S — são Mamede, à 
n7 o 21,50: O filme <As' Santálios 
tlo Pescailor» (10 anos). 
MATOSINHOS — Salão paroquial, 
fis 15,50 e 21,30: O filme «A morto 
espera em Atenues (17 anos). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gino 
Curacas, às 21,30: O filme «O estra- 
mho amor do um marido» (18 anos). 
POVOA DE VARZIM — Póvoa 
Oino, às 15,30 o 21,350: o filma 
«Os Boiniks (10 anos). 
VILA DA FEIRA — Oine'Teatro, 
às 21,30: o filmo «Quem so meto 
com rapazes» (14 anos). 


O Comireio do Porto 


DE ASSINATURA 
Mhas 


CONDIÇÕES 
Continente e 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil 


12 meses . 

does: . 
Inglaterra, América do Norte 
França, Itália, Alemanha, etc. 


12 meses « 1205500 
6 meses . 610$00 


PARA O ULTRAMAR Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO— Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3550 
cada “ exemplar, via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos minimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
cada exemplar. «e 


“As assinaturas sômente serão con: 
sideradas. contra. pagamento 
adiantado. 


tebol, com todos as suas rica» e 
«combines», expondo-as e comentando-os 
com felididade o justezo, vá lá o termo, 
pondo a nv oigumas «raquezas» da mo- 
dolidado, ofastados da ideia puromento 
desportivo e votodas para o interesso 
material. Mas isto, que poderio ser fos- 
tidioso, é apresentado sob comicidade 
inteligente e franca, à altura de pre 
dispor quem vê paro um período de gar- 
golhado intenso, belo ponaceia para de 


imaginotivos, como os de um estógio de 
pândega, a drogagem dos jogadores e, 
entro O cenório dos jogos o sério; mo 
mentos como os do intervenção do Irei 
nodor (3) que noda percebia do assunto 
e «vira» jogador porterboso a fuzilor a 
baliza. A do golo marcodo com a cabeça, 
em prodígios de equilíbrio, é único! 

Filme próprio pora a quadra corna- 
valesca, está na conto para dor espectá- 
eulo francamente humorado. 

Franco Fronchi e Ciccio Ingrassi, em 
estilos diferentes, um cómico moderado 
e outro destrombelhado, movimentam a 
cocção, à frente de outros figuras típicas, 
como a do comendador patrão do dhbe, 
um “ienico desasado, um jogador opa 
xonodo é duos bonitas raparigas, q 
com passagem brerá, 

— Um pouco de panorômico. vistosa, 
o enquadramento dos campos de jogo, 
a fúria das «claques», as violêncios co- 
muffodos, etc, são pormenores a com 
tribuir pora conjunto oiroso. Eca foto- 
grofia o cor lombém agradável à vista. 
Músico e umo canção, oliás de ritmo 
menos convincente. 

Mariano Lourenti reafizou sem dificul. 

des, 


Um «Magazine da Mulher» voriado, 
com uma anedota sintética e o costumado 
desenho, são parte complementar. — LM. 


Cartão Sottomayor 


Partiram para Madrid os 
Senhores Luís Daun e Lorena, 
Secretário-Geral do Banco Pinto 
& Sotto Mayor, e João Ribeiro 
da Fonseca, Director do depar- 
tamento do CARTÃO SOTTO- 
MAYOR, para aí assistirem a 
mais uma reunião do Comité 


Quarta-feira, 9 de Fevereiro de 1972 5 


LT 


a 


NOVOS PREÇOS 
PARA 1972 


INVICTOS 


MODELO 


PREÇOS MAIS BAIXOS 


PARA UMA VIDA MELHOR. 


VEJA E COMPARE 


ARROZ GIGANTE 6580 | CERA BÚFALO 250 gr. 5$90 
SALSICHAS ISIDORO 3 PARES  5$30 | LACA ROJANET 6 OZ 18$10 
NESTUM 10$70 | SABONETE REXINA GIG. 7870 
TOFINA FAMILIAR 21850 | PENSOS SERENA s$00 
BOLACHA, TORRADA 20095. Tfº. 2870 | FAMÍLIA WALT DISNEY dio 
e Ros Ee ERVILHA CONGELADA 400 gr. 9$00 
BOLACHA CORINTIA agro | AMARETTIS (ESPEC. COCO) eo 
a RICH TEA ato | VIM PEQUENO a$00 
FARINHA MAIZENA 700 gr. 11840 | PINK LOTION 22530 
SAVORA 19880 | ESFREGÕES BRAVO ags0 
CALDOS DE GAL. KNORR FAMIL. 5$90 | SOPA KNORR ERVILHA/PRES. ago 
E espa pise SOPA KNORR CARNE/MASSA asso 
BOLACHA MARIA TRIUNFO 200gr. 3550 | VIM GRANDE 5960 
PASTILHAS PEZ (6 EMBALAGENS) 4840 | VINHO MADURO GM 
BRANCO, TINTO E ROSÉ esoo 
MARGARINA RICA (250 gr.) O NZAMO TITO Ba 
ESPARGUETE DE LUXO TRIUNFO 650 
PORTO CINTRA REGINA 21850 | WHISKY JOHNNY WALKER 148$50 
TOMATADA GULOSO (1 QUILO) 6830 | SKIP BARRIL Ss$80 
SUGUS (3 EMBALAGENS) 5$30 | TALCO JOHNSON, RECARGA 4540 
PURÉ DE BATATA KNORR eg30 | MARS (pac. 3) 12870 
MARTINI TINTO, 27540 


(Precos válidos em todos os INVICTOSupermercados do Porto) 


COMUNICADO OFICIAL DO COMANDO 
DAS FORÇAS ARMADAS 
DA GUINÉ PORTUGUESA 


BISSAU — B o seguinte o 
texto, do comando das Forças 
Armadas na Guiné, referente ao 
periodo de 16 a 31 de Janeiro : 


«Na sequência da actividade 
normal de segurança das fron- 
teiras e de reconhecimento e vi- 
gilância do território nacional, 
as nossas forças interceptaram, 
durante o período, pequenos gru- 
pos inimigos que tentavam in- 
filtrar-se, irradiando da Repú- 
blica da Guiné, nas regiões de 
Buruntuma e Aldeia Formosa. 
Em exploração de notícias for- 
necidas pela, população, e com 
a sua colaboração, foi também 
perseguido e aniquilado um gru- 
po de guerrilha que se havia 
infiltrado na região de Caboia- 
na — Churo, tendo no conjunto 
destas acções o inimigo sofrido 
a captura de 3 metralhadoras 
«Degtyarev», 11 espi au- 
tomáticas <Kalashnikov AK-47>, 
7 espingardas automáticas «Si- 
monov>, 4 pistolas metralhado- 
ras, etc, 

A situação na província con- 
tinuou, durante o período, a 
caracterizar-se por uma cres- 
cente colaboração das popula- 
ções na detecção e perseguição 
dos grupos infiltrados, e pela 
participação activa dos guineus 
na segurança e defesa do seu 
«chão», tendo-se verificado, na 
quinzena em análise, a consti- 
tuição de mais 9 pelotões de vo- 
luntários da Milícia Civil de 
Autodefesa, integralmente afri- 
cana, que iniciaram o seu trei- 
no militar nos centros da Mili- 
cia Civil da província. 

<A actividade inimiga man- 
teve as características descritas 
nos boletins anteriores, tendo o 
inimigo flagelado com fogo de 


armas pesadas, à distância, sem 
consequências, as povoações fron- 
teiriças de Barro, Jumbembem, 
Cantacunda, Piche, Guileje, Ca- 
tió, Cufar e Bedanda, Regista- 
ram-se também acções de inti- 
midação contra elementos da 
população, empenhados em tra- 
balhos de lavoura a Norte de 
Bula junto à margem Sul do rio 
Cacheu, e nas proximidades do 
novo aldeamento de Gampará. 

«Apesar da hostilidade dos 
países vizinhos e das pressões 
exercidas pelas respectivas au- 
toridades e pelos grupos inimigos 
ali estacionados, atravessaram 
a fronteira para demandarem 
assistência sanitária, sendo me- 
dicados nos nossos dispensários, 
durante o período, 1.119 senega- 
leses, 262 cidadãos da República 
da Guiné e 11 da Gambia. 

«Em consequência da nossa 
actividade e da reacção das nos- 
sas forças e populações, o inimi- 
go sofreu, de 15 a 31 de Ja- 
neiro, 21 mortos e 10 capturas. 
As nossas forças sofreram um 
morto em combate, cujos ele- 
mentos de identificação a Im- 
prensa Diária já divulgou — 
ANL 


tostão 


SUPERMERCADO 
DE MALHAS E CONFECÇÕES 


RUA DOS CLÉRIGOS. 80 - PORTO 


O PREÇO É QUE CONTA! 


NOS 


INVICTOS 


[MODELO / 
Pupreunercados 


0 Seu 
escudo 

vale sempre 
muito mais !... 


VIDA POLÍTICA 
Conselho de Ministros 


Sob a presidência do prof. 
dr. Marcelo Caetano, reumu, 
ontem, no Palácio de São Ben- 
to, o Conselho de Ministros. 

Foram aprovados vários de- 
cretos-leis, um dos quais fixa 
novas normas a observar na 
emissão de acções das socle- 
dades comerciais, tendo em 
vista ajustar ao crescimento 
económico do pais à discipilna 
das emissões de títulos priv: 
dos, adaptando -as às actuais 
características e perspectivas 
futuras da economia nacional, 
em conformidade com os pro- 
pósitos firmados na Lei dus 
Meios de 1972. No mesmo di- 
ploma, adoptam-se também 
medidas que visam à prutec- 
ção dos investimentos parti- 
culares em valores mobiliários. 

Em virtude da reforma da 
classificação das receitas > 
despesas do Orçamento Geral 
do Estado, este ano entrada 
em vigor, foi aprovado um de- 
creto-lei que disciplina em no- 
vos moldes a abertura de cré- 
ditos e a transferência de ver- 
bas orçamentais, simplificando 
considerávelmente o respectivo 
processo e alargando a compe- 
tência dos ministros responsá- 
veis pela gestão dos seus de- 
partamentos. 

Finalmente, o Conselho 
aprovou o decreto-lei que au- 
toriza o ministro do Ultramar 
a acordar com o Banco de An- 
gola a revisão do contrato de 
1963, tendo em vista promover 
a urgente participação daquele 
Banco na elevação para três 
milhões de contos do capital 
do Fundo Monetário da Zonu 
do Escudo. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangetros fez ao Conselho uma, 
ampal exposição sobre a situa- 
ção internacional e suas impli- 
cações na defesa diplomática 
do Ultramar. 

O ministro do Ultramar ex- 


pós a situação em que se en- 
contra o problema dos pagu- 
mentos interterritoriais e as 
diligências adoptadas para a 
sua regularização. 


Troço da Estrada 
Nacional 3 fechado 
ao trânsito 


Por motivo de suspensão da 
passagem de nível do Vale de 
Santarém, na E, N. 3, será este 
troço de estrada encerrado ao 
trânsito, a partir do próximo dia 
10, inclusive, e por um período 
provável de sessenta dias 

O trânsito ficará assegurado 
através da passagem de nível, 
tal como se efectuava antes da 
construção da variante, por um 
percurso realizado através de 
estradas municipais, passando 
por Póvoa da Isenta. 


MÚSICA 


Orfeão Portuense 


O Orfeão Portuense apremntart. 
amanhã. quinta-feira, no Teatro de 
São Joio, o famoso violinina ita- 
linno Ruggiero Ricci, que, 1 
apresentou, pela primeira vez, nos 
seus sócios e está, haje, no apoçeu 
da sua carreira de concertista. O 
gerando violinista não terá au 
mhamento pianístico, pois to 
uns intorvenções serão a viol 
solo. O programa, talvez o primt 
no género que so ouvirá nesta cid 
& costituído por obras de Bach, 
Bartok, Ysaye o Paganini 

O começo da audição está fixado 
para as 21 horas e meia. 


O Comércio do fporto 


venção do Estado na vida eco- 
nómica, o deputado Teixeira Pin- 
to afirmou nomeadamente: 

— Acontece, também, que os 
melos de intervenção do Estado 
em Portugal são enormes, mas 
nem sempre se encontram con- 
centrados de modo a atingirem 
os fins que anuncia o próprio 
Governo, Quem se propuser uma 
avaliação dos meios e instru- 
mentos à disposição do Governo 
verificará com espanto que nos 
situamos, certamente, entre os 
países mais interferentes na vida 
económica; quem igualmente fi- 
zer um apanhado da acção das 
intervenções do Estado dirá que 
a sua eficácia é menor que a 
sua dimensão e alguns conclui- 
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cessariamente, de baixar a breve 
trecho. 

Os trabalhos continuam, hoje, 
tendo como ordem do dia a dis- 
cussão, na especialidade e votação 
de Proposta de Lei de Defesa da 


| 
NA 


SE 


»——» (Cont. da la página) 


ORDEM DO DIA 


mando-o que a área prevista para a 
fruticultura industrial (nomeada- 
mente à produção de maçã) já ul- 
trapassou as previsões e que os pre- 


ALMEIDA E SOUSA: 


[oBsERvADOR ROMANO | 


O DIVÓRCIO CUSTA CARO 


VIDA sempre igual e sempre diversa. Precisamente por ser vida. Bom 

era fixar definitivamente os momentos felizes, mas a corrente vital 
destrói os diques mais resistentes, Altos e baixos sucedem-se indeuinida- 
mente como o balouçar do mar. O homem não foge ao contraste da 
Natureza, feita de Inverno c Primavera, noites e dias, frio e calor, 
tempestade e sol esplendente, Como a Natureza e o Homem vacilam 


cos pagos ao produtor terão, ne- 


Concorrência. 


OLIVEIRA DIAS: 


«Tudo continua 
na mesma» 


Numa das sessões de trabalho 
anteriores, chegou à Assembleia 
resposta do Governo a um reque- 
rimento do deputado leiriense 
Oliveira Dias. Este queria saber 
quando é que o Poder tenciona 
alterar a legislação que obriga 
os funcionários públicos a sujei- 
tarem-se a autorização ministe- 
rial para passarem a fronteira. 
O problema é importante e inte- 
ressa a milhares de cidadãos. 

O Governo respondeu em dois 
tons : primeiro, para lembrar ao 
deputado que nada o obriga a 
(ele Governo) responder sobre 
intenções — 6s requerimentos 
devem visar problemas concretos. 
E, em segundo lugar, para dizer 
que, mercê da publicação de dois 
decretos, os ministros podem 
delegar nos directores-gerais e 
estes nos funcionários superiores 
essa autorização. 

O deputado leiriense discor- 
dou do princípio expresso no 
primeiro ponto e analisou, de- 
pois, a legislação citada sobre a 
matéria. 

E concluiu : 

«Tudo isto significa que o 


princípio orientador na matéria 
continua o mesmo : sujeitar a 
autorização de responsáveis su- 
periores da administração, caso 
por caso, com todas as demoras 
da burocracia e encargos ineren- 
tes, as saídas de Funcionários 
públicos ao estrangeiro. Só por 
razões de simplificação burocrá- 
tica, os ministros foram alívia- 
dos de despachar os requerimen- 
tos ao contrário do que, por 
deficiente informação, aludira na 
minha pergunta, mas o princípio 
limitativo da liberdade de des- 
locação, sem paralelo em quais- 
quer outras categorias profissio- 
nais, continua a ser o mesmo. 


«Se pensarmos nos funcioná- 
rios públicos espalhados por esse 
País fora, cujos postos de tra- 
balho se situam, as mais das 
vezes, longe das entidades que 
lhes podem dar a autorização 
desejada para um simples fim- 
-de-semana no país vizinho, com- 
preenderemos melhor o anacro- 
nismo das disposições vigentes. 


«Numa época, como a nossa, 
em que as fronteiras se abatem 
por todo o Mundo e em que os 
povos procuram, cada vez mais, 
estabelecer contactos múltiplos, 
julgo que a matéria deverá ser 
revista e formulo o voto de que 
possa merecer a atenção do 
Governo» - 


DIÁLOGO EM S. BENTO 


O deputado Cazal-Ribeiro voltou a intervir no seu jeito, denun- 
ciando, desta vez, a distribuição de um boletim, aos alunos do se- 
gundo ciclo do Liceu de Cascais, no qual se lêem expressões de inci- 
tamento à desobediência de certas normas e hábitos vigentes naquele 
estabelecimento de ensino, O orador considerou o facto de muita gra- 
vidade e atribuiu-o à iniciativa do Partido Comunista Português ou 
de grupos'comi -anarquistas; que se impõe «abater implacável. 
mentes. Gb di até da O a. 
“Ora, como o deputado Cazal-Ribeiro referisse que boletins do gé- 
mero iam ser ou foram já distribuídos! noutros liceus de Lisboa, nomea- 
damente no Liceu Gil Vicente, foi interrompido pelo seu colega Brás 
Gomes, aliás reitor deste último liceu. A partir daí desenvolveu-se 
diálogo interessante, que registamos na íntegra: 


O SR. BRAS GOMES: — V. Ex.º dá-me licença? 

O ORADOR: — Faça o favor. 

O SR. BRAS GOMES: — Sr. deputado Cazal-Ribeiro, V. Ex. 
afirmou, há bocadinho, que no Liceu de Gil Vicente se distribuiu um 
boletim, salvo erro «informativo», Devo elucidar V. Ra. de que não 
é verdade. No Liceu de Gil Vicente tentou-se, na realidade, distribuir 
um boletim informativo, mas não foi permitido, Fomos a tempo, Não 
foi permitido e, até, os alunos que intervieram na distribuição — creio 
que só na distribuição — do boletim, foram imediatamente postos na 
rua, Quero apenas elucidar V. Dx. de que não há, no Liceu de Gu 
Vicente, qualquer tentativa de distribuição. E se houver... 

O ORADOR: — Houve. 

O SR. BRAS GOMES: — Houve, mas não foi distribuído. 

O ORADOR: — Muito obrigado. Isso só demonstra, graças a 
Deus, que nem tudo está pervertido. 

O SR. BARRETO DE LARA: — V. Ex.º 0 que quer dizer com 
«postos na rua»? 

O SR. BRAS GOMES: — Foram convidados a sair, porque não 
serviam... - 

O SR. BARRETO DE LARA: — Mas procedeu-se a alguma 
inquirição? 

O SR. BRAS GOMES: — Sim, senhor, « uma inquiriçi 

O SR. BARRETO DE LARA: — Deram-se garantias aos alunos 
para poderem justificar os seus actos... 

O SR. BRAS GOMES: — Sim, senhor. Perfeitamente. 

O SR. BARRETO DE LARA: — Procedeu-se com lisura, por- 
tanto. Soube-se se se estava de certeza perante os culpados? 

O SR. BRÁS GOMES: — Os próprios pais e encarregados de 
educação, ou o próprio pai de um deles, concordou com isso — em tirar 
o rapaz, porque era impossível ele continuar. 

O SR. BARRETO DE LARA: — O pai de um deles, mas o pai 
não vincula, Eu só quero saber se os que foram epostos na ruas, se- 
gundo a menos feliz expressão de V, Ex.º... 

O SR. PRESIDENTE: — OQ sr. deputado Barreto de Lara está a 
interromper o orador, ou está a fazer uma intervenção que podoria 
fazer em melhor oportunidade? 

O SR. BARRETO DE LARA: — Impressionou-me a expressão e, 
como o orador é um liberal na concessão... 

O ORADOR: — Não sou nada. Deus me livre. Lagarto, lagarto, 
lagarto. 

ú O SR. BARRETO DE LARA: — Não se apresse, Eu já ia esta- 
belecer a excepção —' liberal na concessão da palavra aos seus cole- 
gas. Eu abusei dessa liberalidade e desse liberalismo para fazer este 
àparte, porque fiquei chocado com a palavra. 

O SR. BRAS GOMES: — V, Ex.º dá-me licença? «Postos na rua» 
é mameira de dizer. Foram convidados a sair. 

O ORADOR: — Eu suponho que o sr. deputado Barreto de Lara 
queria saber é se eles tinham tido advogado presente, 

O SR. BARRETO DE LARA: — Não, não sr. deputado, 

O ORADOR: — Ah, não? 

O SR. BARRETO DE LARA: — E que tivessem. E que tives- 
sem. O mal é não haver sempre advogado presente para todos es incri- 
minados deste País, gr. deputado. 

O ORADOR: — Neste caso, deve ter havido, naturalmente. 

O SR. BARRETO DE LARA: — E por isso que nos impressiona, 
a nós, advogados, quando se... 

O SR. CUNHA ARAÚJO: — A mim não me impressiona nada, 
nas circunstâncias em causa... 

O ORADOR: — A alguns advogados, sr. dr., a alguns. 

O SR, BARRETO DE LARA: — Tenho muito prazer em ouvir 
isso. 

O ORADOR: — E, agora, se me dá licença, eu continuaria. 

Como se pode verificar, o inimigo não desarma, Serve-se de todos 
os meios ao seu alcance para subverter a Nação e, sem qualquer 
sombra de escrúpulos, decide atacar, subvertendo a juventude, E vá de 
ter contemplação com esta gente, algozes dos nossos filhos e dog filhos 
dos nossos filhos; vá de se cercear os meios a quem compete zelar e 
defender a sociedade constituída. 


O DR. SÁ CARNEIRO EM QUESTÃO... 


O SR. CUNHA ARAUJO: — Muito bem. V. Ex.* dá-me licença 
que faça um breve apontamento às considerações que está a produzir, 
aliás com aquele brilho e coragem que o caracteriza? 

O SR, BARRETO DE LARA: — Com a tristeza do... - » 

O SR. CUNHA ARAUJO: — Com a tristeza de quem? 

O SR, BARRETO DE LARA: — Com tristeza, não, Reclame com 
alegria, sr. deputado. 

O ORADOR: — Com a tristeza de toda a gente de bem, sr. 
deputado Barreto de Lara, 

O SR. CUNHA ARAUJO: — Na linha das considerações que 
V. Em. está a produzir e que eu estou a quvir com muita atenção, é 
lamentável que, ao contrário do que deveria acontecer, haja repre- 
sentantes dos interesses populares ou «pseudo-representantes dos inte- 
resses populares» que, em lugar de condenarom essas atitudes sub- 
mersivas e essa onda de reacção contra as instituições e contra a 
ordem, pelo contrário, peçam: inquéritos à Direcção-Geral de Segu- 
rança que, justamente, tem por missão combatê-las e preservar a 
Nação de tão nefastas actividades, 

O ORADOR: — Muito obrigado, sr. deputado, Eu também la- 
mento sinceramente essa circunstância, 


«O Decreto não define 
o que é um monopólio» 


O eng. Almeida e Sousa, que 
já interviera no período antes da 
ordem do dia, foi um dos dois 
deputados -que subiram à tribu- 
na para intervir na discussão na 
generalidade da Proposta de Lei 
de Defesa da Concorrência. 
Altás, sublinhou o parlamentar 
portuense na devida altura, a 
sua intervenção sobre os trans- 
portes aéreos cabia perfeitam-n- 
te nos debates sobre a concor- 
rência. 

O orador fez uma análise rá- 
pida da situação económica do 
Pais, salientando que o perigo 
dos monopólios é muito mais real 
do que pode parecer: 

— Bastará — disse — um 
olhar pela nossa indústria de 
hoje para ver as desigualdades 
gritantes entre as unidades pro- 
dutivas em labor. Por diferença 
entre os homens? Mas sem dá- 
vida nenhuma, e, enquanto o é, 
e só o é, nada tenho que dizer. 
Apenas tenho que louvar as al- 
tas qualidades com que alguns 
foram dotados e o uso que por- 
ventura delas tenham feito a 
bem da Nação. Já menos ou 
nenhuma consideração me po- 
dem obrigar a ter quando as 
posições agora ocupadas foram 
adquiridas por meio de advoca- 
cia mais ou menos clara e mais 
ou menos pública de privilégios 
que, matando o risco e desvir- 
tuando a concorrência, transtor- 
maram o mercado em couto bem 
defendido onde assim não é difi- 
cil ser-se rei, 


Não se fala (na Lei) 
em monopólios 


Mais adiante, o deputado Al- 
meida e Sousa afirmou: 

— Receio grave falta nesta 
proposta a total ausência no arcl- 
culado de qualquer consideração 
das situações de monopólio qe, 
realmente, existe no mercado 
português, Poder-me-ão dizer 
que, quase por definição, se exis- 
te monopólio não existe concor- 
rência e que, portanto, o assunto 
é descabido aqui, A estes res- 
ponderei — perdoem-me a minha 
forte deformação matemática — 
que, para mim, o zero também 

Deum número e, até, um número - 
“sd, caracteristicas “muito espo- 

“A comparação ce-me 
sintomática, Creio, portanto, que 
as situações de monopólio dese - 
riam ter sido consideradas no 
diploma que analisamos. Se o 
tivessem sido, talvez tivessem 
sido vistas de outro modo as 
consequências de injustiça gri- 
tante que, na sua sublimação, 
poderia levar a alínea a) da 
Base V. Se, para produtos a que 
as fronteiras estão fechadas, 
houver um monopólio a montan- 
te, parece-me muito dificil que 
só as palavras «sem prejuízo do 
disposto na Base IV» garantam 
a justiça distributiva total a que 
a situação monopolística tem 
que obrigar. Bastará, por vezes, 
e por exemplo, um simples dife- 
rencial de prazo de entrega, fá- 
cilmente justificável «à posterio- 
ri», para matar toda a concor- 
rência, 


Como se estabelece 
um preço justo ? 


Depois de citar alguns exem 
plos, o deputado portuense su- 
blinhou: 

— Suponho que falta em toda 
esta proposta uma métrica que 
permita, pelo menos aproxima- 
damente, dizer quando é que um 
preço é justo e quando o não é, 
quando há dolo e quando o não 
há, Quanto a mim, sempre, mas 
sobretudo em situação de mono- 
pólio, essa métrica não pode ser 
outra senão a comparação que 
se faça com os preços de artigos 
iguais nos países com que, mais * 
tarde ou mais cedo, teremos que 
compartilhar o mercado. Quan- 
do em Portugal um preço for o 
dobro do que, efectivamente, é 
em qualquer país da Europa, 
sem que para isso ocorram ra- 
zõeg convincentes, todos temos 
de concordar que há qualquer 
coisa que está muito mal e que 
urge corrigir. Atenção que talei 
de preços efectivos e não de 
quaisquer tabelas, mais ou me- 
nos, mais do que menos, por 
certo, furadas em qualquer mer- 
cado e em qualquer país. 

Discordou, depois, da atribui- 
São ao Conselho Superior de Eco- 
nomia dos poderes para impor a 
lei, sugerindo, pelo contrário, a 
criação de um organismo pro- 
prio e especial'zado em proble- 
mas de concorrência. 

E quase a concluir: 

— Só com uma economia sa 
poderemos sobreviver e, para 
mim, não há economia sã sem 
sã concorrência, Economia sem 
concorrência terá outro nome, 
mas não será economia, 


Teixeira Pinto : «O Estado 
— já dispunha de meios 
suficientes»... 


O prof. Teixeira Pinto, anti- 
£o ministro da Economia, encer- 
rou o debate na generalidade so- 
bre a proposta. 

Lembrou que em 1964-65, 
como ministro, apresentara um 
projecto de lei que «em virtude 
de varias manobras de gaveta 
e de corredor não teve sequên 
cia». E continuou: 

— Não dispomos de elemen- 
tos concretos e sistamatizados 
que nos permitam avaliar da 
intensidade dos abusos do poder 
económico em Portugal. E esta 
será a lacuna que posso apontar 
ao projecto: não ter sido anta- 


cedido de uma avaliação objec- 
tiva das forças económicas e 
das eventuais situações de «po- 
der» de que usem ou abusem. 
Conhecem-se erros, queixas ou 
rumores de que há abusos, Onde ? 
Como se manifestam? Quais as 
armas de que se utilizam? Quais 
os prejuízos que causam? E nas 
províncias ultramarinas, não ha- 
verá abusos do poder econômico? 
E mais adiante: 


— Devo dizer que o pouco 
que conheço da vida económica 
portuguesa me indica, talvez 
erradamente, que se tem acen- 
tuado a concentração do poder 
económico e chego mesmo a du- 
vidar se esta concentração não 
provocará uma travagem do pró- 
prio desenvolvimento económico 
do País. 


Sobre o problema da inter- 


rão mesmo que a iniciativa do 
Estado é sempre má, porque me- 
nos eficaz do que a iniciativa 
privada. 


Destruir ou construir 
a concorrência 


A finalizar, sublinhou o ora- 
dor: 

— A Proposta de Lei consi- 
dero-a insuficiente para dominar 
os abusos, se acaso se não inte- 
grar no conjunto de todos os 
instrumentos que o Estado por- 
tuguês tem à sua disposição 
para intervir na economia, A 
não ser assim, receio bem que, 
em virtude de termos a lei, jul- 
guemos ter construído a concor- 
Tência, Como estou, porém, con- 
victo que é a essa luz ampla 
que o Governo a concebeu o e, 
apresentou a esta Assembleia, 
dou-lhe o meu voto. Seja 9 que 
for, gostaria de ver evitada a 
repetição de casos de outras 
nações, onde se chegou a afirmar 
que o que é bom para a empresa 
é bom para o país, A partir des- 
ta lei, e por outras formas, es- 
pero que os interesses de alguns 
não se confundam com o destino 
de todos. 


OLIVEIRA RAMOS: 


as famílias, a sociedade, 


Portugal de hoje não se com- 
para com O tempo dos Descobri- 
mentos, nem mesmo com a pri- 
meira República oú com o Estado 
Novo. Para melhor ou pior, a vida 
é movimento. Custa a admitir a 
passagem de mais a menos; pre- 
ferível era a ascensão continua. 
Fica » esperança que a veloci- 
dade ganha nas descidas faça 
subir mais alto, 

Antigamente, a vida dos indi- 
viduos e da sociedade, em todas 
as dimensões, era mais nivelada. 
Hoje sucedem-se os contrastes, 

Deixemos a teoria e aplique- 
mos ao caso italiano em grave 
momento histórico, O Parlamento, 
fracturado em tantos partidos, 
via-se e desejou-se para eleger o 
mevo presidente da República. 
Depois, consequente crise gover- 
nemental. O primeiro-ministro Co- 
lombo apresentou a demissão. 
Leone iniciou as consultações e 
renovou ao democristão o convite 
a formar novo Governo. As trata- 
tivas estão em curso, mas não se 
vislumbra saída Tende-se a repe- 
tir a coligação centro-esquerda, 
mas os partidos não aceitam cola- 
borar com a D. C. (Democracia 
Cristã) se esta não promete evi- 
ter o referendo popular sobre o 
divórcio. Existem outros pontos 
de discórdia, como a reforma uni- 


— 


À estrada Braga-Porto 


não chaga para as encomendas 


A questão da deficiência veri- 
ficada nas ligações aéreas do 
Norte do País foi, igualmente, 
apreciada pelo deputado braca- 
rense OLIVEIRA RAMOS que, 
aliás, se preocupou com as co- 
municações, em geral, da provin- 
cia minhota. O orador começou 
por aludir aos benefícios resul- 
tantes da política escolar, defi- 
nida pelo ministro da lducação, 
de que a região nortenha muito 
virá a beneficiar. Mas, entenden- 
do que a educação é base ao de- 
senvolvimento, acha também que 
este não poderá concretizar-se se 
não houver infra-estruturas que 
a acompanhem. Pelo que nem 
tudo são rosas, e um parlamen= 
tar tem por obrigação criticar 
também, apontar erros e solu- 
ções, e não só louvar. d 


Nesta ordem de ideias — afir 
mou — permito-me, de seguida, 
abordar, com brevidade, alguns 
problemas de incidência local 
que, na sua expressividade, são, 
afinal, análogos aos de outras zo- 
nas do País. 

A consciência de que, no fu- 
turo, os troços minhotos de auto- 
-estrada hão-de constituir uma 
fonte de fomento e de progresso, 
leva-nos a pensar na necessidade 
de, seja à escala distrital, seja à 
escala camarária — estamos a 
pensar nas estradas dos munici- 
pios e nos caminhos rurais — in- 
tensificar a melhoria das exten- 
sas infra-estruturas viárias, 
alterando traçados, reconstruin- 
do e alargando leitos, lançando 
ou substituindo pontes ou pon- 
tões, eliminando ou beneficiando 
entroncamentos, vencendo passa- 
gens de nível, rasgando novas 
sendas, etc. E que, a ser doutra 


maneira, o desejado “arranque 
económico da área sofrerá duros 
entraves. Para dar, apenas, um 
exemplo, recordo a vantagem de, 
imediatamente, se proceder à 
modernização da E. N. 13, no 
concelho de Esposende. 


Electricidade, estradas, 
telefones... 


— E, pensando em infra-es- 
truturas — prosseguiu — cum- 
pre-me perguntar se a total elec- 
trificação e indispensável melho- 
ria da ligação ferroviária entre 
Braga e Porto surgirá no prazo 
previsto, Isto porque, apesar de 
beneficiada, a actual estrada 
Braga-Porto, que há-de servir. 
ainda por muitos anos, apresen- 
ta, na quase generalidade, um 
traçado e largura que se não coa- 
duna com as exigências de cir- 
culação de pessoas, veículos e 
mercadorias, características do 
nosso tempo. Ora, um caminho de 
ferro capaz será, com certeza, 
uma alternativa válida para os 
utentes das rodovias, q 

As boas estradas, como as 
boas ferrovias servirão a econo- 
mia, como também o fluxo dos 
educandos a caminho das esco- 
las, dos quadros no trânsito para 
os empregos, dos turistas em 
busca de motivos de distracção e 
repouso, ete. 

Por outro lado, é evidentis- 
simo que o aeroporto de Pedras 
Rubras, ou seja o aeroporto do 
Norte apresenta instalações e 
equipamento desajustado às cres- 
centes precisões de quantos o 
procuram. Neste ponto, urge 
actuar sem delongas, com rapi- 


dez e eficácia, superando quere- 
las locais e dissídios técnicos de 
pequena expressão, porventura 
emergentes, porquanto o aero- 
porto não está à altura das suas 
funções, a despeito da boa von- 
tade dos que lá trabalham. Em 
cada ano, temo-lo verificado, o 
mal agrava-se, minimizando a 
região, acentuando o seu des- 
prestígio. 

No que toca ao distrito braca- 
rense, e a doença não é, apenas, 
local, interessa exprimir aqui, a 
título de nota útil, os malefícios 
de vária ordem causados pela 
morosidade com que são monta- 
«dos novos e, por vezes, indisj 
sáveis telefones, e apontar a vi 


a cultura, 


a economia, a política, tudo. 


versitária, a economia, etc, porém 
o pomo da divisão centra-se no 
referendo que se tornou obsessão, 
guerra politica e religiosa. 

Particularmente timoratos da 
reprovação popular à lei que pro- 
moveram os liberais, que, através 
de «Il Messaggero>, lutam deses- 
peradamente para evitar o refe- 
rendo, atacando mesmo o Vati- 
cano, que, segundo o jornal anti- 
clerical, exerceria pressão sobre 
a D. G Um editorial «Não vale 
olhar além-Tibre» provocou a 
reacção de «L'Osservatore Ro- 
mano», que afirmou estarem os 
democristãos unicamente vincula- 
dos pelos seus eleitores e pela 
ideologia que inspira o partido. 
Mas o periódico burguês continua 

“a falar do cespectro do referendo», 
desta «prova lancinante» que leva- 
ria os partidos claicos» a lutar 
lado-a-lado dos comunistas, como 
os fascistas a par dos católicos, 
«L'Osservatore Romano» tornou à 
carga acusando cIl Messaggero» 
de evadir os problemas e de «diva- 
gações mitológicas», 

Todos os «mass-media», fusti- 
gados pelas diversas ideologias, 
abordam diáriamente o problema, 
pronunciando-se em geral contra 
o referendo, que dividiria mais o 
país O jornal integrista «Il Te) 
po» intitulava um editorial «O dra- 
ma do referendo», vendo a solu- 
ção na reforma da lei sobre o 
divórcio. 

Escogitaram-se outras possibi- 
lidades, como a inclusão da lei 
divorcista fora do campo sujeito 
à deliberação popular, argumen- 
tando-se com diversos artigos da 
Constituição (tratado internacio- 
nal, conceito de família natural, 
igualdade dos cidadãos, liberdade 
religiosa). Porém, a corte consti- 
tucional declarou as objecções 
insuficientes e fora do tempo, pro- 
clamando a constitucionalidade do 
referendo sobre a lei divorcista, 
pedido por quase um milhão e 
meio de assinaturas. A realizar-se, 
será novidade desde 1946, data em 
que a monarquia italiana foi irra- 
dinda por obra de um plebiscito 
popular. 

Os partidos «laicoss não desar- 
mam, e pensaram ao menos sus- 
pender o referendo por mais 
algum tempo ou então modificar 
a lei que o provocou. Ao redor 
desta última cláusula correm os 
debates actuais. Uma parlamentar 
comunista apresentou um projecto 
de revisão que, porém, mantém 
a essência da lei divorcista, Por 
outro lado, Forlani, secretário da 
D. G,, fez saber que o seu partido 
só entrará em tentativas de revi- 
são se os retoques forem essen- 
ciais; caso contrário, julga inevi- 
tável a deliberação popular, Pa- 
rece que essa essencialidade con- 
siste em ab-rogar o divórcio nos 
matrimónios canónicos. Em todo 
o caso, a D. C. tem-se mostrado. 
últimamente mais coerente, pois 
era acusada de pactuar demasiado 
com os comunistas, ; 

O beco não apresenta saída e 


há quem pense nas eleições ante- |, 
mova 


+ Oriental, e até a China. Dom Min- 
toff vem resolver os problemas de 
Malta e Roma. O novo secretário 
da O. N. U., Waldheim, tem coló- 
quios com os responsáveis italia- 
nos. Itália dá o seu contributo ao 
novo Mercado Comum, embora 
seja, depois da Irlanda, a nação 
de menor respiro económico entre 
os Dez. 

Parece que a bruxaria viceja 
nestas paragens (e não só). Há. 
tempos morreu o célebre mago de 
Nápoles, que até Churchill e Coc- 
teau consultaram, Depois foi 
assassinada a bruxa de Salerno, 
porque «ganhava demasiado», se- 
gundo declarou o assassino que 
lhe disparou. Existe um programa. 
de televisão, «Telequiz», de per- 
guntas de cultura geral, onde os 
bem-dotados podem ganhar numa 
transmissão dezenas e até cente- 
«nas de contos, Fenómeno extraor- 
dinário foi o dr, Inardi, que ga- 
nhou em dois meses quase 2.000 
contos. A sua memória portentosa. 
(esabe tudo») levou a suspeitos 
de telepatia, sobretudo porque ele 
se declarou parapsicológico, e os. 
jornalistas, ocorridos até da Rús- 
sia, já lhe chamavam o «mago». 
Agora acaba de cair e foi quase 
luto nacional (ao menos muitas 
lágrimas), porque era já um sim- 
bolo de herói onde todos «projec- 
tam» (em terminologia psicana- 
lista) os seus ideais de grandeza. 

A propósito da televisão, é de 
louvar a Itália com programas 
excepcionais, como a série dedi- 
cada a Leonardo da Vinci, agora 
a transmissão da Eneida e outros 
programas científicos e sociais de 
valor, embora mesclados com ba- 
nalidades, Na produção cinemato- 
gráfica fala-se de «O caso Mattei», 
baseada na misteriosa morte, com 
a queda do avião, de um grande 
magnate do petróleo; o filme de- 
fende que se tratou de um aten- 
tado. Mas continuam os grandes 
cartazes convidando ao «Conheci- 
mento carnal» (as frustrações se- 
xuais podiam ser «demonstradas 
de pé», como se exprimiu um cri- 
tico). O Papa acaba de pedir a 
limpeza geral da Cidade Eterna 
na iminência do próximo Ano 
Santo. Durante o oitavário da uni- 
dade, Paulo VI rezou juntamente 
com o patriarca ortodoxo de Cal- 
cedónia, enviado especial de Ate- 
nágoras, pela união de todos os 
cristãos. 


BARROS DE OLIVEIRA 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Corporação dos Transportes 
e Turismo 


citado acerca do precesso 
sleição dos corpos directivos dos or- 
gonismos primários, a Direcção deliberou 
quanto é representação da Corporação 
no Junta Consvitiva do Porto de Lisboa 
e apreciou a proposta do aiterações esta- 
tutárias para o Sindicato dos Profissionais 
na Indústria Hoteleira e Simitores do 
Distrito de Lisboa. 

Quanto a assuntos relacionados com 


A EP Ra adas (normalmente a 1 contrctação colectiva de trabolho, a Di- 
“tagem de -redo dê telex.. |-cão parlamentar ocorre no pró-” | cecção. começou por tomar contecineno 
«que serve a . lede Braga, em o ximo ano). Muitos. “diyoreistas |, da um pedido para revisão do. acordo 
ordem a melhor guarnecer o seu preferem esta solução ao toque colectivo com o Metropolitano de Lisboo, 
sistema de comunicações. substancial da lei ou ao referendo, tendo designado a pesso que irá pre- 


A saúde 


O dr. Oliveira Ramos, além de 
falar na necessidade de se defi- 
nir uma política habitacional 
para zonas em constante cresci- 
mento, sublinhou: 


— Ora, a par do incremento 
ão fomento da habitação a que se 
assiste, e tão necessário é, a ins- 
tituição e entrada em funciona- 
mento dos primeiros Centros de 
Saúde no distrito de Braga cons- 
titui, hoje, uma fonte de espe- 
rança e de bem-estar para as po- 
pulações locais, na medida em 
que esses serviços vão ao encon- 
fro de graves precisões e de- 
monstram o desejo, por parte do 
executivo, de resolver, global- 
mente, as deficiências dum sec- 

tor essencial, 


0 problema das comunicações aéreas do Norte 


abordados pelos deputados 


Almeida e Sousa e Oliveira Ramos 


O deputado portuense eng. Al- 
meida e Sousa voltou a atacar em 
foçia as deficiências que se veri- 
ficam nas ligações aéreas do Por- 
to com Lisboa e com a Europa. 
Partindo de um exemplo recente 
(quatro horas de espera em Pe- 
dras Rubras) e da falta de um 
táxi aéreo, no Porto, que resol- 
vesse os problemas mais urgen- 
tes, o deputado clamou pelo fim 
do monopólio, neste sector, recor- 
dando e sugerindo, em termos ine- 
quívocos, a propósito da resposta 
que recebeu de que, aquela hora, 
o piloto do táxi aéreo era capaz 
de estar a almoçar fora do aero- 
porto de Lisboa: 

«Senhores deputados: perante 
tal resposta, V. Ex.”, poderão com- 
preender a frustraião que, até ao 
Íntimo da sua alma, sentiu quem, 
por sentimento e por dever, se im- 
pos empenhar toda a sua vida 
para que sejam melhor aproveita- 
das, a bem da Nação, as qualida- 
des incomparáveis dos portugue- 
ses do Norte. 

«Não pôde esse homem deixar 
de recordar, nessa hora triste, os 
táxis aéreos sempre prontos que 
viu no Cabo Delgado — em 1960, 
547000 habitantes, dos quais só 
4000 são autóctones — ou em 
Tete — 474000 habitantes, com 
5000 não autóctones. 


O Norte também 
é Portugal 


«Não merecerá o Norte de Por- 
tugal, com os seus 4 milhões de 
habitantes, tanto como Cabo Del- 
gado ou Tete? Ou terá eternamen- 
te que viver um esmagamento, to- 
tal e não merecido, por forças eco- 
nómicas que não soube dominar e 
por uma drenagem de cérebros 


que os melhores vencimentos e as 
delícias da capital fazem com que 
em pouco temp., se esqueçam do 
Norte, ondo nasceram, e os ho- 
mens que lá deixaram agarrados 
à rabiça do arado ou nos tugúrios 
das pequenas oficinas? 

«Meus senhores, o Norte tam- 
bém é Portugal, nem mais nem 
menos do que o são Tete ou o 
Cabo Delgado, Se Tete e Cabo 
Delgado têm as suas companhias 
de táxis aéreos, apesar da. exis- 
tência da DETA estatal, porque se 
não hã-de consentir que também 
no Porto haja uma companhia de 
táxis aéreos, independente da ou- 
tra que existe, mas que, pelos vis- 
tos, e para o Norte, é tal qual como 
se não existisse? 

«O meio de locomoção do ho- 
mem de hoje é, sem dúvida nenhu- 
ma, o avião e, mais do que nunca 
e mais e mais, é absolutamente ne- 
cessário aos homens encontrar ou- 
tros homens onde e quando for 
preciso. Restringir o transporte aé- 
reo, hoje, é acorrentar. 


«O Norte necessita de carrei- 
ras regulares para a Europa, mas 
necessita, também, de ter sempre 
“no seu aeroporto táxis aéreos 
prontos, e livres, prontos para res- 
ponder a todas as urgências e li- 
vres da dependência de um piloto 
que está a almoçar em Lisboa. 

«Se, por falta de concorrência, 
um serviço público ser mal e caro 
— ou não serve, como no caso 


MELHOR Som 
MAIS LUZ 


: PILHAS 
GATO BRANCO 


vertente — é de absoluta justiça 
que se tomem providências neces- 
sárias para que a situação se mo- 
difique. 
“Sob pretexto nenhum se po- 
dem privar 4 milhões de homens 
dos benefícios da civilização». 


Em estado de coma : 
DOIS RAPAZES 
EM DOIS ACIDENTES 


AVEIRO — Cerca das 17,39 
horas, em Esgueira, o automó- 
vel ligeiro M R-35-22, conduzi- 
do por Ilídio Manuel da Rocha 
Ferreira, de 20 anos, solteiro, 
restdente em Esgueira, atrope- 
lou o ciclista João Carlos Mar- 
ques da Silva, de 14 anos, resi- 
dente em Vilar. 

O jovem ferido recolheu ao 
hospital, onde se encontra em 
estado de coma. 

Tomou conta da ocorrência 
a P.S.P. de Aveiro. 


* 

Cerca das 21 horas, na Ave- 
nida Central, na Gafanha da 
Nazaré, o ciclomotorista Joei 
da Rocha Carlos, de 15 anos, 
residente naquela localidade, 
inesperadamente foi embater 
num automóvel, devidamente 
estacionado, e pertencente à 
Empresa de Pesca de Lava- 
dores. 

Do violento embate resul- 
tou ao ciclomotorista trauma- 
tismo craniano, encontrando- 
-se o mesmo internado em es- 
tado de choque. 

Tomou conta da ocorrência 
a G. N.R. da Gafanha da 
Nazaré. 


não adivinhando qual solução po- 
derá prejudicar menos o partido. 
Entretanto, o caso serve de exe 
plo e faz pensar na responsabi 
dade do legislador que deve pen- 
sar servir o povo, o bem comum, 
que não o partido. O raferendo 
dividirá ainda mais o país, já 
lacerado, mas talvez seja mal 
mencr que a lei divorcista. Um 
grupo de intelectuais católicos, 
embora condenando o divórcio, 
desaprovou o confronto popular, 
apelando para a consciência das 
famílias católicas, que não devem 
divorciar-se, apesar da permi: 

da lei, que, por outro lado, não 
constringe a permanecer unidos 
aqueles que querem separar-se. 
À primeira vista é pertinente a 
observação, mas decai se conside- 
rarmos o bem comum, visado pela 
lei, sobre o particular. A lei do 
divórcio é sempre porta aberta, 
tentando a saídas fáceis após 
qualquer litígio farniliar, que, ao 
contrário, devia ser resolvido no 
retorno à harmonia e não na 
fracção da família (mesmo quando 
parece inevitável e irremediável), 
onde a vitima é o cônjuge mais 
fraco, tantas vezes inocente, e 
sobretudo os filhos, que aí ficam 
criminosamente ao Deus-dará. 
Nos 14 meses de vigência da lei, 
já foram concedidos 10.000 divó 
cios. Quantos apresentariam uma 
válida justificação? E mesmo 
para estes não haveria outra solu- 
cão mais difícil mas mais efí- 
ciente? 

Além disso, se as leis injustas 
não são violentadas, os seus auto- 
res ganham coragem para outras. 
mais aberrantes. Efectivamente, 
já foi proposta a legalização do 
aborto. Desde há meses que é per- 
mitida a propaganda e venda de 
anticonceptivos. Amanhã. será a 
esterilização cirúrgica, a eutaná- 
sia e outros eufemismos que enco- 
brem hipocritamente as maiores 
violências e atentados contra a 
dignidade humana, como se expri- 
mu o cardeal Wright. Grandes 
incêndios partem de uma faísca, 

Entretanto a luta dos partidos 
explode na praca nública Suce- 
dem-se as revoltas estudantis; é 
particuiarmente efervescente a do 
liceu romano Castelnuovo, que 
exibe cartazes cabaixo a repres- 
são, abaixo o fascismo!», de sabor 
comunista, Há tempos realizou-se 
um imponente desfile antifascista. 
promovido pelas esquerdas, mais 
que nunca activas, empunhando 
«slogans» revestidos hipôcrita- 
mente de ideais democratas, no 
mesmo tempo que ameaçab suble- 
var as massas, como se exprimiu 
em expoente comunista num de- 
bate televisivo. Mas ao comunismo 
italiano não faltam dificuldades 
internas (por exemplo, os dissi- 
dentes maoístas do «Manifesto», 
duramente verberados por Mos- 
covo), ou provindas do exterior 
(como a prisão de um jornalista 
italiano. na Checoslováquia). 

Por contraposição, a extrema 
direita não é menos buliçosa. O 
secretário dos «missinos», almi- 
rante, num comício público reve- 
lou polêmicamente pormenores da 
eleição presidencial, dizendo que 
ao seu partido foram pedidos 
votos a favor de Moro, mas que, 
ao contrário, votaram por Leone, 
decidindo a eleição. Entretanto, 
processou dois jornais comunistas 
que o apelidaram de clacaio dos 
nazistas» durante a última guerra. 
Nas consultas que Colombo está 
realizando para formar novo Go- 
verno, abordou também este par- 
tido neofascista, provocando 
áspera reacção das esquerdas. 
Teme-se que nas próximas elei- 
ções, este partido obtenha ampla 
subida, favorecido pela desordem 
actual, 

Nem tudo é negativo ou sim- 
ples politiquice interna de parti- 
dos. Itália projecta-se no exterior. 
Representantes governamentais 
visitam os países árabes, a Europa. 


sidir à» diligências consiliatórias. 

Foi então feita uma apreciação global 
do movimento dos tentotivos de cencilia- 
ção levado; a efeito na Conporação, 
tendo-se verificado que não obstante os 
resultados positivos obtidos — cerca de 
70 por cento do éxito — se revela a ne 
cessidade de um meihor apetrechomento 
dos serviços da Corporação pera apoio 
é contratação colectiva. 

Por fim e perante o texto do novo 
acordo de trabolho celebrado entre o 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses e os Sindicatos dos Ferroviérios, 
dos Eleciricistas e des Profissionoio de 
Enfermagem, o vogal sr. Moitos Dinis 
forneceu explicações acerca dos objedivos 
que se havio pretendido atingir e expôs, 
sucintomente, alguns dos benefícios al- 
cançados pelos trabolhadores através do 
novo acordo. 


Homologado o acordo de trabalho 
do pessoal da C. P. 


O Sevretário de Estado do Tra- 
balho e Previdência homologou o 
acordo colectivo de trabalho cele- 
brado entre a Companhia dos Cum! 
nhos de Ferro Portugueées e os treza 
sindicatos que representam o pessoal 
ao seu serviço, 


Queda grave dum 


rapazinho 


Os Bombeiros Voluntários 
de Paços de Ferreira transfe- 
riram, ontem, do hospital da- 
quela vila para o Hospital 
Escolar de S. João, desta ci- 
dade, Arnaldo Campos Leão, 
de 4 anos, filho de Luís Vaz 
Ferreira Leão e de Ermelinda 
Campos, que dera violenta 
queda na residência. 

O petiz, que sofrera teri- 
mentos ma cabeça e trauma- 
tismo craniano, teve por isso 
de ficar internado, em estado 
pouco satisfatório, na Sala de 
Observações. + 


Associação Industrial 
Portuense 


Amanhã, pelos 15 horas, visifará e 
Associação Industriol Portuense o sr. E. 
A. Erasmus, secretório comercio! da Em 
boixodo do Africa do Sul, em Lisboa, 
acompanhado pelo cônsul deste pais na 
cidode do Porto. 

Depois da hobitual apresentação do 
cumprimentos, terá fugar umo reunião na 
quo! serão trocadas impressões entre 
aquela inidividualidodo 


tugt 
befecer relações comerciais. com a Africa 
do Sul. 


As candidatas metropoli- 
tanas a «Miss» Portugal 
apresentam-se 


As sete beldades metropolitanas 
candidatas ao título de «miss» Por- 
tugal, a disputar em 14 de Março, 
no Estoril, serão apresentadas aos 
órgãos da Informação, no próximo 
ala 17, durante uma recepção 

Entretanto, os organizadores do 
concurso recebem inscrições, até ama- 
nhã, de candidatas que pretendam 
participar na eleição de «miss» Jovem, 
escolhendo-se, depois, as quatro que 
representarão a metrópole, com vista 
ao certame que elegerá a candidata 
de Portugal ao título de «miss» Jo- 
vem Internacional, quedecorrerá em 
Tóquio 
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QUAL | 
O DESENHO 


PARCELAR 


QUE 
ENCAIXA? 


De entre os seis desenhos 
parcelares ao lado, qual será 
o que, encaixando no espaço 
em branco do desenho gran- 
de, o completará perfeita- 
mente ? 


por 


DIAS 
PEREIRA 


OS PORTUGUESES SÃO 
DESTEMIDOS. 
TEMOS QUE ATACAR E ROUBAR 


| OS PLANOS CIENTÍFICOS DO 
CENTRO ESPACIAL DE 


A epopeia da conquista do espaço, causava em todo o o 
Mundo espanto, admiração, mas também inveja. Portugal tor- 
nava a conquistar mais glória Imorredoira para a sua maravilhosa 
história. Algures, entretanto, na Ásia, num país distante, encra- 
vado nas montanhas do Tibete, desenrolava-se o início duma 
tentativa de sabotagem e destruição da aventura portuguesa. a 
Apesar da contribuição para o progresso do Mundo, da paz, 2 
enfim, ainda havia, em pleno século XX, pensamentos destrui- 
dores que o ódio gerava. 
Numa pequena cidade desse distante país, um carro 
aproximara-se dum edifício encimado por estranhos caracteres. 
Que quereriam dizer? (os leitores podem saber, substituindo os 
símbolos pelas letras, conforme a chave). 


CONTINUA) 


DESENHO POR PONTOS 


Se os leitores desejarem saber o que está a observar o 
senhor Carequinha, basta que unam todos os pontinhos a partir 
do número um, correlativamente, com um traço. 


O CHEFE DIRÁ 


QUAL O Nosso 
PLANO DE 


Ú 


TA 
ve , À 
os 
MENSAGEM SECRETA 


E 

+ 

= Que quererão dizer estas letras, disseminadas pelos quad-a- 

[ui] dinhos? Pois se tiverem paciência e conseguirem «apanhar o 
fio à meada», de certeza que lerão algo. 


Ca 


q 
«& 


PÁGINA 9 


- EPPEREEBES |vovas vacas 


Vida Ei legan tes 


“744 Scenes 


, ANIVERSÁRIOS 


E SP asasseeeeesutaso sussa 


ESTE SECTOR ESPECIAL... 


«CLARO ES QUE PARA EL QUE EJEROE LA FUNCION ORITICA CON AUTORIDAD 
Y HONRADEZ, LA OPINION DEL PÚBLICO —DE ESA OLASE DE POBLICO QUE 
SE MUEVE POR IMPULSOS Y ARREBATAMENTOS DE PASION-—DEBE SERLE 
INDIFERENTE. LO ESENCIAL ES SU CONCIENCIA. EN EL TOREO HAY ESQUELAS, 
ESTILOS Y TECNICAS QUE ES NECESARIO SABERLAS PARA ESTIMAR EN SU 


JUSTO VALOR». 


Já no reinado de Filipe IV, de 
Espanha, se criticavam os aconteci- 
mientos da lide tauromáquica através 
de saborosa poesia satírica, embora 
sômente em 1793 o «Diário de Madrid» 
inscrisse, nas suas colunas, crónicas 
taurinas com um cunho mais sério, 
onde um «Curioso» assinava os seus 
escritos, desenvolvidos e minuciosos. 
Todavia, um revistero, menos profun- 
do na matéria, Juan Marras de seu 
nome, pretendeu estatisticamente re 
sumir o espírito da resenha e de crí- 
tica que dimanava da pena de «Un 
Gurioso». O público deu conta da ten- 
tativa de mutação, e reagiu protestan- 
do energicamente. Era o primeiro pas. 
so a favor da crítica honesta e escla 
recida. 

Rodaram os anos, enquanto gradas 
figuras de críticos e de autênticos 
entelectuais escreveram pequenas 
obras-primas literárias. E nem o in- 
signe poeta Vitor Balaguer escupou 
ao sortilégio da crítica tauromáqui- 
ca... Outros, como Tomas Orts, Mazi- 
miliano Clavo, Ricardo Garcia, Ma- 
riano de Cavia, Peia y Goi, o eru- 
dito Luís Carmena Millan, o José de 
La Loma, José Sanchez de Neiva, 
Perez Lugin — autor da «Casa da Rua 
de Tróia» e «Currito do la Crus— 
Manuel Sanches del Arco, Luís sal- 
cedo e Mestre Gregório Corrochano, 
entre outros, situaram-se numa cra- 
veira intelectual, a que não chegam 
(seria risível a hipótese) certos rese- 
ahistas — comerciantes ou oportunis- 
tas, sufocados de lugares-comuns. Nos 
nossos tempos, as penas de António 
Diaz Caiabate e do Dr. Alfonso Na- 
valon ultrapassaram fronteiras, bem 
como a de Vicente Zabala. Em Por- 
tugal, ficaram para a posteridade as 
críticas de D. Bernardo da Costa, e 
outros críticos, como: D. Tomás de 
Melo, Eduardo Astolfi, Santontio, 
Guilherme de Brito, Cunha c Belem, 
Máximo Alcobia, Brito Aranha e Hi- 
gino de Almeida escreveram com de- 
sassombro, enquanto humoristicamen- 
te, na Imprensa nortenha, Guedes de 
Oliveira não foi menos audas. E evi- 
dente que a Crítica tauromáquica não 
se podia limitar às resenhas comen- 
tadas das corridas. Havia que formar. 
doutrinar, sancar, honesta, constru- 
tiva e imparcialmente, em linguagem 
acessível, com vista à formação dos 
aficionados mais incipientes. Tem-se 
publicado milhares de lwros, cente- 
nas de revistas do informação, com- 
date e crítica, mas assim mesmo, a 
minoria pseudo-inteleotual, continuou 
a negar à Crítica o seu verdadeiro 
lugar. Alegava-se (ou alega-se), que 
a Tauromaquia é uma urto menor — 
algo parecido com o jogo do berlindo 
ou a bisca—em função de crítica, o 
realçava-se (ou realça-se, se necessá- 
rio) os aspectos menos positivos do 
«Festa», em nome de um confuso con- 
ceito civilizador (enveredando-se por 
uma esquisita, leviana c até igno- 
rante campanha derrotista). E quase 
certo, que, raros, mandatários de ar- 
tistas, contributram com bastas pro 
vas de analfabetismo para as achegas 
dos taurófobos e que nas próprias 
“hostes da «Festa», outros se não es- 
cusaram numa «prosa» digna de emi- 
nentes teólogos, a dissertar e a cuta- 
logar oiniões dos seus camaradas de 
Grítica! Contar-se-iam, talvez, pelos 
dedos de uma só mão os casos de 
parcialidade, de suborno do espírito 
crítico ou de oportunismo dos que 
julgam ter encontrado nova forma de 
enriquecer, sem grande esforço. Acon- 


tece que a Crítica, em Portugal, na 
generalidade é honesta. E para já 
não consta que algum «caso» isolado 
tenha conseguido lautos fundos ban- 
cárids. Contra os seus detractores é 
intelectuais de pacotilha, contra os 
laivos de divisão nas suas línhas, con- 
tra à opinião do certos sectores que 
segredam (não vá alguém escutar), 
do quo a Orítica «faz o jogo» das em- 
presas poderosas, de ganaderos e ar- 
tistas, a Crítica, vilipendiada—e a 
quem se atribui responsabilidades 
alheias ao seu âmbito —, continuard 
a actuar como força sancadora e in- 
fluente. E não se importará das «ba- 
boseiras» às portas dos cafés, nem 
das «bocaradas» dos «válidos», «que 
traem uma «mensagem» na medida 
em ques... 

Pois, vai começar uma nova época. 
Não se pedirá a união de uma classe, 
teoricamente unida, mas havemos de 
nos congratular com alguma depura- 
cão. Deste modo, poderemos orgulho- 
samente relembrar, a quem quer que 
seja, essa logido numerosa de críticos 
taurinos que, num passado não muito 
longínquo, concorreram sobremaneira 
para belas páginas do jornalismo pe- 
nínsular. Aos que presentemente se 
dedicam à ingrata missão da Crítica, 
o nosso aceno de simpatia. 4 hones- 
tidade dos críticos ficou há pouco bem 
comprovada, quando livremente, como 
convém, decidiram (representando a 
Imprensa Diária), atribuir prémios, 
que causaram engulhos a alguns. Mas 
estamos no bom caminho. Pode pas- 
sar a caravana, até porque, tão-so o 
silêncio é que nos poderia incomodar. 


A «FESTA» 
EM MINIGRAMA 


No sábado pessado, o novilheiro 
Gilberto Belchior falou na sede 
da Tertúlia Festa Brava sobre 
«Os Novilheiros em Portugal», 

O crítico tauromáquico, de reno- 
me internacional, dr. Alfonso Na- 
valon, deixou o «Informacioness 
para ingressar no «Pueblo», Con- 
tinuam de parabéns os aficiona- 
dos espanhóis. 

No domingo e na terça-feira de 
Carnaval, as empresas das pra- 
cas do Campo Pequeno e de Cas- 
cais, levam a efeito espectáculos 
de variedades taurinas. 

«o. Tomam hoje posse os novos cor- 
pos gerentes da Tertúlia Festa 
Brava, em cuja presidência da 
Direcção se mantém o dinâmico 
aficionado eng.º José Manual 
Lory. 

.Criou-se recentemonte, em Bissau, 
uma comissão de aficionados com 
o objectivo de fundar a Assccia- 
ção Tauromáquica da Guiné. 
.Blás Romero, <El Platanito», «vi- 
rou» toureiro cómico. Aliás, nun- 
ca deixou de o ser... 

-No livro «Touros — Arte Portu- 
guesa», de José Pedro do Carmo, 
publicado em 1926, pode ler-se: 
«O crítico em Portugal luta com 
enormes dificuldades para poder 
pormenorizar as suas impressões, 
tanto pela falta de comodidades 
na praça, onde devia existir uma 
tribuna destinada à Imprensa, q 
exemplo do que ocorre em algu- 
mas praças de Espanha, quanto 
pela escasses de espaço nos Jor- 
nais... 


(FEDERICO ALCAZAR» 
O TOUREIRO DA SEMANA 


AFONSO MALDONADO 
CORTES 


Afonso Maldonado Cortes nasceu 
em Estremoz, em 31 de Agosto 
de 1944. Francamente influencia- 
do pela aficion do excelente cava- 
leiro que é José Cortes, Afonso 
iniciou muito jovem A sua apren- 
dizagem com vista a seguir a 
carreira de seu irmão maior. Na 
qualidade de amador, Afonso Cor- 
tes distinguiu-se em algumas 


actuações, demonstrando sérias 
aptidões que o conduziram à al- 


ternativa. A cerimónia teve lu- 
gar na Praça do Campo Peque- 
no, em Março de 1967, e foi pa- 
drinho do jovem aléntejano o 
insigne cavaleiro David Ribeiro 
Telles. Apesar da sua grande ofi 
cion, têm sido modestas as exibi 
ções do toureiro de Estremoz, até 
porque as oportunidades se con- 
tam por números escassos. Vore- 
mos O que se passará com ele, na 
época prestes a começar. 


Ainda não há muitos anos que 
um teólogo era uma pessoa rara; 
eram sempre uns eruditos e cons- 
pícuos senhores que escreviam li- 
vros sobre as reldções do homem 
com Deus, que pediam depois para 
esses livros a aprovação da Santa 
Sé e uma vez concedida podiamos 
nós lêlos com segurança, pois 
nada continham em que não de- 
vessemos acreditar. . 

Hoje encontra-se um teólogo a 
cada esquina, mais que teólogo. 
um profeta. Ele é que conhece o 
passado e o futuro, ele é que sabe 
como se deve interpretar a Reve- 
lação, a doutrina, e foram os 
«ventos da história» que o ensi- 
naram. 

Há poucos dias ainda, ouvi 
afirmações como estas: 

«A Bíblia não é a história do 
povo hebreu; é apenas a manifes- 
tação da vontade de Deus a nos- 
so respeito». 

Não compreendo nada desta 
teologia. Se o povo hebreu exiatiu, 
teve história; se teve história, 
para que iriam esses escritores 
inventar uma ficção para nos clu- 
cidar em vez da história verda- 
deira?... Como estavam ainda re- 
lativamente próximos dos aconte- 
cimentos se narrassem apenas 
fantasias quem os acreditaria? 
Outros teólogos encostados mais 
recentemente a Teilhard de Char- 
din dizem que a humanidade não 
provém de um único casal mas 
velo em massa dos macacos ou de 
outro bicho qualquer, como as 
rãs vêm dos girinos e das crisáli- 
das vêm as borboletas; dizem que 
o livro de Job é apenas um poema; 
que as personagens do Evangelho 
das quais não fala a história pro- 
fana não passarão de simbolos 
e as parábolas não foram factos 
ocorridos mas lições de moral e 
muito mais coisas deste teor. 

Vou, a respeito das frases ci- 
tadas, propor também a minha 
teologia, que é o que compreendi 
daquilo que a Igreja me ensinou: 

Deus criou o homem do pó da 
Terra — diz a Bíblia — portanto 
de matéria anteriormente criada. 
Matéria mineral, vegetal, ani- 
mal?... Moisés não explica, mas 
o que ficamos a saber é que aque- 
la matéria só foi um homem 
quando Deus lhe insuflou um 
«sopro de vidas — a alma racio- 
nal e imortal. Depois criou Deus 
a mulher e desse casal provém 
todo o género humano, pois dou- 
tra maneira não teríamos sido to- 
dos herdeiros do pecado que eles 
cometeram. 

A Biblia é simultâneamente a 
história dos hebreus, a manifes- 


qualquer t 


é tempo 


tação da vontade de Deus a nosso 
respeito e ainda e principalmente 
o prenúncio da Redenção. O livro 
de Job revela-nos que houve um 
homem que sofreu os piores ma- 
les físicos e morais sempre com 
grande confiança em Deus e 
completa aceitação da Sua von- 
tade, e que o Senhor o recompen- 
sou munificentemente neste Mun- 
do, talvez só no outro. «Os Lusia- 
das» também são um poema, po- 
rém, Vasco da Gama existiu e 
acabou de percorrer e descobrir 
o caminho marítimo da tndia, O 
biógrafo de Job, conta-nos, em 
formosos versículos, não possivel- 
mente o que ele dizia mas o que 
ele sentia. 

Acredito que as personagens 
do Evangelho foram todas pes- 
soas vivas, de carne e osso, e as 
parábolas episódios verdadeiros. 

Falemos só na do Bom Sama- 
ritano: Cristo diz-nos — «Ia um 
homem de Jerusalém para Jeri- 
có..» Se fosse apenas uma ficção 
para servir de exemplo penso que 
o Senhor que é a Verdade abso- 
luta, teria dito: «Imaginal que ia 
um homem de Jerusalém para 
Jericó 

Ninguém pretende negar que 
os escritores do Velho Testamen- 
to usavam uma linguagem cheia 
de imagens, de símbolos, de com- 
parações. Havia poucos escritos, 
pouca gente que soubesso ler, era 
preciso contar as colsas duma 
maneira viva, pintar os quadros, 
as cenas, para que a memória do 
leitor e ouvintes as fixassem fã- 
cilmente, Há pois muitos porme- 
nores que estão ali apenas par 
tornar o texto mais compreensi 
vel, porém a essência é revelação 
do Espírito Santo como tantas 
vezes repetimos no «credo» e Deus 
não é um flecionista é, como to- 
dos sabemos, a Verdade absoluta. 

Tranquiliza-nos a certeza de 
que as teologias independentes, 
as interpretações arbitrárias não 
tiram nada à verdade, Ela conti- 
nua luminosa, intangível e salva- 
dora para os homens de boa von- 
tado. 


Maria Luisa Carneiro Pinto 


Em NESPEREIRA 
(Guimarães) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. João Cardoso da Cunha 


empo 


de Algarve 


Informações: 
COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE 
Rua da Misericórdia, 8, 10 e 12 

FARO i 


ONTEM & HOJE 
NAS TERRAS DO LIDADOR 


Dantes, o respeito pertencia, tam- 
bém, à tradição. As pessoas preocu- 
pavam-se em respeitar. Nos tempos 
de ontem, ofender o mais velho era 
considerado como sacrilégio.., e todos 
primavam por não cometer semelhan- 
te delito. Os familiares mais próximos 
— esses, então, eram venerados ao 
receberem tratamento de fidalguia, 
se é que pode considerar-se fidal- 
guia o acto de bem tratar. 

Poucos seriam, os que, ao referi. 
rem-se aos seus progenitores, não o 
fizessem desta maneira: o senhor meu 
Pai, a senhora minha Mãe... O irmão 
relativamente mais velho era tratado 
por «senhor». A senhora minha avó, 
o senhor meu avô; a senhora minha 
madrinha, o senhor meu padrinho... — 
havia respeito no tratamento de on- 
tom, B ora bonito! Havia um «medir 
de distâncias», que tornava as pessoas 
mais Intimamento ligadas. Note-se, 
que nesses tempos nem todos sabiain 
ter... Eram analfabetos, na maioria, 
Mas tinham educação. 

Nos tempos de hoje, salvo rarts- 
simas excepções, esse tratamento 
quase desapareceu. Disse quo tudo 
evolutu. Quanto ao respeito que é de- 
vido aos outros, nós achamos que hou- 
vo um sensível retrocesso. 4 modida 
que mais se aprende, parece-nos quo 
diminui o grau de educação... Hoje, 
o respeito que era tradição, esfumou- 
-se numa gíria quo não nos parece 
decente, Ouve-se tratar os Pais por 
velhotes, por gendos... e por gebost 
Os irmãos são para a maioria «aquelo 
gajo», o os tos e os padrinhos são 
pelo melhor, uns broncos ou uns bo- 
tas de elástico. Há uma tremenda 
diferença entre o tratamento de on- 
tem e do do hoje!, No entanto (de 
certo modo) a juvontudo da época 
coplou costumes que remontam a 
eras distantes. Disso é prova o uso 
de barbas e cabelos compridos, e o 
exagero das longas indumentárias, 
Sômente não so lembrou de assimilar 
— o que é da imensa pena — os bo- 
mitos costumes que eram o orgulho 
dos seus maiores, nem o respeito que 
eles souberam merecer através da 
prática do respeito quo os outros lhes 
mereciam — particularmente os pais, 
os irmãos e os parentes, as pessoas 
mais velhas, os amigos — como, alids, 
a pessoa humana em geral. E era 
tempo duma reviravolta. 

Ora, como retroceder ao enconro 
da boa educação não significa recuar, 


NOVO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO 

DOS S. M. ELECTRICIDADE, 
AGUAS E SANEAMENTO 


Fol totalmente remodelado o Con- 
selho de Administração dos Servi- 
cos Municipalizados do Electrici- 
dado, Aguas e Saneamento, ao qual 
prestdiu, durante vários unos, o dr. 
Joaquim Alves do Andrade Dias, que 
teve, como vogais, Armando Nogueira 
da Silva, e, mais tarde, o ex-vereador 
arlos Ferreira da Silva, Principal- 
mente aos dois primeiros, fica o con: 
celho a dever, na acção desenvolvida 
naquele departamento municipal, be- 
nefícios muito consideráveis, a par do 
prestígio que souberam manter, é 
ainda pelo facto de terem contribuído 
para a vida de desafogo económico 
de que goza a entidade em questão, 

O novo Conselho de Administração 
é formado pelo dr. José Vieira de Car- 
valho, activo presidente do Município, 
e pelos vereadores Augusto de Sousa 
Moutinho Ramos e José Rodrigues da 
Silva Júnior, nomes que são garantia 
firme duma continuldade progres- 
silva. — A, M, 


parece-nos que ninguém deveria achar- 
diminuído so desse uns passos 
atrás... Pelo menos, tinham uma opor- 
tunidade de demonstrar, que os ca- 
delos que lhes poisam sobre os om- 
dros, e os pelos que jmpedem que so 
veja, se os rostos acusam, ou não, 
a virtude da vergonha, não estavam 
a ser alimentados num silo do miolos 
putrefactos. Ontem e hojo são tempos 
realmente bem distintos. Hoje, em 
nossa opinião, e no aspecto focado, 
para pior — mesmo para muito pior. 
E como seria fácil consorvar o bom- 
-senso! 


/ 


D.JOÃO V CANINHAS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Viscondessa de Vila Nova de Ou- 
rém, D. Virgínia Alves do Campos, 
D. Maria de Lemos Saldanha Daun 
e Lorena, D. Leonor Henriques do 
Lencastre (Alçácovas), D. Maria Emt- 
de Castro Borges de Medeiros, D. 
Maria do Carmo Guimarães Pestana 
de Magalhães, D. Maria da Conceição 
de Lemos Magalhães, D. Raquel da 
Costa Perestrelo de Vasconcelos, D. 
Marília de Morais Pimentel Seara. 


E os senhores: 


D. Fernando da Câmara de vas- 
telo Branco (Pombeiro), Jorge Vieira 
de Melo, Alfredo Pinto de Sousa, 
Fernando Mota Brandão, eng. Carlos 
Manuel Pinto da Fonseca de Sousk 
Rego, Simão de Lencastre Laboreiro. 


upblamente trabalhados ] 
AX VENDA NAS BOAS OURIVESARIAS 


8 Quarta-feira, 9 de Fevereiro de 1972 


Programa da visita do ministro das Corporações 


Conforme anunciamos, o ministro 
"das Corporações e Saúde e Assistência 
misita o distrito de Braga nos próxi- 
mos dias 19 e 20. O programa está 
assim elaborado: 

Dia 19 — As 11 horas, chegada ao 
limite do distrito; 11,80, Inauguração 
do Jardim-Escola de Santo Adrião, 
em Vila Nova de Famalicão; 12, inau- 
guração do Bairro das Caixas de Pro- 
vidência, seguida de visita nos terre- 
mos para novo bairro; 14,90, chegada 
mo concelho de Barcelos, onde, na 
Câmara Municipal, se realizará uma 
eessão de boas-vindas e condecoração 
de dadores do sangue; 16, inauguração 
do Centro de Saúde; 16.30, visita às 
obras do Infantário e à Casa Menino- 
«Deus; 17, partida para Esposende; 
27.30, sessão solene, na Câmara Muni- 
micipal de Esposende, de Inauguração 
do Centro do Saúde, e entrega de 
diplomas a Beneméritos da Santa Casa 


da Misericórdia; 18, visita ao Centre 
de Saúde do Esposende e Inauguração 
de vários melhoramentos no Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericórdia 
da mesma vila (lápidas comemorati- 
vas); às 18,30, partida para Braga. As 
19, breve sessão de cumprimentos na 
Delegação do INTP, pelos antigos fre- 
quentadores do Centro de Formação 
Social e Corporativa, em Sintra; 19,30, 
reunião com a Comissão Coordenadora. 
dos Centros de Saúde. 

No dia 20 (domingo) — As 10, vi- 
sita às obras do Bairro da Previdên- 
cia em Braga e aos terrenos para o 
novo Bairro; 10,40, chegada no limite 
do concelho de Amares; 11, missa, em 
Amures; 11,30, Inauguração do Centro 
do Saúde; 15, partida para Fafe; 16, 
inauguração do novo edifício da Casa 
do Povo de Moreira de Rel; e 17, 
inauguração do novo edificio da Casa 
do Povo de Golães. 


A homenagem a António Leitão de Carvalho 


Teve brilho a consagração que na 
passada segunda-feira, à noite, e no 
Bom Jesus, foi prestada, por Braga 
e seu termo, ao bracarnse António 
Leitão de Carvalho. A ela se associa- 
vam as autoridades mais representa- 
tivas do Distrito e as entidades mais 
distintas do nosso burgo, merecendo 
destaque a presença de numerosas 
senhoras. António Leitão de Carva- 


- & 


lhe impôs as insígnias do Grau de 
Benemerência com que fora agraciado 
pelo Presidente da República. Se- 
gulu-se o presidente da Câmara, eng. 
Alberto Amorim, que falou em nome 
da cidade, E foi ele que, por pro- 
posta, lhe conferiu a Medalha de 
Ouro da cidade. 

Falaram, depois, os srs. dr. Agos- 
tinho Guimarães Pestana, delegado 


O sr. António Leitão de Carvalho pronunciando o seu discurso 


Mo, que sopesa, actualmente, as res- 
ponsabilidades da presidência do 
Grémio do Comércio, soube, através 
do seu trato afável, e de uma dedi- 
cação sem limites posta go serviço 
de Braga, impór-se à consideração o 
respeito de quantos lhe seguem seus 


passos. 

Por isso, perto de 200 pessoas to- 
maram assento na consagração que 
lhe fizeram, e à qual presidiu o sr. 
Governador Civil, comendador Antó- 
mio Santos da Cunha, ladeado pelos 
ers. presidento da Camara, delegado 
do 1. N. T. P. presidente da Comis- 
são Distrital da A. N. P., e, em lugar 


Os ausentes enviaram telegramas, 
le cartas, a manifestar o seu apoio e 
entusiasmo pelo acontecimento. No 
uso da palavra, o Chefe do Distrito 
fol'o primeiro a saudar, como amigo, 
o homenageado, E fol perante fortes 
aplausos que, em nome do Governo, 
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CREDIT 


do 1. N. T. P. e Joaquim Carnéiro, 
presidente do Conselho do Grémio do 
Comércio. 

Por fim, é dando mostras de uma 
comoção natural, fruto da prova de 
amizade e da consagração tributa- 
das, usou da palavra, para agrade- 
olmento * reconhecimento, o gr. An- 
tónio Leitão de Carvalho. Disse: 
— «Sinto-me orgulhoso por ter me- 
recido tão altas distinções», E depois 
do ter exaltado a figura do Governa- 
dor Civil, e prestado homenagem ao 
sr. eng. Alberto Amorim, presidente 
da Câmara Municipal, terminou 
assim o seu discurso: — «Faço 
votos que a nossa cidade e concelho 
se engrandeçam v prestigiem cada 

Na quarta-feira jogarão: 
que tão nitidamente lhe cabem é no 
brilhantismo das realizações fecundas 
das que, hão-de, fazer, em, rumos do de 
uma verdadeira tradição, as horas 
gloriosas do futuro» 


O PREDIAL PORTUGUES 


Além de oferecer aos seus clientes 
todos os serviços bancários normais, O 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 
remunera os depósitos que recebe 


às taxas seguintes 
que são as mais altas legalmente permitidas 


DEPOSITOS A PRAZO ate 5/75) 
DEPÓSITOS A ORDEM ate 3% 


“Vicente, 


PARA A CONSTRUÇÃO 
DO QUARTEL DOS BOM- 
BEIROS VOLUNTARIOS 


Anda a nova direcção dos Bombei- 
ros Voluntários empenhada no acaba- 
mento dn construção do seu novo 
quartel, motivo por que a campanha 
para o efeito Iniciada, tem obtido, por 
parte dos bracarenses, a melhor re- 
ceptividade. Assim, um anónimo ote- 
receu 5 000800, os herdeiros de Eduar- 
do da Silva Esperança, 1000800 e o 
P.º Acácio António da Silva, de Mon- 
sul, Póvoa de Lanhoso, 1000800, Tra- 
ta-se de uma obra que, depois de con- 
cluída, muito vem engradecer o patri- 


mónio local, pelo que a sua conclusão ' 


— val ser posto à concurso o seu aca- 
bamento — é aguardada com justifi- 
cado Interesse, 


O GREMIO DO COMÉRCIO 
DE FAFE 
TEM NOVA DIRECÇÃO 


Foram eleitos, em assembleia geral, 
para gerir os destinos do Grémio do 
Comércio de Fafe, os seguintes indi- 
víduos: Assembleia Geral — Presiden- 
te, António de Sousa Guimarães; se- 
cretários, Gervásio Pereira e José An- 
gelo Teixeira Basto. Direcção — efec- 
tivos, presidente, Fernando Teixeira 
Leite; secretário, Damião Monteiro; 
tesoureiro, Damião da Silva Soares; 
vogais, Manuel Peixoto de Freitas e 
Luís Carlos Novais Costa. Substitutos, 
Januário de Oliveira, Eduardo Moura 
Pinto, Artur Alberto de Moura Soares, 
José Gonçalves Moreira e Clementino 
Coelho de Barros. 


Dos casos do Hospital 


CAIU DUM 3.º ANDAR 


Com traumatismo crantano e es- 
corlações multiplas, deu ontem entrada 
na enfermaria 6 do Hospital de S. 
Marcos, Fernando Rodrigues Ferreira, 
de 47 anos, casado, motorista, residen- 
to na Avenida Marechal Gomes da 
Costa, desta cidade, o qual se pre- 
cipitou do 3.º andar da sua residência. 


Bole diário 


9-2-1930 — Dedicado à cidade e ao 
Orfeão de Braga, o Orfeão Lusitano, 
do Porto, realiza, no Teatro Circo, um 
Sarau de Arte, 


ANIVERSÁRIOS > Fazem hoje 
anos as senhoras: D. Albina Moreira 
da Cruz 6 D. Rosa Mendes Santos da 
e os srs, Fernando Amorim, 
António Leitão de Carvalho, dr. Mar- 
celo Gomes Rebelo Barbosa e António 
Emílio Alves Velho. 


DIVERSÕES — No Teatro Circo, à 
tarde e à noite, exibe-se o flme <A 
ruptura» (18 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão hoje de serviço permanente as se- 
guintes farmácias: Brito, na Av. Go- 
mes da Costa; Coelho, na Praça do 
Município; e Raton na Fio do S. 


O Comircio do Porte 


Casos em notida 


Feriu-se numa 
máquina 


Maria Lucinda Monteiro 
Bemardes, de 20 anos, solteira, 
operária metalúrgica, do lu- 
gar de Aldeia Nova, Alfena, 
Valongo, quando ontem estava 
a trabalhar na fábrica onde é 
empregada, perto de sua casa, 
fol apanhada por uma má- 
quina eléctrica, que lhe provo- 
cou graves ferimentos na mão 
direita, com corte de tendões. 

'Trazida para o Hospital 
Escolar de S. João, foi ali ope- 
rada de urgência, após o que 
ficou internada numa enfer- 
maria dos Serviços de Cirurgia. 


Inocente queimada 
com água fervente 


Vinda do hospital da Póvoa 
de Varzim, deu entrada no Hospi- 
tal Escolar de S. João, desta ci- 
dade, ontem, Olga Maria Wernan- 
des Sacramento, de 1 ano, filha 
de José Vasco Sacramento e de 
Maria Fernandes. A criancinha 
havia sido atingida, em casa, por 
água a ferver contida num re- 
ciplente que se entornou. 

A infeliz pequerrucha, que 
apresentava queimaduras exten- 
sas pelo corpo, ficou internada, 
em perigo de vida, na Secção de 
Pediatria da Sala de Observa- 
ções daquele Hospital Escolar. 


JOVEM OPERÁRIO 
COLHIDO POR 
UMA MÁQUINA 


'A meio da tarde de ontem, 
quando cortava sobrescritos, na. 
casa onde trabalha, foi apanhado 
por uma máquina o operário pa- 
peletro João Evangelista Tava- 
res Portugal. de 16 anos, soltei- 
ro, residente na Rua da Pescaria, 
8, em Vila Nova de Gaia, 

Prontamente transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, 
desta cidade, verificou-se apre- 
sentar graves ferimentos na mão 
esquerda, principalmente afec- 
tando o dedo polegar, pelo que 
teve de ficar internado numa 
das enfermarias do Serviço de 
Cirurgia - 1. 


CUIDADO COM 
AS CRIANÇAS: 


Petiz queimado com 
metal em fusão 


Ontem, quando via seu pai 
fundir metal, foi atingido por 
uma porção do mesmo metal fun- 
dente, Antônio Fernando da Con- 
ceição Silva, de 6 anos, filho de 
Augusto de Jesus Silva e de Ma- 
rta Teresa da Conceição, residen- 
to na Travessa da Aldeia, 119, 
nesta cidade. 

Transportado pelo seu proge- 
nitor ao Hospital Escolar de S. 
João, ficou internado na Secção 
de Pediatria da Sala de Observa- 
ções, com graves queimaduras no 
pé direito, 


Queda desastrosa 
duma pequenita 


Quando andava a brincar nas 
proximidades da sua residência, 
sita na Rua Abilio de Azevedo, 
na Afurada, Gaia, caiu desastro- 
samente Paula Fernanda Reis 
Peixe, de 3 anos, filha de Joa- 
quim da Silva Peixe e de Eufé- 
mia Reis Duarte. 

Conduzida, pelos Bombeiros 
Voluntários de Colmbrões, ao 
Hospital Geral de Santo António 
ficou internada na Secção de Pe- 
diatria da Sala de Observações, 
com ferimentos na cabeça e trau- 
matismo craniano, 


QUEDA MORTAL 
DUM OPERÁRIO 


Numa enfermaria do Hospi- 
tal Geral de Santo António, 
onde estava internado desde o 
dia 28 de Janeiro findo, faleceu 
ontem o estucador Guilherme 
Ferreira, de 37 anos, casado, 
que residia na Rua de Camilo 
Castelo Branco, 83, em Vila 
Nova de Gaia. Naquela data. 
quando estava a trabalhar, cai- 
ra duma prancha, sofrendo gra- 
ves lesões, 

O cadáver do malogrado 
operário foi posteriormente re- 
movido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


COIMBRA 


AIN 


3333333333 33333 


COMENTÁRIO 


Nº seu estudo sobre vários problemas da cidade respeitan- 
tes ao seu pelouro, o vereador sr. eng.º Manuel dos Santos 

Rosa fez largas considerações sobre o cemitório da Conchada, 

apontando medidas que julga necessárias e urgentes. 

Entro o que viu, causou-lho impressão o contraste na 
disposição de jazigos é mausoleus, entre a parte mais antiga 
e a parte mais moderna, bastante grande, pois encontram-se 
misturados jazigos que são autênticas obras de arte, com 
outros de arte indefinida, sugestionando que se proceda a 
estudo para melhor arrumação, de forma a permitir o prosse- 
guimento de construções fúnebres, em equilíbrio de apre- 


sentação. 


Efectivamente, o cemitério da Conchada pode conside- 
rar-se a amostra de uma escola de canteiros que vem desde 
o século XVI, e ali se encontram obras dos que viveram desde 
1858, data em que foi fundado o cemitério até aos nossos dias. 

Muitos daqueles jazigos e mausoleus, podem conside- 
rar-se autênticas obras dignas de museu, e ali trabalharam os 
nossos melhores artistas, desde o autor do projecto até ao 


canteiro que lavrou a pedra. 
têm aparecido jazigos de uma 
pobreza confrangedora. Não nos referimos, 


Ultimamente, porém, 


evidentemente, à 


sua riqueza no trabalho decorativo ou no material empregue, 
mas no estilo indefinido, nas linhas rectas e sem sentido artis- 
tico, cujo contraste é verdadeiramente impressionante. 

Claro que aceitamos que o artista siga a sua época e 
deixe ficar no seu trabalho, não só a sua escola como & sua 
personalidade, Entendemos mesmo que essa manifestação é 
necessária para que amanhã se possa avaliar de uma época 
e de uns artistas. Porém, entendemos também que a separação 
é necessária e que se fixem zonas para uns e para outros. 
Tudo misturado, parece-nos, que constitui um amontoado que 
nada diz do nosso sentido artístico. 

O que mais nos impressiona é que há tantos anos ainda 
não tivesse havido um vereador que se deixasse seduzir por 
este tema tão importante e tivesse tido a iniciativa de uma 
comissão de arte e estética que aprovasso os projectos. 


PALESTRA 

SOBRE A CAIXA 

DE PREVIDÊNCIA 
DOS COMERCIANTES 


No salão nobre da União de Gré- 
mios de Lojistas de Coimbra, decoi 
reu, ontem à noite, a anunciada pales- 
tra sobre problemas da Caixa do 
Previdência dos Comerciantes, profe- 
rida pelo seu presidente, sr, eng, Rut 
Herlânder Rolão Gonçalves. 

No final ralizou-se uma troca de 
impressões em que aquele dirigento 
deu os esclarecimentos que lhe foram 
solicitados especialmente sobre os te- 
mas que apresentou e desenvolveu. 


Hs VIBRA DO CASTELO 


NUNCA TANTO SE FALOU! 


Salvo o devido respeito, muito e 
muito se fala e escreve sobre o porto 
de Viana do Castelo, sem conheci- 
mento devido de tão complexo caso. 
Somos dos que mais se têm debru- 
cado sobre o assunto, procurando 
sempre adquirir mais, conhecimento 
sobre ele, e até tivemos uma vez a 


oportunidade de pessoalmente sobre 
o caso falar com o esclarecido minia- 
tro das Obras Públicas, eng. Rui 
Sanches, auscultando a sua opinião 
que alida foi sempro da melhor boa- 
-vontado e simpatia pela «causa» via- 
nessa, Aqui aetá 0 oro do relembram. 
mos a acção do deputado dr. Jâlio 
Evangelista, sempre na brecha e sem- 
pre procurando todas as oportunida- 
des de se bater pelo nosso porto. 

Tendo sabido que o sr. governa- 
dor civil se avistará, durante a sua 
recente visita a Lisboa, com aquele 
membro do Governo, pedimos-lhe que 
nos desse as suas impressões quanto: 
às disposições daquele titular da pas- 
ta das Obras Públicas relativamente 
ao caso. O sr. eng. Alarcão Bastos 
disse-nos que encontrou no ministro 
disposições inteiramente favoráveis 
em relação às obras, sendo o porto 
de Viana considerado indispensável 
na actual conjuntura nacional, muito 
relacionada com a saturação do porto 
de Leixões. O ministro está interes- 
sado, está-se debruçando sobre o 
assunto com visível interesse, e há 
todas as possibilidades de algo de im- 
portanto se faser para uma solução 
adequada do problema. 

E, em última análiso, é ésso que 
verdadeiramento interessa. 


A PROVA REAL 
PARA 
O PRESIDENTE 


Quando, an noite do tem- 
poral, o presidente da Câmata 
Municipal de Viana do Cas- 
telo se meteu a camino por 
bou e por velhos cami- 
nhos, para chegar ao local 
onde se registara a avaria 
que originava o corte de ener- 
gia eléctrica à cidade, o pre- 
sidente, à medida que avan- 
cava nos (péssimos) cami- 
nhos da aldeia, ia-se atolando 
a ponto de ficar com a lama 
até aos tornozelos, o que 
aliás não deteve o seu meri- 
tório propósito. 

Em certa altura, voltando- 
-se para os seus companhel- 
ros — um grupo de Bom- 
beiros Voluntários desta | ci- 
dade — o dr. Correlo Bo- 
telho exclamou : 

-— «Agora é que eu dou 
verdadeiro valor às declara- 
ções e pedidos da gente di 
aldeias, quando vêm reclamar 
contra o mau estado dos 
caminhos.» 

Esta exclamação sincera 
do presidente do Município 
vianense, levará algumas es- 
peranças aos povos de tantas 
fregue: desprovidas de 
comunicações rur: 
novo presidente da Câmara 
por certo não deixará de se 
lembrar do mau bocado qui 
pasosu naquela tormentos: 
noite, quando, num gesto no- 
bilitante e voluntário, teve 
que percorrer caminhos que 
os habitantes de tanta aldeia 
têm que utilizar por obriga- 
ções diárias da sua vida. 
Efectivamente, há toda uma 
obra que pode considerar-se 
giaantesca, nesse aspecto da 
vida rur: não há ninguém 
que desconheça a vida tor- 
mentosa de tanta gente, e 
aqui lembramos as crianças 
das escolas, privadas de vias 
de comunicacão e tendo de 
transitar anos e anos a fio, 
em caminhos escalavrados, 
tantas vezes transformados 
em pequenos rlos e pocas 
de lama e água, verdadeiro 
suplício para tantos milhares 
de pessoas. 


A BIBLIOTECA MUNICIPAL 


“Acerca do que temos escrito sobre 
o Regulamento da Biblioteca Muni- 
cipal registamos uma informação que 
pessoalmente sobre o caso, nos foi 
dada pelo dr. Alvaro Rocha, vereador 
do pelouro de Turismo e Cultura: <A 
Biblioteca Municipal. não dispõe de 
obras em duplicado que permitam a 
cedência para leitura domiciliário. 
Está, neste momento, em contactos 
com a Fundação Gulbenkian, procu 
rando obter a codência de uma «bi- 
blioteca» cuja finalidade essencial se- 
ria justamente a de fornecer livros 
por empréstimo. 

Assinale-se por outro lado que o 
Rotary Club desta cidade também 
está dando especial interesse aos 
assuntos ligados com a biblioteca, 
tendo-se ocupado largamente desse 
assunto, na sua última reunião. Foi 
posto do seguinte modo tal problema: 
a Biblioteca não responde inteiramen- 
te às necessidades actuais, em quo 
profassores e estudantes necessitam 
de livros ali existentes, sobre filoso- 
tia, psicologia, pedagogia eto., legi 
tação, «Diários do Governos e outros. 
Foi aberto um debate sobre esses 
problemas, que continuará em futu- 
ras reuniões do club. Consideramos 
optimistas as perspectivas sobre um 
sector da vida da cidade que se mos- 
tra estagnada. A Biblioteca tem pe- 
quena frequência, aposar de excelen- 
temente instalada, e o seu valioso re- 
cheio é apenas (ou quase) um ele. 
mento decorativo, porquanto não há 
actualização de obras, não se com- 
pram (talvez não se possa fazê-lo) 
MHvros modernos, revistas, tudo que 
ma actualidade suscita o interesso 
das camadas ledoras. Começa o assun- 
to a agitar-se, o que já não é mau. 


APARECEU MORTA 
UMA CRIANÇA 


Num caminho da povosção de 
Amorosa, ao sul desta cidade, junto 
ao mar, foi encontrado esta tarde o 
cadáver duma criança do sexo femi- 
nino, aparentando dois meses de ida- 
de. A G N. R, foi ao local, tendo 
recolhido o pequeno cadáver, que foi 
transportado para a casa mortuária 
do cemitério municipal, para se pro- 
ceder às formalidades legais. Estão 
encotadas diligências para se aclarar 
a triste ocorrência. 


IDA RELICIO 


FEVEREIRO, 9 — Quarta- 
-feira — Missa da féria, ou: S. 
Cirilo de Alexandria, Bispo e Dou- 
tor — (Branca). 

Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nes Igrejas do Terço das 9,30 às 
15 horas; da Trindade das 10 às 
15 horas; da Vitória das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
ças Maria Pla, das 6,30 às 17 
horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no Instituto do Bom 
Pastor Ermesinde); e na provin- 
cia, amanhã, na Escola de S. Vi- 
cente de Paulo (Margaride, Fel- 
gueiras). 


CONFERÊNCIAS 


Na Faculdade de Engenharia 
do Porto 


O dr. Oec. Lurior Kuehn reali- 
zará, às 18 horas e meia de amanhã 
na Faouldade do Engenharia (à Rca, 
dos Bragas), uma conferência sobre 
o tema: «Controlo de Qualidade e 
Rendimento Automático Mediante a 
Utilização do Computador», 

A entrado 6 livro, 


CORAL DOS ESTUDANTES 
DE LETRAS 

DA UNIVERSIDADE 

DE COIMBRA 


Em virtude do êxito que alcança- 
ram as sessões culturais promovidas 
pelo Coral dos Estudantes de Letras 
da Universidade de Coimbra no pri 
meiro período do ano lectivo de 
1971-72, em que se efectuaram várias 
audições musicais comentadas e ainda 
colóquios de vários temas, vai agora 
realizar-se uma audição de música 
de «jazz», que terá lugar na sala de 
ensaios do organismo, amanhã pelas 
17 horas. 

Entretanto, a par desta actividade 
destinada a dinamizar o organismo 
em vista a uma malor formação mu- 
sical e criação de espírito colectivo, 
prosseguem os ensaios de peças co- 
rais para imediatamente poderem ser 
sai tos os inúmeros pedidos de 
actuação que do País e estrangeiro 
tem chegado ao Coral dos Estudan- 
tes de Letras da Universidade de 
Coimbra. 


OBRA DE ASSISTÊNCIA 
MATERNO-INFANTIL 
DR. BISSAIA BARRETO 


Na Obra de Assistência Materno- 
-Infantil Doutor Bissaia Barreto, do 
Centro Hospitalar de Coimbra, rea- 
liza-se, hoje, na sala de conferências, 
pelas 21,30 horas, mais uma sessão 
elínica, em que o sr. dr. Alfredo 
Leandro falará sobre «Sofrimento fa- 
tal durante o parto». 


A entrada, como habitualmente, é - 


livre param édicos e estudantes do 
6.º ano médico. 


ANNAN 


A MESA DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 
APRESENTOU 
CUMPRIMENTOS 

AO CHEFE DO DISTRITO 


A Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Coimbra, recentemente 
eleita, acompanhada pelo respectivo 
provedor, sr. prof. dr. Bissaia Bar- 
reto, esteve no edifício do Governo 
Civil, onde foi recebida pelo chate 
do distrito, a quem apresentou cum- 
primentos. 

O sr. prof, dr. Bissala Barre 
proferiu algumas palavras de cum- 
primentos com as quais se lhe pro- 
porcionou dar também conhecimenio 
do alguns dos problemas da Santa 
Casa e que urge solucionar. 

O governador civil, sr. eng. Cunha 
Matos, agradeceu a visita e salien- 
tendo a sua qualidade de Irmão Ga 
Santa Casa e ainda de conimbricense, 
manifestou o maior interesse pelos 
seus problemas e exprimiu o desejo 
de colaborar para a sua solução. 


PROVAS DE DOUTORAMENTO 


NA FACULDADE DE LETRAS 


Sob a presidência do sr. prof, dr, 
Américo da Costa Ramalho, director 
da Faculdade de Letras, iniciaram-se 
ontem, na Sala Grande dos Actos, as 
provas de doutoramento em Filologia. 
Românica da Faculdade de Letras, de 
que é candidato o sr. dr. Vítor Ma- 
nuel Pires de Aguiar e Silva. 

A prova constou da discussão de 
um ponto cujo tema foi «O ideal 
trovadoresco: conteúdo e formas de 
expressão no lirismo galego-porcu- 
guês», tendo sido arguente o sr. prof. 
dr, Costa Pimpão. 

As provas prosseguem amanhã, no 
mesmo local, às 10 horas, 


Dentro do prazo de sete dias, a 
contar de ontem, devem apresentar- 
-se na secretaria da Universidade, a 
fim de regularizarem a suas ituação 
escolar, os seguintes alunos: 

Faculdade de Letras — Maria Brf- 
zida Esteves Huet Cochofel. 

Faculdade de Direito — Maria Leo- 
nor de Faria e Silva, 

Fhculdade de Ciências — Adelaide 
do Jesus Gomes Porto e José Manuel 


da Silva Soares de Castro, 


— Bor despacho 'reitoral, foi m- 
deferido o requerimento do aluno da 
Faculdade de Ciências, Altair dos An- 
jos Monteiro Ferreira, 


GONDOMAR 


DO ALTO DO MONTE CRASTO 


Na hora da renovação, o povo gondomarense vive a hora da esperança. 
E esta a impressão que nos tem ficado dos vários contactos que temos tido 
com as gentes da nossa terra, Os seus olhos estão voltados para os novossele- 
mentos da nossa administração pública, na esperança de verem alguns dos 


mais prementes problemas resolvidos. 


Todos têm perfeita consoiência de 
que aqueles que agora foram chama- 
dos aos diversos cargos da nossa 
administração, não poderão fazer im- 
possíveis, bem como do quio magras 
são as disponibilidades jimancoiras. 

Todavia, o povo tem esperança e 
a sua esperança, por certo, não irá 
ser traída, pois estamos crentes de 
quo muita coisa há-de ser foita, a 
despeito das muitas vicissitudes e 
contrariedades. 

Aqueles que agora se encontram à 
fronte dos mais diversos cargos da 
nossa administração, não preonchem 
um simples lugar, eles ocupam um 
lugar de grande importância para 
os legítimos anseios do povo gondo- 
marense. 

Aos poucos, estes começardo a en- 
frontar as realidades e, então, eim, 
na hora da decisão, eles terão de 
mostrar ao povo a sua tenacidade, o 
seu brio, a rasão que faz o povo ter 
esperança. 

Nessa altura, na hora da renova- 
cão de métodos e esquemas, esses 
homens precisam ter coragem, cora- 
gem para travar a grande luta do 
progresso, nem que, para isso, haja 
necessidade de subir os degraus dos 
mais diversos Ministérios. 

Estamos na época dos grandes co- 
metimentos, das realisações que dita- 
rão os alicerces do futuro. Não pode- 
mos continuar a ser meros órgdos 
administrativos cuja acção é mais 
burocrática do que empreendedora. 

Não podemos continuar, por mais 


VALBOM 


PRÉDIO EM RUÍNAS 
— Perigo iminente para os 
transeuntes 


“Após o violento temporal do pas- 
sado sábado mais so agravou a situa- 
ção do que há muito vem preocupando 
sêriamente muitos valboenses. 

Traterse de um velho prédio em 
ruínas, situado no ângulo do Caminho 
da Paz e Rua Júlio Dinis e que está 
condenado a ser demolido para o 
alargamento conveniente do Caminho 
da Paz. 

A acção do tempo, aliada à mal- 
dade de uns tantos indivíduos, £ez 
com que, o citado prédio, se fosse 
desconjuntando, pelo que já não pos- 
sui frontaria, encontrando-se deste- 
lhado, restando praticamente de pé, 
a parede que faz frente para o Cami- 
nho da Per e que está a desmoro- 
nar-se, 

Devido à reduzida largura. dessa 
parte do Caminho da Paz e dado o 
seu movimento, o perigo é demasiado 
grande, pois a qualquer momento, po- 
de-se desmoronar e provocar a morte, 
não só às crienças que costumam, in- 
conscientemente, ali brincar, como 
também, a quem tiver a infelicidade 
de lá passar nesse momento. 

Assim, lembramos, às entidades 
competentes, este caso que, voltamos 
a insistir, mais se agravou após o 
temporal que se fez sentir no passedo 
sábado, pois perdeu ainda mais o 
equilíbrio. 

Para além de ser um caso de ines- 
tética 6 também um perigo para os 
tramseuntes. E como diz v ditado: 
«mais vale prevenir, do que.» — 
5.5, 


tempo, presos de reduzidos orçamen- 
tos e das morosas participações. Nin- 
guém ignora os inúmeros problemas 
que urgo resolver, bem como as ele- 
vadas verbas que estes implicam. 
Já lá vai o tempo em que a mi- 
ciativa particular comandava o pro- 
gresso. Hoje, se bem que a iniciativa 
particular ainda desempenhe papel de 
relevada importância, já não podemos 
viver agarrados a essa tradição. Há 
necessidade de alargar os horizontes, 
fomentando-se o comércio e « indús- 
tria, criando as necessárias condições. 
Há necessidade de investir, para 
podermos passar dum grande conce- 
lho a um concelho grande, — KAZI. 


S. PEDRO DA COVA 


A COLABORAÇÃO 
QUE SE SENTE NECESSARIA 

Tem sido impressionante a terefa 
dos actuais dirigentes da Junta do 
Freguesia de S. Pedro da Cova: ora 
estudando planos; diligenciando junto 
das entidades competentes, procuran- 
do a solução para muitos prublemes: 
contactando, num diálogo aberto, cum 
o povo; enfim, eis em eúmula o que 
foi o primeiro mês de marato, um 
mandato coroado com iniciativas vá- 
lidas a que o povo vem correspon- 
dendó com a melhor e a mais pronta 
colaboração. Mas, existem problemas 
que carecem de estudo prolongado e 
que implicam um conhecimento geral 
por parte do povo, pois, só assim, 
estes se podem aperceber dos benefi- 
cios futuros. 

Pretende a Junta de Freguesia 
prolongar a Rua António Ferreira da 
Silva, até à Gandra, melhorando o seu 
piso e alargando-a nos pontos mais 
estreitos, Contactou com os moradores 
e quase todos eles garantiram a eua 
adesão, merecendo ser destacada a 
venta de uma grande área de terreno, 
de um deles que, a despeito dos seus 
débeis recursos económicos, garantiu 
a sua preciosa adesão para que a refe- 
rida rua, seja uma realidade. Mas, 
algo emperrou, Um ou dois moredores 
ainda não compreenderam o problema. 
E, uma vez que se trata do prestar 
homenagem a um grande vulto da fre- 
guesia, bem como de um melhora- 
mento de relevada importância, é de 
esperar que não será este anomalia 
que irá impedir o intento. 

Esperam as autoridades que os 
restantes moradores consigam as boas 
graças dos seus vizinhos para qu 
nasça uma nova rua nesta terra mi- 
neira, — 8. G. 


RIO TINTO 


RECOMEÇARAM AS OBRAS 
DO CAMINHO DO CASAL 

Segundo nos informam os locatários, 
as obras do já tão melfadado Cami- 
nho do Casal, recomeçaram de novo. 
Foi no passtão sábado, precisamente 
nesse dia em que o temporal desabvu 
por toda a parte. 

Pois é verdade, a um sábado e um 
dia de temporal, coisas do destino. 
Mas, o que importa, é que estas te- 
nham recomeçeão e, já agora, espe. 
remos que estas não sofram mais 
imterrupções, pois já vio sendo horas 
de estas chegarem a bom termo, pois, 
questões comezinhas não servem o 
progresso da nossa terra, — C. 5. 
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MELHORAMENTOS 


DE CERTO 


VULTO 


NA SECULAR IGREJA 
DE AVINTES 


Avintes pode orgulhar-so da sua 
Agreja paroquial, património que é um 
testemunho perene e irrefutável da 
46 dos seus antepassados, dum pas- 
sado de grandeza que não pode negar- 
-se, porque ele está presente, O tem- 


A igreja 


plo, talhado em pedra, ou primorosa- 
mente rendilhado na talha dos seus 
altares, constitui uma responsabili- 
dade para todos os avintenses, a con- 
servação condigna do legado que os 
antepassados fizeram, com tanta 16 
e sacrifício, é obrigação da actual 
geração. Negar o passado, seria cor- 
tar as raízes da árvore da vida 5 
comprometer o futuro — diz uma cir- 
cular que nos chegou às mãos. 

O restauro da Igreja e o melhora- 
mento das suas imed'ações serão cer- 
tamente obra dispendiosa, mas plena- 
mente ao alcance da freguesia, que 
sempre diz presente com rara gligni- 
vade, Para isso, basta lembrar algu- 
mas obras de certo vulto, como o 
quartel dos Bombeiros Voluntários, 
fbancadas do campo «Joaquim Lopes», 
e a residência paroquial, obras estas, 
e outras que não referimos, que são 
o orgulho dum povo que não deixa 
por mãos alheias o seu querer à 
custa duma vida toda devotada do 
trabalho. 

Estão, portanto, projectadas as so 
guintes beneficlações : pintura seral 
do interior do templo, mantendo, nos 
tectos, as características da pintura 
antiga; douramento do novo altar (em 
construção); arranjo do pavimento du 
capela-mor, de acordo com o restante 
corpo da igreja; aquisição de dois 
candeeiros; pavimentação do átrio em 
»frente à sacristia, No exterior: pavi- 
mentação da rua que ligará os <rês 
portões com a porta principal, a fim 
de pôr termo ao lamaçal, que, por 
vezes, aí se forma, 

Entretanto, registamos o que se 
fez nesta última década: douramento 
da maior parte dos altares, recons- 


Um milhar de crianças 

joga diáriamente a 

na estrada do Moeiro 
(Carvalhos) 


Há quase dois onos, com um coleriar 
mestos colunas sobra este caso, fomos 
amóveimente informados pela entidodo 
responsóvel que o essunto tinha seguido 
poro a JA, E nessa data já haviam ce 
corrido catorzo meses, 

Repore-sa na distôncia, Sublinhe-se que 
nado foi feito por agora, 

Parece impossível. Parece, mos não é. 
Isto no século das velocidades. Isto quan 
do se cpregoa a expansão do ensinos 
se fazem mesas-redondas e quadrados, 
congresos e seminários, reuniões a 
planos. 

Isto, nesta cidadesatáfito de Gaia, on- 
de se permity que mais de um cmilhor do 
trionços, jovens estudantes, joguem did. 
riomente o vida; ali, na estrada do Moei- 
ro, no estrado n.º 1, a EN. Porto-isboa. 

Há um posto de G.N.R. a dois passos, 
mas confinvo a não haver um guardo 
disponível para regulor e segurar o 
trânsito, na hor de entrada e soído das 
eulas. So as avias fossem ao domingo, 
ainda se poderia compreender, com tam 
tos «futebóico, pois a guardo é peuca. 

Se 6 uma: questão de remuneração, 
gerio esse dispêndio demasiado pesado 
para a edilidado? 

Poreco impossivel que o respectivo pe- 
louro edil não venho, como nós, para a 
rvc, para junto do perigo, viver os os 
suntos; viver os interesses do público; 
é, da mesma forma, com os direitos que 
a tei lhe; confere, ectuar, impor e agir. 

Pora quê placas com «40»?! Pora quê 
semóforos no fim do auto-estrada?! Pera 
quê cs brigadas do GNR. a fiscalizar 
fão distante dos escolastl 

Para quê, se é permitido ultrapassar. 
correr, fazer as mois disparatados e irre- 
fiectidos manobras, sem olhar às criom 
903 que saem dos autocarros, na preci- 
pitação da sua idade, da entrada nos au- 
fos, na euforia das saídos. 

Pora quê? “4 alguma desastres, feliz. 
mente (o por enquanto) sem gravidade de 
mejor! 

fera cuando solução dano cstonto? 
=DP. 


trução do órgão e do coro e cons- 
trução total de um novo soalho assen- 
te em vigas de cimento. 

Não tenhamos a menor dúvida de 
que a vida paroquial muito pode be- 
neficiar de todos estes melhoramen- 


de Avintes 


tos, que vão colocar a sua fgreja 
numa verdadeira sala de visitas, 

Muitas coisas mais estão projecta- , 
das, e na primeira oportunidade vol- 
taremos ao assunto. J. M. 


Os associados dos B. V. 
de Valadares reuniram 
em assembleia geral 


Sob a presidência do sr. eng? Hugo 
Poz dos Reis, secretariado pelos srs, 
Abílio Alves Pinto e João da Costa Mon- 
teiro Silva, reolizou-so o assembleia ge- 
cal crdinório da massa associativa dos 
8. N. de Valadares, durante o qual fo- 
rom aprovados o relatório e contas res 
peitantos oo exercício do 197] e eleitos 
os corpos gerentes para o decorrente ano. 

Do relotório das octividades, opresen- 
tado pela direcção, a que presidiu o sr. 
Gil Gonçalves das Neves, salientamos a 
entrada de mois 408 associados; as jus 
tos referências feitos vo comando e oo 
corpo activo da associação; a verba de 
980 contos já gostos no novo quartel; a 
referência à morte do saudoso comodoro 
Santos Jônior; o bom trobalho desenvol. 
vido na Componho de Segurança nas 
Praias; o trabalho do incansável Co- 
missão de Festos; o impossibilidade mo- 
nifesta de, por falta de colaboração, não 
ter sido possivel reolizor o empréstimo 
para a continvação dos obras vo novo 
quarte) nem qualquer cortejo de cfe- 
rendas, com essa mesmo finalidade, e os 
exemplares e vultosos serviços prestados 
prio corporação. 

A conta que apresenta um soldo de 
cerco de uma centena de tontos que, no 
entanto, não chega para se liquidar o 
segunda fase do obra do quartel, distin- 
guese, na receito pelos verbas do 
299 98S$00 (cotizações); 137 230800 (sub 
sídios da C. M, do Goia); 246 750800 (ou- 
tros subsídios) e 14 490800 (pogomento de 
conduções) e, no despesa, pelas verbas 
de SIOGRSS) (obras do novo quartel); 
77 440500 (ordenados); 27 077850. fcombus- 
tiver); 17 020500 (Caixa Sindical); 11 788500 
(material de incêndio) e 53674590 (con- 
serto de vioturas), tudo num totol de 
1N9BG7agIO. = 

No que se refere o serviços prestados, 
regice-so o número de 3122 transportes 
de «doentes, 127 incêndios, 574 vesastres, 
79 serviços de prevenção nas proiws e 5 
inundações, nos quais se gastaram cerca 
de 2000 titros do combustivel, durante 
3870 horas, graças à dedicação de 93 
efementos dos diversos corpos auxiliados 
por 10 viaturos e por vário material de 
incêndio do mais moderno e eficiente, 

A fisto dos novos córpos gerentes foi 
aprovada por unanimidade, ficondo à 
frente dos diversos órgãos de edminis- 
tração os sr. eng.º Hugo Paz dos Reis 
(assembíeio gerai), Bernardino Merques 
da Silva (Coselho Fiscal) e Fernando Lo- 
pes da Moto (Direcção). — €. 


Reuniu a Junta de Freguesia de Valadares 


Sob a presidência do sr. José Pinto 
Soares, tadeado pelos, srs. Amadeu Pereira 
Campes (secretário) e Bernardino Marques 
da Silva (tesoureiro), reuniu ordinêria- 
mente a Junta de Freguesia de Voladores. 

Como pormenor saliente, refirose a 
presença do bom número de volodarenses 
a darem uma nota de interesso que é 
também incentivo paro aqueles que de- 
têm em mão os destinos do terra. 

Depois da hobitual reunião, duronte a 
qual, entre outros pareceres e despachos, 
foi lído o plano das actividades para os 
próximos dois ones, o presidente fez fun- 
cionor q assembleio, convidondoa a dar 
parecer sobre alguns dos pontos focados, 
não sem antes dirigir a todos os seus 
agradecimentos pela sua inestimóvel pre- 
sença e fazer sentir que o sua equipa, 
verdodeiromente unida, não se vci poupor 
o esforços mo sentido de alcançar para 
a freguesia a solução para cs diversos 
problemas que ainda a tormentam. 

Do bem elaborado Pleno de Aclivido- 
des, documento que diz estar-so em pres 
mea de cígo organizado que, por iso 
mesmo, pode dar cs melhores frutos, so 
[de “der ca melhores, frutos, 

ESCOLAS — Voi iniciar-se, dentro de 
dias, a obra de ampliação e remodelação 
da feminino do Compolinho, passando 
os alunas para um prédio alugodo até 
que findem os trabalhos; fechou a impró- 
prio escola de Eirós, e os olunos vão 
frequentar a do igreja em regime de des- 
dobramento; pensa-se na instolação dum 
fordiminfontil pora o qual a Câmera 
comparticipará com os habiluais 50%, e 
eguorda-se o início das obras de amplia 
ção em Vilo Chã. 

UIXO — Está em estudo um serviço que 
abrangerá Valedares e as freguesias fi- 
mitrofes que, do certezo, não terá bons 
resultados se não houver da porte da 
população a imprescindível colaboração. 

RUAS E PASSSIOS — Dar-se conta dale 
gumas obras já odivdicados e manifes 
tou-se q esperança de que muito em breve 
outras se realizem. 

As curvas de Castro Portuga, continua. 
rão a merecer a melhor atenção, bem 
como o Pontão da Praia e o abertura 
do Rua do Fontinha que figorá Valadares 
o Vilar do Paraíso através do aldeia. 

TOPONÍMIA — Ponsa-se na edição dum 
roteiro paroquiof, com a coiaboração das 
cosas comerciais, e voi danse execução 
«03 trobolhos já desenvolvidos neste sector. 

ELECTRICIDADE — Vai ser construído 
o PI. do Igreja e estó-ce tentando cons 
seguir terreno na Chomorra. 

IA Junta ogradecerá que a população 
fho ponha directamente os casos enómea- 
os para que, com maior propriedade, os 
posto pôr a quem de direito. 

UAMADOUROS — Está já adjudicado a 
obra do da Marinha, do Junqueiro e do 
Rio e vai fazer-ss o do Penedo. 

O da Estação (Sameiro), segundo se 
afirmou) voi ser tronferido poro outro 
focal. 

CEMITERIO — Vai elabororse um f- 
cheiro do jazigos, vão pavimentarse as 
rvos restantes e fazer-se muito a sério 
um urgente alargamento, bem como na 
instauração de horário paro abertura 
e fecho. 

ASSISTENCIA — Tomou-se conhecimen- 
to de que a Misericórdia, por decisão do 
Governo, havia tomado conta do potri- 
mónio do extinta Assistência cos Pobres 
de Volodares. 

Chomou-se-lhe chocante novidade, mas 
à mós parece-nos que, tcl como o assunto 
foi ponderado, talvez ela não seja tão 
chocante como possa porecer. 

ZONA LITORAL — Chomouso a aten 
ção dos capitalistas pora a riqueza do 
titoral goiense que, sem dúvida, poderá 
vir a constituir um iomplexo turístico 
de primeira grondezo. Assim se queira 
e o plano de utbanização aporeça. 

No finot faloram vários fregueses, uns 


imagem e som 
impecávelmente 


EXWA O CERTIFICADO DE GARANTIA 


para que se faço ver à Câmara que Vo. 
Tadores é tombém terra que merece me- 
fhoramentos básicos para o seu desen- 
volvimento, outros para pedirem atenção 
pora problemas chocantes (estes sim), co- 
mo é o caso do Penedo e o do Pontão da 
Praia, e todos para manifestarem à Junta 
o sua determinação de coloborarem a 
favor duma Voladares maior e menos 
desatendida em seus justos anseios. 

Foi ainda ouvido uma exposição do 
ar. Onofre Ferreiro, em relação co mara- 
vilhoso terreno quo se situa entre o Fa- 
val, o Sinho do CF, a Avenida do Ponte 
e Valadorinhos, assunto a que deremos 
o devido realce em próxima oportunidade. 

Quer pela presença sintomática de va- 
feidarenses, quer pelo modo como os tra- 
balhos decorreram, fico a esperanço de 
que nos próximos quatro anos e se a Cá- 
mora, enfim, para estes lados olhar com 
mois carinhoso interesze, oigo de feliz 
se sino nestas paragens que são, afinol, 
os duma dos mais importante; terros 
gaienses, duma terra que, exemplarmente 
& de muitos maneiros, contribui poro os 
sopros, gomicipais o RG, 


A Rua dos Prazeres está 
intransitável 


Não está certo que duma artéria se 
possa fazer armazém de pedro, no inte- 
resso de um, e em prejvizo de muitos. 
Sim, porque há nesta artéria enormes po 
dras que ofi foram despejadas por um 
particular para as transformar depois co- 
mo se ofi fosse alguma pedreira. Mon- 
tes de paralelos são tombém ali despe- 
jados e depois retirados aos poucos, com- 
forme o necessidade que o empreiteiro 
tem ou não deles. Mas afinal pode-se 
fazer dum cominho público uma pedreira? 
Então não vêem isto as nossas autcrida- 
des paroquiais? Como será possível tor- 
nor infrensitóvel uma via, já de si com 
piso deficiente, transformando-a numa pe 
dreira porticulor com manifesto prejuízo 
dos moradores daquela artéria? Isto não 
está certo, e é preciso que se tomem as 
providências necessários pora que o dono 
de todos aqueles pedregulhos seja ii 
modo o retirar urgentemente aquilo dolí 
para fora. — A.C. 


CANELAS 


Foram eleitos 
os novos corpos gerentes 
da Associação Recreativa 


do fim de duos sessões reolizados pe- 
ta assembleia geroi desta colectividade foi 
possível, apesar do; dificuldades encom- 
tradas, eleger os corpos gerentes poro o 
ano corrente, a saber: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, Jo- 
sé M. Carvalheiras. 

SECRETARIOS — António Ribeiro do 
Silva e José Manvel Vieiro Dias. 

DIRECÇÃO — Presidento, Froncisco 
Garcia Cornoiro; vicepresidonte, Mério 
Dias Loureiro; 1.94ecretório, Manuel da 
Silva Reis; 2.9-secretário, António Rosa Ri- 
beiro; tesoureiro, Ravi Pinheiro; vogais, 
Alvaro Manuel, António A. Pinto Moga- 
lhães, Fernondo Pinto Aimeido e José Lo- 
pes Encarnação, 

CONSELHO FISCAL — Alcino Coutinho; 
Serafim Gomes de Sousa; e José Eduardo 
5. Romos. 

Durante as sessões fo posta em relevo 
a ceção administrativa da direcção ces- 
sonte, bem como as octividados das comis- 
sões de Teatro e Boneficância, e em es 
pecial foi posta em relevo a necessidade 
cada vez mois premente de se conseguir 
sede próprio, onde possam o; associa 
dos dar corpo à» iniciativas das comim 
sões respectivas. Está já criada uma co 
missão pró-sedo quo pensa avistor-se mui- 
to em brevo com os autoridades compe- 
tentes, no intuito de conseguir o necessá- 
rio terreno pora as suas instofações. 


TRINTA ESCUDOS 


Novo preço do Bilhete 
de Identidade 


Um diploma, ontem publicado, in- 
sere disposições relativas à emissão 
de bilhetes de identidade, à mecani- 
zação dos Serviços de Identificação 
e aos quadros do pessoal do Centro 
de Informática do Ministério da Jus- 
tica e da Direcção dos Serviços de 
Identificação. 

O referido diploma elimina a taxa 
de urgência nos serviços de emissão 
de bilhetes de identidade, fixando-se 
em 30800 a taxa devida pela passa- 
gem de primeiro. bilhete, renovação 
ou segunda via, e em 5$00 a taxa de- 
vida por cada averbamento, 


Na QUINTA DO GATO 
(Aveiro) , 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. José António Correia 


“É criou a Rea? Biblioteca Padti- 


VILA DO CONDE 
prepara-se para 
a 


VILA DO CONDE — Reu- 
niu-se a Comissão de Festas a 
S. João, na sua totalidade for- 
mada pelos vilacondenses que 
fizeram parte da do ano tran- 
sacto e a que preside o sr. dr. 
José da Silva Ramos, 

Entre os muitos assuntos tra- 
tados, figuram o Concurso para. 
o Cartaz Anunciador das Festas 
e as ornamentações e ilumin: 
ções das principais artérias di 
vila, As Festas durarão três 
dias, com início no dia 23 dk 
Junho, sexta-feira, e termina: 
rão na madrugada do dia 26, 
delas fazendo parte n grandiosa. 
procissão de S. João, o cortejo 
do ouro e das Mordomas, as duas 
grandes marchas luminosas dos 
Ranchos do Monte e da Praça 
e os Festivais de Variedades, um 
deles integrado no WI grande 
concurso do Vestido de Chita. 
[Parques de diversões do Cais 


ntal cascata na Praça de S. 
João estarão patentes ao públi- 
co, Os festivais terão lugar no 
mercado municipal, dada a im- 
praticabilidade da Praça da Re- 
pública para a sua organização, 
devido no corte sofrido para 
instalação da ponte provisória 
e também porque a todo o mo- 
mento se aguarda a instalação, 
nesse local, dos estaleiros 
a construção da ponte defi 
sobre o rio Ave, nesta vila. 

O referido cartaz encontra-se 
em distribuição na Câmara Mu- 
nicipal de Vila do Conde e na 
Escola Superior das Belas-Ar- 
tes, do Porto. —C. 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


9 de Fevereiro de 1872 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


BIBLIOTECAS — Sua orl- 
gem e progresso em Portugal 
até ao fim do século XVII 
(Conclusão). 

Portugal que se vangioria- 
ra por mais de um século do 
caminhar na frente das nações 
cultas, ilustrando-se, não só 
pela ousadia dos descobrimen- 
tos através de mares ignotos, 
mas também por seus nobres 
cometimentos nas ciências e 
nas letras; Portugal, que apon- 
tava ufano para a extensa ga- 
leria de heróis e de súbios que 
lhe engrandeceram, dilataram 
e honraram o nome com o ti- 
mão, com a espada e com a 
pena, deixara-se ficar atrasa- 
do na via dos progressos hu- 
manitários, que nos fins do sé- 
culo passado ainda não tinha 
na sua bela capital uma bíblio- 
teca pública. Pôs termo a esta 
grande vergonha que pesava 
sobre o País, satisfazendo tão 
imperiosa necessidade, o Go- 
verno da rainha D. Maria 1. 
Coube ao marquês de Ponte de 
Lima, ministro da Fazenda e 
assistente ao despacho, e ao 
desembargador José de seabra 
da Silva, ministro do Reino, a 
honra de apresentarem à assi- 
natura da soberana o alvará de 
29 de Fevereiro de 1796, quo 


ca de Lisboa. 

« Serviu de fundamento a 
esta biblioteca, uma grande 
quantidade dos livros que per- 
tenceram à Mesa Censória e às 
livrarias dos extintos conven- 
tos dos jesuitas, e também al. 
guns dos que se salvaram do 
incêndio do paço dos duques 
do Bragança em 1755. 

-. Foi estabelecida esta bi- 
Ulioteca, na sua fundação, no 
andar superior do palácio da 
Praça do. Comércio, do lado 
ocidental. As salas tinham su- 
ficiente capacidade para a 
quantidade de livros que en- 
tão constituiam a Uiblioteca. 
Porém eram muito baixas e 
serviam de gabinete de leitu- 
ra, à falta de casa apropriada 
para esse serviço. 

... Sendo necessárias estas 
salas para acomodação do Te- 
souro Público, depois do in- 
cêndio que em 1836 destruiu o 
cdifício do Rossio em que se 
achava, foi a biblioteca pública 
transferida para o Convento de 
S. Francisco, devoluto pela ex- 
tinção das or religiosas. 

-.. Presentemente conta a 
Biblioteca Pública de Lisboa 
mais de 113.000 volumes im- 
pressos e obra de 10.000 ma- 
nuscritos. De entre as muitas 
antiguidades e curiosidades que 
encerra, dignas de serem vis- 
tas, mencionaremos as seguin- 
tes, que se guardam na sala 
maleolítica dos livros do século 
XV e em outras salas: 

Forns Judicum (Fuero Jus- 
90) dos visigodos, códice raris. 
simo, com iluminuras, manus- 
crito atribuído ao século IX; 
Biblia Sacra, do século XII, 
doada pelo arcebispo de Evora; 
Cenáculo, obra de grande pri- 
mor pela belesa e perfeição 
das miniaturas, pela elegância 
e igualdade dos caracteres e 
pela boa qualidade do perga- 
minho; (...) Avicena, opera 
medica e anatomia, do século 
XV, com belas miniaturas; L1- 
vre de la Tolson d'or, feito pelo 
bispo de Tournay, precioso có- 
dice do século XV; (...) Cróni- 
cas dos senhores condes D. 
Henrique e D. Afonso Henri- 
ques, por Duarte Galvão, es- 
critas em magnífico pergami- 
nho no século XVI e ornadas 
com uma vista de Lisboa e 
outras primorosas iluminuras. 

Dos livros impressos indi- 
caremos ou seguintes, por meris 
raros o curiosos: 

4 Santa Bíblia, impressa em 
Moguncia pelo próprio Guttem- 
verg nos anos de 1454 e 1455; 
(..) Vita Christi, por Londolfo 
de Sascónia e traduzida em 
português por mandado da in- 
Janta D. Isabel, mulher do in. 
fante D. Pedro, duque de 
Coimbra, edição muito valiosa, 
impressa em Lisboa no ano 
de 1/96; (...) edição dos Lu- 
siadas, de Camões de 1572 (..). 
Entre muitos livros raríssimos 
chineses, árabes e hebraicos 
possui um exemplar muito an- 
tigo do alcorão em lingua turca. 

-.. Adornam interiormente o 
edifício da Biblioteca Pública, 
os retratos, em paineis pinta- 
dos a óleo, de muitos vórios 
portugueses distintos nas le- 
tras, e a estátua da rainha D. 
Maria 1, fundadora deste es- 
tabelecimento, esculpida em 
mármore de Carrara, no ano 
de 1788, por Faustino José Ro- 
drigues e Feliciano José Lopes, 
conforme o modelo do seu 
mestre, Joaquim Machado de 
Castro, o célebro escultor da 
estátua equestro de el-rei D. 
José I. Fora mandada fazer 
esta bela estátua pelo primeiro 
marquês de Ponte de Lima, 
com destimo à sua quinta de 
Magra. 


J. DE VILHENA BARBOSA 


Festas do 8. João 


ERVIÇO TELEFÔNICO INTERURBANO AUTOMÁTICO 


Os CTT — comunicam que a partir do dia 9 às O horas os assinantes de 
Lisboa TLP com acesso ao SERVIÇO TELEFÓNICO INTERURBANO AUTOMÁTICO, 
passam a marcar directamente os assinantes das redes automatizadas do grupo 
de redes de PENAFIEL, marcando para o efeito o indicativo 0025 seguido do 
número do telefone desejado. 


Na mesma data, os assinantes das redes automatizadas dos grupos de redes de 
AVEIRO, CALDAS DA RAINHA, CHAVES, COIMBRA, COVILHÃ, FIGUEIRA DA 
FOZ, GUARDA, IDANHA-A-NOVA, LEIRIA, MEALHADA, PESO DA RÉGUA, POM- 
BAL, SANTARÉM, SETÚBAL, TORRES NOVAS, TORRES VEDRAS, VILA FRANCA 
DE XIRA, VILA REAL e VISEU com acesso ao SERVIÇO TELEFÓNICO INTERUR- 
BANO AUTOMÁTICO, obtêm igualmente aquele grupo de redes marcando o 
indicativo 025 seguido do número do telefone pretendido. 


REGUA 


NOTA 


Ainda sobre o caso da recusa de 
serviços por parto de alguns carros 
de aluguer desta vila, e por muito 
respeito que tenhamos por quem, no 
âmbito de tal actividade, governa « 
sua vida, é cvidente que temos de 
voltar à questão, satisfazendo assim 
o pedido de leitores que para o efeito 
reclamam a nossa presença com vista 
a alertarmos a quem de direito. 

Pois, a causa é pertinente e, como 
estamos aqui para as boas e para às 
mds, não podemos, por ísso, furtar- 
-nos ao dever acorrendo à solicitação 
de quem, pelos vistos, também se sen- 
te prejudicado por um serviço que 
se le recusa e, cm boa verdade, não 
devia, Se outro não fosse o motivo, 
bastaria essa verdade para dizermos 
«sim» à chamada desses leitores, 

Porém, para além do facto, te- 
mos de considerar, iyualmente, que 
são os leitores que justuicam, acimo 
de tudo, a nossa presença; daí ter- 
mos de arrostar com as dificuldades 
e até contrariedades, pondo o pro: 
blema tal e qual ele é. 

Antes do mais, usaremos da mes 
ma franqueza que pomos nas boas 
causas que merecem referência o, por 
via disso, esperamos, desde já, que 
não venham depois diser-nos que s0- 
mos contra isto ou aquilo. e 

£ certo que, especialmente na pra- 
ca da estação, nem sempre está um 
carro livre (embora o esteja quase 
sempre) para conduzir quem quer que 
seja à sua residência, As veses, até 
acontece algumas pessoas, desembar- 
cadas do caminho de ferro e num 
estado de saúde que não lhes per- 
mite grandes caminhadas, terem de 
usar, com sacrifício, os seus próprios 
meios para vencerem a distância que 
as separa de suas casas. Isto é ver- 
dade e, se alguém duvidar, nós temos 
a prova. 

Compreendemos a situação do mo- 
torista ou proprietário, que prefere 
um serviço grande a um pequeno, 
mas... (neste «mas» está a verdade 
toda) nem sempre a rasão da recusa 
de saída obedece a esso sentimento. 
B que, muitas vezes, ao recusar-se a 
saída, o motorista deixa de imediato 
um motivo que está longe de conven- 
cer. Por outras palavras: alegando a 
sua ocupação para servir outro (hipo- 
tético), o motorista acaba por conti- 
muar parado na situação de livre. 

Lamentável, às vezes até desumas 
no, aquilo que se passa na praça da 
estação. Mas, quem aproveitará com 
tal manobra, os motoristas ou os pa- 
trões? Julgamos bem que nenhum, 
mesmo que o serviço lhes sobre. Se- 
não vejamos: aquele a quem o aer- 
viço for recusado, sem justa causa, 
será capas, amanhã, de procurar o 
mesmo veículo para se fazer condu- 
air a destinos mais longos? E prová- 
vel que não, a monos que o projudi- 
cado venha mais tardo a condescen- 
der com atitudes incorrectas. 


Dat se deiza ver o prejuizo que o 
motorista ou patrão incorre ao re- 
cusar-so a auir só porque os «10800 
não aquecem nem arrofecem — como 
decerto se dirá. 

Nós, e como so depreende, não con- 
cordamos com a teoria, posto quo sa- 
Demos que 10800 + 10800 + 10800 são 
30800 e, algumas vezes, esta última 
importância dará para pagar a pres- 
tação do carro. Ou não nerár, 

Felizmente (convém acrescentar 
mos), os carros de aluguer das nossas 
praças nunca foram motivo de des- 
gostos para nós próprios, pelo con- 
trário, sempre somos servidos quan- 
do deles necessitamos. valha embora 
a verdade que nos leva a dispensd- 
-los. Por isso, não estamos aqui com 


INVERNO 


(Secção para recreio do leitor) 
SOLUÇÕES 


QUAL O BOCADO 
QUE ENCAIXA ? 
É o A. 


CAPITAO PORTUGAL 

O que se lê em carac- 
teres? DIVISAO AÉREA SE- 
CRETA. 


MENSAGEM SECRETA 


BE pá 
CER LOL! 
HHHEHRAHE 


Vamos em direcção à 
cidade de Guimarães. 


uma razão que nos pertence, mas 
sim pertence aos outros que justift- 
cam este comentário. 

Já aqui dissemos, igualmento, as 
graves consequências que incorrem 
sobre o motorista e patrão, quando 
recusado qualquer serviço, não tm- 
porta se para aqui ou para ali. alids, 
como temos para nós que ninguém 
deverá desconhecer as teis pelas quais 
se governa, dispensamo-nos de repe- 
tir a letra do regulamento dos trans- 
portes públicos, S0 o que pedimos é 
que tenham em atenção a apertada 
vigilância que dora em diante vai 
ser posta em prática peia entidade 
competente. Aqui fica, pois, o aviso. 


INTERESSES 
DA LAVOURA REGIONAL 


De 4 a 2% do mês passado, sai- 
ram para o mercado do Porto 167 
pipas de vinho de pasto da colheita 
de 1971 e de colheitas anteriores, 
520 pipas; e vinho generoso, para 9 
Entreposto de Gaia: da Casa do Dou- 
ro, 37 pipas; de colheitas anteriores, 
147 pipas; da colheita de 1970, 202 
pipas; e da colheita de 1971, 1.670 
pipas, ma e 

No Laboratório da Casado Douro 
entraram 424 amostras, às quais fo- 
ram feitas 2010 determinações e 162 
provas. 


LIXO... 


O título deste pequeno arrazoado 
inspira um sentimento que muito nos 
penaliza tratar. Não que nos falte a 
coragem pera o fazer; não que te- 
mamos a quem porventura fique um 
pouco abalado com o assomo, mas 
porque, quando temos de falar do 
lixo, é implícito o mau tom que em- 
volve toda a importância desta terra. 

O caso: na Rua dos Camilos, aqui 
em frente à Casa do Douro e sobre 
o passeio, desde há dias que está à 
vista de todo o mundo uma porção de 
terra e pedra sobrantes da reparação 
do pavimento. Isto é lixo, evidente- 
mente, porque, se não é necessário 
voltar-se a empregar, o destino terá 
que ser a montureira municipal. 

Na verdade, parece-nos que o mal 
que reportamos passou, desde há mut- 
to, ao domínio do «não te rales» a 
isso é pena, porquanto as pessoas, ao 
aceitarem os cargos em que são in- 
vestidas, têm a obrigação restrita de 
abranger todas as aituações inerentes 
a csues cargos, 

Não é dificil nem dispendioso re- 
tirar dali o lixo, pois os próprios ser- 
ventuários de limpeza, com duas ou 
três pazadas, resolverão o problema, 
Dai se deixa perceber o desleixo, 
—M. A. 
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«Os Três Mosqueteiros» 
do ALEXANDRE DUMAS 


Umo nova coleção da Editorial Verbo 
— a dos Clássicos Juvenis, a corresponder 
és exigências do jovem numa fase em que 
as svos preocupações são já corolário de 
uma infância otentomente conduzido. E 
o livro que o início é, pode dizer-se gros- 
so modo, um clássico para todos os 
idades. Só que as suas característicos 
formais — quer no aspesto crtístico quer 
no puramente grófico — forem conce- 
bidas para mois directamente agradorem 
o jovem. 

A versão deste voiume é de Maria das 
Mercês de Mendonça Soares, buscada no 
adaptação de Hélêne Fatou Soares, e as 
ilustrações são de Paul Durand, 


«O Rei Mágico» e «Contos 
Portugueses do Natal» 


Do mesma editoriai, foram lançados 
no mercado 2 volumes — um que cont 
titui uma série de conto extraídos do 
fomigerado «Cabinet des Fées» é o ou 
tro, uma selecção de contos de Victorino 
Nemésio, Esther do Lemos, Emílio de 
Sousa Coste, et, Eno última selocção é 
da responsabilidade de Maria Isabel de 
Mendonça Soares e os suas ilustrações 
de Mariana de Sousa. 


«O Mundo das Plantas» 


Este 2º volume de O Mundo das 
Plantas da «Verbo» reúne os capítulos 
sobro reproduções, hereditariodade, ciclo 
vital dos vegetais, o movimento e o sen- 
sibitidado, as doenças, parasitismo e sim- 
biose, e morte das plantos. Trata-se oin- 
do nesto volume do infuência da luz, da 
temperotura e do solo entre 03 vegetais. 
Vários esquemas elucidotivos dão umo 
ideia clara do hereditoriedado nos cru- 
zamentos, que são acompanhados de tex- 
to desenvolvida"acerca das teorias gerais 
sobre o origem dos espécies. 

Em folha separada é publicado 'o 
cupão para o 4º Concurso Verbo Juvenil, 
empreendimento com significado altomen- 
te cultural e educativo. Como foi onuna 
ciado, o 1.º dos 501 prémios o alribuir 
neste concurso é uma viagem de 8& días, 
poro duas. pessoas, a Paris, com visita 
guiado ao Jardin des Plantes. 


«A Casa dos Castores», «A vida 
de S, Paulo» e «O Mundo 
Submarino» 


Da «Verbos e dos colecções «ABC» e 
«Imagem-, acobom de ser lançados no 
mercado 04 volumes em epigrofo, profu- 
semente ilustrados. 


A Associação Católica do Porto 
inícia hoje 
as suas comemorações centenárias 


Faz no corrente mês de Fevereiro 
cem anos que um grupo de portuen- 
ses decidiu fundar nesta cidade a 
Associação Católica do Porto. 

Para além da simples fundação de 
um agrupamento de pessoas votadas 
a determinados interesses, tratava-se 
de um verdadeiro movimento reagindo 
às correntes de contestação desenca- 
doadas contra os princípios religiosos 
e a autoridade papal, 

Aqui e além, por essa Europa, 
surgiam acontecimentos denunciado- 
res de um ataque organizado contra 
a Igreja, atingindo 08 seus membros 
individualmente e fazendo alastrar 
em continuidade uma acção demoli- 
dora dos bons costumes e minando 
a consciência cristã da sociedade. 

Não ficou incólume a população 
do Porto e cedo a atingiu a repercus- 
são da actividade desenvolvida em 
outras regiões o aqui com redobrada 
intensidade se começaram a sentir os 
seus efeitos, 

Do mesmo modo, porém, que se 
evidenciava essa acção, logo surgiram 
católicos portuenses, sem distinção 
de condição social ou de idade, im- 
pulsionados a reagir por melo ac um 
corpo unido que desse força no seu 

ento, 

As reuniões preparatórias realiza- 
ram-se em casa de Simão de Almeida 
Nazaré e estivoram presentes, entre 
outros, José Maria Alves, Francisco 
Jos6 Monteiro, Serafim de Jesus, Jão 
Francisco de Morais e Evaristo do 
Vasconcelos. 

Cedo se lhes juntaram monsenhor 
Couto, conde de Samodhes, visconde 
de Azevedo, António Moreira Belo, 
José Antônio da Costa, D. António 
de Almeida Saldanha, Januário Bar- 
bosa, José Monteiro Vasconcelos e 
muitos mais. 

Logo reconheceram que se torna- 
ria mais produtiva a sua actividade 


se fundassem uma associação, legal- 
mente estabelecida e que chamasse a 
convivio mais vasto todos os que per- 
filhavam os mesmos ideais, 

Organizados e aprovados os seus 
estatutos em 9 de Fevereiro de 1873, 
etectuou-se a eleição do primeiro 
corpo directivo em 10 de Março do 
mesmo ano, constituído por Roberto 
Guilhermo  Woudhouse, como presi- 
dente, pelo visconde de Azevedo como 
vice-presidente e por António Au- 
gusto de Almeida Pinto, António Mo- 
reira Belo, Duarte Huet do Bacelar, 
João Francisco de Morais, Manuel 
Teotônio Ribeiro Vieira de Castro, 
Pedro Antônio Bernardino, Joaquim 
da Rocha c Sousa Vasconcelos, José 
Maria Alves, Simão Esteves de Al- 
meida Nazaré e Francisco José 
Martins, 

Primeiro instalada em casa alu- 
gada, terminou por adquirir um ter- 
reno na Rua de Passos Manuel, então 
recentemente aberta, onde depois «e 
gueu o sua sede, que ainda al 
perdura desdo 1854. 

Foi muito frutuosa e intensa a sua 
actividade durante dezenas de anos, 
contando entre os seus associados as 
figuras de maior relevo no melo ca- 
tólico portuense e acolhendo na sua 
casa 08 oradores ou conferencistas ca- 
tólicos de maior nomoada no Pais o 
muitos estrangeiros. 

Neste ano jubllar das suas come- 
morações centenárias estão previstas 
várias manifestações festivas cujo 
programa será oportunamente divul- 
tendo. 

O primeiro acto dessas comemora 
ões consta do uma miasa solenizada 
a realizar hoje na Sé Catedral, hs 19 
e 30 horas, sob a presidência do Bispo 
do Porto, sr. D. Antônio Ferreira Go- 
mes, a cla assistindo as autoridades 
da cidado « representações das diver- 
cas corporações citadinas. 


«Animais de todo o Mundo» 


Crianças e adultos têm agsro co seu 
dispor um éibum gigonte que lhes apre- 
senta os animois de todos as regiões do 
Mundo, faculando-lhes agradáveis mo- 
mentos ao mesmo tempo instrulivos e re- 
creativos, Assim, num só volume, reú- 
nem-se as mais variadas espécies de 01 
mais, documentados com ilustrações coto- 
ridos de Tokeo Ishida e lexto que tem a 
revisão científica do prof. dr, Fernando 
Frade, correspondente do Mustu Nacional 
de História Notural de Paris e sócio de 
muitos sociedodes científicas nacionais e 
estrangeiros. 


«O Príncipe de Ouro» 
por RICARDO ALBERTY 


Trota-se de uma antologia dos melhores 
contos infantis de Ricordo Alberly, reco 
thidos já em seiectas escolares, conhe- 
cidos otravés dos jornais ou revistas de- 
dicados é criança ou dispersos noutras 
edições + agora reunidos num volume que 
tem o valorizóiio os ilustrações que Es 
trela Faria, especialmente fez para ele. 

O nívei da qualidade artística je lite 
rária torna este livro também da «Verbo» 
um dos mais notáveis da colecção, que 
tem já o recomendá-io nomes como os 
de Pearl Buck, André D'Hotef, Ana Maria 
Motute, etc. 


«Jan e Maria à descoberta 
do Mundo» 
(O segredo do Golfinho) 


por MONIQUE e JACQUES 
WOLGENSINGER 


Com ilustrações de Michel Jovin a 
numa cuidada tradução de Fernanda Pinto 
Rodrigues, acoba a «Editoriol Pórtico, 
tda.» de publicar «O segrodo do Go-- 
finhos, cujos 18 copítulos são deveros 
oliciontes ao versarem peripécias ocorr 
dos em diversos locais e regiões do nosso 
fais: Sesimbro, Algarve, Nazorá, Porto, 
Sontorém, Monsanto, Trás-os-Montes, etc 
Leitura, de focto, instrutivo, 


Horizontais 


1— Sutélite da Terra, Ente 
2— Investigar minuciosamente, 
— Debandou, Animais voláteis. 


4 — Sufixo que designa pequenez, di- 
minulção fixo que designa 
«por cima», «sobres. Dignidade 


militar entre og Turcos, 

5 Basta! Arremedou. 

6 — Prende, Designação de um com- 
bolo da linha intern 

7 — Localidade do concelho de Arruto- 
los, Simbolo químico do gálio. 

8-— Vila do distrito de Coimbra, 
Prejudicial, Botequim. 

9 — Delonga, Frio, 

10 — Abundância de conhecimentos, 

11 — Casa, Aguardente de melaço, 


Verticais 
1— Fixavam a vista. 
2 — Supostos. 
3— Deixe em testamento, Sem a no- 


cão dos princípios da moral 
4 — Cantão da Suíça, banhado pelo 
Reuss, Bordo. 
6 — Aquosa. Preposição. Simbolo qui- 
mico do érbio. 
Cidade capital da uha de Sa 
uago e da província de Cabo 
Verde 
7— Nota de música. Filha de 11 
amada de Zéus, que Hera meta 
morfoseou em novilha (mitol.). 
Vermelhidão. 
— Data. Arquipélago ds Malásia 
(Oceania). 
9 — Competidores. 
linho. 
10 — Resmungara 
1 — Cumprimentara. 
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ecido forte de 


(Ver solução na peniltima pd), 


Cacos 


O Comércio do Porto 


FERNANDO VAZ 


rescindiu o seu contrato 


com o SPORTING 


exigindo-lhe 1159 contos de indemnização 


no conhecido treinador, recusando-se a pactuar com a massa associativa 


O «caso» Fernando Vaz, criado por certo sector da critica e que 
encontrou terreno fértil no ambiente de descontentamento da massa asso- 


ciativa do Sporting, tudo, claro, 


reflexo do malogro das pretensões 


«Jeoninas» no Campeonato Nacional em curso (o costume...), O «caso» 
Fernando Vaz — diziamos — deflagrou, ontem, através de uma carta do 
conhecido treinador à Direcção do Sporting, a pedir a rescisão do con- 


trato que o ligava ao clube. 


Não se trata, é evidente, de uma decisão totalmente inesperada, mas 
pode dizer-se que teve seu quê de inesperada (para já) a atitude de Fer- 
nando Vaz, sem dúvida um treinador da mais alta competência, o qual, 
lembramo-nos, sai do Sporting pela segunda vez, com espaço de aliguns 
anos, antes do termo dos seus contratos: da primeira, afastado pela prá: 
pria Direcção do clube; agora afastando-se ele próprio. Curiosidade da 
situação: de ambas as vezes tendo o Sporting o dr. Brás Medeiros na 
presidência da Direcção do clube, o que se recorda como mera coin- 


cidência. 


Desta feita, e apesar de tudo quanto vinha ganhando volume e 
mal-estar ao redor de Fernando Vaz como treinador, a decisão deste foi 
de autêntica surpresa para a Direcção dos «leões», a qual, recorde-se 
também, ainda há pouco saira a público com o seu voto de contiança 


COGOSD Jogos OLÍMPICOS DE INVERNO 


O DRAMA 


DOS 


SAPPORO, 8 — Um esquiador ita- 
tiano fala italiano, uma jornalista fran- 
cês fala francês. Um oficial canadiano 
fala inglês, E um motorista de taxi 
japonês, que recebe toda a gente no 
Seu veiculo, fala japonês e unicamen- 
te japonês... 

Assim, Os taxis de Sapporo, que são 
4.000, desempenham um papel ca- 
pital nos Jogos Olímpicos, Sem eles, 
como seria possivel ir do campo de 
patinagem ao centro de imprensa ou 
do monte Eniwa ao êstúdio de gelo, 
etc? 

A noite, São mesmo os senhores das 
ruas, pois os carros particulares são 
raros. Mas, durante o dia, no meio de 
todos estes estrangeiros que falam uma 
lingua desconhecida, nestas ruas que 


TÁXIS 


não tem a sua fisionomia habitual, 
com estes novos sensidos unicos, sen” 
tem-se atarefados, perdidos. 

Mas O Comité organizador dos Jo- 
gos velo em seu auxilio mandou fm- 
primir um livrinho amarelo, a biblia 
do motorista de taxi olimpico, com es 
seus dez mandamentos: 

—«Se gentil pará os estrangeiros, 
Não defendas qualquer preconceito 
politico ou de qualquer ordem. 

— Toma precauções para não teres 
acidentes, 

— Não escutes as conversas dos 
alientes, 

— Anda sempre limpo para não da- 
res a impressão de que o Japão é sujo 

— Não fumes. Recusa os cigarros 
que o teu cliente estrangeiro pode 
oferecer-te, ou aceita-os, mas não Os 
fumes na sua presença. 

— Não aceites gorgetas, 

«não, obrigado». Mas se o cliente in- 
sistir, entã aceita-an. 

Forte com as suas recomendações, 
o bom motorista de taxi estaria pre- 
porado a lançar-se na aventura, se 
não subsistissem ainda alguns proble- 
mas linguísticos. Felizmente o livri- 


(Continua na página seguinte) 


o Maló 


e 

Adelino 
no TEXTÁFRICA con- 
tra o LEIXÕES S. C. 


AVATAR ANA: 


— o que não é vulgar entre nós em idênticas circunstâncias... 

Fernando Vaz, senhor da sua independência como homem, não supor- 
tou mais, e a Direcção do Sporting reuniu ontem à tarde para apreciar o 
«caso» — e resolver. Tomaram parte na reunião os antigos jogadores 
internacionais do clube Armando Ferreira (actual director) e Mário Lino 
(actual treinador-adjunto), os quais, para já, ficarão à frente da equipa 
principal do Sporting, respectivamente, como orientador técnico e trei- 


nador de campo. 


Há homens para quem a xadrez é 
um mito. Uma questão de vida ou de 
morte... espiritual. Há neles uma cer- 
ta volúpia competitiva, uma estranha 
arceso na meditação, um inqualificá- 
vel aroma de aventura na sudação 
interior quando lutam, Homens para 
quem o xadrez é mortificação ou 
deificação. 

No fundo, são homens sós. Sós 
neste País de poucos jogadores de 
xadrez (até quando?) e de muitos 
contadores de anedotas, Lá vão eles 
sozinhos, pelo quadriculado de 64 ca- 
sas, jogando, aqui ou ali, à belra- 
-mar no interior, no «café» ou no 
salão. Vão havendo torneios, provas, 
sonhos. Uma miragem em Paul Mor- 
phy: «Chegar lentamente ao fim, vi- 
torioso». R 

E exactamente com os olhos postos 
nessa incandescente luz da vitória que 
17 jogadores do FP. C. Porto, iniciam 
a grande evasão da rotina para atra 
carem a dúvida e o insólito das con- 
quistas xadrezisticas. 

Logo num campeonato de 1.2 ca- 
| tegorlas;-que não é coisa para coisas 
- vãs. É já uma prova que exige sérias 

responsabilidades e acentuada 
ração. - 

Depois, a prova val ser dura, Há 
os Interesses dos titulares que tenta- 
rão prevalecer e as desmedidas am- 
bições dos candidatos que tentarão 
não desmerecer. Vaí haver choques, 
portanto. E, se da discussão nasce q 
luz, do choque nasce o imprevisto, 
que neste campeonato pode assumir 
proporções de inusitado. 

Para já, um rastilho que se acen- 
deu; a derrota da consagrado Raul 


PU PNM SPU ANO RDNS CU QU DIO SRU 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


nro ori 


e 58. €. Canidelo: 


um muro do campo 
foi com o ciclone... 


Ruiu, a 135 km/h, o muro do 


repa- 


(Continua na página seguinte) 


XADREZ 


Rosas, face ao veterano mas menos 
laureado eng. Raul Macedo. Atenção, 
pois, porque não há fumo sem fcgo, 
e este pode estar a crepitar ainda 
em outras vontades, 

Aguardemos que a verdade últim: 
seja desflorada. 

Resultados da 1.4 jornada: 

SERIE A — Vladimiro Miranda-Ma- 
nuel Matos (abertura catalã), 1-0; 
Fernando Zagalo-Rui Felizes (defesa 
caro-kann), 0-1; Silva Leal-Trocado 
Moreira (defesa ninro-índia), 1-0; Al- 
varo Bairres-António Neto (defesa 
siciliana), %a-%. 

SERIE B — José Sousa-eng. Raul 
Macedo (defesa sioiliana), 0-1; Raul 
Rosas-Moura Pires (abertura colle), 
10; Moreira Pereira-António Mota 
(gambito de dama), 0-1. ' 

Folgaram: Gil Coelho e Jaime Dias. 

2.º jornada: 

SERIE A — Manuel Matos-Rul Fe- 
Jizes (abertura bird), 1-0; Vladimiro 
Miranda-Silva Leal (abertura italia- 
na), 1-0; António Neto-Fernando Za- 
galo (defesa ninzo-índia), 1-0; Troca- 
do Moreira-Alvaro Bairres (defesa si- 
ciliana), 10. 

SÉRIE B — Eng. Raul Macodo- 
Raul Rosas (defesa pirc), 1-0; Antó- 
mio Mota-José Sousa (abertura colle), 
10, 

Jaime dias-Moreira Pereira, adiada. 

As classificações são estas: 

SERIE —  Vladimiro Miranda, 
2 pontos; 2.º, António Neto, 1,5; 3.08, 
Ruí Felizes, Silva Leal, Trocado Mo- 
uel Matos, 1; 7.º, Alvaro 
8.0, Fernando Zagalo, 0. 
eng. Raul Macedo 
e António Mota, 3 ponios (2 jogos); 


PAD aaa 


o Rui Rodrigues 
transferido para a 
FACULDADE DE FAR- 
MACIA DE LISBOA 


CAMPEONATO DE 1.15 CATEGORIAS DO F. C. DO PORTO 


O ENCONTRO — 
DA IMAGINAÇÃO CRIADORA 


BILHAR 


no campo do Foz. 


VOLEIBOL 


de Gala, 


do Porto: 


(praças); R. Tm, 


3.º, Raul Rosas, 1 (2); 4. 
Dias e Gil Coelho, O (0); 6. 
ra Pereira e Moura Pires, O (1) 
José Sousa, O (2). — G. da R. 


às 11 (oficiais). 


de Sagres, 


NONO PONTO EM 


campeonato não é só o que joga a nossa 


equipa, mas também todas as outras que for- 
mam com ela o pelotão dos concorrentes. Nem 
mesmo quando se alcandora à posição de «leader» - 
ela fique dependente apenas DN os 
- outros forem perdendo também é lucro, que pro- 
porciona mais tranquilidade, que permite que a: 
costas folguem enquanto o pau vai-e-vém. Olhem 
o Riopele! Tem vindo a fazer uma carreira muito 
interessante, lá isso é verdade. Um autêntico pên- 
dulo de regularidade. Mas não é o único concor- 
rente em relevância. Tem tido à perna outros da 
sua igualha, Simplesmente, de quando em vez, esta- 
telam-se, quando menos se espera. O campeonato 
vai dificil para todos. Não estamos a tirar mérito 
à formação de Pousada de Saramagos. Longe de 
nós tal pensamento. O que queremos é dizer na 
nossa que a equipa riopelense tem tido a sorte 
de ganhar, com alguma surpresa à mistura, em 
alguns campos ao mesmo tempo. Mas surpresas 
como as de domingo nunca houvera, precedente- 
mente. Vejam só isto: o Penatisl — que era e ainda 
é o segundo — perdeu, em casa. com a A. D. de 
Fafe, que luta preocupada com a fuga aos quatro 
últimos lugares; o S. C. de Braza — que era e con: 
tinua a ser terceiro — foi derretado, no seu próprio 
ambiente, por uma Sanjoanense que igualmente 
não está segura de sobreviver às agruras desta 
competição tão difícil; e o S. C. de Espinho, que 
também é um dos candidatos aos dois primeiros 
lugares, desperdiçou um ponto, no seu campo, 
perante um União de Coimbra que está ao nível 
da de S. João da Madeira, em matéria de apo 
quentações. 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


Série B — Seminário-Econo- 
mia B, às 14,30; e Ciências-Me- 
dicina A, às 16,30 horas, jogos 
no campo do Ramaldense. 

Andebol de Sete — Engenha- 
ria-Ciências, às 21,15; e Medi- 
cina A-LE.F.P., às 22,30 horas. 
Jogos no Pavilhão do Centro 
Universitário do Porto. 


Jogo antecipado do Campeo- 
nato Regional Feminino da Asso- 
ciação de Voleibol do Porto. 

Série 4: Esmoriz Ginásio-Lei- 
xões, em Esmoriz, às 21 horas, 
tendo como reserva, no caso de 
mau tempo, o ginásio da Escola 


DESPORTO MILITAR 
Finais dos campeonatos de 
basquetebol da Região Militar 


R, Tm..Q, G., às 9 hoias 


(sargentos); e Q. G- 


Todos no pavilhão do Infante 


Depois da fartura, a fome? 

Façamo-nos entender: depois 
da abundância de «xiss, vamos 
ter a fome de empates? 

Pensamos que sim. 

O boletim que apresentamos 
revela o nosso palpite de baixa 
da «cheia» dos empates. 


Beira Mar (18 pontos) —Ben- 
fica (83) — Os aveirenses consen- 
tiram 5 empates e 2 derrotas em 
casa; os benfiquistas nunca per- 
deram fora, sacrificando apenas 
um ponto. E devem continuar vi- 
sitantes invictos. Portanto, 2. 


Prova interclubes, por equi- 
pas, organizada pela Associação 
de Bilhar do Porto: 

Boavista - Fluvial e Leixões- 
-Leça, ambos às 31 horas. 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO 
Campeonato de Futebol: 
Sério 4 — Letras-Medicina B, 
às 14,30; e Economia A-Enge- 
nharia A, às 16,30 horas, ambos 


F. 0..d0 Porto (19) — Barrei- 
rense (16) — Os portistas empa- 
taram duas vezes é perderam três 
nas Antas, mas, domingo que vem 
não se devem deixar surpreender 
por um Barveirense habilidoso, 
mas com pouca inclinação para 
ganhar pontos fora (5). Que é 
como quem diz: votamos no 1. 


Farense (15) — Atlótico (18) — 
Os alcantarenses, na qualidade de 
visitantes, ganharam dois desafios 
e empataram um terceiro. Mas já 
aqui dissemos que isso foi em bom 
tempo, na fase inicial da campeo- 
nato. Ultimamente o Atlético bai- 
xou bastante e não é apontado 
como favorito nesta sua desloca- 
ção a Faro, onde só o Vitória sa- 
dino triunfou. Damos connosco, 
realmente, a admitir o êxito al- 
garvio: 1. 


Vitória de Guimarães (17) 
— Académica (18) — Os estudan- 
tes têm tido uma semana dife- 
rente, por mais tranquila, após a 
vitória frente ao Belenenses. Mas 
de aí a dizer-se que vão a Guima- 
rães na qualidade de favoritos 
vai grande distância. Em casa, os 
vimaranenses perderam dois de- 
safios e empataram outros tantos. 
Mas, agora, acreditámo-los em 
condições de conseguirem o seu 
quinto triunfo: 1, portanto. 


às 10 
P. 2 


fe 


SANJOANENSE: 


CAMPOS ALHEIOS 


TENDÊNCIA PARA BAIXAR 
A «CHEIA > DOS EMPATES 


União de Lamas (16) — Pena- 
fiel (20) — Os de Santa Maria do 
Lamas só tiveram um percalço 
(derrota) em casa. Não devem 
confiar demasiadamente só por 
isso, porque os penafidelenses já 
ganharam duas vezes e empata- 
ram outras tantas em campos 
alheios, Apesar da dificuldade da 
taresa dos visitados, supomos que 
a vitória será sua: 1. 


S. C. da Covilhã (12) — Rio- 
pele (28) — O penúltimo (com um 
jogo a menos) receberá o clea- 
der». Os serranos só sofreram 
uma derrota no seu altaneiro 
campo. Tarefa difícil para os mi- 
nhotos, que, contudo, podem con- 
seguir, pelo menos, o empate. Pe- 
lo menos é no X que votamos. 


Marinhense (18) — S. G. do 
Braga (19) — Jogo entre dois pre- 
tendentes à I Divisão. Dada a 
igualdade de valores, afigura-se- 
-nos lógico vaticinar o triunfo dos 
visitados: 1. 


Famalicão (18) — Salgueiros 
(15) — Os famalicenses já se dei- 
xaram vencer duas v2zes e empa- 
tar outras tantas no campo dos 
Bargos; os portuenses, por seu 
tumno, contam, como visitantes, 
duas vitórias e 1 empate. A tarefa 
é dificil para os dois — mas, 
como os famalicenses marcaram 
5 golos, no domingo, em Alber- 
garia-a-Velha, devem estar mais 
confiates em si mesmos, é possi- 
vel que triunfem: 1. 


Varzim (14) — S. O. de Espi- 
nho (18) — Cada domingo que 
passa, mais dificil se torna a re- 
cuperação varzinista. Cada adver- 
sário é um adversário temível 
Ora, os espinhenses estão a ba- 
ter-se pelo primeiro lugar — e 
está tudo dito quanto às suas hi- 
póteses de êxito. Apesar de todas 
as dificuldades, acreditamos no 
êxito poveiro, para quem este de- 
safio é tido «de vida ou de mor- 
tes: 1, portanto. 


Sacavenense (21) — Montijo 
(26) — Será que, finalmente, os 
montijenses vão sofrer a primei- 
ra derrota no campeonato? Pal- 
pita-nos que ainda não será des- 
ta. O campo é pequeno, a defesa 
do Montijo é boa, O que pode 
dar motivo a um empate: X. 


Sintrense (14) — Os Nazare- 
nos (17) — A equipa da Nazaré 
ainda não ganhou fora e a de 
Sintra só ganhou uma vez em seu 
campo. É jogo para a dupla mas 


evidente não estamos a desmoralizar quem quer 
que seja nem tão-pouco a fundamentar-nos em 
certezas, que, em tutebol, em matéria de previ- 
sões, a falibilidade é tão trágil como ponte de 
papel. Mas, ainda que tenhamos pela frente 14 jor- 
nadas, a verdade é que o Riopele, Penafiel (a 3 
pontos), Braga (a 4) e Marinhense e Espinho 
(a 5), têm-se revelado os mais capazes de sus- 
tentarem entre si o equilíbrio do campeonato. Há 
ainda um terceto de concorrentes a 7 pontos — 
mas a diferença parece-nos demasiadamente 
substancial para que União de Lamas, União de 
Coimbra ou Sanjoanense ainda cheguem ao pri- 
meiro lugar. Não nos devemos esquecer, porém, 
que o -segundo lugar pode conduzir à | Divisão, 
via jogos de competência, e por isso mesmo as 
possibilidades destas equipas são, ainda, de ter 
em conta. Com a representação de S. João da 
Madeira ocorre, até, um caso notável: depois deste 
seu sensacional triunfo em Braga, passou a ser 
a equipa da Zona Norte com mais pontos em cam- 
pos alheios (9). Mas como já sacrificou 7 no seu 
relvado... 


Sixal (14) — União de Lei- 
ria (22) — Os leirienses, com os 
olhos postos no título da zona 
Sul, não quererão sacrificar mais 
pontos, para não se atrasarem do 
Montijo. É jogo que justifica o 
emprego de uma tripla. Incliná- 
mo-nos para a possibilidade do 2. 


Tramagal (15) - Olhanense (19) 
— Também aqui tem cabimento 
uma tripla, No entanto, é bem 
possível que sejam us visitados a 
triunfar: 1. 


“4 |Beira Mar-Bentica .. 
2 pPorto-Barreirense .. 
3 jFarense-Atlético ... 
4 (Guim.-Académica .. . 
5 JU. Lamas-Penafiel .. 
6 [Covilhã-Riopele . .. 
7 (Marinhense-Braga .. 
8 'Famalicão-Salgueiros 


9 [Varzim-Espinho .... 


| 
, 


lado nascente do parque de jogos 
do 8, C. Canidelo. 

Totalmente destruída, a veda- 
cão tem que ser rápidamente er- 
guida, de contrário os prejuízos 
aumentarão. Numa altura em que 


Rui Rodrigues, antigo jogador 
da Associação Académica de 
Coimbra e actualmente no Ben- 
fica, esteve em Coimbra, onde, 
na Secretaria da Universidade, 
tratou da sua transferência da 


10 [Sacaven.- Montijo... 
4 JSintrense - Nazarenos 
12 jSeixal-U. Leiri 


LOURENÇO MARQUES — O 
guardião Maló e o médio Adelino 
Jorge, que o Central havia ce- 
dido temporariamente ao Textá- 


Esta é a nova Taça do Mundo, 
modelo do escultor Sílvio Gazzaniga 
e fabricada em Milão, que vem 
substituir o troféu que o Brasil 
«<onquistou definitivamente no México. 
Será posta em disputa, pela primeira 
vez, no Campeonato do Mundo de 
1974, a realizar na República Federal 
da Alemanha 


trica, acabam de ser transferidos 
defimitivaniente para o clube do 
planalto do Chimoio, que pagou 
pela respectiva transferência 40 
contos (20 por cada um). 

Assim, os dois jopadores esta- 
rão na equipa, no próximo jogo 
com o Leixões, a contar para a 
Taça de Portugal. — L. 


esta colectividade pensava nas 
novas cabinas, 
guiu-a. 


o azar perse- 


o Ojogo 
Seixal-U. Leiria 


realiza-se no Montijo 


DESPORTO MILITAR 


Disputam-se, hoje, as finais do Campeonato 
de Basquetebol 


Disputaram-se ontem, no pavilhão 
do Clube Infante de Sagres, as meias- 
-Iinals do Campeonato Militar de bas- 
quetebol (Região Militar do Porto). 

Ficaram apuradas pera as finais 
as equipas do R. Tm, em praças, 
Q, G, em sargentos e Q. G. o RAP. 2 
em oficials, por terem eliminado, 
respectivamente, o RC. é RI. 13 
B.C, 3.0 RI, 18. As equipas do Q, G. 
em praças e R. Tm, em sargentos, 
ficaram apuradas por sorteio. 

As finais de hoje-assistirá o gene- 
ral-comandanted a Regio Militar do 
Porto, que no fim dos jogos proce- 
derá à entrega de taças e medalhas 
às equipas vencedoras, F 

Os resultados dos jogos de ontem 
foram os seguintes: 


R, Tm.-R, C, 6 (praças) .u 
Q, G-R, 1. 1 (sargentos) 
Q, G.-B, €. 3 (oficiais) 
RA P. 2R, I 13 (oficiais) 


“112 
25-20 


Q. G-B. O. 3, 41-12 


Arbitros: Alberto Barroso e A. 
Leite, 

Alinharam e marcaram: 

Q. G. — Monterrogo (18), Carvalho 


(6), Cardoso (16), Sampaio, Vasco (2) 
e Barbosa, 

B. C 3 — Monteiro, Letras (6), 
Silva, Gomes, Canelhas (8) o Varan- 
das (3. 

Ao intervalo; 16-6. 

Durante a primeira parte assistiu- 
-se à uma partida incaracterística com 
as duas equipas a darem fraco ren- 
dimento, Depois, a equipa do Q. G. 
conseguiu superiorizar-se ao seu 
adversário, mercê de um maior acerto 
dos seus elementos, acabando assim 
na justa posição de vencedora. 

Boa: arbitragem. 


R. Tm.-R. C. 6, 55-86 


Arbitros: A. Assunção e A. Gouvi 

Alinharam e marcaram: 

R. TM, — Barroso (), Ivo (18), 
Matos, Abílio, Lucas (10), Alcides, 
Guedes (10) e Rui (10). 

R. C. 6 — Costa, Correia (6), Pi- 
nho (4, Magarinho (18), Moto (9) 
e Palico (4). 

A equap do R, Tm., servido por 
hnelhores valores individuals, não te 
dificuldades do maior para levar de 
vencida o R, €. 6. 

Bon arbitragem 


O desafio Seizal-Unido de Ler- 
ria, da próxima jornada do Cam- 
peonato Nacional da II Divisão, 
realica-se no Montijo, em conse 
quência da interdição do campo 
do clube da margem esquerda do 
Tejo. 

Entretanto, o encontro Tor- 
riense-Lusitano, também do «Na- 
cional» da divisão secundária, fot 
antecipado para as 1h horas, por 
causa do Carnaval de Torres Ve- 
dras, 


O Cuf e Boavista 


desfizeram o acordo 


de antecipação do 
jogo 


O Jogo C.U.F, - Boavista, da 
próxima jornada do Nacional de 
Futebol da 1 Divisão, que estava 
marcado para sábado, realizar- 
-se-á, afinal, no domingo, às 15 
horas, pois os dois clubes acor- 
daram em desfazer a alteração 
proposta anteriormente à Fe- 
deração, * 


cD DUAS IETRAS, DOIS CARRIS 
AO SERVIÇO DO PAÍS 


Faculdade de Farmácia de Coim- 
dra, que frequentava, para a de 
Lisboa. 


O Fialho 


novo treinador do 
BENFICA DE LUANDA 


LUANDA — E apresentado 
esta noite aos seus novos pupilos 
o novo treinador do Benfica de 
Luanda, Fialho. 

Natural de Cabo Verde, Fialho 
chegou no sábudo a Angola, de 
barco, vindo de Lisboa, 


TORNEIO DE JUNIORES 
DE VIAREGGIO 


O BENFICA empatou 
com o Nápoles ! 


VIAREGGIO, 8 — Resultados dos 
últimos encontros da 2º volta das 
eliminatórias do Torneio Internacio- 
mal de juniores de futebol de Via- 
reggio: 


Núpoles-Benfica, 1-1 (ao 
1-1), (Nápoles venceu o jogó da 1. 
«mão» por 2-0) 

Fiorentina-Standard Liege, 4-0 (0-0) 
0) 


intervalo 


As Roma-Dukia 
(0-4) 


Ac. Milão-Lausana, 2-0 (0-0) (7-1) 


Praga, 20 (10) 


Ficaram apurados para os quartos 
de final o, Fiorentina, Dukia de Pra- 
sa, Ac. Milão e Nápoles, 


Na quarta-feira jogaroã: 
Ae, Torino-Boca Juniores 
Internazionale-Crystal Palace de Lon- 
dres 


Na quinta-feira jogarão: 


Fiorentina-Nápoles 
Ac. Milão-Dukia de Praga 


IMAGENS DO SALGUEIROS » VARZIM 


13 |Tramg.- Olhanense 


DESPORTO ESCOLAR 


Uma centena de atletas 
nos campeonatos nacionais 
de corta-mato 


Com a presença de cento e oito 
concorrentes representando 15 distri- 
tos, disputou-se no Estádio Nacto- 
nal o Campeonato Nacional Escolar 
de Corta-Mato. 

No escalão D (13-14 anos) classt- 
ficaram-se nos três primeiros luga- 
res, respectivamente, José Abrantes, 
do distrito da Guarda; Vítor Silva, 
do de Beja; Jorge Ribeiro, do de 
Braga. Por equipas classificaram-se, 
em primeiro lugar o distrito da 
Guarda, em segundo o de Évora e em 
terceiro o de Aveiro. 

No escalão E (15-16 anos), venceu 
individualmente José Ferreira, do 
distrito da Guarda, e classificaram-so 
em segundo e em terceiro Helder 
Dórdio e José Baião, ambos dos dis- 
trito de Évora, Por equipas, a pri- 
meira foi a do distrito de Aveiro, & 
segunda a de Lisboa e a terceira à 
de Evora. 

O director-geral dos Desportos, no 
final procedeu à distribuição de pré- 
mios, 


C. LOPES & CA., LDA, 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


MOBIL 


JDAVAGEM AUTOMÁTICA 
V. N. DE FAMALICÃO 


O Comércio do Porto 
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HOJE, FALAMOS NÓS. 


PASSOU A TEMPESTADE 
MAS A BONANÇA É APARENTE 


Horas más, horas trágicas se passaram nos últimos dias. Elas 
foram vividas por todos que ouviram o assobiar do vento, o estilhaçar 
dos vidros ou o gemer de seculares árvores, ou ainda o gritar de mães 
com filhinhos agarrados bem ao peito, para que o ciclone não os 
levasse na sua ferocidade endiabrada. Elas foram vividas por .todos, 
mas uma. classe as viveu com maior intensidade. Queremo-nos referir 
a todos aqueles que tiveram a ingrata missão de fazer coberturas 
jornalísticas. Todos se meteram (os que tiveram de se meter) a cami- 
nho à busca do desconhecido, à busca, oh! paradoxo, da tragédia! 
Alguns até estiveram em perigo. As árvores não os queriam poupar. 
Mas era missão, e quando a missão chama, todos os ventos se calem 
e fale mais alto o dever do ofício. E só assim, impregnados deste ideal, 
ideal ia mesmo a dizer sacrossanto, se pode servir o público. 

Quem assim não pensar que arrepie caminho, pois quem não 
quer ser lobo que não lhe vista a pele. E o público até nem deve 


agradecer. E ofício, é missão. 
“ - 


Tudo isto vem a propósito 
do que vimos e auscultámos ao 
longo da caminhada por esta 
vasta região aveirense, Vimos 
casas destelhadas. Mas, que ca- 
sas? Ah! casas de madeira, de 
tábuas carcomidas; vimos crian- 
ças fugindo da casa alagada; 
vimos o mar a desafiar a téc- 
nica! As obras de protecção 
àquela ridente localidade, inicia- 
ram, mas talvez fosse já um 
pouco tarde. E assim o mar ain- 
da pôde satisfazer mais uma vez 
o seu vício desbaratador. Vimos 
um farol ser ameaçado; a água 
a beijar-lhe e a lamber-lhe as 
áltimas areias onde se levanta 
altaneiro. Mas, já há dois anos 
vimos a mesmíssima coisa! E 
dela até agora o que se fez? 
O que se projectou? Talvez se 
projectasse muita coisa! & vul- 
gar, é natural projectar-se !.. 
Mas, obra, quem a fez? Tudo 
como dantes! E nós, olhando o 
farol, ficâmo-nos a pensar: Ho- 
mens, 6 homens onde estais vós? 
Para que dizeis que Aveiro cs 
minha em franco progresso se 
nem olhais o farol? Será por 
ser de Ilhavo? Mas ele não é 
só de flhavo. E-o de facto, mas 


Eus 


Ro 


!osé Acácio Nunes 
!morto) 


Augusto das Neves Dias (que ao 
fim da tarde de ontem teve alta 
no Hospital) 


pre 


RR 


pa 


o 


ele serve todo o mundo, como 
dizem nossos irmãos brasileiros. 
O farol da barra de Aveiro é 
simbolo de se querer subir mais 
alto! E se el cai? 


. 


Vamos, vamos, homens de 
rija têmpera, olhar para a praia 
da Barra, para toda a zona da 
Costa Nova. Vamos, enquanto 
é tempo, proteger a praia da 
Barra, porque se se demora m 
to, acontece como sucedeu ao 
sul da Costa Nova que terão de 
se começar novamente as obras 
do resguardo daquela praia, 

E neste momento estou a 
lembrar-me de uma frase há dias 
proferida num jantar de home- 
nagem: Os homens valem não 
pelo que são, mas pelo que rea- 
lizam. Aveiro será grande, e 
quem diz Aveiro, diz o seu dis- 
trito, se os homens realizarem 
«hie et nunc». Será pelos frutos 
que conhecereis as árvores, diz 
a Escritura Sagrada. Hoje já não 
deve haver tempo para se faze- 
rem compridos discursos, porque 
ele—o tempo — deve ser utili- 
zado na construção de um mun- 
do melhor. 


cerca! de trezentos metros 


EIRO 


O drama de uma Mãe 


pinheiros, descortino, consigo enser- 
gar uma espécie do casa. Avanço e o 
meu avançar é monotonia, é tristeza! 
Levei minha filha. Ela precisa tam- 
vém de saber o que é a vida, a vida 
nua, tal qual como ela é ou como a 
fizeram ser!... 

E as crianças vêm logo ao meu 


retalhos 
HUMANOS 


Era já noite, Silhuetas de cores 
várias mos traziam à retina um pano- 
rama de tranquilidade, de naz, da- 
quela paz que antigos anacoretas 
desfrutavam no deserto. Apetece, sabe 
bem, de quando em ves, Juyirmos 
para longe do bulício de uma cidade! 
AU é outro mundo. Al ouvimos me- 
lhor a crua realidade da vida com 
todos os seus encantos, porventura, 
mas com agruras que no meio da 
turbamulta se não descortinam! Eu 
gostei sempre do sossego, como sem- 
pre gostei do comunicar. E é neste 
binômio que me tenho vindo a reali- 
=ar! Mas, santo Deus, para que para- 
gens eu fui? Não Juí, não, caro leito. 
Estou! Estou, onde e como? - 


“ 


Uma tarde chuvosa, mas que à 
noite sorriu, ou chorou, como quei- 
ram. O carro não entrava no pinhal, 
ali na extensa mata da Gafanha. Ele 
ainda ficou fora. Eu meti-me no la- 
birinto. Tinham-me dito, na Gafanha 
da Encarnação, que era para aqueles 
lados que o drama morava. 

4o longe, debaixo de arbustos e 


explosão, da casa só ficaram os alicerces. E destroços houve que foram parar a 


Ainda a explosão da Quinta do Gato 
— Os três hospitalizados estão 
a melhorar 


A Quinta do Gato está de luto. 
Cobriuse de tristeza, Há dor, há 
drama em cinco lares. 

Durante tod à moito e o dia de 
ontem, centenas de pessoas se deslo- 
caram ao local, onde ; meia-noite de 
anteontem, conforme «O Comércio do 
Porto» ntticiou, se deu a terrível 
explosão, da qual há a registar uma 
morte é ferimentos em seis pessoas, 
três dos quais graves. Os escombros 
da caga da Bira, ali estão bem paten- 
tes a demonstrar que houve tragédia, 
mas que muito maior podia ser, dadas 
as suas proporções. 


DESTROÇOS A MAIS 
DE TREZENTOS METROS 


Como já ontem noticiámos, o eco da 
explosão fez-se ouvir a mais de cinco 
quilómetros de distância e nesta ci- 
dade muitas pessoes que já dormiam, 
foram acordadas por tão forte ruído. 

Durante todo o dia de ontem os 
habitantes daquela localidade proce- 
deram a reparações de telhados, vi- 
dreças, que os destroços despedaça- 
ram. Ouve mesmo casas em -que toda 
a louça caiu dos prateleiros, estilha- 
cando-se. 


O VENTO DESVIOU 
A TRAJECTÓRIA DO FOGO 


— Diz-nos o subchete 
Estudante 


Uma das vitimas foi o subcheto da 
P;S.P., Armando Estudante. Foi para 
al deslocedo e na altura do lança- 
mento do fogo, tomou as devidas pro- 
vidências. 

O fogueteiro estava a cerca de trim- 
ta metros de distância, diz-nos, 


António da Cruz Fernandes 


Gm 


casa onde se lançava o fogo. À porta 
estavam os encarregados dos festejos 
e os foguetes estavam dispostos por 
secções. «Quando foi lançado o pri- 
meiro foguete, reparet que o vento des- 
viava a trajectória, atirando-o para o 
local de case Tome cautela, incline-b 
mais, gritei. Lançou outro e quando ee 
preparava para lançar o terceiro repa- 
rei que a cana cafa precisamente à 
porta onde se encontravam os fogue- 
tes. E de repente, não sei já explicar, 
foi a tragédia. Imediatamento me lai 
cei por terra. Mas pouco depois em 
cima de mim parecia ue me estavam 
a metralhar. Eram os foguetes que 
estavam nas mãos do Manuel Leite 
que estouravam. Aguardet o pior, mas 
felizmente ainda fui ros que sofri me- 
nos». E terminou: «Não houve descui- 
do, foi b vento traiçoeiro que soprava 
na altura diferentemente do que nos 
pareceu soprar junto de de nós>. 


O FUNERAL DA VÍTIMA 
REALIZA-SE HOJE 


Estivemos no hospital. Ouvimos o 
Manuel Maria de, Cruz Fernandes, o 
António Marques da Cruz, e o José 
Maria Marques Simões, 

Qualquer deles não sabe explicar 
as razões desta tragédia, limitando-se 
a dizer que talvez fosse ume, faísca. 

Entretanto dos feridos internados 
o que ee encontra mais grave 60 
José Maria, pois tem esfacelamento e 
fractura da perna esquenia e do 
Preço do mesmo lado. 

O funeral da vitima José Acácio 
Martins Nunes, realiza-se hoje quarta- 
-feira, para o cemitério da cidade. O 
infeliz deixa viúva a sr.* D. Maria Ro- 
drigues de Oliveira Martins e orfã, 
uma menor de cinco emos. 


“Manuel da Cruz Fernandes 


encontro e até o cãozinho me lambew 
as calças. 

— .. E, é aqui. 

Mas contemos a história. História, 
aliás, igual a tantas. E maia uma que 
nos aparece no meio dum pinhal... 

Alma aflita, alguém lhe disse, al- 
guém lho apontou o caminho do nosso 
Jornal, Arranjou alguns tosthes e foi 
até ao Porto. AM indagou a sede. 
Apontaram-lho o caminho, mas era 
ainda longe e perdeu-se, e voltou sem 
poder contar, ali mesmo onde so fa- 
brica o jornal, a sua triste odisseia. 
No entanto, deixou uma carta metida 
mum marco do correio que disia, 
narrava... «Chamo-me Ilda Cardoso, 
moro numa triste barraca no meio 
do um pinhal, na Gafanha da Encar- 
mação». «Sou mão de seis filhos, dois 
dos quais mal sabem ainda balbuciar 
palavra, Sou, oh! sou uma triste 
viúva!» E tudo repete, ou melhor, 
dis o que já sablamos pela carta. E 
os filhos são testemunhas, são já 
figuras de uma história que tem por 

» cenário a barraca de tábuas carcomi- 
das que à nossa foto documenta. 

«Meu marido morreu, no Instituto 
de Oncologia, Trabalhava numas ma- 
rinhas de Betúbal. A única herança 
que me deixou, foram estas crianças. 
A casa foi feita pela caridade, mas 
em terreno que não é meu. O pro- 
prictário quer que eu saiu. Sou um 
impecilho para poder vender bem a 
propriedade... Tem razão! Mas eu 
para ondo het-de ir? Não tenho di-' 


Quatro das seis crianças órfãs, 
com a mãe 


nheiro e ainda devo algum com a 
doença do meu marido... 

«Veja, veja, meu senhor, se pode 
fazer alguma coisa por esta triste 
vivas. 

Assim a deixâmos na companhia 
de quatro filhos. Os outros dois mais 
velhos ainda não tinham chegado. 

O apelo, a triste história de uma. 
mulher que se debate contra o in/ 
túnio, aqui fica, Há mais, há mu 
casos iguais a este, mas vamos pro- 
curar solucionar os que nos vão apa- 
recendo à luz do dia, porque a luz 
da noite é testemunha doutrostu, 


DO ALTO 
DO FAROL 


LOURE AGRADECIDA 
A QUEM A SERVE 


Louro é uma localidade na fregue- 
sia de São João de Loure, voltada 
à Pateira do mesmo nome. Gente que 
trabalha de sol-a-sol, vive da lema 
amasstda com o suor! 

Como todas as freguesias vurais, 
juta para que tenha um lugar ao sol, 
como sói dizer-se. As entidades edmi- 
nistrativos e governamentais para ela 
t6m vlhado com certo desvelo. Ainda 
dem que assim é. 

. Esteve agora naquela localidade o 
governador civil, dr. Francisco do 
Vale Guimerães. Q seu objectivó fot 
fr ali inaugurar vários melhoramen- 
tos, entre os quais um lavadouto, 
tontenário e arruamentos. 

Foi recebido pelo presidento da 
Câmara de Albergaria - a - Velha, er. 
José Nunes Alves, presidentes da 
Junta de Freguesir, cessanto e actual. 
A Banda de São João de Loure fez-se 
ouvir com briho e as crianças das 
escolas testemunharam ao dr. Guima- 
mães carinhosa recepção. 

Após esta mauguração, decorreu 
um beberete. Aproveitaram « circuns- 
zância para homenagear não só o go- 
vernador civil mas aínda o presidente 
da Câmara. No decurso do mesmo 
falaram o presidente da Junta de 
Freguesie, sr, Manuel Nunes de Oll- 
veira; Arménio Soares de Pinho e o 
deputado dr. Homem Ferreira. Todos 
afirmaram do quanto estavam agrade- 
cidos ao dr. Vale Guimaries e no 
sr. Nunes Alves pela obra realizeda 
de há três anos a esta parte. 

O presidente da Câmara, depois do 
agradecer as palavras elogiosas que 
lhe foram dirigidas, enenteceu a obra 
do governador civil, não só naquela 
terra mas em todo o seu concelho. 
- O chefe do distrito teceu judicio- 
tas considerações sobre p desenvol- 
vimento do concelho e dos melhora- 
mentos levados a cabo naquela loca- 
Vidade, prometendo concretizar, logo 
que seja possível, os restentes anseios 
apontados, nomeadamente a abertura 
de uma estrada que ligue Loure à 
sede do concelho, numa distância de 
mais de três quilómetros, e ainda 
uma outra que ligasse os campos 4 
Frossos. 


O NOVO MERCADO 
DE ALBERGARIA 
JA FUNCIONA - 


Muito embora ainda não esteja 
Inaugurado bficialmente, o quo se 
espera que ainda seja este ano, o 
certo é que o Mercado Municipal de 
Albergaria-n-Velha já se encontra em 
franco funcionamento, Obra grandio- 
sa, como já aqui o dissemos, que se 
fica a dever ao presidente da Câmara 
e governador civil. O Mercado, com 
todos os requisitos, funciona todos os 
dias, mas o sábalo é o dia de maior 
afluência, O público está adianto 
por tal melhoramento. 


UMA CERÂMICA 
QUE ENRIQUECERA 
O CONCELHO 


Depois do encerramento da fábrica 
de Vale Maior, Albergaria - a - Velha 
ficou mais pobre. Havia que chamar, 
atrair uma nova indústria. E o sr. 
Nunes Alves conseguiu dirigir as coi- 
sas de tal maneira que já se começou 
a levantar al uma fábrica do cerá- 
mica que ocupeirá mais de 20.000 m? e 
que virá dar àquele concelho um surto 
de progresso industrial. - 


dog 


Prémio de empate 
para os jogadores 


do BOAVISTA 


Na sua reunião de on- 
tem, à noite, a Direcção do 
Boavista resolveu conceder 
à sua equipa principal, a 
título de estímulo, o prémio 
de empate, no jogo com o 
F. O. do Porto, pela ma- 
neira pundonorosa como ela 
se comportou. 


CICLISMO 


ANTONIO GRAÇA 


não apareceu 
- no F, O. do Porto 


Esperado, em vão, na segunda 
“feira, também ontem não compare 
ceu, no F. O. do Porto, António 
Graça, que é apontado como seu 
reforço para a próxima época do 
ciclismo. 


BASQUETEBO), 


O BOAVISTA começa 
com o minibasquetebol 


(A partir do amanhã, o Boavista 
- vai voltar a sua atenção para o 
Dasquetebol. Para já, estão abertas 


A as inscrições para o minibasquetebol. 


Trinta e sete volantes disputarão 


o V RALI TARGA 


Na sede do Targa Clube, realizou- 
-se, ontem, à noite, o sorteio dos con- 
correntes que tomarão parte no 5.º 
Rali Targa a realizar-se no próximo 
fim de somuna, 

Estiveram presentes alguns concor- 
ren inscritos e bastante público e 'o 
resultado do sorteio foi o seguinte: 


1— João Couto Fragoso-Jorge Alves 
«Datsun 1.600». 

2— José Manuel Silva Loureiro-Eva- 
risto Saraiva «Datsun 1.600». 

3 — Manuel Gomes Pereira-José Mar- 
cal <Opel Ascona 1.900 SR». 

4— Joaquim Micodemus <Waxaul- Vi- 
renza». 

5— David Cabral-Dinis 
sun 1.600. - 

8 — Américo Nunes-Fernando Fonse- 
seca «Porsche 911 S>, 

7— Manuel Zé-Luís Milho «NSU TT 
1.200». 

8 — Manuel Martins Teixeira-António 
Magalhães «Austin Maxi», 

9-— Carpinteiro Albino - Rut 
Santos «Fiat 125 S». 


Mota «Dat- 


Assis 


ANDEBOL 


UUSBEINIDEEIIEIEISOEEROS IDADE LIOOERIDETIAHLALIA 


|eixies-Colégio dos Carvalhos 
final de juvenis 


a abrir a fase 


Quase concluída a fase inicial do 
Campeonato Regional de Juvenis de 
andebol de sete, vai agora seguir-se 
a «poule» derradeira para apuramento 
dos dois clubes que hão-de repre- 
sentar a Associação do Porto na Taça 
Nacional de Juvenis, ontem, na Casa 
do Desporto realizou-se o respectivo 
sorteio que forneceu o seguinte resul- 
tado: 

1º DIA — Centro-Desportivo da 
Póvoa; Leixdes-Colégio dos Carvalhos 
e Académica do S. Mamede-F. C. do 
Porto, 

2.º DIA — Colégio dos Carvalhos- 
-Centro; F. CG, do Porto-Leixões e 
Desportivo da Póvoa - Académica de 
S. Mamede. 

3.º DIA — Centro-F. C, do Porto; 
Leixões-Académica de S. Mamede e 
Colégio dos Carvalhos-Desportivo da 
Póvoa. 

4.º DIA — Académica de 8. Ma- 
mede-Centro; Porto-Colégio dos Car- 
valhos e Desportivo da Póvoa-Leixões. 
| 5º DIA — Centro-Leixões; -Acadé- 
mica de $, Mamede-Colégio dos Car- 
“| Ivalhos eNF. C; do Porto-Desportivo 
ida-Póvoa, pe 

Por conveniência do Colégio dos 
Carvalhos o seu jogo com o Leixões 
efectua-se na sexta - feira no Lima, 
pelas 19 horas. Logo, servirá de aber- 
tura da fase final da competição, já 
que os dois outros que completam a 
jornada, se realizam no dia seguinte 
(sábado, portanto) em S, Mamede 
(Centro - Póvoa) e no Lima (Acadé- 
mica de S. Mamede - Porto), igual- 
mente às 18,15. 

A prova disputar-se-á numa só vol- 
ta em recinto neutros. 

Seguir-se-á, com início em 30 de 
Março a Taça Nacional de Juvenis 
que este ano decorrerá em Setúbal, 
nela tomando parte os dois primeiros 
classificado do Porto e de Lisbon e 
os representantes de Setúbal, Viseu, 
Braga e Aveiro. 

O sorteio, já efectuado, forneceu o 
resultado seguinte: 

Série <A» — 2.º do Porto-Braga e 
1.º de Lisboa-Aveiro, 


Sério «Bs — 1.º do Porto-Setúbal 
e Viseu-2.º de Lisbon. 

Esteve presente numa reunião pre- 
paratória efectuada em Lisboa o diri- 
gente:da Associação do Porto José 
Arnaldo, que ontem revelou aos dele- 
gados dos clubes e à Imprensa por- 
menores da organização Assim, q 
prova disputar-se-á nos mesmos mol- 
des anteriores e estão previstos pas- 
seios aos arredores de Setúbal das 
equipas concorrentes, Todos ficarão 
instalados no mesmo Centro de Está- 
glo. 


Vão ser alterados 
os Estatutos 


Uma comissão de elementos ligados 
ao andebol, constituída por Rui Lan- 
cetro, José Trindade, Hugo Soares, 
Raul Gamito, José Gomes Machado e 
Adelino Moura propõe-se fazer remo- 
delação profunda aos Estatutos por- 
que se regem as Associações e Fede- 
ração. Para- o efeito, têm-ha vidas 
várias reuniões com dirigentes T 
ponsávels, procurando-se- nuscultar o» 
seu pensamento quanto ao que Tosse 
esboçado por essa comissão. Agora, 
por exemplo, alguns desses elemen- 
tos estiveram no Porto em reunião 
com os dirigentes da Associação Re- 
gional. Está previsto para o Con- 
gresso um Conselho Consultivo e um 
Conselho Fiscal, este indicado . pela 
D. G. Desportos. Nas Direcções pas- 
sarão a haver um presidente, quatro 
vice-presidentes (administrativo, des- 
portivo, técnico e relações públicas e 
arbitragem); Tesouretro, vogais é se- 
cretário-técnico, este remunerado. 

O esbocado documento conclui com 
esta nota: 

<Tendo-se em mente uma planifi- 
cação geral e total do andebol nacio- 
nal. de acordo com todos os compo- 
nentes do Congresso e por ele san- 
clonado, parece-nos evidente haver a 
necessidade de reuniões trimestrais 
entre o sector - executivo (Direcção) 
€ todos os presidentes das Associações 
Regionais». 


FERNANDO VAZ 


(Continuação da página anterior) 


Dig-se, todavia, nos melos geral- 
mente bem informados da vida «leo- 
nina», que o francês Marcel Domingo, 
há mutto radicado em Espanha, che: 
gará, ninda esta semana, a Lisbon, 
afim de substituir Fernando Vaz o 
tomar lugar no «banco dos réuss Jú 
no domingo, no jogo com o Leixões. 

O certo & que o comunicado que o 
Sporting tornou público, ontem, não 
alude à vinda do ex- treinador do 
Atlético de Madrid. 

Com efeito, o dr. Pereira da Silva, 
vice - presidente, ditou nos represen- 
tantes dos órgãos de Informação o 
seguinte comunicado que só fala do 
treinador que sai: 

<A Direcção do Sporting conside- 
rando ininvocável a justa causa com 
daso na qual o sr. Fernando Vas de- 
clarou a rescisão do contrato, resol. 
veu, por seu turno, rescindir o con- 
trato pela justa causa, que é esse, 
sim, o Insólito comportamento daquele 

- técnicos. 


ah Dr. Brds Medeiros 


A rencção do Sporting à carta de 
Yernando Vaz é verdadeiramente ex- 
plosiva. E diremos porquê: é que não 
foi uma rescisão amigável — pots 
Fernando Vaz, na sua carta, conside- 
ra-se com justa causa para rescindir, 
alegando que o clube lhe deve 175 
contos, por ofensa no contido no n.º 1 
da cláusula 5 do respectivo contrato. 
Mais: Fernando Vaz não se limita a 
pedir o que o Sporting lhe deve, mas 
também a parte restante do sou con- 
trato, até* 30 de Junho de 1973, num 
total do 1159 876800, assim distri- 
buidos: 

1) Remunerações já vencidas, mas 
não pagas (parte das luvas), 
176 000500 ; 2) Vencimentos mensais 
de Fevereiro até Junho de 1972, 
87500500; 3) Prémios de jogos, se- 
gundo a média dos prémios atribuí- 
dos nos jogadores na época de 71-72, 
12 975800; 4) Prémio tixado pela vi- 
tória na Taça de Portugal da época 
em curso, 100000500; 5) Prémio dn 
assinatura do contrato para a época 
de 72-73, 225 000500; 6) Vencimentos 
de 1 de Julho de 1972 n 30 de Junho 
de 1978, 210 000500; 7) Prémios pro- 
váveis do regulamento, durante o 
Campeonato Nacional de 1972 - 1978, 
60000800; 8) Prémio de vitória no 
Campeonato Nacional de 1972 - 1973, 
200 000500; 8) Prémio de vencedor da 
Taça de Portugal do 1972-1978, 
100 000500. 

Quer dizer: Fernando Vaz exige 
tudo quanto pode pelo termo do seu 
contrato — menos o prémio de vitória 
do Campeonato Nacional em curso — 
que esse parece perdido e por isso 
mesmo é que há todo este drama 
sportinguísta. 

Mais: Fernando Vaz concedeu no 
Sporting o prazo de olto dias para a 
solução pacífica desta rescisão, junto 
do presidente do Sindicato Nacional 
dos Treinadores, José Fernandes, a 


quem passou procuração para tal 
efeito. 


Acompanhado da esposa, Fernando 
Vaz saiu, ontem, do Lisboa — para 
umas curtas férias no Norte, Esteve 
em Lelria e Coimbra o, hoje, ido do 
Porto, visitou Braga. 

O ex-treinador do Sporting cstor- 
ca-so por esquecer todo o seu longo 
calvário dos últimos tempos, mas não 
lhe vai ser fácil, porque elo foi de- 
masladamento longo para poder ser 
olvidado tão depressa. Fernando Vaz 
ganhou muitos cabelos brancos com 
os pontos que a equipa «leonina» per- 
deu, na sua compita directa com O 
rival Benfica. 


10 — Carlos Alberto Lopes Pinto-Jor- 
ge Dias da Silva <Volkswagem 
1.302. 

11 — António Cabrita-Paulo Dordonat 
«Porscho 911 8», 

12— Vasco Gomes Ferreira-João Cer- 
queira «Datsun 1.200». 

14 — Raposo Magalhães «Datsun 1.200». 

15 — Jorge Nascimento «BMW 2.002», 

16 — Rogério Beatriz, 

17 — Giovani Salvi-José Arnaud «Fiat 
124 Spyder 1.600». 

18— Mário Figueiredo-Carlos Barata 
eFiat 125 S». 

19 — António Teixeira «Toyota 
SLo. 

20 — Vidigueira-Alcaria «Opel Ascona 
1.900 SR». 

21— Ruf Souto-Eduardo Cine «Dai 
sun 2.000». 

22 — Conde Botelho-Manuel Coentro, 
«Citroen BS 21». 


1.200 


23 — César . Torres - Antônio Morais 
«Austin 1,000 25 GT>. 
24 — Silva  Pereira-Gonçalo Aguiar 


«Datsun 1.600». 

25 — Celso Vieira da Sllva-Pena Bar- 
bosa «Datsun 1.600». 

26 — Fernando Olivelra-Fernando Sal 
vado <Austin Cooper S». 


27 — Ruela Ramos - Herlk Macário 
<BMW 2.002». 
28 — José Carlos Fonseca-Armindo 


Pulso «Volkswagen 1.202». 

29 — Manuel Alves da Costa «Vol. 
kswagen 1.302». 

30 — Manuel Souto-Josetina Neto Mar- 
ques «Fiat 125 S». 

31— António Carlos Oliveira-Eduardo 
Bom de Sousa «Datsun 240 Z». 

32 — António Borges - Pedro Garcia 
«Porsche 911 Ss. 

33— Heitor Morais-José- Roxo «Fiat 
125 S». 

34— Maria Teresa Torres-Luisa Sala- 
zar «Fiat 124 Spyder 1,600». 

85 — João Nabais-João Palmeiro <Vol- 
kswagen 1.302». 

36 — Luís Neto-Jocames «Fiat 125 S». 

37— Rul Goncalves-Jóão Baptista 
eAustin 1.276 GT>. 

38 — Jaime  Demitias-Nuno Pinheiro 
«Datsun 1.600>, 


Campeonato Regional 
de Juniores 


F. C. do Porto-Leixões 


Realizou-se na sede da Associação 
de Futebol do Porto, o sorteio da 
fase final do Campeonato Regional de 
Juniores, que determinou os seguin- 
tes jogos: 


€, DO PORTO - LEIXÕES 
AMARANTE - TIRSENSE 


Estes encontros terão inicio às 10 
horas do próximo domingo e realizar- 
-se-ão em campo neutro, Para o Ama- 
rante-Tirmenso foi desligado o cam- 
po do Penaílel, ficando para ser Indi- 
cado posteriormente pela Associação, 
o campo onde se dofrontarão portis- 
tas e matosinhenses, Admite-se que 
venha a ser acordado jogar no cam- 
po do Ermesinde, mas só a Associa- 
cão decidirá em última instância. 

Dos jogos do próximo domingo 
sairão os vencedores, que no domin- 
go seguinte, também num único jogo 
disputarão o título regional. 

Se qualquer dos jogos terminar 
empatado, haverá um intervalo do 
der minutos, seguindo-se um prolon- 
gamento de vinto minutos de jogo, 
em duas partes iguais Se subsistir 
o empate, haverá novo jogo" na 
quinta-feira imediata. 


Teve também lugar o sorteio da 
Prova Extraordinária de Juvenis 
(Taça José Bacelar), cujo Infelo se 
verificará no próximo dia 20, e em 
que participarão 24 equipas, na pri- 
meira fase, apurando-se o campeão 
de cada uma das três séries iniciais 
para entre:si, disputarem a segunda 
fase, Ambas as fases se disputarão 
no sistema do «poule» a duas voltas. 

Os jogos da primeira jornada, são 
os seguintes: 


Série A — Oliveira do Douro-Vilano- 
vense, Progresso A-Coimbrões, Ar- 
cozelo-Grijó e Avintes-Candal, 


Sério B—F, C. do Porto-Progresso 
B, Leixões-Salgueiros, Cruz-Brme- 
sinde e Leça-Foz, 


Série O — Penafiel-Aves, Tirsense- 
-Aliados, Valonguense-Paços de 
Ferreira e S. Martinho-Freamunde, 


E Te 


Previsto para hoje o restabelecimento 
de comboios na linha da Beira Alta 
onde descarrilou a locomotiva do «Sud> 


o — Não 


o anvoripo 


“ SANTA COMBA DÃO, 8 — 
Quando o comboio n.º 21003, 
cSud-Express», procedente dé 
Lisboa, e com destino a Paris, 
se aproximava da estação de Ca- 
nas de Felgueiras, às 18,45 horas 
de hoje, na linha da Beira Alta, 
desearrilou a parte posterior da 
locomotiva e o rodado do fur- 
gão que se lhe seguia. - 

Pouco depois do acidente, que 
não teve consequências graves, 
foi solicitado um comboio-socorro 


Matou-se por ter 
de pagar grandes 


impostos 


ROMA, 8 — O proprietário 
dum talho, em Roma, Franco 
Reali, de 46 anos, pai de duas 
crianças, recebeu q notificação 
dos impostos que devia pagar 
e cujo total era de 3200000 
tiras (cerca de 145 contos). 

Caiu no pânico. A sua conta 
no banco era inferior à quan- 
tia indicada e tinha ainda uma 
parte do custo do andar que 
comprara para liquidar. 

A noite, depois de falar com 
os seus amigos acerca das suas 
preocupações, dirigiu-se ao seu 
estabelecimento, onde se suici- 
dou — F. P. 


CASAS JOGOS OLÍMPICOS DE INVERNO 


(Continuação da página anterior) 


nho amarelo continua presente e, nas 
paginas seguintes, torna-se léxico. 

Uma linha em japones, uma linha 
em inglês, O chente e o motorista pos- 
suem todos os elementos para inicia 
cem um diálogo de mudos que, com 
as frases feitas que cada um aponta 
com o dedo, toma por vezes q aspecto 
duma farsa, 

Primeiro noto; chegada do tax 
(muito tempo depois du chamada te- 
lefônica, Tinha-se . perdido...) 

Estas, frases podem servir para co- 
muntcar consigo porque não falo in- 
eles, 

— Eu não fato japones. 

— Lamento te-lo feito esperar. Para 
onde vai? 

— Makomanai. 

— Tem o endereço? 

--Tem uma planta desta aereas 

Geralmente o primeiro acto da tar- 
sa termina aqui. O motorista nunca 
ouviu falar do recinto (criado expres- 
samente para os Jogos olimpicos) on- 
de o cllente quer ir. E não tem uma 
planta da área, Mas se o estrangeiro 
consegue tazer funcionar + dispositivo 
de fecho automatico das portas e en- 
trou no carro, o taxi arranca. 

Segundo acto (após 20 minutos de 
derrapagens nas estradas cobertas de 
neve, num carro sem pneus de neve 
nem correntes nos pneus 

— Não é aqui, Volte à direita... 
volte à esquerda, 

— Faça O favor, não 
expilque doutro modo. 

— Onde é que estamos?. 


compreendo, 


— Vire aqui. 

—F impossivel, é sentido único. 
Não posso seguir por ali. 

— Pare, 


—Não posso estacionar aqui. Para- 
re! mais à frente, 

Chegou o momento em que o elien- 
te já não lucra nada em procurar fra- 
ses no pequeno livro amarelo, Não há 


ali nada que possa salva-lo, Só res- 
tam frases como estas o motorista 
que teve ontem, esta hoje de descanso. 
«Desculpe, mas a gasolina acabou. 
«Queira aguardar um momento, não 
tenho trocos 

Então o cliente salto para a neve 
e vai à pô, vendo passar Os autocar- 
ros que circulavam atraves de Sapporo 
na direcção das instalações olimpi- 
cas... — E. P) 


CHARLES BIETKY 


SEGUNDA MEDALHA DE OURO 
PARA A SUIÇA, NADIG, 
DE 17 ANOS 


SAPORO, 8 — Mario-Therese Na 
dig, a estudante suíça, de 17 anos, 
vencedora da descida de montanha, 
ganhou hoje a sua segunda medalha 
de oiro das Olimpiadas de Inverno 
no bater a favorita Annemario Proell 
da Austria, no «Slnlom» gigante, 

Nadig levou 1 minuto 29,9 segun- 
dos a cobrir o percurso de 1240 me- 
tros e cinquenta e um «portas». 


A classificação das medalhas é a 
seguinte depois da sexta jornada: 


Ouro Prota Bronze 


9.º — Noruega 
10.º — Finlândia me 
11.º — Canadá 
12.º — Estados Unidos 
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que seguiu para aquela estação 
vindo de Coimbra, tendo-se, tam- 
bém, procedido ao transbordo de 
passageiros em caminhetas entre 
aquela estação e a de Oliveiri- 
nha. Dada a natural dificuldade 
em proceder ao carrilamento da 
locomotiva e do furgão, só na 
próxima madrugada se prevê a 
restabelecimento da circulação 
de comboios. 

Felizmente não-há acidentes 
pessoais a registar, mas apenas 
prejuízos materiais. 

Os trabalhos estão a ser 
orientados pelo chefe da 6.º sec- 
ção de Via e Obras, com sede 
nesta estação, 

O «Sud-Express» seguia no 
1ocal do acidente com velocidade 
reduzida porque ia cruzar com 
outro comboio. A isto se deve 
não haver consequências mais 
graves, pois normalmente o com- 
boio passa naquela estação com 
velocidade bastante superior, pois 
que não pára ali. 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) DA 


Não seja como 
este cavalheiro... 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS AUADOS, 107 PORTO 


O dr. Francisco Machado 


deixou a partir de ontem 
o cargo de governador 


do Banco Nacional Ultramarino 


O dr. Francisco Machado dei- 
xou, à partir de ontem, o cargo 
de governador do Banco Nacio- 
nal Ultramarino, que exerceu 
durante quarenta e seis anos, 
apenas interrompidos pelos pe- 
ríodos em que ocupou a pasta 
das Colónias, primeiro como 
subsecretário de Estado, depois 
como ministro. 

Trata-se, efectivamente, de 
personalidade que durante meio 
século ocupou lugar da maior 
importância na vida política e 
financeira do País continental e 
ultramarino. 

Além de ministro e de go- 
vernador do Banco Nacional Ul- 
tramarino, assumiu cargos do 
maior destaque e continua a ser 
procurador à Câmara Corpora- 
tiva na «Secção de Política 
e Administração Ultramarinas», 
onde se tem destacado pela com- 
petência e vigor das suas inter- 
venções. 

Ontem à tarde, o sr. D. Luís 
Pereira Coutinho, vice-governa- 
dor do B. N. U., os administra- 
dores, o presidente e vogais do 
conselho fiscal e, ainda, o co- 
missário do Governo junto do 
Banco, estiveram em casa do dr. 
Francisco Machado para lhe 
manifestarem a sua admiração, 
a sua amizade, cimentada em anos 
e anos de trabalho em comum, 
e a saudade que já é viva em to- 
dos os seus mais directos cola- 
boradores, 

Em nome do Conselho Geral 
do Banco, e ao entregar ao dr. 
Francisco Machado uma lem- 
brança dos seus companheiros 
de trabalho, o sr. D, Luís Pereira 
Coutinho pronunciou as seguin- 
tes palavras: 

«Meu querido goveraador: 

Falo, em nome do Conselho 
Geral, em primeiro lugar para 
lhe agradecer o prazer que nos 
dá de aqui sermos recebidos 
neste dia muito especialmente 
dedicado a sua família, 

E uma honra que muito nos 
desvanece e que nos dá a opor- 
tunidade de pessoalmente dese- 
jarmos do coração as maiores fe- 
Jicidades a si e a sua Exm.* fa- 
mília. aa 

Pedimos, também, licença 
para lhe oferecer uma lembran- 
ça que ficará a perpetuar a nos- 
sa viva admiração pela sua tão 
notável obra e pela forma tão 
brilhante como V. Ex. presidiu 
ao Conselho por longos anos, 
dando-nos ensejo a que benefi- 


ciássemos dos seus esclarecidos 
ensinamentos e conselhos que tão 
úteis tém sido na gestão do 
nosso Banco. 

Esta lembrança. ficará, tam- 
bém, como afirmação de que 
continuaremos, dentro das nos- 
sas possibilidades, a dedicarmo- 
-nos, sem desfalecimento, ao 
prosseguimento da vasta obra 
por V. Ex. realizada e a que 
tão entusiâsticamente se devo- 
tou, para o que ousamos conti- 
nuar a contar com Os seus pre- 
ciosos conselhos. 

Pessoalmente, meu querido 
governador, desejo agradecer- 
“lhe, com o maior recunheci- 
mento, a confiança que tão efu- 
sivamente me manifestou duran- 
te o tempo em que trabalhámos 
em conjunto. 

Ficará para sempre gravado 
no meu espírito o amblente de 


Nas negociações 
de Portugal com a C.E.E 


leal e franca amizade que nor- 
teou a nossa colaboração — 
amizade que vem de largos anos 
e que atinge, agora, a sua ple- 
nitudes. 

O dr, Francisco Machado, que 
a custo dominava a sua profun- 
da emoção, emoção essa de que 
estavam possuídos tudos os pre- 
sentes, em cujos olhos era fácil 
adivinhar uma lágrima teimosa, 
agradeceu mais aquela hora de 
amizade, companheirismo e des 
dicação de todos, em que 'cada 
um dos quais fica contando com 
um grande amigo. 

No próximo dia 17, qs actuais 
corpos gerentes do B. N. U., bem 
como os antigos comissários de 
Governo a administradores do 
Banco reunir-se-ão num jantay 
de convívio, de amizade e de ho- 
menagem, com o dr, Francisco 
Machado, 


«A linguagem da pintura 
e o modernismo 
português» 


no Museu de Arte Antiga 


Prossegue, amanhã, às 18, 30 ho- 
ras, este novo ciclo de palestras, pro- 
movido pela Direcção do Museu Na- 
cional de Arte Antiga. A sessão, 
realizada pelo dr. Ruí Mário Gon- 
calves, obedecerá uo tema: <A Forma 
e o Espaço». O geometrismo, Cezanne 
e o Cublsmo. O Abstraccionismo Eeo- 
métrico e a Op-Arte», 


-— e 
Residência Universitária 
» Monte Olivete 


No prosseguimento das actividades 
culturais desta Residência, realiza-se, 
hoje, às 21,30 horas, mais um col- 
quio do cíclo «Portugal Ultramarino», 
denominado «Promoção sócio - econó- 
mica de Mocamblque>, orientado pela 
dr. D. Custódia Lopes, deputada da 
Nação pelo círculo de Moçambique, 
e delegada na ONU. 

Alguns aspectos da actividade eco- 
nómica da província serão ainda tra- 
tados pelo deputado Trigo Pereira, 
que, em Moçambique, passou largo 
tempo. 


e o o 
Academia das Ciências 
de Lisboa 


Amanhã, às 17 horas, reunirá a 
Classe de Letras da Academia das 
Ciências de Lisboa sob a presidência 
do prof. Mosés Amizalak, com a se- 
guinte ordem do dia: comunicação 
do prof. D. António Pereira Forjaz, 


<Os Lusíadas» — Nas bocas do Mun- 
don. 


» foi preconizada a introdução ou aumento 
de direitos aduaneiros de 1973 a 1980 


Continuando os contactos entro a 
administração pública e o sector pri- 
vado, com vista « permitir franca dis- 
cussão dos problemas postos a Por- 
tugal pelo alargamento dos comuni- 
dades europeias, realizou-se, ontem, 
mo suditório do Serviço de Formação 
Profissional, uma reunião, organizada 
pela Corporação da Indústria, presi- 
dida pelo presidente dessa Corpora- 
cão, dr. Sá Viana Rebelo, e em que 
participaram o embaixador dr. Ruy 
'T, Guerra, na qualidade de presidente 
da Comissão Interministerial de 
Cooperação Económica Externa e do 


chefe da” delegação negociadora por- 


tuguesa, bem como os dirigentes dos 
organismos corporativos e represen- 
tantes dos diversos sectores da acti- 
vidade económica nacional. Ê 
O dr. Teixeira Guerra fez notar 
te os ambiciosos desígnios que as 
comunidades se propuseram no cam- 
po da integração europeia implicam 
& adopção de fórmulas que alguns 


'DO*DIA 


Aisia não foram identifi. 


cados os aufores do 
assassínio do vigi- 
lante de Pinhal Novo 


A Polícia Judiciária, como 
noticiámos, foi autorizada, pela 
Procuradoria-Geral da Repú- 
blica, a chamar a si as investi- 
gações concernentes ao crime de 
assassínio a tiro praticado na 
pessoa do vigilante nocturno de 
Pinhal Novo, Manuel de Oli- 
veira, por audaciosos gatunos, 
na altura em que estes haviam 
acabado de assaltar um estabe- 
lecimento de electrodomésticos, 
situado naquela localidade, na 
Rua Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, 

As testemunhas já ouvidas 
possibilitaram a reconstituição 
dos caminhos percorridos pelos 
bandidos, depois do roubo, 0 as- 
sassínio é a sua mudança de au- 
tomóvel, do <Wolkswagen» para 
outro dé marca «Peugeot», cujas 
matrículas são já conhecidas, 

O exame de autópsia permi- 
tu concluir que a vitima foi 
prostrada com um «só tiro, dis- 
parado a curta distância, é que 
o mesmo foi desferido de dentro 
do veículo primeiramente utili- 
zado pelos larápios, 


Os gafunos assaltaram 
o restaurante do Par: 
que de Campismo 
de Monsanto 


Os gatunos assaltaram o res- 
tau ante do Parque de Campis- 
mo de Monsanto, pertencente ao 
gr, António Borges da Fonseca, 
de onde furtaram, de uma vitri- 
na, além de duas máquinas de 
filmar, isqueiros e outros objec- 
tos no valor de vinte contos. 

Os assaltantes arrombaram, 
ainda, um cofre, onde se encon- 
trava depositada a quantia de 
setenta contos. 

A Polícia Judiciária, a quem 
foi comunicado o assalto, proce- 
de a investigações. 


Agredido à coronhada 
um guarda-de-obras 


Na madrugada de ontem, fot 
brutalmente agredido, com a' co- 
ronha de uma. pistola, o guarda- 
-de-obras Manuel Mendes de Oli- 
velra, de 59 anos, que prestava 
serviço junto do antigo apeadei- 
ro da Reboleira, nas obras de 
construção cívil ali em curso. 
agredido, nas suas decla- 
rações à polícia, diz desconhe- 
cer os motivos da agressão. En- 
tretanto, a P. S. P. que tomou 
conta da ocorrência, ouviu um 
colega do Manuel, que afirmou 
que o local onde se dera a agres- 
são estava a transformar-se 
num centro de vadlagem, e que, 
de noite, se juntava, nas imedia- 
ões da barraca onde o sinistra- 
lo vívia muita gente indesejá- 
vel, incomodando transeuntes e 
moradores. 

Comunicado o caso à Judictã- 
ria, esta deslocou ao local uma 
brigada de técnicos, que vão re- 
colhet elementos, a fim de poder 
ajuizar da identificação 
dos agressores, 


lo ou 


Doença súbita e morta. 


Vítima de doença súbita, fa- 
teceu Fortunato João Rocha, de 
34 anos, marítimo, cuja morada 
se ignora. O corpô ficou deposi- 
tado no Instituto de Medicina 


países europeus não estão preparados 
para eositar Está nessa situação 
Portugal, que terá de se contentar 
com uma aproximação progressiva. 
e gradual ao Mercado Comum, Refe- 
riu, depois, esquematicamente, o tipo 
de acordo que as comunidades vuro- 
pelas se propõem vir a celebrar com 
Portugal — e com os restantes países 
não candidatos à adesão (a Austria, 
a Finlândia, a Islândia, a Suécia é 
a Suíça) — acordos esses que se cs- 
pera entrem em vigor simultânea- 
mente com os tratados de adesão que, 
em 1 de Janeiro do 1973 começarão 
e regular as relações entre as comu- 
nidades e os países que nelas deci- 
diram entrar, ou seja, o Reino Uni- 
do, a Dinamarca, a Norucga e à Ir- 
landa. 


Concessão no sector 
agrícola 


Os acordos a celebrar pela Comu- 
nidade com cada um dos países não 
candidatos deverão prever a institui- 
cão de um regime de comércio livre 
para os produtos industriais; a ti- 
tulo exospeional, foi previsto que o 
acordo a celebrar com Portugal, in- 
oluirá concessões da Comunidade a 
Portugal, no sector agrícola, 

jindo, sublinhou que a 
Comunidade está disposta e fazer in- 
clutr, tio acordo com Portugal, um 
estatuto que lhe permita assegurar o 
desenvolvimento da sua economi 
desarmamento pautal mais lento, a 
efectuar por Portugal em relação nos 
produtos provenientes - dos «Seis» e 


O IV Centenário: da 


publicação dos «Lusíadas» 


»——» (Cont. da la página) 


no decurso do ano; | Reunião In- 
ternacional de Camonistas (a rea- 
lizar em Novembro, na Biblioteca 
Nacional de Lisboa); exposição 
bibliográfica, iconográfica e me- 
dalhística sobre Camões, na Bi- 
blioteca Nacional de Lisboa (em 
Novembro); concerto sinfónico de 
gala, a realizar no S. Carlos, com 
execução de uma das sinfonias ca- 
moneanas, da autoria de Rui Coe- 
lho, e, em estreia, de uma obra 
sinfónica comemorativa do IV Cen- 
tenário da Publicação de «Os Lu- 
sladas», encomendada para o efel- 
to (em Dezembro); concerto de 
música de Câmara no Teatro Mu- 
nicipal de S. Luís (em data a fixar). 

Realizar-se-ão, também, diversas 
cerimónias na Ilha de Moçambique, 
entro as quais a Inauguração de 
um monumento a «Os Lusladas»; 
sessões no Planetário Calouste Gul- 
benkian, evocativas da viagem de 
Vasco da Gama; concurso de en- 
salos sobre «Os Lusíadas» exposi- 
ção das espécies camoneanas exis- 
tentes na Biblioteca Pública de 
Ponta Delgada; exposição camo- 
neana no Arquivo Histórico Ultra- 
marino; lições sobre «Os Lusfa- 
das», integradas nos cursos de Fé- 
rias das Faculdades de Letras de 
Lisboa e Coimbra; e um curso es- 
pecial na Faculdade de Letras do 
Porto. 


No Ultramar e no Brasil 


Aos professores do ensino se- 
cundário, autores dos melhores es- 
quemas de lições sobre «Os Lu- 
siadas», serão tatmbém atribuídos 
prémios e serão propostos aos jo- 
vens concursos literários e artistl- 
cos, ao nível dos vários ramos de 
ensino; temas escolares sobre «Os 
Lusíadas», palestras e exposições 
de trabalho dos alunos e repre- 
sentação do teatro camoneano ou 
de episódios da obra imortal do 
poeta, por grupos escolares. 

Está prevista a realização de 
comemorações de carácter local 
em todas as províncias ultramari- 
nas e, através dos consulados e 
leitorados portugueses no estran- 
geiro, junto das comunidades es- 
tabelecidas em vários países. 

Vão ser, também, publicadas 


edições comemorativas de «Os Lu- 
síadas» e de excertos da obra; 
reprodução fac-similada da 1.º edi- 
ção do genial trabalho de Luís 
de Camões; uma colecção denomi- 
nada «Estudos sobre «Os Lusía- 
das», e, ainda, uma edição popular 
da obra. Será cunhada uma meda- 
lha comemorativa e lançada em 
circulação uma moeda de prata no 
valor fácil de 50$00, além de se 
fazer, também, emissões filatélicas 
igualmente comemorativas da efe- 
méride. 

O ministro Simas de Magalhães 
referiu-se, também, ao programa de 
comemorações a realizar no Brasil, 
que é, igualmente, amplo e valioso, 
estendendo-se até às nações em 
que aquele país tem centros de 
cultura e leitorados. 

Foi, ainda, revelado que a TAP, 
em colaboração com a Imprensa 
Nacional, oferecerá, desde o pri- 
meiro dia das comemorações, a 
todos os seus passageiros, uma 
pequena brochura com um dos 
cantos de «Os «Lusíadas», (o da 
lenda de Inês de Castro), im- 
presso em 14 linguas. A propósi- 
to, foi também divulgado que já 
está pronta a primeira tradução de 
«Os Lusfadas» em japonês». 


VÍTIMAS 
DE ATROPELAMENTOS 


Em consequência de atrope- 
lamento, o primeiro por automó- 
vel e os restantes por motoretas, 
ficaram muito traumatizados: 

— Francisco Sanches, de 66 
anos, operário, morador na Ave- 
nida D. Afonso III, 109-3.º, di- 
reito. 

— Gracinda Mendes de Brito, 
de 32 anos, empregada de co- 
mércio, Vivenda Martins, Monte 
de Caparica, 


—José Correia dos Santos, 
de 43 anos, residente na Rua Pal- 
mira de Bastos, 10, Póvoa de 
Santo Adrião, 

O Francisco Sanches e a Gra- 
cinda de Brito foram internados 
no Hospital de S. José; o Cor- 
rela dos Santos deu entrada no 
Hospital de Santa Maria, 


da Irlanda que vierem a constar do 
um anexo a elaborar no decurso das 
negociações, ao longo de um perío- 
do transitório que decorrerá entre 1 
de Abril de 1973 e de 1 de Janeiro de 
1980 (o período transitório normal 
findará em 1 de Janeiro de 197); 
possibilidade de Portugal vir a pro- 
ceder, após exame a realizar em 1979, 
à eliminação, em data posterior 
1 de Janeiro de 1980, dos direitos de 
importação aplicados em relação 
um número limitado de produtos par- 
ticularmente sensíveis; Inclusão no 
acordo de uma cláusula nos termos 
da qual, a fim de favorecer a cria. 
cão de indústrias novas, Portugal 
poderá, durante o período transitó- 
rio, introduzir ou aumentar direitos 
aduaneiros, os quais serão progressi- 
vamente reduzidos e deverão, em 
princípio, ser eliminados em 1 de Ja- 
neiro do 1980. 

Continuando, disse que faltava 
ainda estabelecer definitivamente a 
lista dos produtos industriais consi= 
derados «sensíveis» pela Comunidade 
e precisar o regime, ou regimes, que 
os «Seis» estariam dispostos a apli 
& esses produtos, e também fixar 
concessões a fazer a Portugal no 
sector da agricultura. 


Exportações portuguesas 
em comércio livre 


No decurso das conversações pres 
paratórias e na primeira sassão de 
negociações, realizada em 17 de De- 
zembro de 1971, «e delegação portu- 
guesa acentuou a necessidade do que 
um importante volume das exporta- 
ções portuguesas venha a ser subme- 
tido pela Comunidade ao regime do 
comércio livre, não deixando de ca- 
lientar, por outro lado, que as pre- 
tensões formuladas e as concessões 
encaradas do lado de Portugal cons- 
tituiam um balanço delicado, de van- 
tagens e de sacrifícios, cuja interde- 
pendência imporia, necessariamente, 
a revisão das concesões que o Gover- 
mo português estava disposto a fazer, 
mo caso de, por parte da Comunidade, 
não ser possível atender às preten- 
sões por nós formuladas. 

Focou, ainda, a necessidade de ger 
salvaguardado, no âmbito do acordo 
a celebrar com as comunidades, o 
comércio livre realizado pela EFTA 
— dada a importância, para as expor- 
tações portuguesas, dos mercados dos 
países que vão adedir às comunida- 
des (Reino Unido, Dinamarca e No- 
ruega) — e acentou, também, o valor, 
para o nosso comércio de exportação, 
dos mercados dos países EBfta não 
candidatos à adesão que, como Por- 
tugal esperam continuar na já cha- 
mada «mini-BFTA», 

Espera-se, igualmente, que o grupo 
de alto nível da OCDE não deixará 
de ter em conta a exposição que fol 
por nós feita, em 19 de Janeiro findo, 
àcerca de alguns problemas da eco- 
nomia portuguesa, cuja solução de- 
pende da cooperação. internacional o 
será portanto, fortemente influencia- 
da pelo resultado da negociação de 
Bruxelas. 

A terminar, referiu que as nego- 
ciações de Portugal com as comuni- 
dades vão prosseguir, durante o cor- 
rente mês e em Março, a nível de 
peritos, estando prevista nova sessão 
plenária das delegações para os últi- 
mos dias de Março. 


Comulte as mesas 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO » RELATÓRIOS 


CARTAZES-PROSPECTOS 
RÓTULOS EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 
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S Pedro da Raimonda 
(Paços de Ferreira) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


“vende-se no Café S Pedro 
Livraria e Papelaria 


O Comércio vo Porto 


| 


deram 8426. 


- seguintes : 


SOCIEDADE ANÓNIMA CONCESSIONÁRIA 
DA REFINAÇÃO DE PETRÓLEOS EM PORTUGAL 


“SACOR,S. A. R. L. 


Sede em Lisboa : Rua das Flores, 7, 


Avisam-se os Senhores Subscritores do aumento de capital em epigra'e 
que está a pagamento, de 10 a 14 do corrente, nos estabelecimentos de crédito 
onde foram efectuadas as respectivas subscrições, a segunda e última prestação, 
no valor de Esc.: 1 140$00 por acção, importância representativa de 40 % do seu 
preço de lançamento. 


* RBATEIO 


PEDIDOS DE 


la 10 
la 20 
2la 50 
5la 100 
101 a 500 
501 a 1000 
SEM LIMITE 


ACÇÕES ATRIBUÍDAS 


DO 


TODAS 
q 


As acções atribuídas por rateio deverão ser liquidadas pelo seu valor de 
emissão — 2 850800, acrescido do imposto de mais-valias de 43825 por acção, nos 
Bancos onde foram feitas as subscrições da reserva de preferência dos accionistas 
que declararam estar nele interessados. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


À construção 
de auto-estradas 


»——s» (Cont. da La página) 


vas apresentam as seguintes ta- 
rifas : Alternativa I, motociclos 
com mais de 125 €.e., 38 c./km.; 
veiculos da classe 1, 51 c./km, 
classe II, 66 c./km.; classe III, 
85 c./km.; o prazo da concessão 
22 anos. Alternativa 2: motoci- 
clos com mais de 125 cc. 36 
c/km.; veículos da classe I, 44 
c/km.; classe IL, 57 c./km.; 
classe III, 74 c./km. Prazo de 
concessão 25 anos. Alternativa 
3: motociclos com mais de 125 
ec. 37 c./km.; veículos da clas- 
se 1, 48 c/km.; classe II, 63 
e./km.; classe III, 80 c./km. Pra- 
zo da concessão 23 anos, Alter- 
nativa 4: motociclos com mais 
de 125 €.e., 38 c./km. veículos da 
classe I, 51 c./km.; classe II, 66 
c./km.; classe III, 85 c./km. Pra- 
zo de concessão 25 anos. 


de 


Finalmente, o Consórcio 
«uso-Britânico apresentou a pro- 
posta base prevendo a constru- 
ção de 325 quilómetros de novas 
auto-estradas e Integração dos 
44 quilómetros já existentes. 

As tarifas a aplicar seriam : 
motociclos e automóveis ligeiros 
até 3 metros de comprimento 
inclusive, 35 c./km. nas auto- 
«estradas do Norte e 44 c./km. 
na auto-estrada da Costa do Sol; 
atrelado tipo «Caravana» 35 
c./km. nas auto-estradas do Nor- 
te é 44 c./km. na da Costa do 
Sol; automóveis entre 3 e 4,70 
metros, 40 c./km. na auto-estra- 
da do Norte e 50 c./km. na da 
Costa do Sol; automóveis com 
mais de 4,70 metros, 55 c./km. 
nas auto-estradas do Norte e 69 
c./km, na da Costa do Sol; fur- 
gonetas de carga e mistas até 
200 Okgs., 40 c./km. na auto- 
-estrada do Norte e 50c./km. na. 
da Costa do Sol; furgonetas até 
3500 kgs. 45 c./km. na auto- 
«estrada do Norte e 56 c./km. na 
da Costa do Sol; caminhetas ou 
reboques até 5000 kgs, 55 
c./km, na do Norte e 50 c./km. 
na da Costa do Sol; de 5000 a 
10000 kgs. 65 c./km. na auto- 
-estrada do Norte e 82 c./km. na. 
da Costa do Sol; idem, de 10 000 
a 15000 kgs., 95 c./km. na auto- 
»estrada do Norte e 1$20 na da 
Costa do Sol; autocarros de pas- 
sageiros, 1500/km. na auto-es- 
trada do Norte e 1825/km. na da 
Costa do Sol. 


O Governo português faz 
parte dum dos consórcios 


Es a composição das três po- 
derosas entidades concorrentes : 


Consórcio Luso-Hispano-lta- 
liano — Banco Borges & Irmão 
e outras entidades portuguesas 
que constituem 60 por cento do 


capital; Liga Financeira, a que 
está ligado o Chase Manhattan 
Bank, Union Industrial Bancária 
& Imprerit (Fiat). Este consór- 
cio apresentou cinco proposta ao 
concurso. 


Consórcio Brisa — A compo- 

sição financeira do consórcio 
Técnico-Financeiro Brisa é a 
seguinte: Sociedade de Em- 
preendimentos e Infra-estruturas 
Interbrisa; Banco Fonsecas & 
Burnay; Crédito Predial Portu- 
guês; Augustne Reis & Cr, 
Sociedade de Emprendimentos 
de Obras Públicas; E. M. P. E. 
C.; Societé Routiere Colas, S. A., 
de Paris; Societé Bec Frêres, S. 
A. P, de Paris; Societé Generale 
d'Enterprises, de Paris; Técnico 
e Obras, S. A, de Madrid; Sir 
Alfred McAlpine and Son, de 
Inglaterra; Societé Françai- 
se de Travaux Publies; Conrad 
Zgchokk, de Genebra; Finonzas 
e Proyetos, de Madrid; Ginez 
Navarro & Hijos, de: Madrid. 
"Este consórcio apresentou ape- 
nas uma proposta. 


Consórcio Luso-Britânico — 
Finalmente, o Consórcio Luso- 
-Britânico é constituido pelo Es- 
tado (15 por cento do capital); 
Sirlindsay Parkinson e (ou) 
Associados (22,5 por cento); W. 
X. C. French e (ou) Associados 
(225 por cento); Banco Totta 
& Açores (10 por cento); Socie- 
dade Geral (5 por cento); Ri- 
guadiana (5 por cento); e ou- 
tros, a colocar no mercado na- 
clonal (20 por cento). Este con- 
sórcio tem o financiamento do 
Banco Totta & Açores e da 
Kluiworth Benson, Ltd. Lon- 
dres, e o apolo do seguinte 
grupo de bancos: Banca Nazio- 
nale del Lavoro de Roma, Banco 
da Agricultura, Banco Portu- 
guês do Atlântico, Bank of Amé- 
rica and S. A. de São Francisco; 
Crédit Commerciale, de França; 
Dresdner Bank, de Farncoforte; 
Kredietbank, de Bruxelas; Kre- 
dietbank — Lugembourgeoise, é 
Swiss Bank Corporation, de Ba- 
sileia. 

O Governo britânico infor- 
mou que apoia o consórcio com 
financiamentos a obter em ban- 
cos ingleses sob garantia da 
British Export Credit Guaranter 
Department. Este último consór- 
cio apresentou quatro propostas. 


A auto-estrada Porto- 
«Valença do Minho 
é hipótese 


O Consórcio Brisa (maioria 
absoluta de capitais portugue- 
ses), propõe-se, o que é único, 
não só realizar o empreendi- 
mento sem qualquer" encargo 


para o Estado como, também, 
dando-lhe participação nos resul- 
tados positivos da exploração. 

Entre as dez propostas, a dê 
Brisa é, também, a que apresen- 
ta os mais baixos custos do total 
da obra (9455 mil contos) e pra- 
zo de concessão (25 anos). 


Tem sistema de concurso ge- 
rel aberto a todo e qualquer em- 
preiteiro, sobretudo portugueses, 
em condições de igualdade com 
os construtores que fazem parte 
do grupo. 

Propõe-se: em 1975, ter em 
exploração os lanços Estádio- 
-Cascais e Vila Franca-Carre- 
gado; em 1977, Aveiro-Carvalhos 
e Porto-Famalicão; em 1979, 
Carregado-Leiria e Fogueteiro- 
-Setúbal; em 1980, Leiria-Coim- 
bra; e em 1981, Coimbra-Aveiro 
e Aveiro ao Aeroporto. 

Propõe uma alternativa em 
que o prazo da construção seria 
baixado de nove anos para cinco 
anos, com as correspondentes an- 
tecipações nas datas de entrada 
em serviço. 

Também a Brisa se propõe 
ao alargamento da rede a algu- 
mas das auto-estradas abando- 
nadas neste concurso, bem como 
a construção da auto-estrada do 
Algarve (Vila Real de Santo 
'António a Lagos), com ligação 
à auto-estrada espanhola Sevi- 
lha-Cadiz-Huelva-Ayamonte; e à 
auto-estrada Porto-Valença do 
Minho, com ligação à auto- 
“estrada espanhola Ferrol del 
Caudillo-Tuy, 


AUMENTO DE CAPITAL DE 850000 PARA 1100000 CONTOS 
PAGAMENTO DA 2.º PRESTAÇÃO DAS ACÇÕES SUBSCRITAS 


Verificou-se que ficaram por satisfazer pedidos de subscrição de 18853 
acções quando as disponíveis nos termos do próprio plano de emissão e por 
sobras de parcelas reservadas a Accionistas e Obrigacionistas, não exce- 


Foi por isso necessário proceder a rateio que conduziu aos resultados 


Srs. AJIGULTORES 


ANUNCIEM os seus produtos 
no Quinzenário Agricola 
de grande expansão no País 


«0 LAVRADOR» 


Av. dos Aliados, 107—PORTO 
RR 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS ERES- 
SANTES  KOMANC va 
BIBLIOTECA DE 


OD Comercio do Porto 


Por 1USUU cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romaoces pertei es 8 
Bibitoteca de «O Comercio do 
Porto» conhecidos pela inte 
ressante e moralizadora tei 
tura. navendo. nc entanto, de 
alguns oúmeros, já poucos 
exemplares: 


elrando Odio tornado 
Grande amor», «Herança de 
Sacrifia, «4 Estrangeiras, 
«Urgulho de kaçu», «A Po 
Wutildes, <A Unso 40 Ter 
rur>, «Uuro sobre áeuis, «U 
Herdesro de Miravais, «Nom 
bra é Lues, «lrunti Ami 
e «4 Lue do Uruzeros (Re 
cordações do Brasil). 


«O Senhor da Honra 
de (Guuviârss 


«Uumsonda do 
Condes .ececemeremeessos 


eMALEDICENCIAS 
«RUMUS DB VIDAS 


DIZO MESTRE: 


, 


Mum :simalos 
postal xemeta ua 


Veste cujaão à 


“mento dos vossos 
«gados e aves, 


Para garantia das, 
vossas: colheitas; 
máximo rendi- 


SSIN: 


'0 LAVRADOR E 


Administração de O LAW RADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 = PORTO 


PAPA PAPO O ASASESASERESLALATATA TOOL 


Edições de  OLAVRADOR 


OLA: 


e SOOU DONO 


Manual do Podador (7.º edição) ... ... .. 4550 
Tratamentos das Videiras (3. edição) - 10500 
O Vinho — 1.º vol. — Lagar — Material vinário — Transporte 
e vocabulário . 15500 
2.º vol. — Recepção “dos cachos — Pisa — * Desintecções 
— Fermentações, etc. 15500 
3.º vol. — Fabrico de vinhos — Aproveitamento dos resi- 
duos — aAtestos e trastegas ” . 


O Desengace (2.º edição) 
A Oliveira (4.º edição) .. 
O Azeite (2º edição) . 
Animais úteis ao lavrador (2 edição) 
Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) 
A Capoeira (6. edição) 
O Gado (2.º edição) ... 
Prados e Pastagens (2.º edição) ae. 
Doenças internas não contagiosas. dos animais domésticos 
Doenças externas não contagiosas dos animais domésticos 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domésticos 
Construções Agricolas si Es 
O Trigo, como se obtém Ea “rendimento 

As Abelhas (3.º edição) . .. .. 
Ervas más ... 
Eucaliptos e Acácias (28 edição) - 
A Vinha (2.º edição) .. ... 
Máquinas agrícolas 
Regas .. asi sm tapa je 
Carneiros, ras e Cães de Guarda 
Leite, manteiga e quetio 

O Tempo ... 

Doenças dos cães é “gatos 
Arvoredo 
A Caça . 
A Pesca 
O Cavalo .. 
Carne de Porco es edição) . 
Como alimentar os gados (2 edição) 
Adubos e Adubações nes Seição) ... 
Cultura do Arroz 
O Linho Lã 
A cultura do Tomateiro 
Avicultura 
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Delegações de «O Comércio do Porto»: 


LISBOA — Rua da Emenda, 110-1.º 
BRAGA — Avenida Marechal Gomes da Costa, 734 
AVEIRO — Praça Frederico Ulrich, 10-1.º (Ponte Praça) 


SSD 
rs —————— 


3 QUINTO CARTÓRIO 


O o mo 


NNE OA ONO 


O Comércio do Borto 


ANTÍLOPE E CABEDAL 


(O VESTUÁRIO DO FUTURO) 
As confecções de antilope e de cahecal são a 
actual moda internacional. O REI DAS PELES 
oferee: o maior sortido do Pais en vasacos 
para ambos os sexos, blusões, vestidos, salas, 
choi-pants> e tudo o que de mais mederno se 
usa ou que o que o 
cltente idealizar, pois 
oferecemos a n/ expe- 
riência do mais de 30 
ans possuimos a me- 
lhor qualidade de peta- 
ria e as mais variadas 
cores e acabamentos, 
baço, lustroso, verniz, etc. O nosso vestuário 
devido à sua categoria torna-se levissimo, 
indeformável, distinto, juvenil e de delicioso 
conterto. 


O REI DAS PELES 


PORTO — SANTA CATARINA, 388-2º 
LISBOA — RUA DA ASSUNÇÃO, 88 


PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, CAMINHOS 
DE FERRO E TRANSPORTES 
ANÚNCIO 


CONCURSO N.º 1/72 
Recebem-se propostas, até às 15 horas do dia 15 de Maio de 1972, 
para o fornecimento de : 


LOCOMOTIVAS DIESEL ELÉCTRICAS PARA A DIRECÇÃO 
DE EXPLORAÇÃO DE LOURENÇO MARQUES 


O programa de concurso, modelo da proposta, caderno de encar- 
gos e desenhos, encontram-se patentes: em Lisboa, na Direcção-Geral 
de Obras Públicas e Comunicações; em Lourenço Marques, na 2.º Secção 
dos Armazéns Gerais desta Direcção; na Beira, nos Armazéns da Beira; 
em Quelimane, nos Armazéns de Quelimane; e, em Nampula, nos Arma- 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARÇA DO PORTO 


1.º VARA 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
Nº 2347-B/2º 


EXFQUENTE — BANCO DA AGRI- 
CULTURA 

EXECUTADOS — MARGARIDA 
EMA DA CUNHA DO AMARAL; 
MARIA CELESTE DE FREITAS 
DO AMARAL; JOSE JORGE DA 
CUNHA DO AMARAL; HENRI- 
QUE FERNANDO DA CUNHA 
DO AMARAL; e CARMEN BAR- 
BOSA DA COSTA DO AMARAL 


No dia 21/2/972, pelas 14 horas, 
mo átrio da 1º Vara Cível do Porto, 
proceder-se-á, em 2.º praça, por me- 
tade do seu valor, à arrematação em 
hasta pública, de 3 quotas sociais do 
valor mominal de 50 000500, cada 
uma, da Sociedade «Amaral, Amãral 

—&-G*, Lda. com. sede na Rua dos 
Castelos, 161, Porto, e penhorados. 
ma referenciada execução. 


Porto, 5/2/972 


O Corregedor Auxiliar, 
José Manuel de Oliveira Domingues 


O Escrivão de Direito, 
Domingos Augusto Sequeira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


1.0 AVISO 


Para os efeitos convenientes, co- 
munica-se aos proprietários dos pré- 
dios confinantes com a via pública 
ou dela visíveis, situados nas Fre- 
guesias de MIRAGAIA, SE, S. NI- 
COLAU e VITÓRIA que, nos termos 
dos Editais 12/47, 9/58 e 13/61, de- 
verão proceder a obras de reparação, 
conservação e pintura no exterior dos 
prédios e muros que delas necessi- 
tem, até 31 de Julho do ano corrente. 

Estas obras, nos termos do De- 
ereto-Lei n.º 166/70, não caracem de 
licença camarária, desde que não se- 
jam alteradas a estrutura, natureza 
dos revestimentos e cores existentes, 
devendo, no entanto, ser participadas 
à Repartição de Salubridade e Vis- 
torlas da Camara Municipal do Por- 
to, em devido tempo, as obras a exe- 
cutar. 

Salvaguardam-se as zonas em que 
há imposição de cores legalmente es- 
tabelecida. 

Findo este prazo e não tendo sido 
dado cumprimento àqueles preceitos, 
a Câmara procederá ao levantamen- 
to dos autos e à aplicação das mul- 
tas estabelecidas no art.º 8.º do Edi- 
tal 12/47, mantendo-se a obrigatorie- 
dade da execução dessas obras. 


Porto e Paços do Concelho, 29 
de Janeiro de 1972. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
a) Nuno de Vasconcelos Porto 


Em ARCO DE BAÚLHE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Casa Teixeira, de A. 
Teixeira de Andrade. 


zéns de Moçambique. 
O depósito provisório para 
5.000.000$00. 


NOTARIAL DE LISBOA 
CERTIFICO 


Para efeitos de publicação, que 
por escritura de 10 de Janeiro cor- 
rente, lavrada de folhas 68 a 71 do 

livro B-157, das notas deste cartó- 

rio, foi transferida a sede da «SO- 
CIEDADE COMERCIAL C. SAN- 
TOS, LIMITADA» para Lisboa na 
Avenida da Liberdade, números 29 
a 41, rés-do-chão, substituído total- 
mente o seu pacto social, tendo pas- |, 
sado a adoptar a denominação de 
«C. SANTOS — COMERCIO, IN- 
DÚSTRIA, LIMITADA». 

Estas alterações tiveram efeito 
a partir de 1 de Janeiro corrente. 


de Esc. 250$00. 


Fevereiro de 1972. 


Está conforme. 


Lisboa, 31 de Janeiro de 1972. 


Câmara Municipal do Porto 


Rectificando o edital sob o número 
acima indicado, publicado neste Jor- 
nal em 5 do mês corrente, esclarece- 
-se que: 


O 2.º Ajudante, 
Maria Clotilde dos Reis Gouveia. 


Esta 


[0 TEAVRADOS ? 

() 0 q -—onde se lê «...5 de Janeiro 

—— — deverá a fica: «...5 de Fevereiro 
o 


“Em GAVIÃO (Alto Alentejo) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, Zacarias de Matos Ribeiro. 


- Porto e Paços do onte -9-de- 
Fevereiro de 1972. 


O Presidente da Câmara 
Nuno de Vasconcelos Porto 


[ne cos Re TR 
Associação Num'Álvares de Campanhã 


A Direcção da A.N.C. cumpre o doloroso dever de comunicar a todos 
os seus Associados e Amigos, o falecimento do seu Presidente de Direcção 
Ex.mo Sr, Padre ALBINO LEITE e que o seu funeral se realiza hoje, 9 


do: coprenta; peão 15 horas, na: igreja, paroquial de Santa Merta de Cam- 
panhã. 


Confraria do Santíssimo Sacramento 
de Santa Maria de Campanhã 


“Tendo falecido o Rev, Padre ALBINO LEITE, Abade da freguesia de 
Campanhã, esta Confraria convida os Irmãos a participarem nas cerimó- 
nias fúnebres que têm lugar hoje, pelas 15 horas, na Igreja Paroquial, 
seguindo depois para o cemitério da freguesia de Regilde, Felgueiras. 


Confraria de Nossa Senhora de Campanhã 


Tendo falecido o Rev. Padre ALBINO LEITE, Abade da freguesia 
de Campanhã, esta Confraria convida os Irmãos a participarem nas ceri- 
mónias fúnebres que têm lugar hoje, pelas 15 horas na igreja paroquial, 
seguindo depois para o cemitério da freguesia de Regilde, Felgueiras, 


Confraria de Santo António 


(S. ROQUE DA LAMEIRA ) 


A MESA ADMINISTRATIVA, participa o falecimento do Rev." Padre 
ALBINO LEITE e convida os irmãos a tomarem parte no funeral que se 
realiza hoje, pelas 15 horas, na igreja de Campanhã, 


admissão ao concurso é de Esc. 


O Caderno de Encargos e desenhos, encontram-se à venda na 
Tesouraria da Direcção de Exploração de Lourenço Marques, ao preço 


A abertura das propostas terá lugar, no dia e hora acima men- 
cionados, no edifício dos Armazéns Gerais, em Lourenço Marques. 


Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Trans- 
portes. da Província de Moçambique, em Lourenço Marques, 15 de 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 


FERNANDO SEIXAS 


EDITAL N.o 5/72] SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


DE GÁS E ELECTRICIDADE 


FORNECIMENTO 
DE 2 FURGÕES 


Os Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade do Porto acel- 
tam propostas para o fornecimento 
de: 

2 FURGÕES 


até às 16 horas do dia 
28 de Fevereiro corrente 


As condições a que deverão obe- 
decer as propostas encontram - se 
patentes na Secção de Compras dos 
mesmos Serviços, à Rua do Ouro, 
nº 153, desta cidade, as quais pode- 
rão ser consultadas dentro das horas 
normais de trabalho. 


Porto, 4 de Fevereiro de 1972 
A DIRECÇÃO 


sie 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.9 VARA 
ANÚNCIO 


No dia 24 do próximo mês de 
Fevereiro, pelas 14,30 horas, na 2.º 
Vara Cível do Porto, nos autos de 
carta-precatória vinda da 1º Vara 
Civel de Lisboa, extraída dos autos 
de execução ordinária que a Caixa 
Económica de Lisboa, anexa ao 
Montepio Geral, Associação de So- 
corros Mútuos, move contra Pau- 
lino Vieira de Almeida e mulher, 
Maria Margarida de Jesus Maga- 
lhães, residentes na Rua Major 
Pala, nº 91 a 97, de Vila Nova de 
Gaia, será posto em praça pela 1.º 
vez, para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido acima do va- 
lor adiante indicado, o imóvel se- 
guinte: — Prédio urbano, sito na 
Rua Major Pala, n.º 91 n 9, na 
freguesia de Santa Mariaha, de Vila 
Nova de Gaia, que se compõe de 
rés-do-chão e 1.º andar, como uma 
dependência e quintal, inscrito na 
matriz predial urbana daquela fre- 
guesia sob o artº 5461 e descrito 
na 2º Conservatória do Registo 
Predial do Porto, 2: Secção, no Li- 
vro B-130, a fls. 172, sob 0 n.º 50739 


e seus averbamentos, val à praça 
pelo valor de 141 400500. 


Porto, 29/1/972 


O Corregedor, 
Jorge da Oruz Vasconcelos 


O Escrivão de Direito, 
Amadeu Calheiros 


«LICÍNIO CASTRO 
& CASTRO, LDA. 


SEDE NO PORTO 


CERTIFICO que, por escritura 
de um de Fevereiro corrente, lavra- 
da de fls. 46-V a fls. 48, do livro 
n.º B-254, das notas do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, ao pacto regula- 
dor da sociedade comercial por quo- 
tas sob a firma acima, foram feitas 
as seguintes alterações: — A) — O 
art.º 3.º foi substituído pelo seguinte: 
— «3.º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
50.000$00 e acha-se dividido nas se- 
guintes quotas dos sócios: Licínio dos 
Santos Castro — 25.000500; — An- 
tónio Fonseca Guimarães—20.000$00; 
— e António Martins de Castro — 
5.000500»; — B) — O artº 5º, e 
seu $ único ficaram assim redigidos: 
—<5º—A. gerência. social fica afecta 
a todos os actuais sócios; —$ único 
— Os documentos de mero expediente 
poderão ser assinados por qualquer 
dos gerentes, mas, para obrigar e 
representar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos, em Juizo é 
fora dele, será suficiente a interven- 
ção e assinatura do sócio António 
Fonseca Guimarães, que poderá de- 
tegar os seus poderes, no todo ou em 
parte, em quem entender». 


ESTA CONFORME. 


PORTO E SEGUNDO CARTO- 
RIO NOTARIAL, aos três de Feve- 
reiro de mil novecentos e setenta 
e dois. 


O Ajt.” do 2.º Cartório Notarial 
do Porto, 


(Severo M. Santos) 


«JOSÉ SANTOS 
& CAMPOS, LDA.» 


SEDE NO PORTO 


CERTIFICO que, por escritura 
de três de Fevereiro do 1972, lavra- 
da de fls, 50-V a fls. 51-V, do livro 
n.º B-254, das notas do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, ao pacto regulador 
da sociedade comercial por quotas sob 
a firma acima, foram feitas as se- 
guintes alterações: 

A)—Ao art* 4º foi aditado 
um $ único, assim redigido: — «5 
único— O sócio Abilio Moreira dos 
Santos fica, desde já, autorizado a 
ceder a seus filhos legítimos, ou a 
qualquer deles, a sua quota, total ou 
parcialmente, efectuando, 
efeito, as necessárias divisões»; 
—oO $ único do artº 5º passou a 
ser $ 1º, aditando-se ao mesmo ar- 
tigo um novo parágrafo, que será o 
segundo, com a seguinte redacção: 
— 5 2º — Qualquer dos gerentes 
poderá delegar, em quem entender, 
todos ou parte dos seus poderes de 
gerência, mediante a outorga dos 
competentes mandatos»; — C) — O 
art.” 3.º, devidamente unificadas as 
quotas do sócio Abílio Santos, ficou 
substituído pelo seguinte: — «3.º — 
O capital socia, é de 300 000500 
acha-se integralmente realizado em 
dinheiro, e dele pertence uma quota 
de 200.000$00 ao sócio Abílio Morei- 
ra dos Santos e uma de 100.000500 
ao sócio Bernardino Vieira Campos». 


ESTA CONFORME. 


PORTO E SEGUNDO CARTO- 
RIO NOTARIAL, aos oito de Feve- 
reiro de mil novecentos e setenta 
e dois. 


O Ajt. do 2.º Cartório Notanial 
do Porto, 


(Severo M. Santos) 


EDITAL N.º 6/72 
Câmara Municipal do Porto 


Rectificando o edital sob o número 
acima indicado, publicado neste Jor- 
nal em 5 do mês corrente, esclarece- 
-se que: 


—onde se lê: «..5 de Janeiro 
de 1972» 

— deverá ler-se: «...5 de Fevereiro 
de 1972» 


Porto e Paços do Concelho, 9 de 
Fevereiro de 1972. 


O Presidente da Câmara 
Nuno de Vasconcelos Porto 


Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses 


CONCURSO 


Até às 16 horas do dia 16 de Fevereiro 
do 1992, esta Companhia aceita propostas 
para & adjudicação da instalação e explo- 
ração de máquinas fotográficas automá- 
ticas, pelo período de três anos, a come- 
car em 1 de Março p.º ft, prorrogável 
sucessivamento por períodos de um ano, 
enquanto convier a ambas as partes, neg 
estações de Lisboa (Rosslo) — pavimen- 
tos superior e Inforlvr — Lisboa (Santa 
Apolónia), Lisboa (Terreiro do Paço), 
Porto (S. Bento) e Sintra. 

As bases de Holtação são, respectiva- 
mente, de 26000500, 26 000800, 10 0USUU, 
8 000800, 23000500 e 3000800. Cada con- 
corrento terá de efectuar um depósito 
correspondente a 10% da base do licita- 
cão, em qualquer estação da Companhia. 

As propostas dovem ser foltas em 
carta fechada, dirigida ao Serviço de 
Promoção do Tráfego da Compenhia dos 
Caminhos do Ferro Portugueses, em Lis- 
boa (Rua Victor Cordun, 45), acrescen- 
tando-se no endereço, no sobrescrito, o 

seguinte: 

«Proposta para instalação e exploração 

de máquinas fotográficas automdti- 
oas cm diversas estações». 


As restentes condições . constam do 
Aviso que será afixado Das principais 
estações. 


CICLÓNICA 


Quarta-feira, 9 de Fevereiro de 1972 13 


«REBAIXA-» DE PREÇOS 


10 ESTABELECIMENTOS 


V 


TELEVISORES 


Novos — 1 ano de garantia— com 2.º canal 


49 em PONTO! AZUL . 
» » > 
— PHILIPS 


» 
— PHILCO 


» 
— SIEMENS 


» 
— BLAUPUNKT . 


FRIGORÍFICOS 


Novos — 5 anos de garantia 
135 litros 


VARINHA MÁGICA .. 


AUTO-RÁDIOS 


Completos, com antena .. 
Com 5 teclas OM — FM .. 


LEITORES DE CARTUCHOS 


6 cartuchos de brinde 
Com rádio . 


electro - visão 


SEDE — RUA DE SANTO ILDEFONSO, N.º 51 — PORTO 


MÃO. LAVAR ROUPA 


Novas — 1 ano de garantia — totalmente aut. 
5 kg — INDESIT 5 
5 » —BOSCH 
5 » — PHILIPS 
5 » — SAN GIORGIO 

5 » — CASTOR com secagem total . 
5» co SEMENE 
6»— 


MÃO. LAVAR LOUÇA 


Novas — 1 ano de garantia — automáticas 
8 talheres — CROCI 6 
» 


» 
» PHILIPS 
»  — INDESIT 

— SIEMENS 


MÃO. PASSAR A FERRO 


Totalmente automáticas 
65 cm de rolo — LINDE .. 
85 » » » —SIEMENS 


AQUECEDORES A GÁS 


Com porta-botija 
INFRA-VERMELHO . 
CATALÍTICO 

BUTA-TERMIX 


GIRA-DISCOS 
GRAVADORES 


Com rádio 


RÁDIOS PORTÁTEIS 


9505 
19505 


24505 
37505 


NOTA —- Só enquanto dura o «furacão»... 


PROVÍNCIA DE 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE FERRO E 


MOÇAMBIQUE 


DOS PORTOS, CAMINHOS 
TRANSPORTES 


ARMAZÉNS GERAIS 
2.a SECÇÃO 


AVISO CIRCULAR N.º 4/72 


Faz-se público que ao Concurso n.º 210/71 (Aquisição de 4 GUIN- 
DASTES AUTOMÓVEIS E UM DE VIA) é aditado o seguinte ; 


1.— Pretende-se fazer a aquisição de um equipamento constituído 
por um tractor de esteiras, accionado por motor a diesel, com 
uma potência não inferior a 250 HP para um máximo de 

a, cerca de 1300 r.p.m., provido de uma lança e respectivo con- 


trapeso, colocados 


teralmente, para a elevação e, ou o arras- 
tamento de cargas da ordem das 60 tónelidas a um minimo 


de 1,20 metros medidos fora do chassis daquele equipamento. 
A lança deverá, pelo menos, possuir movimento segundo um 
plano vertical perpendicular ao eixo longitudinal do tractor, 
de modo a permitir trabalhos idênticos aos de assentamento 


de tubagens. 


1.1. — Além do trabalho do tractor como guindaste, deverá o 
mesmo poder ser fácilmente equipado com uma lâmina 


frontal, 
terraplenagem. 


do tipo «CAT D9 DB», 


para trabalhos de 


2.— Os concorrentes deverão fornecer todos os elementos exigidos 
no caderno de encargos do concurso n.º 210/71, que sejam 
aplicáveis a este tipo de equipamento, nomeadamente o dimen- 
sionamento de mudo a poder ser verificada a possibilidade 
do seu transporte fácil por caminho de ferro, sobre vagão 
plataforma, tendo em atenção as restrições ao gabarit da linha 
de Moçambique (desenho 20 — CDU. 625.22) para desloca- 
ções rápidas a locais onde se tenham verificado acidentes 


ferroviários. 


Lourenço Marques, 14 de Janeiro de 1972. 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 


Sindicato Nacional dos Empregados 
de Garagens e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Porto 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do Art.º 25.º dos Es- 
tatutos, convoco os Senhores Asso- 
ciados, no gozo dos seus dirass, 
a reunir em Assembleia Geral Or- 
dinária, pelas 18 horas do Gia 25 
de Fevereiro, para apreciação e 
aprovação do relatório e contas da 
gerência de 1971. 

Se à hora marcada não estiver 
presente número legal de Associa- 
dos, a mesma funcionará uma hora 
depois com qualquer número. 

Porto, 7 de Fevereiro de 1972. 

O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 


a) Vergílio Ribeiro de Lima. 


addon 


MÉDICOS 


Pad aa 


KXXKNIICE 


Ebitatatatatatatas 


RXXHX 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr, D. Filipa de Lencastre, 22, Tel. 25326 


FERNANDO SEIXAS 


ARREMATAÇÃO 


Pela Repartição de Finanças do 
2º Bairro Fiscal do Porto, vão à 
praça no dia 16 do corrente mês, 
pelas 16 horas, na Rua de Gonda- 
rêm, 562, desta cidade, os bens abai- 
xo designados, penhorados a Artur 
dos Santos Alves Araújo: 

Uma tapeçaria da India do sé- 
culo XVI; Dois jarrões de louca de 
Cantão; Um móvel-bar chinês em 
madeira trabalhada; Um jarrao ja- 
ponês com cerca de 1,m30 de altura; 
Um contador espano-árabe do sé- 
culo XVI; Dols painéis em madeira 
trabalhada à mão, Dois jarrôc.. per- 
fumados de origem coreana; Um 
conjunto estereofónico composto de 
gira-discos, marca Thorens, com am- 
plificador marca MC Intos MA 230 
e dois altifalantes marca KEF; Um 
quadro de madeira pintada do sé- 
culo XVIII; Três quadros a óleo de 
pintores diversos; Uma mobília de 
sala de jantar estilo holandê:; Uma 
mobília de quarto estilo D. José; 
Uma arca estilo renascença; e Uma 
mobília de quarto estilo americano. 

São citados os credores desconhe- 
cidos, bem como os sucessores dos 
credores preferentes. 


O Juiz Auxiliar, 
a) Carlos Martins Leitão 


O escrivão, 
a) Franscisco Peixoto Ribeiro 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GAS E ELECTRICIDADE 


FORNECIMENTO 
DE 1 CAMIÃO COM CAIXA 
BASCULANTE 


Os Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade do Porto acei- 
tam propostas para o fornecimento 
de: 

1 CAMIÃO COM CAIXA 
BASCULANTE 


até às 16 horas do dia 
28 de Fevereiro corrente 


As condições a que deverão obe- 
decer as postas encontram - se 
patentes na Secção de Compras dos 
mesmos Serviços, à Rua do Ouro, 
n.º 153, desta cidade, as queis pode- 
rão ser consultadas dentro das horas 
normais de trabalho, 


Porto, 4 de Fevereiro de 1972 


A DIRECÇÃO 


SALVE, 9/2] 72 


Passa hoje 
mais um aniver- 
sário natalício o | 
Sr. José Ferreira 
dos Santos Silva, 
industrial da fre- 
guesia de Maciei- 
ra, Vila do Con- 
de, Por esse mo- 
tivo sua esposa, 
filhos, nora e 
genros, desejam- 
-lhe as maiores 
felicidades, fazen- 
do votos para que 
esta data se 
possa. repetir por 
muitos anos na companhia dos seus 
familiares. 


Vilarinho, 9/2/72. 


BANCO PORTUGUÊS 
DO ATLÂNTICO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


E convocada a Assembleia Geral 
deste Banco para reunir, em sessão 
ordinária, às 15 horas do dia 26 de 
Fevereiro de 1972, na sua Sede 
Social, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1.º — Discutir, aprovar ou modl- 
ficar o Relatório, Balanço e 
Contas do exercicio de. 1971, 
o Parecer do Conselho Fis- 
cal e mais documentos rete- 
ridos no Art” 189.º do Có- 
digo Comercial; 


2º — Dar cumprimento ao pre- 
ceituado no Artº 9º dos 
Estatutos; 


3.º — Eleger o Vice-Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral 
e dar cumprimento ao pre- 
ceituado no Artº 12º dos 
Estatutos. 


Porto, 30 de Janeiro de 1972 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Dr. Tito Castelo Branco Arantes 


j 
! 
7 MALHAS EXTERIORES PARA Homen 
E SENHORA ( 
POVELA — a marca feita 4 
Que a Elegante não rejeita... ! 
E o Homem Distinto aceita! | 
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j 

! 
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FÁBRICA DE MALHAS POVELÃ 


DUARTE & CA, LDA 
Rua Pereira Azurar 
POVUA DE VakzZiM ( 

Telefone, 62209 
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jrtenea DE MÓVEIS 
a da Silva Sala & FS, [82 


MÓVEIS 
EM 
TODOS 
os 
ESTILOS 
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NAS MAIS FAMOSAS VITRINAS 
HÁ CAMISAS 5 QUINAS 


a 


ai 


Móveis 

Estofos 
Fóbrico de ESTRADOS 
PARA CAMA 

Telet VASISI — 183 


LORDELO 
DUUKO 


so | 
a 


FIOS PARA TRICOT 


nas mais belas tonalidades que a 
Natureza nos ofersco ou que o 
Homem Idealiza para satisfazerem 
a fantasia da Mulher moderna ! 
ENVIAM SE 4 CUBKANÇA 
PEÇA AMOSTRAS OU VISITE 


ANA- 


Teleton 35250 — PORTO 


| 
| 


14 Quarta-feira, 9 de 


& 


Fevereiro de 1972 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 8 DE FEVEREIRO DE 1972 


Cheque (Minimo) Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Libra 10569,2 715268 
Florim 8558,06 
Bruxelas . Franco 86L,867 
Copenhaga . Coroa . 5891,07 
Estocolmo ....... .. «+ Coroa ... 5S70,17 
Francoforte (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark 8849,02 
Genebra .. eseress Franco 801,51 
Coroa . 
Franco .... 
Xelim . 1$16,96 1817,92 
Helsínquia ....... Markka 656,48  6861,92 
Nova Iorque Dólar ... WISIS,9 275865 
Cairo ... Libra egípcia 
Exp. Acount. —$— 


Roma ....... Lira ... Ê $04,6274 
Paris .. y F. Fin o 558825 553657 
«OLEARINGS»: 
Madrid . Eres Peseta ... So ga 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... Deut Mark (º) 125872 185003 
Budapeste ... Florim «o. 2550,75  2553,29 
Praga Coroa . 4508,96  4$13,06 
Varsóvia moty mis gs 
(*) Deutch Mark do Deutch Notembank, 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial Franco 59,5 su 
Africa do Sul (de 1 e 2) Rande 30500 33550 
África do Sul (de 5 a 20) ..... Rande 308500 34550 
Alemanha Marco . 8535 
Argentina Peso Novo . 2800 
Austria E” Xelim . 1$15 1820 
Bélgica E 60 563 
Brasil ...... 3870 6500 
Canadá essssveços 26850 27830 
Dinamarca ............ 3870 4500 
E. U. América (de 1 e 2) 26840 271810 
E. U. América (de 5a 20) 26870 27850 
E. U. América (de 50 a 1000) 20580 27560 
Espanha pao s40 s4z 
« Franco 5s15 5545 
« Florim 8540 8870 
Inglaterra ee Libra 70850 2550 
Itália " $04,45 $04,75 
Malawi E AEE às 
5500 5550 
27550 82550 
3500 as20 
5845 5875 
6595 7825 
5890 6440 
Moedas de ouro 
Alemanha . 20 Marcos ...... 700500 sons0o 
Bélgica é as 20 840500 400500 
Chile ... . 100 900$00 1.100500 
E. U. América 5 900$00 1,1008500 
E. U. América 10 « 1.150800 1.350500 
E. U. América 20 » 2000800 2.200500 
França ... 20 340500 400500 
Holanda . 10 840500 400500 
Inglaterra (Isabel I) . 1 340500 360800 
Inglaterra (Ant.) Rei . 1 s80$00 400500 
Inglater. (Ant.) Rainha 1 390500 410500 
Inglaterra (R. Vitória).. 14 805800 325800 
Inglaterra (Reis) k 280s00 — so00s0o 
E: » 1850500  2.000800 
00500 voos0o 
1400500 1.650$00 
2900800 S.500500 
870800 420500 
40550 42550 
e E 
Prata de lei 1812 1520 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,5 0/00. 


BORGES 


& IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) - 


1/2/02 7/22 8/2182 
184,9 1947 | 112 
184,9 195,8 191,8 
184,6 186,7 1870 


BOLSA DO PORTO 


EM 8 DE FEVEREIRO DE 1972 
EFEUTUADO 
moções Benco Alentejo 
> Angola ... 
Cimento Tejo nom, ... 
Câmara Municipal Lisboa 6 %% 
OFERTAS 


OBKEIGAÇÕES 


Compra Venda 


Obirtg. do Tes. 5% 


>» 1967 — 100050 
AUÇÕES 

Comp. Seguros 1 

> Mundial... 1025800 1035800 
Comp. Diversas 1 
E E. N.P. (Chenop) 235800 240800 
Eléctrica das Beiras .. 1 800800 1 850500 
Gás e FElectrioidado .. 369800 371800 
U. Eléctrica Portuguesa 200800 202500 
P. Fornos Eléctricos ... 145800 146800 
Domp. Ultramarinas 1 
Colonial do Buzi so  — 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 8 DE FEVEREIRO DE 1972 


DOURO 


Não houve movimento. 
BAIDAS : 


Para Lisboa neyio 
LITORAL, vazio, 

Para Setúbal navio 
BECIL OUTÃO, vazio. 

Para Lisboa navio 
BADINO, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


motor português 
motor português 


motor português 


De Lisboa navio motor cipriota MA- 
LABAR, com carga diversa, a Sotrena. 

De Gotemburgo naviv motor alemão 
PETTER VESSELS, com carga diversa, & 
Jervell & Knudsen, Lida. 


De Vigo navio motor espanhol NAVA-| 
CERRADA, com carga diversa, a Euro- 
nave, 

De Lisboa navio motor suíço GRAND- 
SON, com carge, diversa, a Renato Costa. 

De Havro navio-tanque norueguês 
SUNNY BOY, com gás butano, a A, J. 
Goncalves de Moraes, Lda, 

De Ras Tanura navio motor japonês 
TUKUSHI MARY, com rama de petróleo, 
a Kendall, Pinto Basto & C.º, Lde, 

De Avilés navio motor espanhol BE- 
NIMUSA, com carga diversa, a Agência 
Marítima Silva Barradas. 

De Corcubiwm navio motor espanhol 
ANTARES, com carge, a Agência Mari- 
ima Bliva Barradas, Lia. 

e Liverpool navio motor português 
BELAS, com carga diversa, à Nartemar. 

De Lisboa navio motor português MA- 
NUEL ALFREDO, com carge, diversa, a 
Nortemar. 

De Singapura navio motor inglês 
IXION, com carga diversa, a Sociedade 
Comercial Garland Latdiey. 

Do Rouen navio motor holandês MER- 
WEHAVEN, com carga diversa, a A. J. 
Gunçalves de Moraes, Lda. 

De Anvers navio motor holandês 
NOORDKAAP, com carga diversa, a Agên- 
cia Marítima John Mortense, Lda. 

Da Figueira da Fo navio motor ho- 
tandês JAGUAR, com carga diversa, a 
Azovedo & Lima, Lda. 

De Anvers navio motor espanhol 
GABRIELA, com carga divorsa, a Bar. 
meses & Stuvo, Lda, ps 

e Aveiro navio motor português MA- 
DALENA, com carga diversa, pj 
Insulana de Navegação, 


SAIDAS : 


Para Lisbva navio motor português 
BELAS, com carga diversa. sa 
ra Lisboa navio motor português 
LOBITO. com carga diversa, à 
ara o Funchal navio motor português 
MANUEL ALEREDO, com carga diversa, 
lo motor polaco ORI com 
carga divesa. a 
Para Dublin navio motor espanhol 
! 
LA GIRALDA, com carga rn 

Para Dover navio motor holandês 
JOHANNES, com carga diversa, 

Para Copenhaguen navio motor dina- 
marquês PETTER STAERK, com carga 
diversa. 

Para Nova Iorque, naviv motor turco 
GENERAL GEBESOE, com carga diversa, 

Navio motor holendts DUTCH FAY- 
THI, com carga diversa 

ara Shoreamme navio motor grego 
AGIOS ANDERSSON, com carga diversa, 

Para Copenhaguen navio motor dina- 
marquês PETTER STAERK, com carga 
diversa. à 


4S 19,00 HORAS : 
Fora da barra nada se avista. 


Vento N. (brando). Mar um pouco agi- 
tado, 


O Comércio do Porto 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 

As 7: Abertura da Estação — Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do programa — Programa da munhã; 


7,05: Notlelário — Informação de n 
vlos e aviões; 7,15: Rádio Rural; 7.50 
Ginástica; 8: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico -- 


Programa da manhã; 9: Sinal horário 
— Notlelário — Revista da Impren- 
Sinal horário — Noticiário; 

05: Coluna musical;11: Sinal ho- 
rário — Noticlário; 11,05: Ao sabor 
da fantasia; 12: Sinal horário — No- 
ticlário regional — Cartaz dos Espec- 


táculos: 12,05: «Dia... positivo», por 
Sebastião Fernandes; 13: Sinal ho- 
rário — Diário Sonoro — Boletim 


Meteorológico; 13,20: O organista: Er- 
nie Bouckaert; 13,35: Crítica (Cinema 
ou Teatro); 13.45: Resumo do progra- 
ma — Melodias; 14: 17.º episódio do 
folhetim «Encontro com o Destino»; 
14,22: Variedades no Estúdio; 14,52: 
O conjunto «Manfred Mann; 15: Sinal 
horário — Noticiário — Informação 
da Bolsa — Boletim Meteorológico; 
15,10: Conjuntos e orquestras; 15,30: 
Música popular portuguesa; 16: Sinal 
horário — Noticiário; 16,05: «Convi- 
vio»: Programa da Juventude; 17: 
Sinal horário — Noticlário — Progra- 
ma da Juventude; 17,30: Música por- 
tuguesa; 18: Sinal horário — Noticiá- 


rio — Resumo do programa; 18,05: 
Ao encontro da melodia; 18,30: Meri- 
diano; 18,50: Melodias de Cinema; 19: 


Sinal horário — Noticiário regional — 
Cartaz dos Espectáculos; 19,10: O 
Mundo em Música; 20: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim Meteoro- 
lógico; 20,20: Resumo do programa 
— Interlúdio; 20,80: 18.º episódio do 
folhetim «Encontro com o Destinos; 
21: Momento 72; 21,20: Melodias pelo 
pianista Neil Rhodes; 21,30: Progra- 
ma pela Orquestra de Variedades da 
Emissora Nacional; 22: O Homem e 
a Natureza, pelo dr, Almeida Fernan- 
des e Gil Montalverne; 22,20: O Grupo 
Coral da «Casa do Povo de Cubas; 
22,40: A Vida e a Mulher; 23: Sinal 
horário — Noticiário — Boletim Me- 
teorológico; 23,05: «De um dia para 
o outro», por Fernando Correia; 00: 
Sinal horário — «De um dia para o 
outros; 0,3: Diário Sonoro; 0,45: 
Escala na madrugada; 1,58: Resumo 
do programa; 2: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 

As 8: Abertura da Estação — Sinal 
horário — Diário Sonoro — Música 
portuguesa; 8,15: Férias em Portugal; 
9: Carrilhões; 10,16: Rádio Escolar: 


TELE 


PROGRAMA PARA HOJE 
1 PROGRAMA 
1º Periodo 


12,45 — Abertura 
12,46 — Desenhos animados — «M&- 
quinas voadoras» 
18,00 — Feminino singular — Maga- 
zine para a mulher 
13,15 — Filme de Série — Mrs. Mutr 
e o Fantasmas. 
13,45 — Telejornal — 1.º edição 
14,00 — Portugal no Mundo. 
14,15 — Logo à noite — Cartaz dos 
programas da noite 


2º Periodo 
CICLO PREPARATORIO 


14,40 — Lingua Portuguesa —2.º ano 
15,05 — Matemática —1.º ano 
15,30 — Desenho — 2.º ano 
16,00 — Educação Fisica —1.º ano 
16,25 — H. e Geog. de Port. — 1.º ano 
16,50 — Matemática — 2.º ano 
17,25 — Língua Portuguesa — 1.º ano 
17,50 — Moral e Religião —2º ano 
18,15 — Trabalhos Manuais — 1.º ano 
18,40 — Ciênc. da Natureza — 2.º ano 
19,00— TV Educativa — Iniciação 
Desportiva. 
19,26 — Filme Infantil 
totes». 
19.30 — Telejornal — 2º edição. 
19.55 — Vamos jogar no Totobola — 
Os prognósticos para o pro 
imo concurso. 
20,06 — Luz da Liberal e nobre arte 
da Cavalaria. — isntrevista 
com Nuno Sepúlveda Veloso. 
20,30 — Silêncio... Vamos rir. 
20,55 — Inquérito — «Planeamento | Ke- 
glonal». <O que €..», pelo dr. 
Carlos Robalo, da Divisão de 
Planeamento Regional do se- 
cretariado Técnico da Prest- 
dência do Conselho. 
21,80 — Telejornal — 3. edição, In- 
cluí o Boletim Meteorológico. 
00 — Série Dramática — «Isabel 1» 
— 4» e pisódio, de Hugh 
Whiterware, Personugens e 
intérpretes: Isabel 1 — Glenda 
Jackson; Maria Stuart — VI- 


— «Os Pouce- 


TEJO 


Ontem entrarum nu Lejo os navios: 
cipr.ota «Arcadia» de Malmoe e An- 
tuérpia; sueco «itália de Yunagal, 
Umea e Leixões; holandeses «Een- 
dracnty de Manchester; aStella Anta- 


reg» de Roterdão e Leixões; ameri- 
: «Export Ambassador, de Nova 
Noríolk, Casablanca, Porto 

Tunis, Tripol, Isquenderum, 
Famagusta, Beirute, Istambul, Itmur, 
Salonica, Barcelona, Alicante e Sevi- 


lha; «Glomar Vp de Cape Town, re- 
bocado pelo rebocador frankês «Abeil- 
le 15» de Alto Mar; dinamarqueses: 
««Garibalds» de Helsinquia e Canal ce 
Kiel; «Ingep Kansas» de Chazaounet e 
Liverpool; «Fadkur» de Bilbao; «Wi- 
-To-Lion» de Bremen; alemães; «ko- 
landseck» de Hamburgo e Setubal; ita- 
liano «Medov Marocco» de Génova, 
Marselha, Barcelona, Alger, Gran e 
Casablanca; ingleses: «Sulmô» de Hull 
e Leixões; «Tagus» de Liverpool; gre- 
go «Taida» de Rouen; espanhol «Lago 
Isoba» de Barcelona com potassa; por- 
tugueses; «Baia de S. Braz» de Mo- 
gamedes e Leixões com peixe con- 
gelado; «Praia da Adraga» de Civita- 
vechia em lastro; «Almeirim» de An- 
tuérpia, Roterdão e Hamburgo; po- 
laco «Pheniano de Gdansk e Ham- 
burgo; alemão «Passaty de Roterdão; 
holandês «Delta» de Antuérpia, Todos 
com darga diversa. 


Despacharam para sair os navios: 
alemães «Meta Reithy pára Marselha. 
Génova e Livorno; «Mare Jada, para 
Leixões e Antuérpia; aGertrud Bos» 
para Leixões e Antuerpia; «Geritud 
Bos» para Leixões e Liverpool; «Ale- 
xandre Schulto para Miltold, Haven 
em lastro; panamíanos; «Antônio Mi- 
guel» para Leixões; «Anne Boleyn» 
para Roterdão; sueco «ltalia» para 
Haia; dinamarquês «jan Maersk» para 
Es Síder em lastro; ingleses: «Domi- 
nic» para Leixões e Cardiff; «Malvern 
Prince» para Londres; «Tagus» para 
Porto e Liverpool; cipriota «Arcadia» 
para Puerto Cabello, La Guayra e 
Kingston; holandeses: «Stella Anta- 
res» para Donges; «lda Jacoba» para 
La Corunha em lastro; portugueses: 
«Rocadas» para Luandá, Cape Town, 
East London. Port Elisabeth. Durban. 
Lqurenço Marques. Beira, Nacala e 
Pórto Amélia; «Girão» para Açores; 
«Serpa Pinto» para Havre, Antuérpia, 
Bremen e Hamburgo, Todos os Outros 
com carga diversa, 


Programa do LT.E.: «Educação Pí 
sica»; 10,45: Ginástica de Pausa; 11: 
Carrilhões — Resumo do programa 
— 3.º acto da ópera «As Alegres Co- 
madres de Windsor (Nicolal); 11,30: 
Sonata n.º 7, op. 10, n.º 3 em ré 
maior (Beethoven); 11,55: Que quer 
ouvir? Programa elaborado por 
Margarida Brandão; 13,5: Actualida- 


de Econômica e Financeiri 
O barítono Heinrich Schlusn 
Orquestra do Estado de Berlim 
Sinal horário — Diário Sonoro; 14,20; 


Crítica de Artes Plásticas; 14,90: Re- 
sumo do programa — A Sonata; 15.30: 
Rádio Escolar: Programa do LT.E.: 
«Educação Fisica»; 16: Festival Inter- 
nacional de Arte Contemporânea do 
Royan; 16,84: Sinfonia em lá menor 
(Maurice Schoemaker); 17,05: Teatro 
de todos om tempos, pelo dr. Eurico 
Lisboa (Filho); 1740: Quarteto em 
tá maior, op. 64, n.º 1 (Boccherini); 
18: Música do Século XX; 19: Sema- 
nário Musical; 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológi- 
20,20: Resumo do programs — A 
pianista Evelyne Crochet; 20,30; Can- 
ções pelo barítono Dietrich Flscher- 
-Dieskau; 21: Concerto sinfônico; 22: 
Noite de Teatro «Falar Verdade a 
Mentir», de Almeida Garrett; 
A pianista Ornella Pulitl Santoliq 
do; 22,58: Resumo do programa: 
Carrilhões — Emissão em línguas es: 
trangeiras; 115: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequência 2 


As 21: Resumo do programa — Mú- 
sica ligeira variada; 22: Música sintó- 
nica; 22,50: árias de óperas, pelo te- 
nor Nicola Gedda; 23,15: Sonatas 
para plano; 23,60: Música de câma- 
ra; 0,58: Resumo do programa; 1: 
Carrilhões — Hino Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa 1; 10,15: Rádio Es- 
colar — Educação Física; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 11: Programa de 
Lisbon 1; 12: Programa regional — 
Noticiário regional; 12,10: Symphony 
for Soul; 12,30: Música portuguesa; 
13: Rádio Escolar; 16: Programa do 
Lisboa I; 18,05: Programa regional — 
Resumo — A música dos jovens; 
18,45: Trás-os-Montes, palestra de Ro- 
gério Reis; 19: Assim é Portugal; 
19,20: A Orquestra de Henry Munci- 
ni e coros; 19,30: Notletário regional; 
19,40: Música de Jazz; 20: Junção — 
Programa de Lisboa; 20,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa 1; 
Fecho da emissão — Hino Na- 
cional. 


VISÃO 


vian Pickles; Sir Anyas Pau- 
tet—Hamilton Dyee; William 
Davison — John Graham; Gil- 
bert Clifford — Bernard Hal- 
le;y e Wansinghan, secretário 
de Estado — Stephen Muray. 

ks Produção e realização de Ro- 
derick Graham. 

23,45 — Telejornal — Yltimas notícius. 

23,50 — Meditação e fecho. 


11 PROGRAMA 
20,90 — Abertura e Desenhos Antma- 
dos, 
20,45 — ABC. 
22,00 — Série Filmada — «Mrs. Mutr 
e o Fantasmas. 
27,80 — Telejornal — 3º edição. In- 
clui o Boletim Meteorotógico, 
22,00 — Museu do Cinema Apre- 


sentação de António Lopes 
Ribeiro, com a colaboração 
musical do maestro Antônio 
Melo, 

29,30 — trecho. 

PROGRAMA PARA AMANHA 

I PROGRAM? 

1º Periodo: 


12,45 — Abertura, 
— Desenhos Animados — «Catt- 


de serie — «Aquelas 
Santas», 
13,45 — Telejornal — 1º Edição. 
14,00 — Mini-Decoração — por Gusta- 


vo Fontoura, 
14,15 — Logo à Noite-Cartaz dos Pro- 

gramas da Nojte, 

2º Periodo: 


CICLO PREPARATÓRIO 


Tv 


14,40 — Orientação de Mo- 
nitores 
15,05 — Lingua 
15,90 — Desenho 
16,00 — Educação Fisica 
16,25 — Erancês 
16.50 — Ciencias da Natureza 
17,25 — Hist, e Geog, de Por- 
tugal 
17,50 — Lingua Portuguesa 
18,15 — Trabalhos Manuais 
16,40 — Francês 


Portuguesa 


18,00 — TV Educativa — Educação Mu- 
sical (Crianças). 

19,20 — Filme Infantil — «Os Pouceto- 
tesp, 

19,80 — lelejornal — 

19,45 4V Juvenil — 


Edição. 
ordenação de 


Maria do Sameiro Souto — 
«Campeonato de Aeromodelis- 
2. 


eportagem do 
foer.co—Um pr 

grama de C Saphera C. Kea- 

lização ae Carlos Tudela, 

gue na Estrada — Progra- 
ma de Joaquim Filipe Noguel- 
ra. 

20,30 — Iempo Internacional — por 
Antônio Rúano. 

20,55 — Imagens da Poesia Europeia 
pelo dr. David Mourão Fer- 
reira, 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição. Inclui 
o Boletim Metecroiógico, 

22,05— 4V Clube — Um programa mu- 
sical, com Branco de-Olíveira 
e Marta Seyes, realização de 
relix Ferreira, 

rle de Aventuras — «Os Per- 
suasores» Episodio ilimado 
com Tony Curtis e Roger Moo- 
Te nos principais papéis. 

23,30 — Telejornal — Ultimas noneias, 

23,40 — Meditação e Fecho, 


20,20 — 


22,30 — 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura e Desenhos Anima- 
dos. 

20,50 — Mini-Decoração — por Gusta- 
vo Fontoura, 

21,00 — 5vrie Filmada — «Aquelas San- 


taso, 

21,380 — acecjurnal — 3, Edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
(Simultaneamente com o 1 
Programa). 

22,00 — Hong-Kong — Série de Aven- 
turas, 


22,50 — Giorgio de Chirico — Docu- 
mentário sobre a obra deste 
famoso pintor italiano. 

23,30 — Fecho. 


Em Anadia 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Eduardo Ma- 
nuel Garcia Calado 


FARMÁCIAS 


10.º TURNO 


Subturno A 
De dia e só até às 24 horas 


FARMACIA DO PADRAO 
— Tel. 52149-—Largo do Padrão. 


FARMACIA RAMOS (Car- 
valhido) — Praça Exército Li- 
bertador, 91 — Telef. 64935. 

FARMÁCIA DA CONSTITUIÇÃO 
R. da Constituição, 93. 


Canavarro, Rua da Restauração, 53; 
Constituição (da), Rus da Constitui- 
cão, 93; Ferreira de Carvalho, Rua do 
Bonjardim, 354; Oriental, Rua do Bon- 
jardim, 727; Padrão, Largo do Padrão, 
342; Ramos, Praça do Exército Liber- 
tador, 91. 


Subturno B 
De dia e toda a noite 


Rua de Cedofeita 
125; Lidador (do), Rua do Lidador 
11; Parente, Rus das Flores, 114: 
Sousa Soares, Rua de Santa Catarina, 
141; Vitória, Rua de S Roque da La- 
meira, 756 

Na AREOSA— Farmácia da Areosa, 
Rua D Afonso Henriques, 1 a 5 

Em S. MAMEDE — Farmácio Lino 
Correia, Avenida do Conde, 6171. 

No PADRAO DA LEGUA — Farma 
cia Moderna. Rua Nova do Seixo, 149 

Em RIO TINTO — Farmácia Chão 
Verde, Lugar de Chão Verde 

Ns FOZ DO DOURO — Farmácio 
Nacional, Rus Senhora do Luz, 166 

Em MATOSINHOS — Farmácia Ro. 
cha Pereira, Rua Brito Capelo, 426 

Em LEÇA — Farmácia Gramacho, 
Rua Pinto de Araújo. 

Em ERMESINDE — Farmácia Con- 
fiança, Run Rodrigues de Freitas, 1400. 

Em GONDOMAR — Farmácia Car- 
doso, Largo de Santo António. 

Em VILA NOVA DE GAIA - Far- 
mácia ta Misericórdia de Gata, Ruu 
Marquês de Sá da Bandeira: Farmácia 
de Coimbrões Rur Domingos Matos 
— Coimbrõe: 

EM COIMBRA — Solum — Rua Ca- 
rolina Micaelis (tel, 33120); Nazaré — 
Rua Ferreira Borges (tel, 22605); Sem- 
ta Isabel — Avenida Sá da Bandeira 
(tel. 24916). 

EM VIANA DO CASTELO — Cen- 
tral — (teler, 22527). 

EM VILA REAL — Chaves Ferreira 
— (telef. 22180). 

EM VISEU — Marques (tel. 22341). 

EM AVEIRO—Avenida (tel. 23865). 

EM ESPINHO-—Paiva (tel, 92-0250) 

PM SAO JOAO DA MADEIRA — 
Praça (telef. 22390). 


O TEMPO 


Figueiredo, Lda. 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 


164 132 
uu 9 


Máxima .. 
Minima . 


a FASES DA LUA 


Lua nova a 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 10 — As 8h37 e às 19h01 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
9—11h53- — 3h55-16h36 
10— 0h30-13h08 5h42-18h18 
mM — 1h30-13h59 7h16-19h28 
12— 2h15-14h40 8h05-20h13 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Períodos de céu muito nu- 
blado; vento de Noroeste, ge- 
ralmente moderado, rondando 
geralmente para Oeste; agua- 
ceiros fracos ou períodos de 
chuva fraca nas regiões para 
Norte do sistema montanhoso 
Montejunto - Estrela. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 8 DE FEVEREIRO DE 1972 


Pressão atmosférica 


fnivel do mar) HORAS 


Máxima .. 784,6 às 18 

Mínima ......... 780,7 às & 

Valor às 18 horas .. 764,6 Sobe 

Temp. do ar às 18 horas 90 

Temperatura máxima ... 12 às 13e 05 

Humidade mínima ..... 62 As 16065 

Temperatura mínima ... 90 às 18 

Temp. mínima na relva 80 

Vento em km./h, 

Rajada máxima 66 ds17036 
umo correspondente — — WNW 

Rumo dominante ..... w 

Ohuva em 24 horas 5,6 m/m 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GAS E ELECTRICIDADE 


FORNECIMENTO 
DE 1 CAMIÃO COM GRUA 


Os Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade do Porto acei- 
tam propostas para o fornecimento 
de: 

1 CAMIÃO COM GRUA 


até às 16 horas do dia 
28 de Fevereiro corrente 


As condições a que deverão obe- 
decer as propostas encontram - se 
patentes na Secção de Compras dos 
mesmos Serviços, à Rua do “Ouro, 
n.º 153, desta cidade, as quais pode- 
rão ser consultadas dentro das horas 
normais de trabalho. 


Porto, 4 de Fevereiro de 1972 
A DIREOÇÃO 


BOLSA DE LISBDA 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO: 


Consolidado 2 1948 — Títulos de 
> 2 148 — > > 
> im2— > > 
, mM — > > 
> IM1— > » 
> IMI— > > 
> 4% 1940 -- mit. de 
» Centen. 4% 1940 — Tit. de 

Obrig. do Tesouro 2% % 1946 . = 

>» > 8% % 1952. 

>» >» SWXINDL 1 

> > > 3% 199t.10 

> >» >» IMZINSEI 

>» >» 3W%1963t10 

RE gs 1 

E 

E ao Bo 2 1965 (Angola) 
Externo 3% 1º Sér. 

>» Sl >» — > 

> 3$14 >» — 

> 3$L »— > 

> SB »—> 

> 32 »— > 

> 3g2 > — > 

> 33H23 — > 

> Bk3 > — > 

> BE3 »— > 

> B%3 > — >» 

> B%3 »— » 


> Cautelas sem juros 3.º Sério 
> Cautelas sem juros 8.º Série carimb. 


FUNDOS PÚBLICOS NACÍONAIS: 


Banco de Fomento Nactonal 4 % 1965 
Banco de Fomento Nacional 4 % 1966 
Axuas de Lisboa 5 % 

E CA O 


Cimara Municipal de Lisboa 5 % 
Cimara Munuicipal de uisboa 6% % 
de Ferro Portug. tw 1959 .. 
% % 1965/66 .. 


Correios e Telecomun. 
Metropolitano de Lisboa 4 % 
> » > 4%8 
> >» >» 54% 
TAP 44 , 
Turismo 5% % . 
Telefones L. é P. 5% 
ca DE 


Estoril 4 % 


HINHOS 
Xe 
Ba"Serio — Cupão 
AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 

Ar Liquido — 5%. 
Gis e Electricidade 3 % % — 1944/74 
>» % — 1945/76 
% — 1947/77 


% 
>» Norte de Portugal, 5 % .. 
Portuguesa 4 % 
Portuguesa 5 % 
Serra da Estrela 3% 
Serra da Estrela 5  % 
% 


Serra da Estrela 6 
do Zéxere 4 %, 

do Zézere 5 % 1955 
do Zézere 5 % 1957 


>» 3% 

>» > 3% 

>> >» 40 % — 1948/78 
>> > 4% — 1955/81 
>> >» 4% % — 1951/76 
>> > 4% 7% — 1957 
>» > 5 %-ass2ym 
>> > 5 %—198 
>> > 5 %— 199 
is > 5 %—1962 
>> >» 5 %—1968 
>> > 5 X— 1964 
>» > 5 E 1965 
>> > 5 — 1987 
>> >» 5 

E. E. do Alto Alentejo > 5 

E E. do Cávado — 4% 

>» >» >» —5% 

>»>5 >» — 6% 

>> » Douro — 5% 

>> » Douro — 6% 

> 


> >» do Zézere 6 % E 
Nacional de Electricidade 5 % 
Nacional de Electricidade 6 % 
Termoeléctrica Portuguesa 5 % ... 
União Eléctrica Portuguesa 3 4 

% 


União Eléctrica Portuguesa 4 
União Eléctrica Portuguesa 4 
União Eléctrica Portuguesa 5 
União Eléctrica Portuguesa 5 
União Eléctrica Portuguesa 6 
União Bléctrica Portuguesa 6 


DIVERSAS: 


Amoniaco Português — 5 % 
Anglo Portuguese Telephone — 5 % 
Anglo Portuguese Telephone — 5 %; 1958 
Cotena — Ferro Nacional 
Fornos Eléctricos — 5 % 
Zoenos Eléctricos = 5% — 1957 
Lisnave — Est, Nav. Lisboa — 6 % 
Nacional de Publicidade (Emp.). 6 % . 
Nitratos de Portugal — 5 % 
Nitratos de Portugal — 5 
Papel do Prado — 6 % — 1955 
Petroquímica — 5 % 
> =5% 
Sacor — 5 % 1954 
> —5% 1960 
> = 
Siderurgia Nac. 
> 


>» > 
> 


BANCOS: 
Prediais 3% % 1º Q 4.º Sério cup. 
> Série port. 
> Série nom. 
> 
> 
> 


“tgodoetra do Fomento Colonial, 5 % . 
Cabinda, 5% . 

Carbontfera de Mocambique, 5 % . 
E E. do Revué — 5 % — 1954/55 . 
E E. do Revué —5% — 1957 |. 
E E. do Revué — 5 % — 1959/60 . 
Moçambique — 5 % 
Sonete — 5 % 


COTAÇÕES EM 8 DE FEVEREIRO 


ACÇÕES 


Efect. Com. Vend. Efect. Com. Vend. 
ALGODÕES, FIAÇÃO E LANIFICIOS: 
440s5 — Fiação de Tecidos de Torres Novas um. — E E 
44085 — ção Novas 
Ea ee BANCO: 
= pad Agricultura ..... » 28005 27405 27605 
Ee Alentejo — Portador 14205 13905 14005 
as E Algarve » 15005 14105 14205 
E, E Angola — Portador 39505  — 39205 
2 TD iõôs Borges & Irmão .... . 82005 81005 8 2005 
= = Crédito Predial .. - 63005 63005 64005 
Ea Esp. Santo e Com. de Lisboa «esse 91008 90005 9 1005 
=] Esp. Santo e Com, de Lisbou — Nom. ... —  — — 
= E Fomento Nacional ......... » 54505 52505 53005 
eg Fonsecas & Burnay — Nominativas tende = 
00S — os —Fonsecas & Burnay — Portador . — 380008 — 
= sos — Lisboa & Açores — Nominativas - = E 
so arrpa Lisboa & Açores — Portador -— — = 
aa E 92s ad Nacional Ultramarino — Nominativas 55008 54005  — 
“RA Nacional Ultramarino — Cupão 60005 59008 60008 
= Bs 2 Pinto & Sotto Mayor ... cas — ae = 
= as Portugal — Nominativas 51008 51005 5 2005 
pes == Portugal — Portador .. 69505 — 68505 
= = = Português do Atlântico — Nominativas Es = 3 
= Mi qe Português do Atlântico — Portador 92005 91508 9 2008 
E q E Totta & Açores — Portador 65505 64005 64505 
Do ms — 
= E 14155 14195 1425 
— sos — EE 
— mos — — 12608 — 
= 95 Edo 
Ro 10308 10258 10308 
— Ss — bind 
10205 10205 10258 E pes per oe 
ee = d Portugal Previdente .. -— -— = 
= 88S Portuguesa de Seguros (Soc.) > cm 
E Prudência — Portuguesa de Ressêguros e — 9508 — 
2 de res - = = 
EO na Soberana 18005 17805 18008 
= 10005 1008 EE — — 60005 80005 
E a ron ie E eos 
= ea União +. = — — 
ea Feet pd AQUA, ELECTRICIDADE E GAS: 
DOS - Gas Aguas da Curi 33 355 365 
= a uas da Curia 
T 10108 1008 MEM Go Luso (ii Ep tis 
as, 965  — » de Lisboa — Nominativas - -— us, 
» > »  — Portador - — — 
>» > » — Nominativas 1934 bre Eat bras 
98 >» » » — Portador 1934 4105 4105 4125 
= Ss >» > — Nominativas 1986 — 3905 4i0s 
” a e Vidago, Melgaco & Pedras Salgadas = — 40008 
Aliança Eléctrica do Sul . RR = = 
E, Companhia Portuguesa de Electricidade . 1 1273 11275 11285 
= Companhia Portuguesa de Elect. — nom. . — 11165 11205 
Es ES Eléctrica das Beiras . — — 18005 18508 
ES SB Gás e Electricidade — Cupão a dos 3695 36955 
es E. E. Alto Alentejo — 1.º e 2.º emissão — — -— 
= E Em H. E. Alto Alentejo — Cupão 18735 1875 1875 
= fo E E. E. Norte Portugal <Chenop» —" 2%s MOS 
US os HE, Serra da Estrela... — — — 
Es! 9105 = União Eléctrica Portuguesa — 2008 2018 
E) ii e DIVERSAS: 
me — — Celulose do Guadiana . — — -— 
a Cimentos de Leiria — a 51005 50505 — 
— — — Cimentos de Leiria — Nominativas 40005 36505 40005 
-— 9065 — Cimento Tejo — Portador . — 115505 — 
— 9905 9955 Cimento Tejo — Nominative 87,005 8705  — 
ma 990;  995S F. Ramada ... — 14505 15505 
— pa — Fornos Eléctricos .. 1465 14555 1465 
ca Es 39505 39005 4 0005 
808 — 855s 44005 — 4 3005 
SS 9505 9605 2905 — 29005 
E 65808 65508 0005 
55º 6º a rsanease Os 
sa já co dd ao União Fabril 46905 48605 4 8805 
E = = Intar (Emp. Ind. Tab.) 6055 6005 6085 
= E, Es Nitratos de Portugal . ES 11508 1128 11505 
E sos — Petroquímica (Soc. Portuguesa) 12508 12505 12805 
mos Sê mos Sacor Nominativas UU emo, = Sor 
or — Nominativas E as 
“o sos — Tabacos de Portugal — Nominativas Ei Ejets 
— — — Tabacos de Portugal — Cupão — — — 
— — 850s Tabaqueira ... pe cana et 77%08 — 77008 
= = = União Fabril do Azoto ... 9868. 9305 9325 
DT Gs 855 Cerâmica Lusitana (das Fábricas) SE So 
= ROMA dis Compal .. = = SO 
ss — EFACEC”.. — 8003 86005 
— — Empor .... 30 — — 
Ea Estoril (Caminho de Ferro) Pega a 
9s — Grão-Pará (Im. Const.) — — — 
— 798 Industrial Aliança (Soc.) — -— — 
T 7805 Industrial Portugal e Colônias Z 00 — 
970 — Mabor — Manuf. Nac. Borracha ..«s. — — — 
= ms — Matur — Emp. Tur. Madeira E 2 
Moagem Lisbonenso .... — 1608 
Navegação Nacional — Portador 71805 71508 72005 
E Navegação Nacional — Nominativas — — 57%05 59008 
ses 880 — Navegação (Colonial de) 27 0s — 27:05 
E ae — Padarias (Sociedade) =p = 
E ORA Portuguesa de Pesca 97%s 9205 8705 
E so ES Portugueses (C. P.) —— — — 
2 DD - Prestamista Portugu = 0 — = 
e isso Recreios Lisbonense - = 0 — 
ER a E Ribatejana — 0 — — 
= de 13125 13188 13188 
E Et Turística da Pei sas ms = 
=  & — Rádio Marconi — Portador 14808 14505 15008 
= BM os Rádio Marconi — Nominativas 12505 12005 12505 
E e Ecs ULTRAMARINAS: 
tcola de Bela Vista E de 
10198 10198 10155 Agrbdo do Cassequel (5) 13405 13305 13905 
= 808 — > de Incomati (Socledado) 28505 28005 28005 
ES 80s — > das Neves... — — — 
= os — > Ribeira Paima == 0 — 
= sos — de tu PESAR ser — — — 
u. Agricultura S. Tomé e incipe -— -— fue 
So sãos Acao do” Angola eesumns 11305 11208 11505 
=" e — Aigodões de Angola (Cotonang) so = 
A Se rnar ultima. e = ne 
tos de Angola . = =. = 
Bis = Es iss 
Pa to E us — 
=. Colonial Agricola . ES = 
Eu Combustíveis do Lobito sã B8os 8705 | 8905 
Es = em Diamantes de Angola — Tit. de 50 2100$ 21005 21405 
Diamantes de Angola — Tit. de 100 ipse pare = 
Geral do Angola . = ss — 
= 0 — — Hláro, Eléctrica do > sec JE 
Ea ríncipe . = 
So EE E O Moçanbiquê cena ss ES 185 
— ms — Sena Sugar — Ordin: RES = 
tios 680S TS Soneto = Portador 4065 4005 405 
mto | Turismo de Moçambiq DS Rita 
— — — Zambézia ei 


edi na dao CSS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS E ELECTRICIDADE 


FORNECIMENTO 
DE 1 FURGONETA 


Os Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade do Porto acei- 
tam propostas para o fornecimento 
do: 

1 FURGONETA 


até às 16 horas do dia 
23 de Fevereiro corrente 


As condições a que deverão obe- 
decer as propostas encontram - se 
patentes na Secção de Compras dos 
mesmos Serviços, à Rua do Ouro, 
n.º 153, desta cidade, as quais pode- 
rão ser consultadas dentro das horas 
normais de trabalho, 


Porto, 4 de Fevereiro de 1972 
A DIRECÇÃO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS E ELECTRICIDADE 


FORNECIMENTO 
DE 3 AUTOMÓVEIS 


Os Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade do Porto acei- 
tam propostas para o fornecimento 
de: 

3 AUTOMÓVEIS 


até às 16 horas do dia 
28 de Fevereiro corrente 


As condições a que deverão ohe- 
decer as propostas encontram - se 
patentes na Secção de Compras dos 
mesmos Serviços, à Rua do Ouro, 
n.º 153, desta cidade, as quais pode- 
rão ser consultadas dentro das horas 
normais de trabalho, 


Porto, 4 de Fevereiro de 1972 
A DIRBOÇÃO 


Leia 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


UTILEMPA - no men -ussor 


SE PRECISA DE EMPREGO. 
SE QUER MELHORAR O SEU VENCIMENTO ACTUAL. 
SE PRECISA ESCOLHER PROFISSÃO. 


FREQUENTE OS CURSOS DE: 


SECRETARIADO 
Z% RELAÇÕES PÚBLICAS 
Z CONTABILIDADE 

Promovidos a título excepcional pela primeira vez no Porto. 
OS CURSOS TEM A DURAÇÃO DE 40 HORAS 
Início — 17 de Fevereiro — Inscrições limitadas. 


A UNICA EMPRESA QUE EM PORTUGAL ASSEGURA 
A COLOCAÇÃO DE TODOS OS SEUS ALUNOS 


Zz 


INFORMAÇÕES na Rua de Cedofeita, 122-1.º — PORTO 


EEE 
CÉTE 


Esmeraldina de Vasconcelos 
Bragança Ribeiro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


+ 

A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que a 
acompanharam nesta triste emergência e participar que a missa do 7.º dia, 
so realiza hoje, dia 9, às 19 horas, na capela da Senhora do Vale. 


Dr. José Maria Bragança Ribeiro 

Maria José Vasconcelos de Bragança Ribeiro de Moraes 
Eng. João Júlio Cardoso Pereira de Moraes 

Alberto Ferreira Coelho 

Olívia Gomes Róôla Ferreira Coelho 

Eng* Mário Vasconcelos Ferreira 

Maria Judith da Rocha Lima Ferreira 


APARTAMENTO 


Mobilado e escritório. Aluga-se, Rua 
ao Campo Alegre, 606. Falar no porteiro. 


ALUGA-SE LOJA 


na Rua Fernandes Tomás, 205 o/ acessos] 
para a Ruy das Oliveirinhas, 75 — Coa: 
fecções, Stand de Automóveis, Super 
mercados, Mobílias industriais ou 
mésticas, Ferramentas, eto. 
pm 


; HABITAÇÕES OU ESCRITÓRIOS 
NA AVENIDA DA BOAVISTA N.º 992 
VER NO LOCAL DIAS ÚTEIS DAS 9 AS 19 HORAS 


AUTOMÓVEL 
SIMGA 1000 e CORTINA 


Facilidades de pagamento, 


TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 
nº 67/81 — Porto 


CAUTELAS 


COLABORADORES 
precisam-se em «parttimes c/ conheoi- 


B.B.l. — 5.000500; O.P.P. — 3.800800 — 
Compram-se, R. Bonjardim, 567 — Porto. 


= 


ISEGUROS 


COMPANHIA ADMITE EMPREGADOS COM CURSO 
GERAL DO COMÉRCIO. SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO. 


mentos no meio comercial e industrial. 
Rua de Cedofeita, 122-1.º — Porto. 


CARTA À REDACÇÃO, N.º 389. 


2 caixas em cartão 


PERDERAM-SE 


No dia 3 de Fevereiro de 1972, na estrada da Granja a Miramar, 
perderam-se 2 CAIXAS EM CARTÃO CONTENDO TECIDOS, com 
os N.º 1 e 2 e com os seguintes dizeres: «R. G. À — F O 835 — 
MACELESFIELD», com as dimensões — 93X55X55. As mesmas 
destinavam-se à exportação e eram pertença da EMPRESA TEXTIL 
D. FERREIRA SARL — ARCOZELO, que procederá contra quem 
as retiver ou transaccionar. 


Agradece-so a quem as tiver encontrado o favor de participar 
para os Telefones : 962480/1/2. 


>>> 


JOVEM 


ote|) ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre HIPOTECA, 
sobre FIANOA HIPUTEOARIA o 
sobre AUTOMÓVEIS em todo o Pais. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
B. Sá da Bandeira, 511—PUORTO 
Telefones: 30101 o 55949 


de 27 amos, emo, 7º amo liceus, 
rece-se para venda de bons produtos, no| 
Porto. Sabe qualquer ooisa de assuntos 
aduaneiros. Oarro próprio. 

Curtas à Redacção ao N.º 39. 


MOTORISTA 


com carta de condução ligeiros a pesados 
profissional, Serviço militar cumprido. 
Ofergoe-se. Falur pelo Telefone 655626. 


E 


SOBRE PROPRIEDADES 
“TRANSACÇÕES - EFECTUADAS 


EM 24 HORAS 
JURO .DE LEI 


ACONFIDENTE 


"A MAIOR" ORGANIZAÇÃO: DO: PAÍS: 


PORTO: R. PASSOS MANUEL, 14-1.º-TEL. 2 
“LISBOA: ROSSIO, 3-2.º-DTO; = TELEF. 


PALAVRAS. CRUZADA 


Solução do n.º 2888 
HORIZONTAI: 


1 — Lua. Ser. 2 
— Perquirir. 3 Fugiu. Aves. 4 — 
Ita. Epi. Aga. — Tá. Parodiou. 6 
-— Ata, Sud. 7 — Vimieiro, Ga. 8 — 
Avo. Mau. Bar, 9 — Mora. Barra. 
d0 — Sabedoria, 11 — Lar. Rum, 

VERTICAIS: 1 — Fitavam, 2 — 
Putativos, 3 — Lega. Amoral, 4 — 
Mrl. Aba, 5 — Aquea. Em. br. 6 — 
Praia. 7 — Si. Io. Rubor. 8 — Era. 
“Aru, 9 — Rivais. Brim, 10 — Regou- 
gara. 11 — Saudara. 
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Adaptação. de. OLIVEIRA CABRAL 


PXARPALIAAKINIEASA RAS ALI LOS CARS INEO IARA ARARAS DIAS AOS PÁ 
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Greg meteu a mão sob a axila do braço esquerdo e tirou o seu 
Beretta novinho em folha e reluzente. 

— Eu não imagino nada, Roc, verifico! 

— Não — gritou o rapaz, lívido — tu não vais fazer isso? Queres- 
»me encher de medo, diz, Greg, não é verdade ? Diz, Greg, tudo isso é 
brincadeira, não é ? 

O contrabandista fixava-o com olhos injectados de sangue. Calma- 
mente, sem se apressar, tirou o silencioso do cano da bota e pô-lo no da 
pistola automática. 

Em seguida, proferiu estas palavras com voz glacial : 

— Eu tenho o costume de brincar, não tenho, pequeno ? 

— Não, não... sei bem que és um tipo sério, Greg, sim um tipo 
sério... O único de toda a aldeia, sim, sim... Além disso, somos bons 
camaradas nós ambos, não somos, Greg ? E por isso... 

Greg levantou o Beretta à altura do peito e interrompeu o bar- 
queiro, com ar de assassino : 

— Fala, monte de lixo, ou mando-te já para as profundas do 
inferno. Quem me traiu ? Foste tu, não é verdade ? Responde ! 

O outro tremelicou : 

-— Não, Greg, juro-te, estás enganado... Eu... Eles.., 


APLICAÇÃO 

de Oupital em Prédio-Bloco, novo, alu- 
gado, zona dos Liceus. É bom. Informa: 
Telefone 22959. 


APARTAMENTO 

No centro, construção o acabamentos 
óptimos, 4 div. com aquecimento. Preço: 
370 Contos. Informa: Telef, 22959, 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


Grande variedade de marcas e 
modelos com garantia de novos 
e averbamentos incluídos a 
preço muito baixo. 
Espantosas facilidades pagamento. 
TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 
67/81 — Porto 


DKW JÚNIOR, FIAT 1100, 
OPEL 1700, FIAT 600, BMW 700 


Preços baixíssimos, 

Sem despesas de averbamento. 

TURBAUTO — Rua Antero de 
Quental, 1046 - Porto 


NA FOZ 

Andar maravilhoso para moradia do pró- 
prio. Só vendo. Preço: 1.150 CONTOS. 
Informa : Telefone 22959. 


PROPRIEDADES 
se, na Madalena — GAIA, para 


or 
efeito de partilhas. Comboio e Autocarro 
perto da Praia. Falar 


PRÉDIO E 
com 21m de frente e 30m do fundo c/ 
cave. Rua Afonso Albuquerque, 157 — 
Vila Nova de Gaia — Telki. 391457, 


SALVADOS OPEL 1.700 


VER : Universauto — Rua 5 do Ontu- 
bro, 400. Propostas à COMPANHIA DE 
EBGUROS «GARANTIA». Avenida dos 
Aliados, 2111.º — Porto. 


Por 340 contos 
À Ava do Brasil-Foz 


Andar, em prédio de eupo 
rior construção o acabamento, 
dispondo de cozinha, despensa, 
sala de jantar, 2 quartos, 
quarto é banho de criada, é 
quarto do banho completo, Má 


ANDAR 


VENDE-SE, por 260 Contos, 
Apartamento, junto da Rua 
Antero de Quental, 5 Consti- 
tuição. Alugado a inquilino 
idónco. 

TRATA E MOSTRA 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manusi, 14-1.º 
Tolofs.: 20344/5/5 — PORTO 


VENDESE, Escritório de ren- 
rimento comercial, por 300 
Contos, centro da Cldade, jun- 
to de Sá da Bandeira. Alugado 
a inquilino idóneo. 

TRATA E MOSTRA ; 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manual, 14-1,º 
Telofs.: 20944/5/6 — PORTO 


ANDAR 


VENDE-SE, em frente à Es- 
cola Comercial e Industrial de 
Y. N. de Gaia, em prédio novo, 
4 quartos de cama, roupeiros, 
quarto de banho completo, co- 
zinha, sala comum, despensa o 
banho de serviço. Ascentor. 
Único andar em venia. 


TRATA E MOSTRA : 
A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuol, 14-1.º 
Tolets.: 20344/5/8 — PORTO 


PRÉDIO 


VENDE-SE, por 600 Contos, 
sujeito a oferta, em V. N. de 
Gaia, transportes à porta. Alu- 
gado a 2 Inquilinos, tendo 2os 
baixos uma. Padaria e no andar 
uma bou Habitação, 

TRATA E MOSTRA : 


O Comércio do porta 


Quarta-feira, 9 de Fevereiro de 1972 15 


MOTORES 


Procure-nos. 


NO PORTO : 


EM GAIA : 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DO 


CONCURSO PARA A ARREMA- 

TAÇÃO DO FORNECIMENTO DE 

UMA VIATURA COM MOTOR A 

GASOLEO, DESTINADA A RE- 

COLHA E TRANSPORTE DE LI- 
XOS DOMESTICOS 


A realizar no dia 29 de Feverei- 
ro de 1972, pelas 15 horas na Sala 
da Biblioteca, no 5.º pavimento da 
Rua do Bolhão, 192. 


PASSATEMPO 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


ximo conforto. Primorosa si- 
tuação. Para habitação própria 
ou arrendamento. 


TRATA : 
«A LUSITANA» 


Rua de Santa Catarina, 6933.º 
Telets.; 23673/4/5 — PORTO [lg 


A CONFIDENTE 


1410 
PORTO 


Rua do Passos Man 
Telefs.: 20349/5/6 


R/C- Estabelecimento 


VENDE-SE, em prédio novo, 
Avenida da Boavista, próximo À 
da Rotunda, Alugado a inqui- 
lino idóneo. Preço . 550 Contos. 


TRATA E MOSTRA 
A CONFIDENTE 


Rua de Passos Manuel, +41, 
Tolefs.: 20334/5/6 — PORTO 


Por 1.450 contos À 
À Ava DA FRANÇA PE 


Prédio 
construção e superior acaba- [RA 

| mento. Tem 4 inquilinos de 
comércio e hatitação. Optimos 
aposentos. Totalmente alugado. 
Zona eeiecta, Junto a trai 
portes. Excelente oportunidade. 

j 

| 

Ê 

i 

| 


novo, de invulgar 


Magnítica «ituação. 

TRATA : 

«A LUSITANA» - 
Rua de Santa Catarina, 6933.º 


fs.: 23673/4/5 — PORTO 


muito amplos e airosos. 


Ç 


SBDE — Avenida dos Aliados, 108 
PORTO 


0344/5/6 P.P.C.A. 
; RE Subsídios de 5 a 50 contos 
369384“P.P.C. A Prazo e de Sobrevivência 
Inscrições desde os 16 aos 45 anos 
EDITOS DE 30 DIAS 
PUBLICAÇÃO 
De harmonia com o 5 2º do 
Artº 20.º dos estatutos, são convo- 
cadas as pessoas que se julguem 
com direito ao subsídio deixado pelo 
Sócio n.º 13 784, Sr. Domingos Fer- 
reira, que residiu na Rua do Campo 
Alegre, 116, Porto e faseceu em 6 de 
Janeiro de 1972, sem ter depositado 
Declaração e ignorando-se se fez 
testamento, a procederem à sua ha- 
bilitação perante a Direcção desta 
Mutualidade, 
Porto, 5 de Fevereiro do 1972 
O Presidente da Direcção, 
a) David Saturnino 


— Eles, quem ? Vais finalmente pôr tudo em pratos limpos, bandi- 
dote sem vergonha ? 

— Se não nos mexermos, eles não nos farão mai. Entrega-te, Greg, 
entrega-te e está tudo acabado. 

Greg urrou : 

— Foste com certeza tu! Triste papa-açorda ! A única coisa que 
soubeste fazer, foi entregar-me! entregar-me ! 

Depois acrescentou com uma voz que a fúria tornava rouca : 

— E isto é uma redada bem montada, bem combinada, bem lubri- 
ficada, não é verdade? Que patife tu me saíste, meu Zé-Ninguém ! Está 
então tudo arranjado, nada mais tenho a fazer senão render-me e tu, tu 
ficarás com as patas bem untadas de imundície para ires receber a tua 
paga, a paga de Judas ! 

Avançou sobre Roc e meteu-lhe o cano da pistola na concavidade 
do estômago: 

—E a quem é que tu me vendeste — urrou ele — a quem ? 
Qual foi o empregado da alfândega que te comprou ? Quem foi o guarda- 
-fiscal ? O nome, depressa, o nome ? 

— Foi a Regis van Linden que tive de contar tudo... Ameaçavam- 
-me, Greg, tu compreendes ? Eu... 

Quando ouviu o nome de Regis van Linden, soltou um rugido feroz 
e, agarrado & Beretta pelo cano, enviou a coronha com todas as suas 
forças ao estômago do barqueiro. 

Este caiu de joelhos, num grande grito de dor. Depois chorou 
contorcendo-se e gemendo : 

— Não me mates, Greg... Suplico-te que não me mates... Irás à 
guilhotina, se fizeres isso, Greg, irás à guilhotina... 

— Vais finalmente calar-te! — gamiu Greg, dando-lhe uma violenta 
pancada na nuca com o punho fechado. 

O rapaz tombou sem sentidos. 

Greg Deele pegou tranquilamente na pistola e visou-lhe a témpora. 
Finalmente, carregando no gatilho, cravou duas balas na cabeça de Roc. 

— Agora, nós, Regis van Linden — proferiu em seguida, sopesando 
a arma. — Depois, vai ser o meu trabalho de artista! fim, tenho a 
impressão de que antes de pôr-do-sol, haverá três homens a menos nesta 
terra... 

A seguir a uma derradeira apóstrote dirigida ao cadáver de Roc, 
carregou com dois sacos de contrabando às costas e desapareceu num 
silvado, com a pistola em punho. 


Sôzinha na casa das dunas, Sylvienne reflectia nos acontecimentos 
dos últimos dias, que tão radicalmente haviam perturbado a sua vida. 


Vende-se, na Rua de Costa Cabral, 2235-1.º-Dt., parte alta 
da Cidade, em prédio moderno, 3 bons quartos de cama, quarto 
de banho completo, cozinha, copa, sala comum, despensa, quarto 
de criada c/ luz directa, banho da mesma, roupeiro, etc. SISA 
DE 1%. Próprio ao próprio. Ascensores. Ver dias úteis. 


POR 385 CONTOS, À PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, JÁ ALUGADO 


Excelente andar, em prédio novo, de invulgar construção e 
requintadíssimo acabamento — escadaria em mármore, e caixi- 
lharia em alumínio anodizado —, dispondo de bons aposentos 
TOTALMENTE ALCATIFADO e 


MOBILADO. Máquina de lavar louça, frigorífico, exaustor, etc. 
etc. Inquilino idóneo, com contrato, Trata: 


A LUSITANA 


RUA DE SANTA CATARINA, 693-3.º — TELEFS.: 23673/4/5 


O MARAVILHAS 


| TUA DE PORTUGAL-A. S. M. 


O Caderno de Encargos, o Pro- 
grama de Concurso e as respectivas 
peças do processo poderão ser exa- 
minadas na 3.º Repartição — Trans- 
portes, Oficinas, Armazéns Gerais e 
Afilamentos, sita à Rua do Monte 
dos Burgos, e na Secção de Expe- 
diente e Contabilidade da Direcção 
dos Serviços Técnico-Especiais, sita 
na Rua do Bolhão, 192-5.º, durante 
as horas de expediente e o prazo 
para apresentação de propostas que 
termina em 29 de Fevereiro de 1972. 


850 000500 
21 250500 


Preço bas .. 
Caução provisória . 


Porto e Paços do Concelho, 3 de 


Fevereiro de 1972, 
Ver amanhã solução. 


O PRESIDENTE 


a) Nuno de Vasconcelos Porto. 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a cancts ou lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


— Ms MOTORES DE PORTUGAL sum | PINTO & CRUZ, LIMITADA 


AVENIDA DO BRASIL,195 A-APARTADO 154 
TELEFONE 713138 E 717156 » LISBOA 5 APART. 210 TEL.20001-PORTO1 


NORMOTORES E ANTÓNIO SARDINHA, LDA. 


DO NORTE 


Tem problemas com o seu carro?! 
Não desperdice dinheiro. 


A nossa MÃO ROBUSTA, EXPERIENTE E SÉRIA por mais de 20 anos, levou aos 
píncaros da popularidade as Marcas Nossas Representadas. 


EXPERIMENTE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FICARÁ NOSSO CLIENTE, SEJA QUAL FOR A SUA MARCA 


Avenida Fernão Magalhães, 428 — Telefone 55741 


Avenida Marechal Carmona, 2023 — Telefone 393165 
Rua Soares dos Reis, 628 — Telefone 393165 (extensão 39) 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDUSTRIA 


Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para Os eleitos de art.“ 1y. ao 
Regulamento de licenças para 1ns- 
talações eléctricas, aprovado peio 
Lecreto-Lei n.º 26 852, de 30 de Ju- 
lho de 1936, estará patente na 
Direcção - Geral dos Serviços Elec- 
tricos, sita em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, e na 
Secretaria da Câmara Municipal 
do concelho de Braga em todus cs 
dias uteis, durante as horas ae 
expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação d.: 
tes éditos no «Diário do Governo», 
o projecto apresentado pelos ser- 
viços Municipalizados da Câmara 
Municipal de Braga para o esta- 
belecimento na cidade de Braga, 
de. linha subterrânea a 15 kV, 
cum 450m., entre o posto de sec- 
cionamento nº 2 e o posto de 
seccionamento n.º 3, com secclna- 
mento no posto de transformação 
e de seccionamento n.º 35; linha. 
subterrânea a 15 kV, com 350 m,, 
entre o posto de transformação e 
de seccionamento n.º 35 e o pesto 
de transformação e de seccinna- 
mento n.º 59. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
ção-Geral, ou na Secretaria da- 
quela Câmara Municipal, dentro 
do citado prazo. 


(1513) 


Repartição de Licenciamento, 
em 31 de Janeiro de 1972. 


O ENGENHEIRO - CHEFE 
Guilherme Martins 4 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


APLIN & BARRETT LIMITED 
deseja vender ou conceder licenças 
para a exploração em Portugal do 
privilégio de invenção que foi con- 

cedido neste país pela patente 
nº 43.556 para «CONSERVAÇÃO 
DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
DE BAIXA ACIDEZ». 

Dá informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA 
— Largo do Corpo Santo, 27 — 
LISBOA. 


AUA ALEXANDRE SRAGA,59-70 


(944) 


Claus estava em casa do velho Thomas, ao qual fora certamento 
contar uma infindável história de marinheiro. 

Florine tinha ido a Ostende fazer compras. Até «Oriane havia 
desaparecido também, em companhia dum gato da aldeia. 

Mas sob a sua campânula de vidro, o relógio estava sempre presente 
e marcava fielmente cada minuto do rosário do tempo. 

Apesar de tudo, Sylvienne não pensava na resposta que tinha pro- 
metido a Thibaut para o dia seguinte. Não pensava no futuro, mas apenas 
no passado. 

As palavras que Thibaut lhe havia lançado por ocasião da sua 
primeira entrevista na hospedaria, tinham despertado nela um eco que, 
depois, não cessava de a obsidiar. 

«Tratou seu marido sem amor e sem piedade ! Nunca conheceu 
senão uma forma de amor: o amor de si própria! O amor, minha 
senhora, é primeiro compreensão, primeiro compaixão e primeiro perdão.» 

<Sim, ele tem razão, conduzi-me como um monstro... Eu não tinha 
o direito de expulsar esse homem que nunca me havia dado senão 
amor e ternura.... Ele amava a nossa pequena Elsie tanto como um 
homem pode amar um filho... 

«Eu repeli-o como se ele se houvesse tornado culpado de qualquer 
ignomínia, quando era eu que a cometia tratando-o assim...> 

Um pensamento arrastava outro, e Sylvienne descobriu, com alívio 
e estupefacção, que o seu ódio estava morto. 

Caia a noite, quando a casa das dunas foi abalada por um grande 
barulho vindo do exterior. Cheia de susto, & jovem levantou-se precipi- 
tadamente e foi à porta. 

Mas quando esta se abriu, recuou horrorizada... Era Greg Deelo 
que acabava de se abater na soleira da porta. Agora arrastava-se pesa- 
damente para o interior, praguejando o soltando grandes arquejos de dor. 
Tinha as mãos e o rosto manchados de sangue. 

A sua espessa cabeleira loura estava desgrenhada, e as suas botas 
deixavam longos fios vermelhos no percurso. 


Trazia a canadiana coberta de lama e, em certos sítios, rasgada 
pelas silvas. 

Levantou a cabeça para Sylvienne e disse, entre dois gemidos : 

— Feche a porta, Sylvienne... Tenho de lhe falar sêriamente pela 
última vez... 

la obedeceu juínalmente, sem contudo tirar a mão do puxador. 

Rastejando na sala, Greg juntou todas as suas forças, reergu-se 
é foi curvar-se sobre a mesa. Penosamente, lentamente, virou-se para 
ficar de frente para Sylvienne, 

— Apanharam-me, os porcos! — exclamou por fim. 


gg mmum 


Sylvienne teve um Impulso de caridade : 

— Está ensanguentado, é preciso arranjar alguém que o trate! 

— Não vale à pena... A minha vida está por pouco... Restam-mo 
apenas alguns minutos... 

Em seguida, com uma voz rouca entrecortada de gemidos e do 
arquejos, Greg contou o que lhe havia contecido : 

— O meu barqueiro tinha-me vendido a Regis van Linden. Quando 
dei conta disso, liguidei-o, âquele lixo! Depois cai sobre Linden... Elo 
estava só. Então, assim como assim, ficámos em frente um do outr 
Ou ele ou eu, compreende? Eu fuí mais rápido... Linden está morto... 
Olhe para isto! 

Tirou a Beretta dum bolso da canadiana: 

— Foi também com esta pistola que o liquidel... Ah! Mas ful sur- 
preendido pelos outros... Tinham-me cercado, compreende? Vinham ar- 
mados com metralhadoras, os porcos! Creio que apanhei uma rajada 
completa... 

Sylvienne quis sair para suplicar socorro, procurar o médico da 
aldeia. Entretanto, logo que ela fez o gesto de abrir a porta, Greg levan- 
tou a pistola em firme ameaça: 

— Ficas aqui, pequena! e escuta-me até ao fim... Digo-te que 
não te mexas! 

Ela resignou-se e Greg continuou a sua narrativa: 

— Mas eu meti-me através das silvas e das urzes... Não me pude- 
ram seguir esses reles esfregões! Arrastei-me como um animal que sente 
que val morrer.. 

«Eu pensava em ti, Sylvienne... Queria-te tornar a ver, visto que 
era por ti que fazia tudo aquilo! Sim, pequena, fol por ti que eu junte 
dinheiro... por ti que eu mate!... Queria oferecer-te luxo... levar-te 
comigo para Bruxelas, para Pari 

Os seus olhos brilharam: 

— Sou talvez um bruto, um valdevinos, um criminoso... 
va-te, Sylvienne. 

A sua voz tornou-se cada vez mais rouca, transformou-se num 
longo estertor: 

— Porque me preteriste a esse pinta-monos? Eu vivos! Estava 
nas dunas... Ah! eu queria liquidá-lo, a ele também, llquidá-lo... 

Na sua excitação, perdeu o equilíbrio. Escorregou da mesa e foi 
estatelar-se no chão, contra a parede, magoando-se muito. 


mas ama- 


(Continua) 
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A ESCOLA PRIMÁRIA 


O Comércio do fJorto 


HÁ MAIS DE TRÊS ANOS ENCERRADA 
POR CAUSA DE OBRAS QUE SÓ AGORA SURGIRAM! 


lativamente pouco dispen- 
dioso... 
Referimo - nos, como se 
depreende da imagem que se 
publica, à reparação do edifício 


F: tão simples, rápido e re- 


injustificada deficiência, está 
encerrado há mais de três anos, 
do que resultou centenas de 
crianças terem sido transferidas 
para autênticos «tugúrios», al- 
guns deles sem as mais ínfimas 
condições de salubridade e de 
higieno e as mais elementares 
exigências pedagógicas e huma- 
nas ! 

Dizem-nos, até, que em de- 
terminada sala, a exiguidade 
de luz é tal que já se registam 
inúmeros casos de deficiência 
visual e, noutra, mercê da irre- 
gularidade do soalho, as cartei- 
ras transformam-se numa espé- 
cie de baloiços. 

Isto é por de mais grave, é 
mesmo extrema e prolongada- 
mente penoso. 

Pois atentou-se, finalmente, 
no relatório técnico da entidade 
a quem foi solicitado o parecer 
sobre tal ocorrência, para se 
chegar à conclusão fácil de que 
a reparação do edifício era, na 
verdade, tão simples e elemen- 
tar que nem necessitou de ope- 
rários especializados, nem tão- 
-pouco de "mestres de obras di- 
plomados, pois estava ao alcance 
do próprio pessoal de limpeza e 
jardineiros da Câmara. 

Um primário reforço das es- 
truturas da frente do edifício é 
pouco mais, e tudo teria ficado 
resolvido, senão num fim - de- 
-semana ou numas férias de 
Carnaval, pelo menos nas inter- 
médias do Natal ou da Páscoa, 
para não falar em algumas das 
férias ditas grandes já decor- 
ridas. 

Mas, visará a reparação em 
curso o retorno das crianças às 
suas instalações que para tudo 


têm servido e que para outros 
fins tem sido prometida e desti- 
nada? 

Estará em causa essa situa- 
são alarmante que várias gera- 
cões escolares têm suportado sem 
que, todavia, desde há quarenta 
anos, tenha sido aumentado 
(uma saleta tão-pouco) ao patri- 
mónio imóvel destinado ao en- 
sino elementar? 

Quer-nos parecer que não, 
pois pensa-se, ou consta, que tal 
edifício, à falta de outro, será 
destinado à Escola do Magisté- 
rio Primário, recentemente cria- 
da pelo ministro da Educação 
Nacional, razão da apressada 
reparação do dito edifício, o que 
6 louvável e, ao fim é ao cabo, 
para além do sofrimento provo- 
cado a milhares de crianças du- 
rante estes anos, até fará esque- 
cer tanta apatia e indiferença 
numa reparação tão elementar 
e até mais econômica do que o 
restauro feito numa casa pri- 
vada no sopé das Meadas, onde 
se investiram dezenas de contos, 
para não ser utilizada pela dis- 
tância a que se depara. 

E realmente acertada a deci- 
são em dotar a nova escola com 
um edifício apropriado, até para 
não se gorar tal concessão de 
tão relevante interesso para a 
cidade e para toda a região. 
Mas. pergunta-se: E as crian- 
cas ? 

Por quantos anos mais terão 
que sofrer tal situação, que não 
devo ter paralelo mesmo no 
mais paupérrimo local do terri- 
tório português e numa altura 
em que essas mesmas crianças 
lêem, vêem e ouvem falar em 
escolas-piloto com &inásios (OD, 
cantinas (!), piscinas 
dências de professores 

Quanto de revolta se não 
estará a recalcar para toda a 
vida nos seus espíritos facil- 
mente impressionáveis ao ve- 
rem-se assim desprezadas, ape- 
sar de logo ao dobrar da estrada 


a q 


FINALMENTE, JÁ SE VÊ ALGUÉM A TRABALHAR NA REPARAÇÃO DO EDIFÍCIO 


nos concelhos vizinhos, em qual- 
quer povoação, verem os seus 
colegas de escola, que não da 
sorte, dotados com instalações 
“novas, cheias de luz a jorros é 
com o sol a beijar-lhes as car- 
teiras? 

Onde têm estado os pais des- 
sas mesmas crianças, que não 
fazem sentir superiormente a 
sua mágoa e a dor dos seus 
filhos, nem se manifestam con- 
tra tão flagrante injustiça, que 
mais parece um propósito? 

A resposta a esta lógica in- 
quietação, por mais duma vez 


denunciada nestas colunas, che- 
gou-nos pelo correio, emanada 
da entidade responsável, ates- 
tando que, «no que se refere à 
construção do edifício escolar do 
núcleo de Alvoraçães, estão em 
poder da edilidade elementos que 
permitem pô-la a concurso, den- 
tro de quinze dias.» 

Que fica distante da maior 
densidade populacional da cida- 
de... Sem dúvida que ficará bem 
distancinda, tanto mais que o 
período escolar decorre durante 
as três estações de idêntico teor 
invernoso. 


LIBERANDO. 


Que não é suficiente para a 
população escolar da cidade... 
& bem verdade, mas também 
Roma e Pavia não se fizeram 
num só dia... 

Que ainda vai demorar pelo 
menos dois anos tal construção... 
Também será certo. Porém, 
longo ou perto, cedo ou tarde, 
esta determinação traduz já 
uma preocupação louvável pela 
solução de um problems gravis- 
simo que se arrastava impiedo- 
samente, ante um paciente sofri- 
mento de professores e de 
centenas de alunos. 

Da mesma comunicação que 
nos foi amivelmente remetida 
pela Câmara Municipal, num 
gesto muito digno e louvável de 
abertura e informação que muito 
nos apraz registar é esperamos 
poder continuar a merecer, 
consta que «já foram entregues 
na Direcção de Urbanização de 
Viseu os projectos encantados 
(o adjectivo é nosso) das obras 
de abastecimento de água a 
Lamego e do saneamento da 
cidade, prevendo-se a comparti- 
cipação das primeiras fases de 
ambas, no plano de trabalho do 
ano em curso.» 

Oxalá esses projectos não 
entrem na rota doutros encan- 
tos, tal como o do Colégio da 
Imaculada Conceição e 3 esta- 
fada burocracia não tolha nem 
impeça tão necessários empreen- 
dimentos e promissoras perspec- 
tivas que oferece o novo elenco 
camarário, conquanto saibamos 
que os trabalhos preliminares 
destas e doutras iniciativas já 
vinham do antecedente. 

Porém, como sempre, conta 
quem as executa e nós acredi- 
tamos na concretização imediata 
destas como de tantas outras 
carências elementares que tanto 
têm afectado a vida e o pro- 
gresso da cidade, — A. F. 


UM QUEBRADIÇO 
TRAÇO DE UNIÃO 


A “ez quilómetros de Macedo 

de Cavaleiros, a cinquenta e 
dois de Bragança, a quarenta de 
ie e a seis quilómetros 

da estrada, existe uma povoação 
— que é sede de freguesia — 
denominada Ala. 

Porquê, Ala vem hoje à 
«Panorâmica» ? 

Tem sido, entre outros, 
objecto desta página especial, 


corda da reacção — Ala tem, 
hoje, direito a estar neste colo- 
rido espaço, para atenuar o 
negrume dos seus dias, qual 
inversão histórica dos econteci- 
mentos. 

Seis quilómetros de estrada! 
Só. Sem demagogias nem pal- 
mas de agradecimento, Seis mil 
metros de rua estabelecerão um 
traço de união — que agora é 


A ESCLEROSADA RODOVIA, QUE NÃO LEVA O MÉDICO AS PESSOAS, O VETE- 
RINÁRIO AOS ANIMAIS (QUE ALIMENTAM E VESTEM AS PESSOAS), 
O PROGRESSO A UMA TERRA ENTERRADA EM ÁLCOOL MEDIEVAL 


libertar (ou tentar) povoações 
isoladas; dar água (ou sugerir, 
humildemente) às gentes sequio- 


zoológicos também o não são?), 
localidades fossilizadas, as pelas 
do mórbido entorpecimento, o 
aguilhão do anonimato, não que- 


mente emperrada, por uma dis- 
traída acção de quem manda, 
às vezes, acreditamos, assober- 
bada, por reuniões reputada- 
mente importantes. 

Nesta sequência de pugnar 
pelo bem público — do qual, 
podem estar firmemente certos, 
nunca nos divorciaremos, sob 
pena de ajudarmos a puxar à 


assaz quebradiço — entre uma 
veia da civilização e a crosta de 
uma chaga. 

Estudem o problema, peçam 
a comparticipação do Estado 
(este tipo de ajuda estatal está 
já devidamente legislado e pro- 
gramado, pelo que é errado cho- 
rar falta de auxílio do Poder 
Central, se ao Terreiro do Paço, 


da, tragam aquelas quatrocentas 
e cinquenta pessoas para a luz 
do dia, e não receberão (nem 
nós) cartas que gritam uma 
razão, que a verdadeira Razão 
bem conhece, As vezes, a falha 
de um operário mata o mérito 
de uma obra; pois que uma 
distracção municipal não deni- 
gra uma valorização do con- 
junto, 


REGIONALISTA! 


EM VALPAÇOS: 
AS MAIS FRACAS COLHEITAS DE SEMPRE 


JA Natureza parece apostada em contrariar os esforços do lavrador. 

Sobrecarregado com alcavalas de toda a ordem, que aumentam 
anualmente, o pobre agricultor da região de Valpaços vê-se agora 
a braços com as mais fracas colheitas de sempre. Para alguns O 
prejuízo do vinho foi total é o do azeite vai pelo mesmo caminho. 
Lavradores houve que deixaram as suas vinhas por vindimar e muitos 
são os que não procedem à vareja da azeitona, Mas nem tudo são 
desgraças para o lavrador, pois ao que parece, o Município acabou 
com o Imposto de Trabalho. — d. P. 


admitimos, com um também maior ou menor 

interesse, à Redacção do Jornal vão che- 

gando as «Deliberações camarárias de tal 
parte, em tantos de tal». Aproveitam-se umas, 
deitam-se fora outras, seleccionam-se umas tan- 
tas. Tudo. enfim, de acordo com a importância da 
matéria deliberada e que tantas vezes não passa 
disso mesmo, já que daí à conclusão daquela-obra- 
-que-interessa-a-meio-mundo vai um passo de gi- 
gante, As tais obras de Santa Engrácia. Concursos, 
requerimentos, adjudicações, esperas de comparti- 
cipação, autorizações, aprovações, contratações O 
por aí fora até que, ao cabo de uma maratona, 
sempre se consegue concretizar uma obra. Uma 
estradazita, por exemplo. Depois vem a inaugura- 
cão solene com gente convidada é tudo, os discur- 
sos de cireunstância, quase todos a (des)afinar 
pelo mesmo diapasão, isto é, sem que se altere 
escalu musical que rege tais actos, com panegíricos 
a este, àquele e aqueloutro que, de per si, retribuem 
também. Como mandam os cânones da civilidade 
protocolar. O desfecho, segundo uma pragmática 
pantagruélica informal, é sempre o mesmo — o 
almoço volante ou o «copo de água», o simples 
bebereto ou o jantar requintado, servidos não sabe- 
mos a quantas pessoas. E é quase sempre aí que 
surge a oratória mais acalorada. Tudo está bem 
quando termina em bem. E à mesa então... 

Mas com o bater das teclas da máquina de 
escrever, quase nos íamos a esquecer de que pre- 
tendiamos falar de deliberações camarárias, Um 
tema que daria muito pano para mangas se nos 
dispuséssemos a relacionar deliberações e delibera- 
gôexinhas. Como para tanto não dispusemos de 
tempo, além de que lemos certos jornais em dia- 
gonal, como seja, cheirando aqui e além, vamos 
valer-nos de duas que viram a luz da publicidade 
em periódicos da província, para que se tirem con- 
clusões. Salte, pois, a primeira, porque o tempo 
é pouco « o espaço 6 ouro, Lia-se assim: «agradecer 
às Juntas de Freguesia do concelho a promessa de 
lealdade e dedicação à Câmara Municipal que o 
presidente da Junta de... em nome dos referidos 
corpos administrativos proferiu quando da tomada 
de posse dos novos membros das mesmas Juntas 
que servirão no quadriênio 1972/75, solenidade que 
teve lugar no passado dia..., pelas... horas, no salão 
nobre dos Paços do Concelho.» 


( om maior ou menor assiduidade, de harmonia, 


Pois discordar das normas de conduta defen- 
didas por certas pessoas a quem foram cometidos 
cargos e funções, direitos... e obrigações que visam 
a defesa dos anseios de toda uma comunidade re- 
gional, é a única atitude saudável que se impõe 
perante um tal juízo de deliberação. O resto será 
perder tempo. Já há dias, pela pena brilhante dum 
nosso colaborador se podia ler em «O Comércio do 
Porto»: «Os mórbidos, os empatas, os embirrativos, 
se os há, os tipos aparentemente muito estrutura- 
dos em teorias, mas que porventura se desleixam 
nos problemas que lhes são postos e não adiantam 
o expediente, por modos, que lhes 6 facultado, estão 
a inutilizar os alicerces de muito boas vontades e 
os assuntos urgentes que têm para consulta, critó- 
rio e decisão.» Mas, perguntamos nós, quando se 
convencerá certa gente que uma coisa é ir para 
os areópagos camarários com a ideia, bem assente, 
do grande papel que tem sobre os seus ombros, 
tentando que se procure fazer aquilo que Já há 
muito devia ter sido feito, deixando para segundas 
núpcias as palavras de louvor e agradecimento em 
face dum compromisso de lealdade, 

Mas enquanto uns pensam nestas coisas, 
outros há mais afoitos e esclarecidos que se lem- 
bram de autorizar negociações, por exemplo, para 
aluguer duma casa para instalação dos Serviços 
de Gabinete de Imprensa, independentemente de 
outras alíneas que envolvem mais respeito perante 
aqueles que são seus representados. Parabéns Mu- 
nicípio de Santarém. Em vós não existe medo ou 
temor dos homens dos jornais. Antes, encarais a 
Unprensa como função pública, um serviço de inte- 
resse público, ilacção que nem toda a gente desta 
terra tirou. Mas para lá caminha ou há-de cami- 
nhar. Os nossos figurinos vêm todos da Europa... 

E socorrendo-nos da imagem, aí vai uma 
deliberação (recente) do Município de -Veneza : 
Vinte mil liras é a multa que terá de pagar quem 
for apanhado a comer o seu almoço na Praça de 
São Marcos, Multa, porém, não propomos nós para 
aqueles cujas vozes se fazem ouvir a destempo nas 
reuniões camarárias. Mas ao menos que alguém 
tenha a coragem de os mandar calar. Por uma 
questão de lealdade para com governantes e gover- 
nados. 

GOMES DE ALMEIDA 


DESVENDA-SE 


UMA CARTA 
E ALGO MAIS 


DE um leitor recebemos, há dias, uma carta que passamos a trans- 
crever, mais ou menos na íntegra: «Venho junto de V. pedir o 
favor de publicar o artigo anexo, com o seguinte titulo — Porto de 
Bois: Nova Barragem Hidroeléctrica? Estando há pouco tempo na 
treguesta de Oliveira, sinto a obrigação moral de procurar o desenvol- 
vimento deste povo, que é rude, embora simples. Tem falta de acessos. 
O lugar de Ponto de Bois é extraordinário para a construção de uma 
barragem. Não tenho outro recurso de o tornar público a não ser por 
intermédio do vosso Jofmal. No caso de publicação, pedia o favor de 
não o publicar numa segunda-feira, pois o Desporto abrange todo o 
interesse. Não será possível o cabeçalho e meia dúzia de palavras?» 

Esta a carta; agora o tal artigo: «Quem se dirige na Estrada- 
Nacional de Braga a Cabeceiras de Basto, encontra logo a seguir à 
Póvoa de Lanhoso uma placa com a seguinte inscrição — Oliveira, 
Seguindo rumo nessa direcção, deparamos com uma pequena aldeia 
submersa por uns montes que lhe ficam sobranceiros. E aí vivem 
centenas de pessoas esquecidas dos acontecimentos do Mundo, qual 
outra Vilarinho das Furnas. Subindo e encosta, o monte mais elevado 
da aldeia, vislumbra-se uma enorme garganta com vários quilómetros 
de comprimento. No fundo existe uma travessia chamada Porto de 
Bois. O local é um verdadeiro Portugal Desconhecido. O olhar perde-se 
à distância, na escuridão sombria do fundo do vale, E difícil encontrar 
ponto tão estratégico como este para a construção de uma barragem. 
Ali figuram todos os elementos necessários para esse fim; uma enorme 
bacia com meis de um quilómetro de largo e seis a sete de extensão, 
vários braços, abundância de água, uma garganta estreitíssima, com 
vertentes a pique, óptimos alicerces para o estacamento das águas. 
E para rematar, dois passos em frente (setenta metros) do estanca- 
mento das águas, encontra-se uma espectacular queda de água para 
«in loco» produzir energia eléctrica. Não sei qual será a primeira 
Companhia a tomar conta do caso, Porém, estou certo de que quem 
ali for ficará maravilhado com o local e dirá: eis um verdadeiro 
Portugal Desconhecido.» 

Aqui está um texto cuja divulgação se nos afigurou aconse- 
lhável, pelo simples facto de não querermos correr o risco de lhe tirar 
o seu sabor e « objectividade do seu autor, em prosa, talvez arrevesada, 
mas francamente positiva quanto ao contexto em que se pretende 
inserir. Nela existem, com efeito, ditos que bom seria servissem para 
meditação não sabemos de quem. Mas «esquecidas dos acontecimentos 
do Mundo» lá vão vivendo em Porto de Bois umas centenas de pessoas. 
Lá, no tal «verdadeiro Portugal Desconhecido» que não há meio de ser 
descoberto... Sugere-se, entretanto, a construção de uma barragem. 
e quem sabe?, 


